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0  Sr.  Manoel  Ribas 
voltou  satisfeito 
ao  Paraná 

0  emprestimó  dt  vinti  mil 
confoi  obtido  aqui 
por  S.  Exi 


llguns  esclarseifflontot,  ouvidos  pala  NOITEi  do  mi 


0  snccosso  dessas  renniSes  literárias  realisadas 
d' A  NOITE  na  capitai  portugueza  — ■  O  discurse 

Barros 


0  Sr.  Mnnocl  Ritins,  Inlcrvcnlnr  fc- 
<lrrnl  iid  Pnrnnn.  dcclnrnu  n  imprensa 
ilu  S.  Piiiili),  quRiuIo  ite  resressn,  hn 
<liiis,  a  Coritibn,  iiuc  voHava  do  Rio 
satlsfriln. 

E  ncrmrcnlnii.  sem.  nn  enitaiito, 
cicaccr  n  nunrsdorr  drlnlhcs; 

—  Cnnsr;;ui  di)  chefe  dn  Oovrnin 
c  (Ic  seus  iniiilslros,  (udo  quanio  plei- 
lerl  para  n  Paraná. 

Siií>c-sc  ofiiira  que,  rnire  ouiras  rni- 
sas,  o  Sr.  .Manoel  Ilibas  nbtcvr,  aqui, 
uin  nu  préstimo  dc  ZII.IIIII):(H)(I*.  cnni 
(|ue  pretende  alinuler,  Itnmodlala- 


allnuler, 

!  nieiile,  a  altiuns  dos  eonipromissns  do 
Kslado,  e.  destes,  nos  que  interessam 
o  pnitniucnln  dc  veueimentns  am  atra¬ 
so  dn  ruiicclnnallsmn  pnrnn.sensc. 

Além  dessa  volumosa  somma,  que 
parece  ler  sido  levaulndn,  a  iniiRO 
praxo  na  lãiisa  ICennnmlrn  do  Dis- 
Iriclo  l■■cderal,  o  Sr.  Manoel 
ennseRuiu  uma  nutra, 
la.vn  miro, 


Msiarnni-se  diversas  cscaraintitas  na 
zona  belliea  dc  .lelml,  ,\s  for\ns  ir- 
rcRHlares  eomiiiandadas  pelo  RenernI 


l.i-(.m-|ienluni(  operam  cm  Kailu  e 
destruiram  n  ponte  dc  Msiiililiiii,  apôs 
um  eneoniru  eom  as  Turvas  Japonexas 
'lue  por  esse  motivo  retardaram  a 
inarelin  sobre  Kailu. 

Um  violento  contra-ataque  noutro 
sector 

^  I.ONDIIHS,  21  (liavas)  —  Ilonlem 
n  noite  foi  aqui  rceclilda  a  nolieia 
dc  que  os  Japoneses  desfecharam  vio¬ 
lento  conira-alaque  á  eidade  de  l‘ei- 
1 1*0,  afim  de  se  apoderarem  dc  Im- 
purlanlcs  linhas  ferreas,  porquanto 
aquella  localidade  c  o  centro  das  vias 
ferrciis  que  sc  diriReni  para  Chan- 
Hal-lluan  c  a  Uliina  do  Norlc  e  para  I 

MliLrrIeiM  A  ^  _ <  * 


Vttiti  vistu  tic  Leticifi 


Ribas 
dc  5.111)11:01)01, 
que  pensa  inaiiRurnr, 
dentro  dc  pouco  leiiipo,  a  constriicvão 
do  pnriii  de  l‘nrniiaj;uá . 

Kslá  abi  csclarceidii  em  boa  parle 
a  snMsfaçán  com  que  o  inlervenlor  no 
Pnrniiii  volveu  no  c.scrciciu  de  seu 
raiRo,  depois  de  uma  loiiRa  tempora¬ 
da  iie.sln  capital. 

Ileloinnndo  o  posto  em  que  o  col- 
locou  n  eoiiriança  do  Sr.  Gelulio  Var- 
Itns,  o  Sr.  Mnnocl  Ribas,  em  um  do 
seus  primeiros  dccrelo.s,  deu  um  les- 
teniuiilio  cvldciilc  do  cxcellcnle  hu¬ 
mor  eom  que  rcRrcssou  á  iiilerveii- 
loiin  —  siippHmindo  o  imposlo  que 
provava  os  vencimentos  dn  funccio- 
iinlismn. 

O  sucresso  alrnnvndo  na  sua  vin- 
pein  no  lllo  e  o  drcrclo  sobre  o  fime- 
rioitnlisinn  cspileam,  já  agora,  n  exi¬ 
lo  com  que  o  Inlervenlor  lançou  ao 
reentrar  em  Goritiba  o  partido  eom 
que  o  situacionismo  paranaense  sc 
apre.scnlnrá  ns  eleições  de  3  dc  maio 
vindouro. 


0  Sr.  Aft.iulii  de  Mello  Franco  de. 
diM  ha  poiiros  din.s, 


que  o  gover- 
j»  havia  loiimdo  Iodas  as  providen- 
(Inpjra  asvtguinr  a  neutralidade  do 
ile  Lclicia. 


necessários.  Logo  que  tcniia  conelu 
do  esse  Irnbalho  e  recebido  algum: 
informações  que  pedi,  me  dcscmpcnhi 
rei  desse  dever. 

Delirantes  manifeitações 
populares  na  capital 
do  Perú 

LIMA,  21  (U.  P-)  —  Ma»  de  cei 


Bmll  ao  c:i 
Hajf,  im  palevirn  com  um  rcdnctor 
fj  ,VÜITK.  0  ministro  das  Relações 
Wtrlorts  toriieecu  mais  um  cscla- 
Btimcnte,  |ii'r  onde  so  pódc  avaliar 
I  eilcnsân  iliiqucllas  medidas. 

-  Gujriifvemos  a  litiba  de  Taba- 
ftp  ■  .Ip.iporis,  como  convinha,  c 
w  lf(J  piiiitos  mantemos  jn  Impas 
njílírcv;  em  Tahatinga,  cm  Apo- 
pnris  í  tin  um  local  no  ccnlro  dessa 


BUI  peiioas  aMistiram  e  tomaram 
parle  nai  manifestaçôei  patrióticas 
hontem  verificadai  neala  capital.  Em 
consequência  da  enorme  agglomera- 
ção  de  povo,  varias  mulheres  e  cre- 
anças  ficaram  asphjtziadas, 

0  entbusiasmo  palriotico  efa  im- 
menso  e  o  povo  levava  em  delirio 
vários  disticos  c  bandeiras  pelas  ruas 
da  capital,  virando  o  Exercito,  a  Ma¬ 
rinha,  a  Aviação  e  o  Governo. 

Pronunciaram  vibrantes  discursos 
das  sacadas  o  palacio  do  governo,  o  j 
prefeito  de  Lima  e  o  presidente  San- 


a  grande  offensiva 

ClII.VCIinW.  2t  (U.  P.)  —  Noil. 
rias  recebidas  nesln  eidade  dizem  qiic 
113  ffirviis  jnponezas  c  rliincztis  liila- 
rmn  nas  pm.viniidaile.s  de'  Naiiling  iia 
provincin  dc  .leliol.  Aic  (iRnra  sn  se 
rcgislarnm  ligeiros  curoniros,  visto 
como  .segundo  sc  nrredila  n  grande  of- 
feiisivii  Jiiponeza  sii  cimicçará  no  dln 
23  do  eorrente. 

Concentração  dc  tropas 

LO.\l)jlKS.  21  (lliivas)  —  Commuiii- 
caiii  d_c  Tol^io  á  Agçnrlr.  Reuler  que  o 
ciieontrn  dc  hoiilcm  á  tarde,  enlre  Ini- 
pas  .iapoiiezas  c  t'liiurz.i.s.  perlo  dc 
1rliao-)aiiK-]'ii,  foi  provoeatlo  pelos 
rhiiiczcs,  (luc  Icniaram  envolver  ns  foe. 


-Serão  inandadus  novus.conlin- 
gntei  ? 

-  Cfrlanitnle.  Devemos  ter  cm 
stnlt  dit(i(uld:idrs  que  a  região  of- 
fciftt  e  in.inlcr  ali  as  forças  dc  que 
urtcemns  para  garantir  a  nossa  ncu- 
Iniididt. 

í  dando-nos  um  exemplo  dc  que 
Ibío  é  rcalnifiite  difflcil  naquellas 
liloras : 

-  Imagine  que  a  distancia  dc  Ta- 
bliiiga  a  L  litra  d  dc  pouco  mais  de 
llfi  kilometros  e  que  para  sc  ir  dc 
Ml  i  oiilra  cidade  sõ  ha  uma  cs- 
tiáa:  0  rin. 

Indagámos,  por  fim,  do  clianccllcr, 
(tiodo  prelciidl.i  dar 


.  romo  havia  proincllido,  por  se,  encon- 
Irnr  enfermo,  leiido-so  feito  represcu- 
I  lar  pelo  conselheiro  da  embaixada,  Ur. 
Figueira  de  Mello,  que  se  fcx  acom¬ 
panhar  dc  outros  .sccrclarlos  e  dirl- 
giiidu  00  nosso  representante  uma 
carta. 

E.slevc  lambem  presente  o  pessoal  do 
consulado. 

K  não  obstante  o  dia  tempestuoso 
qiic  esteve,  o  vasto  salão  manteve-se 
ripleln  c  animado. 

Teve,  pois,  o  maior  exilo  a  primeira 
íi.lrintiva  dn  succursal  d’A  NOITE  era 
I.isiiua,  a  que  outras  sé  seguirão  do 
mais  allii  interesse  para  o  estreitameu- 
lu  das  relações  entre  os  dois  paizes. 

A*  encnnlndiira  festa  assistiu  lam¬ 
bem  Fernando  Gonçalves,  que  contí- 
miíi  acompanhando  sempre  os  trlum- 
plins  d'.\  NOITIi. 

0  eloquente  discurso  de  João  de 
Sarros 

Joiio  de  Rarros,  o  magnifico  poeta 
dc  "Aiilcu”  c  ,1o  “D.  Joãu”. 

grande  amigo  du  Brasil,  que  por  duas 
vezes  Já  visitou,  c  collnliorador  d'A 
N01TI2.  fül  quem  teve  a  Incumbência, 
que  cllc  gcnlllincnle  nccellou,  dc  fa¬ 
lar  srdire  a  finalidade  destas  reuniões. 

Kis  n  dircuso  que  cllc  proferiu  o 
que  II  todos  empolgou,  peia  aua  sin¬ 
ceridade  c  licllezn: 

■'()  meu  «luerido  amigo  Sr.  Gaslâo 
dc  lletlcucouit  —  inlclligentc,  com- 
petenie  c  diligcntl.ssimo  directnr,  cm 
l.lsiion,  dos  serviços  Jornalistícos  do 
grande  diário  du  lllo  ds  Janeiro  .4 
•NOITK  —  «|iiiz,  cxigin  mesmo,  que 
eu  viesse  aqui  dizer  qual  n  finalida¬ 
de  desta  fcslii  brasileira,  ou  antes, 
lusn-lu-asilclrn,  inauguradora  dc  uni.i 


0  futuro  da  Asia 


Uma  conferencia  de  Lord  Lytton 
na  Sorbonne 

I.ONDRKS.  21  filavas)  -  Lord  Lyt- 
lon,  que,  imics  de  presidir  a  cummis- 
SBo  dr.  .vsludoa-da 
^  — "Tr-s  .Socieriadé  das  Na- 

Sçoes  iin  Mn.ndchu- 
ria,  c.xerccn  o  ca.-- 
go  de  governador 
de  Bengala  c,  em 
seguida  o  de  vicc- 
rci  das  índias  na  au¬ 
sência  dc  lord  Rcad- 
nig  foz  hnatem  nn 
.Sorbonne,  na  nnoji 
escola  de  paz,  uma 
confereneiB  sobre  o 
•^uluro  da  Asla” 
cm  que  procurnii 
demonstrar  que  a 
Asia  ennslituc  unia 
unidade  que  per- 
l.iiril  l.ulliin  inltle  prever  o  seu 
grandioso  fuluro. 

Lord  Lytinn  salientou  o  desequilí¬ 
brio  que  pesa  sidirc  o  Japão  devido  a 
evolução  ecoiinmíea  muito  rapldn  por 
que  passou  aquelle  paiz  e  que  não  foi 
neiiiiipnnliadn  dn  evolução  cultural  e 
tlns  novas  conrepções  políticas.  i 


a  publico  a  CX' 
gil(jn  que  rsl.i  elaborando  sobre  i 
rtiiíde  lin  Brasil  no  confliclo  ço- 
kníiio-prni.ino,  e  o  Sr.  Mello  Frnn- 
M  rt^iHitwicii  : 


Pela  internaciona- 
lisaçâo  da  aviação 
civil 


.S'r.  Malsiioka 

I  forças  nipponiens  as.snl- 
nnntw'i  a  posição  cliiiieza 


Do  throno 


redacção  d’A  NOITE 


CE.VEBRA,  21  (Havas)  —  0  Coml- 
U|  Acrco_ disculiu  nos'nmentr,  em  ses¬ 
são  pnsitlida  peio  Sr.  Madaringa,  o 

r— : - - - ^  ponto  relativo  á 

suppressão  da  avi¬ 
ação  mililar  na- 

'"q  Sr.  Ciullo 
Fiei.  da  Italin,  de- 
rlorou  que  consi¬ 
derava  n  abolição 
completa  impossí¬ 
vel  e  propoz  n  sup- 
pressâo  rios  appn- 
relhos  equipados 
com  clisposillvns 
|L  para  Innçamcnlo 


•'I'  ticctiir  dc  Nannwa  um  avião 
ainnii  inrlralhim  vários  caini- 
^5  ialmlgns  que  Iransporlnvani 

•  Nassa  .iitilbarin  haten  outra  co- 

*  ac  Miiiiidiõcs  que  Icnlava  pe- 

>r  cm  g,„ 

”  da  uiupo  do  Jordão  rcpclll- 
Incufstics  ,|c  patrulhas  pura- 

M  fcslontes  scclorcs  nada  dc  nnor- 


Sua  Majestadíe  disse 
deixou  entender 


Ao  Rio  Grande  do 
Sul  não  interessa 
0  adiamento  das 
eleições 

Como  fala  i  respeito  t 
“Federação” 


■*  cmbnrn  concordns- 

()  Sr,  MiKliirlnuii,  sc  com  a  necessi- 

que  preniilin  os  dade  dc  crear  um 

irabalhoa  cnnirõlc  da  nvin- 

çfio  militar,  frisou 
que  nSn  julgava  vinvel  n  idía  de  in- 
Icrnacionalisaçãn  da  aviação  civil. 

O  Sr.  Plerrc  Cnl.  da  França,  precl- 


los  pesos  pesados 


r  offícíalisado  era  o  seu  sonho 


A  victoria  de  Joe  Browning 

P-)  -  Em 
"N  lula  romana  realisado 
:  a  noiie,  em  Madison  Squarc 

^a  Jne  Itrosvningr,  de  Boston, 
ou  0  ittulo  dc  campeão  raun- 
P'®”®  pbsadoa  dc8- 
Wt.  Herrotando  Ed  “stranj-lur" 
‘“Ja  'lurou  67  minutos  e  60 
MOS.  0  voncwlor  pesava  126  ki- 
'«u  adversario  129. 


.sou  que  o  scrdndciro  fim  da  commis- 
sào  era  Impedir  o  perigo  dc  uma  guer¬ 
ra  acrca.  Affirmoii  que  era  partidá¬ 
rio,  no  quadro  da  Convenção  Geral  do 
Desarniamcnio,  de  Ir.  alé  a  supprcssãn 
loinl  dn  nvi.içáo  militar  naval,.  Esla¬ 
va  ercnlc  que  lodo  apparclbo  civil  po¬ 
deria  Irnnsformnr-sc  cm  inslrumenlo 
de  guerra,  donde  decorria  a  nreessi- 
diidc  de  um  conirAtc  possível  sómen- 
te  no  quadro  dn  inlcrnneionnlIsnçHo, 
Esle  problema  .crn  rcriamcnte  arduo 
mas  nâo  insolúvel. 

Dc  oulru  parle  a  Inlcrnaeionnlisn- 
cân  da  aviação  civil  nno  deixaria  de 
trazer  grnnde.s  vantagens  nn  desenvol¬ 
vimento  cniiimcrcial  dn  ncrannulicu 
civil.  \ 

Os  delegados  dn  Suceia,  Tcbccnsln-' 
vaquin,  Ibignsinvia  e  Noruega  mniil- 
feslnrnm-se  a  favor  do  principio  dn 
inicrnaclonalisaçâc  da  aviação  ci¬ 
vil.  j 

Os  debates  sobre  n  n.ssumpln  pro- 


*  CAMISA  IRRE 
SISTIVEL 


tCüSEMio  de  J.  CARLOS) 


seguirão  nn  sessão  dc  quarta-feira. 

Um  proteito  do  “Daily  Mail” 

LONDRES.  21  (Havas)  —  O  "Daily 
Mnil"  prolrsln  cnergicnnienlc  contra 
a  idõn  de  conclusão  de  uma  conven¬ 
ção  geral  tendente  n  sopprimir  a  avia¬ 
ção  mililar  naval  c  a  crear  o  controle 
da  aviação  civil. 


Iriumpluilmenlt  nn  rednc(iio  il'A  XOÊTE 
do  uma  laia  de  clianipaijnc  r.om  ns  m 
Irabalho 

caa-a,  comprimia  o  popular  pcrsnnn-  _  E: 

gem,  0  Sun  Majestade,  qo  peneirar  nn  aulurídi 

.sala  dc  nossa  redacção,  suava  por  lo-  _  Ni 

dos  os  poro..  tenram. 

Eslá  soando  n  hora  —  nniiun-  —Se 
CIOU  um  dos  que  o  precediam.  Icnlissii 

—  .Sim;  i  n  hora  de  suor  —  cnn-  dc  meu 
çordüu  Sua  Majcsladc.  E  pediu  um  cimenlo 

1  j  I  sem 

Denois  do  leque,  pediu  a  palavra,  terra.  £ 
b  falou:  /rnv 


MORREU  SOB  A  ALVURA  DE 
UMA  AVALANCHE  DE  NEVE 

VARSÓVIA,  21  (Havas) 


Uma  ava¬ 
lanche  dc  neve  sepultou  em  Dckelko, 
perlo  de  Znhopanc,  umu  Joven  que  fa¬ 
zia  pnrlc  dc  um  grupo  que  pretendia 
subir  n  montanha.  Os  rompanheirns 
tentaram  salval-a  mas  não  conseguiram 
enconlrnl-a. 

A  viefima  não  foi  Idcnllfirada,  mas 
prcsumc-sc  que  se  Irate  de  uma  pro¬ 
fessora  de  Lodx. 


A  noticia  dc  que  o  Rei  .Momo  c.sta- 
va  no  saguão  do  cdiriein  d ‘A  .NOITE 
abalou  ns  vinte  c  dois  andares  do  ar- 
ranha-ccn  da  praça  Mauá. 

Em  pouco,  verdadeira  mullidâo  cer- 


Insiilrnlet  Eu  sou  ptuoa 
Bc'a,  nuuiiif 


-A  NOITE  — Terça-feÍTí,  21  de  Fevereiro  de  1933 


Ecos  e  Novidades 


U  Trlbunil  Sup«rlor  Elclloral  dtve 
discutir  em  aessão  do  hoje  o  parecer 
lio  Sr.  Miranda  Valverde,  relator  da 
commtssão  incumbida  de  estudar  a 
questão  da  representação  de  classes 
na  futura  Constituinte.  Esse  parecer, 
asslgnado  por  todos  os  membros  dn 
mesma  commissão,  rejeita  formal- 
mente  a  representado  chamada  pro¬ 
fissional  na  asscmbléa  que  ha  de  dar 
ao  paU  a  sua  nova  Carla  Política.  Suo 
múltiplos  os  fundamentos  dn  conde- 
mnacão  do  Sr,  Miranda  Valverde  ã 
iniciativa  que,  como  confessou  o  pro- 
prlo  ministro  do  Inlerlor,  remettendo 
00  Tribunal  o  antc-projccto  quo  delia 
trata,  ainda  nào  foi  experimentada 
com  eaito  em  nenhum  pais.  Mas  en¬ 
tre  as  rasSes  expostas  pelo  Sr.  Val¬ 
verde  duas  parecem  Irrespondíveis;  o 
orbitrlo  na  classificação  das  classes  a 
serem  representados  e  o  privilegio  do 
duplo  voto  aos  sj^ndieotos  organisados, 
0  directo  ou  popular  e  o  de  clossc. 
Tundo  parece  indicar  que  o  Tribunal 
Superior  Eleitoral  acatará  o  parecer 
do  seu  relator,  pois  neste  sentido  se 
inclinam  as  melhores  correntes  da 
opinião  esclarecida.  Como  quer  que 
bcja,  entretanto,  trata-se  do  um  pro¬ 
blema  complexo  quo  não  deve  ser  re¬ 
solvido  dc  um  momento  para  outro, 
sendo  mais  logico  que  so  deixasse  ã 
própria  Asscmblía  Constiiuinte,  sobe¬ 
rana  por  definição,  dar-lho  a  solução 
rinal  que  melhor  corresponda,  no  mo¬ 
mento,  oos  sentimentos  ou  aspirações 
micionnes. 

* 

*  « 

A  situação  do  Extremo  Oriente  ag- 
grava-so  cada  vez  mais.  Seguindo  a 
IKiIltica  que  SC  traçou,  o  Jupão  vcin 
ampliando  o  seu  domínio  no  norte  da 
China  para  acabar  ameaçando  um  dia 
a  própria  copital  da  Hepublica.  As 
potências  occidcntacs,  protundamente 
interessadas  na  manutenção  da  sobe¬ 
rania  chineza,  terão  do  assistir,  tal¬ 
vez  impotentes  ou  resignadas,  ao  des- 
ixho  logico  dos  factos,  ü  Japão  se¬ 
gue  o  seu  caminho,  piocurando  alar¬ 
gar,  pelos  processos  que  lhe  ensina¬ 
ram,  u  logur  MO  sol  que  Julga  necessá¬ 
rio  á  plena  expansão  de  sua  raça. 
Se  a  Sociedade  das  Nações  lho  acon¬ 
selha  uma  volta-facc  ello  ameaça 
abandonal-a  para  sempre;  os  primei¬ 
ros  passos  dados  nesse  sentido  trazem 
quasi  leniprc  ein  consequência  outros 
u  outros  alõ  a  cinpa  final .  Uuo  resul¬ 
tará  para  o  mundo  de  uma  alteração 
radical  na  politlca  ou  mesmo  no  map- 
pa  gcographico  do  Extremo  Oriente  7 
Calmos  cm  pleno  regime  das  conjectu¬ 
ras,  das  hypothescs  arbitrários,  0 
fiicto  presente  é  que  imporia.  Ha  al¬ 
guns  annos,  o  Japão  incorporou  a  Co- 
rõa;  agora  funda  a  Republica  da 
Mandehuria;  amanhã  icrão  outros 
Ircclioa  da  China  que  directa  ou  indi- 
rorlamcnlc  passarão  a  gravitar  na  eua 
orbita  dc  oeçáo... 


flemorrhoidas  ^^^o/ãa '&“!  if.m 

Eltangs  bantoi.  —  Easaeio,  7U. 


BRONCHiTE  1  TU8SE  7 

s6  CONTRATOSSE 

- - — — ■■  - - 

\t  mtnifeitações  dos  (aocciona- 
riot  poblicos  na  França 

EARIS,  31  (Havas)  —  As  uoticias 
Iransmiitldas  das  proviiictas  Indicam 
]uc  as  manifestações  doa  funcciuna- 
:'ios  públicos  decorreram  em  inteira 
.'alma  sem  que  nenhum  incidcnlc  sõ- 
lo  viesse  impedir  a  marcha  dos  ser¬ 
viços  públicos  apenas  mumentanen- 
tc  interrompida. 

0  proprio  conselho  dc  gabinclc  mar¬ 
cado  para  a.  noile  deixou  do  rcalisar- 
SC  o  que  prova  n  Inexistência  dc  qual¬ 
quer  compllcoçno  inlerna. 


I 


Conde  Paulo  de  Frontin  as  Festeja  uva 

. ■ "  sLj-j  ,  ,  '■  "V— 4-^ — —  —  Irá  a  Caxias  o  Sr.  Jnarez  Tavora  ? 


Tiveram  grande  Imponência  ae  missas  rezadas,  hoje,  na  Ma-- 

trlz  da  Candelarla 


PORTO  ALEGRE,  31  (Serviço  espe* 
ciai  d’A  NOITE)  —  O  major  Juarez  Ta- 
vnra,~ ministro  da  Agricultura,  telegra- 
phou  dc  Borbacena  ao  Interventor  Flo¬ 
res  da  Cunha,  dizendo  que  fará  o  pas¬ 
sível  para  estnr  no  Rio  Grande  antes 
do  cncarronicnto  das  Festas  da  Uva. 


Ò  Carnaval  dás 

Actrizes 

- it - 

0  SUMPTUOSO  BAILE  DE  DE¬ 
POIS  DE  AMANHA  NO  JOAO 
CAETANO 

Ahna  Flora  e  a  “Morgadinha  de 
Val-Flor” 


'n  egreja  ria  Canrielarin  durante  a  miesa,  e  um  flagrante  ria  sairia  da  Exma.  filha  do  conde 
Paulo  de  Frontin  coni  seu  esposo 


mo  54  Am 

ALFAIATARIA 

GUAliABARA 


cm/ocaS^ 


Irfiiii , 

I 

1 


k!..i 
Iít'.  '  I 


Náo  é  correspondente  de 
“La  Razon” 

A  Associação  Brasileira  de  Imprensa, 
vem  de  receber  dc  Buenos  Aires  o  se¬ 
guinte  Icicgramma  cuja  divulgação  nos 
pede  afim  de  acautelar  Interesses  Jor¬ 
nalísticos; 

“Buenos  Aires,  11  —  Carlos  Angulo 
Cavada  Invoca  IndcvidnmeiUe  nofiic  es¬ 
te  jornal  e  lhe  autorisamos  a  desmeu- 
tll-o.  —  Razon”. 


Prédio  para 
Laboraforio 

Preeiia  com  3  oa  I  andares,  eom  t  JOO 
B  2.000  mctroí  quadrados.  Resposta  pa¬ 
ra' 2.47S7. 


As  eleições  de  boje 
na  A.  E.  C. 


Animaçio  em  tomo  do  pleito 

Rralisa-sc,  hoje,  na  sédc  da  Asso¬ 
ciação  dos  Empregados  no  Commcrcin 
,do  Rio  de  Janeiro,  a  eleição  pnrn  o 
Renovação  de  sua  dlrcctorli  no  liicii- 
nio  de  1933-36. 

I  Reini  Intensa  animação  nn  seio  dn 
fgrande  ciasse  para  esse  pleito,  que 
prnmctie  ser  dlsputadissimo. 

Uin  grupo  dc  sociiis,  composto  dc 
empregados  no  commerclo  organizou 
uma  chapa  que  vac  disputar. 

A  chapa  dos  empregados  é  ■  seguin¬ 
te: 

Antonio  Ferreira  Filho,  Lourival 
Dallier  Ferreira,  Francisco  Martins 
Guerra,  Bias  Pereira  Guimarães,  Hugo 
Blume,  Apparicio  Lordcllo,  Armindn 
Draga  e  Silva,  Joâo  Rlhciro  Filho.  Jo¬ 
sé  Moitlnho  Dório,  Sebastião  Manoel 
Gonçalves,  Edgard  Barreto  Bruce,  .ãn- 
tonio  Carvalho  Magalhães,  José  Lou¬ 
reiro,  Eugênio  Autran  Oumnnt  e  Pe¬ 
dra  Salgueiro. 

Esla  chapa  apresenta,  tarobem,  o 
progremma  que  pretendo  rcalisar,  ca¬ 
so  seja  victòrlòsa: 

1*  —  Reintegrar  a  A.  E,  C.'na  sua 
nita  finalidade,  lom:ihdo-a  “Icod.T” 
legitima  dn  classe  na  Capital  Federai 
c  no  Brasil,  missão  que  lhe  cabe  como 
ü  maior  c  mais  poderosa  agremiação 
de  classe  do  paiz; 

2“  —  Intensificar  o  quadro  social, 
com  a  ercação  de  novos  departnmcntos 
de  interesse  immcdialo  do  seus  assu- 
ciodos; 

S*  ”  Desenvolver  e  aperfeiçoar  os 
seus  tcrvlçoi  de  assistência  em  gerai; 

4*  —  Ampliar  o  seu  Lyccu  Commer- 
cIbI,  tornando-o  mais  aecessivd,  fsel- 
litando,  assim,  a  Instrucção  profissio¬ 
nal  de  seus  agremiados; 

6*  —  Creação  dc  uma  commissão  de 
estudo  e  fitcallsação  das  leis  sncl,;es, 
sob  a  direcção  dos  suppicnies  da  di- 
rcctorla, 

- - - - - 

Alittimento  cithobco  em  Concei¬ 
ção  do  Rio  Verde 

CONCEIÇÃO  DO  RIO  VERDE  (Ml- 
nas),  30  (Serviço  especial  d’A  NOITE) 

A  Liga  ElcBoral  Catholica  Já  leni 
allstidot  140  eleitores. 


Constituiu  acontecimento  Social  ver- 
dariclramcnlG'  noiavcl  a  homenagem 
poslhuma  prestada,  hoje,  na  matriz 
da  C.nndclaría,  ao  saudoso  engenheiro 
e  político  conde  André  Gustavo  Pnulo 
de  Frontin. 

A  família,  os  amigos,  os  correligio¬ 
nários  politicos  e  instituições  o  que  o 
lllusiro  cidadão  prestou  relevantes 
serviços,  mandaram  celebrar  a!l,  cm 
todos  os  altares  do  lindo  templo,  ás 
9  1|2  horas,  missas  dc  7“  dia  cm  suf- 
fragio  da  sua  alma,  sendo  officiantcs: 


Aguardem  classificação  por 
effelto  de  promoção 

Foram  mandados  nddlr  a  direclorla 
do  Soude,  aguaniando  classificação, 
por  cffeito  do  promoção,  o  tenente- 
coronel  medico  Dr.  Manoel  Cesar  dc 
Gões  Monteiro  o  o  major  Dr.  Angelo 
Godinho  dos  Santos, 

Tnoítê 

lUusfrada 

Summarlo  da  edição  de 
AMANHA 

"A  NOITE  lllustradn"  põe 
amanhã  cm  circulação  mais 
uma  cxccllcntc  edição,  com  32 
paginas,  focatisamio  na  os- 
sumplos  mnis  scnsacionacs  iil- 
tlmnmcnlc^occorrldos  no  paiz 
c  no  cxicrior.  Nessa  edição, 
dcsiaeam-sc  as  seguintes  pa¬ 
ginas: 

Concurso  de  pyjafnas  e 
"maillots”  em  Copaca-** 
bana 

.  (Com  scnsacionacs  flnOTan- 
Ics  das  cóiicorVeiilcs  vlcíorlo-" 
sas). 

O  banho  a  fantasia  no 


Flamengo 


(Aspcclos  movimcnlados  do 
grande  hanhn  dc  dnmingu,  cm 
homenagem  á  NOITE). 

A  chegada  do  Rei 

Momo 

*  _ 

(A  grande  festa  carnavalesca 
(Ic  snbbado,  com  a  entrada 
$}'inbüllca  do  Momo  na  cidade). 

Soccos  que  matam 

(0  encontra  trágico  dos  pu- 
gilislos  Primo  Cnrncra  c  Emie 
.Schnaf,  cm  Nova  York). 

Roulien  aos  “fans" 


brasileiros 


(Interessante  pngina  dc  re- 
poi-lagcm,  com  uinn  cnrln  e 
um  retrato  aulograplio  pnra  os 
“fans"  brasileiros.  A  mensa¬ 
gem  d'A  NOITE  oos  artistas 
do  Hollywood), 

O  casamento  de  Fortes 


com  Nênê  Baroukel 


“Miss  Universo”  de 


1930  e  sua  vovó 


(Linda  pagina  com  as  ul  i- 
mos  pliotograpliins  da  forni’, 
sn  senhorita  Yolonda  Pervlm 

A  morte  do  conde  Pc 


lo  de  Frontin 


(0  illustre  brasileiro,  cm 
rins  phases  dc  sua  vida  nr 
lillcn). 

E  oindo:  Boilcs  carnnvnies 
COS  cm  São  Paulo;  “Um  lir- 
lôo",  clironlca  dc  Berilo  Nr 
ves;  “Um  viajante  csquesilo'' 
iiovclla  lllustradn;  “O  casa¬ 
mento  da  velho”,  festa  carnn- 
vatesea  dos  "chnuffcurs”  da 
praça  •  da  Bnndcira;  Modns; 
Modelos:  Pagina  infanill;  Mo¬ 
das  carnavalescas;  Pelrupolls, 
o  seu  clima  e  o  seu  progres¬ 
so:  Umo  interessante  ercação 
do  Frltz;  Desastre  do  avia¬ 
ção;  A  explosão  dc  Botafogo; 
Oinnihus  cm  cliammas;  Aspr- 
clos  do  progresso  ngricnin  p.iii- 
nsla,  c  vários  outros  ossumplo* 
de  palpitante  Interesse.' 

Amanhã  Amanhã 


altar-mõr,  conego  Dr.  Henrique  Ma¬ 
galhães;  no  altar  do  S.  S.  Sacra¬ 
mento,  p.idre  Leoniilas'  Cnrrccla;  nl- 
Inr  dc  N.  S.  das  Dúres,  conego  Sa¬ 
muel  Fragoso:  nlf.ir  dc  S.  .Manoel, 
padre  Mario  Novnrete;  nllar  dc  Sâo 
Miguei,  padre  ,)osé  Martins;  aliar  dc 
N.  S.  dos  Navegantes,  padre  José  Be¬ 
zerra;  aliar  da  Sagrada  Fnmilla,  pa¬ 
dre  Geraldo;  altar  de  N.  S.  dn  Con¬ 
ceição,  padre  André;  nllar  dc  N.  S, 
da  Piedade,  pndro  Pnulo, 

O  grniidc  templo  da  rua  dn  Cnnde- 
loria  so  encheu  lilcralmente,  fendo 


muitas  pessoas  ficado  na  sacristia, 
t.al  a  eoncorrrneia  havido  o  essas  ce¬ 
rimonias  religiosas,  nas  quaes  so  viont 
representados  o  mundo  offleial,  as 
classes  conservadoras,  n  sociedade  ca¬ 
rioca,  associações  trabalhistas  c  o  ele¬ 
mento  popular, 

As  listas,  distribuídas  por  diversas 
mesas,  inclusive  nn  fnce  dn  egrejn  que 
dú  pnra  a  rua  da  (juitnnda,  receberam 
nijihnrcs  do  assignalurns,  facto  cx- 
pliciido  peio  grande  concello,  admira¬ 
ção  0  estima  cm  que  era  tido  o  illus- 
tro  morto. 


será  posto  a  venda 

AMANHA 
QUARTA-FEIRA, 
trazendo  no  SUPPLEMENTO 
SOLTO  dois  lindos  motivos 
para  bardar: 

BANDEIRA 

PORTUGÜEZA 

0  escudo  da  bandeira  portuguesa,  a 
gloriosa  c  querida  patrla  dc  nossos  ir¬ 
mãos  de  além  mar,  para  ser  bordado  a 
matiz,  c  um  bello 

MOTIVO  JAPONEZ 

outro  lindo  dozenho.  E'  uma  almo¬ 
fada,.  nitnmcnte  encantadora,  que,  bor¬ 
dada  n  cõrcs,  como  indica  o  risco,  fi¬ 
cará  deslumbrante. 

No  verso  dn  .SUPPLEMENTO 

TOILETTE  DE  BAILE 

No  JORNAL  DA  MULHER,  as  suas 
leitoras  encontrarão  A.M.ANMA,  os 
mnis  lindos,  os  mais  modernos  FIGU¬ 
RINOS,  e  us  mais  formosos  dezenhos 
para  BORDAR. 

E’  um  numero  soberbo  n  do  JORNAL 
DA  MULHER,  de  AMANHA.  No 


Uma  nova  de  sensa¬ 
ção  nos  arraiaes 
carnavalescos  * 

Nos  meios  cnrnovnlescos  tem  sido 
commcntndo  com  a  maior  sympnthia 
c  o  natural  alvoroço,  o  gesto  d»  Cnsa 
Guimarães,  instituindo  ouxilios  para  os 
nossos  foiiõcs,  por  intermedia  dos  pri- 
sdlcgi.idos  bilhetes  rendidos  no  scii 
h.nlcão  da  rua  do  Ouvidor  50,  esquina 
dc  Primeiro  de  Março.  Nn  H.sln  dos  be¬ 
neficiados  pcins  munificências  dn  co- 
iihccidii  .agencia  loterien,  figuram,  ago¬ 
ra,  mnis  II  Sr.  Manoel  Chagas  Lima,  o 
quem  n  Cnsn  Guimarães  pagou,  hon- 
tem,  l/2()  dn  1*  premio  dn  cxtracçâo  dc 
.sablmdo  dn  Loteria  Federal,  enhendo- 
Ihc  por  Isso  a  impnrtiincin  dc  vinte  c 
cinco  contos;  o  o  Sr.  Alberto  Macluido, 
residente  «  rua  Conselheiro  .Saraiva 
II.  38,  que  recebeu  tamíicm  nll  a  im¬ 
portância  dc  dez  contos,  corresponden¬ 
te  n  meio  bilhete  do  .3“  premio  dn  re¬ 
ferida  extraesão.  Amnnhn,  dois  grandes 
prêmios,  dc  duzentos  c  eom  contos, 
pelo  preço  unico  dc  quarenta  inil  reis, 
fracções  a  dois  mH  réis.  Eiivcloppcs 
“Tnlismaiis",  rnntciidn  dez  numeros 
sortidos,  com  finaes  dc  1  a  0,  por  vin¬ 
te  c  quarenta  mH  réis. 

Pnrn  pedidos  o  informações,  quei¬ 
ram  diriglr-sc  ã  Casa  Guimarâc.s,  l.ldn. 
Rua  do  Ouvidor  50,  esquina  dc  Pri¬ 
meiro  do  .Março,  (biíxn  postal  1373.  Kn- 
deicço  tclegraphico  “Kasanova”.  Rio 
dc  Janeiro. 


ESGOTAMENTO 

0  Acido  Photphato  Honford 

é  bom  quando  caUver  fraco, 
cansado  ou  perder  noile  de  aomno 
0  leu  appetlte  o  digestão  forem 
pobres. 

Peça  HORSFORD 
Acido  Phosphato 


A  exportação  de  xarque  riogran* 
densc  em  janeiro 

PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Em  janeiro  ultimo, 
u  exportação  dc  xarque  foi  dc  41.385 
fardos,  com  3.953.566  kilos. 


CARNAVAL 


os  queridas  leitoras  cncoulraráo  lin¬ 
dos  contos  illusiradus  e,  entre  outras, 
as  seguintes  pholugrnphlns; 

COPACABANA 

Flores  dc  carne  cm  cima  da  areia 
(aspectos  do  bunho  de  mar).  Lindas 
photogrnphias  do  concur.so  dc  PY- 
JAMAS  c  maillots,  no  domingo  ultimo. 


Grande  Reclame  AMERICA  x  BOTAFOfiO 


CamUas  “Malandro” 
dcgdc  28300 

O  maior  sortimento  Icm 

“A  capuai” 


E  amanhã  que  ae  realísa  a  grande 
reunião  dos  empregados  de 
photograpliias 

A  grnndc  reunião  dos  empregados 
do  pliotograplitii  para  n  fiiiuiaçâo  dc 
um  syiidlenllt  do  cinssc.  Ião  aiisio.s.-i- 
mcnlc  cspcrad.a,  será,  fiiialmentc,  rca- 
lisnd.a  nmnnliã,  23  do  corrente,  ás  21 
horas  no  salão  do  Gentro  Alagoano,  á 
rua  Constituição,  5'J,  gcnlllmcnlo  cedi¬ 
do  por  sun  direclorin. 

Dada  a  grnndc  nnimnçãn  cxlslcnlc 
entre  os  profissionaes  photogrnphos,  é 
dc  esperar  que  Iodos  os  trabalhadores 
da  Arlo  dc  Daguerre,  sejam  Juntos  na 
noite  dc  umanliâ. 


O  professor  Godoy  Tavares,  de  vol¬ 
ta  de  Berlim,  Inatailou  acu  novo  eon- 
snllorio  â  Av.  Rio  Branco,  183  (Soc.  S. 
Riog.).  Salas  8U8.  899  e  810,  onde  eon- 
tlnuará  a  attender  os  doentes  do  es- 
tomngn,  intestinos,  coração,  pulmão  e 
rins.  Tcl.  6-3178.  •••  | 


Diversos  aspectos  do  grande  baile 
nffcrccidu  pelo  America  ao  glorioso 
Botafogo. 

FLAMENGO 

Deslumbrante  aspecto  do  banho  a 
faiilasiii. 

TIJUCA  TENNiS  CLUB 

Lindas  photographias  da  matince  in¬ 
fantil. 

AUTOMOVEL  CLUB  DO  BRASIL, 
ASSOCiAÇíO  DOS  EMPREGADOS  NO 
COMMERCIO;  AZUL  E  BRANCO; 
CHEGADA  DO  REI  MOMO;  TEXACO- 
CLUB:  CLUB  DE  BOTAFOGO;  BON¬ 
DE  DE  CASC.ADURA,  batalha  do  con- 
fclli;  ESCOLA  NORMAL,  .6"  AN.NO; 
FUNERAES  DO  CONDE  DE  FRON- 
TIN;  FEDEUAÇAO  BRASILEIRA  PE¬ 
LO  pnOGnP..SS()  FEMININO;  EGREJA 
DE  SANrANNA,  ETC..  ETC. 

AMANHA,  leiam  JORNAL 
DAS  MOÇAS,  JORNAL  DA 
MULHER  e  SUPPLEMENTO 
SOLTO,  os  Ires  juntos,  só¬ 
mente  por 

UM  ISOOO 


Dentista  —  Waltrido  Leão 

Dipl.  Uoiv.  Marylnnd.  N.  America. 
Baios  X.  P.  Floriaoo,  53.  7*.  •  3-S73C. 


ENCERROÜ=SE,  COM  BRILHANTISMO,  A  (JEINZENA  CATHOLICA 

DE  CELTERA  CÍVICA 

0  aleanoe  social  e  a  promissora  efficianeía  dos  Congressos  Paroohíaes 


41*' 


-fí. 


Alma  Flora 


Alma  Flora  é  talvez,  em  edade,  a 
mais  nova  das  nossas  actrizes.  Tem 
mocidade  o  Icm  talento.  Chegada  ha 
pouco  ao  Rin,  depois  dc  umn  brilhan¬ 
te  “tournce”,  feito  com  Jaymc  Costa, 
pelos  Estados  do  Norte,  Alma  Flora 
alllou-sc  immcdialamcute  ás  suas  col- 
legas  e  foi  incluída  na  commissão 
organisadora  do  Baile  dns  Actrizes . 

Encontrámos  Alrtia  Flora  na  Aveni¬ 
da.  Espcr.iva  a  cheg.nda  do  Rcl  Momo, 

Era  uma  magnifica  oceasião  pnra 
falar-llic  a  respeito  do  Bailo  das  .'Ac¬ 
trizes. 

Approxlmámo-nos  e  fomos  direito 
no  assumpto  que  mais  nos  interessa¬ 
va: 

—  Como  vnc  o  Baile  das  Actrizes  7 

Alma  Flora,  sorrindo,  responde-nos; 

—  Vno  bem,  muito  obrigado...  £ 
rccomnjcnda-sc. 

—  Oh  !  não  fazemos  "blaguc”.  Es¬ 
tamos  falando  sério.  Queremos  saber 
se  o  Baile  das  Actrizes  vao  bem,  isto 
é,  SC  está  interessando  o  publico.  E 
desejamos  tiimbcm  ouvir  a  sua  opi¬ 
nião  a  respeito  desse  baile. 

—  A  minha  opinião,  para  o  caso, 
pouco  vale.  A  opinião  do  publico  — 
que  é  sempre  valiosa...  Essa,  sim, 
essa  é  que  é  precisa.  Estou  convenci¬ 
da  que  n  opinião  do  publico,  depois 
do  ;isslstii'  no  nosso  baile,  será  a  mc- 
Ibor  possivél.  Vae  ser'uln  lindo  baile 
e  coraplctaincnlc  inédito,  pois,  cunio 
sabe,  lerá  tama  parte  theatra],  inlo- 
ressantissima,  sem  que,  comtudo,  csla 
interrompa  ns  dansas.  Ü  João  Cae¬ 
tano  nessn  nnitc  estará  transformado 
nuni  verdadeiro  Reino  do  Fada.s.  0 
lindo  desfilo  dos  typos  do  theatro 
promclto  ser  encantador. 

—  E,  nesse  desfile,  qual  é  o  seu 
papel  7 

—  Faço  a  Morgndinha  de  Val-FIor, 
da  peça  roinaniica  do  Pinheiro  Chu- 
g.as.  E,  quer  que  lhe  diga  ?,  acccitci  com 
cnthusiusmo  esse  papel,  pois  tenho 
immonso  desejo  dc  o  fazer.  Sc  bom 
que  ■  “Morgoilinha  dc  Vai  Flor”  seju 
umn  peç."!  antiga,  ncni  por  isso  dci.xa 
dc  ser  um  dos  primores  do  Ihcalro 
roinnnlicn  dc  nntigamente,  Vou  apre¬ 
sentar  uma  Morgadinha  nuthcntica, 
vestido  a  rigor,  como  verá.  Enlrarcl 
peio  braço  dc  "meu  tio”,  o  Capitnn- 
Mór,  que  vâc  ser  apresentado  peio 
meu  distinclo  e  Intclligentc  coilcga 
Corlos  Machado. 

E,  ossini  como  cu,  estou  certo  que 
todns  as  minhas  collcgns  apresentarão 
os  typos  que  c.stâo  destinados  magni- 
(icamonre,  Emflin,  estou  mnis  do  que 
crcnlo  que  o  B.illc  dns  Aterizes,  depois 
de^  .amanhã,  no  João  Caetano,  consti- 
luirã  u  'nota  ninis  chie  c  mais  elegante 
do  Carnaval  deste  anuo.  Será  uina  noi¬ 
tada  de  grande  e  completa  alegria  « 
que  deiprá  cm  lodos  uma  bcllissiina 
impressão.  E  isto,  graças  lambem  á 
operosidade  do  alguns  membros  da 
conimissán  que  tem  sido  incansaveis* 

Nesta  altura,  interrompe-se  a  pales¬ 
tra.  Approximavn-sc  o  corlo.io  do  Rei 
Momo,  que  seguin  para  o  Casino  Beira- 
3lor  tom  toda  a  sua  edrto  de  foliões. 


MILHARES  DE  PHEU 


noRE 


PREÇO ; 

Capital  —  400  réis 
Estados  —  500  réis 

A*  venda  em  todos  os 
pontos  de  jornaes 


Enccrraram-,sc  os  trabalhos  da 
Quinzena  CotIuJica  de  Cultura  Civi- 
ca,  sob  os  nnsptclos  do  cnrdenl  Leme. 
que  vem  do  creor  no  Brasil  os  Con¬ 
gressos  Pnrocbincs,  para  o  estudo  dos 
problemas  nncinnacs  c  u  collnlinração 
cbrislâ  dns  brasileiros  nn  Jorn.-ido  pa¬ 
triótica  da  renovação  do  Palrln. 

Os  parlamentos  pnçocliiacs  que  vím 
de  realisar-se  rcvcstlram-sc  de  c.xcr- 
pclonal  iniportnncia,  pelos  mais  aceoa- 
drados  netos  rcligÍDs.os  c  n  defesa  r!c 
complexas  Ihcscs  sobre  os  prahtcmtis 
do  Brasil,  apresentadas  pôr  'ihtcllc- 
ctunes  cspccialisndos. 

Na  Parochin  Eucharistirn  dc  Snntn 
Annn,  sédc  da  Adoração  Perpelua,  os 
congressistas  vlbraraiii.  cm  calorosos 
e  prolongados  appiausus,  com  us  p.Hn- 
vrns  eloquentes  dos  oradores,  inclii.sj- 
vo  os  da  sessão  dc  cnccrranicnln,  pro¬ 
fessor  Jonolha.s  Serrano,  dn  Escola 
Normal,  e  professor  monsenhor  Mpc 
Dowcll,  dns  Universidades  dc  Oxford 
e  Pcnsylvanin. 

A  missa  campal  c  a  vislln  dns  bair¬ 
ros  ao  Altar  da  Adoração  tiveram  rn- 
ra  imponência  o  grando  afflaeucia  de 
fieis.  I 


A  solennídade  realisada  na  Lagáa 

A's  17  horas,  offielamlo,  por  espe¬ 
cial  deferência,  monsenhor  Aloisi  Ma- 
sclln,  Nuncin  Aposloiléo,  saiu  da  mti- 
Iriz  a  grandiosa  procissão  dn  SS.  Sn- 
cramentn,  acompanhada  por  grande 
massa  do  fieis  e  associações  reilgln- 
sns,  Inclusive  ns  terceiras  sncramcnll- 
nas,  soh  a  direcção  da  prioreza  Sra. 
•Maria  da  Silva  Costn. 

Uma  banda  dc  musica  dn  Pnljeta 
.Militar  0  os  cscotcinis  dc  SnnfAnna 
ubrilhaninrnm  o  préstito  religioso, 
lindo  o  quni  houve,  na  (iraçn  U.  Su- 
husllâo  Leme,  a  cerimonia  dn  consa¬ 
gração  no  Sacratissimo  Coração  de  Je¬ 
sus  c  benção  sotenne  do  SS.  Sacra¬ 
mento. 

Nn  parochin  da  Lagõa,  sob  a  pre- 
aidenein  dc  bonra  de  D.  José  Perei¬ 
ra  Alves,  bispo  de  Nlcllicrny,  encer¬ 
rou-se  o  Congresso,  com  hrilliantls- 
sjinn  Bcssno  solcnnc,  (endo  os  congres¬ 
sistas  recebido  lionroso  lelegrummn  do 
cardeal  Leme,  dirigido  ao  Dr.  Plnddo 
dc  iMelIn, 

Os  oradores  dn  sessáo  foram  os  Drs. 
Plácido  de  Mello,  Hugo  Silveira  Lobo, 
Eugciilo  Caiado,  Hugo  du  Silveira 


Lobo,  senhorita  Marietta  de  Souza, 
Drs.  Edmundo  Perry,  Cossiano  Tava¬ 
res  Bastos,  Augusto  de  Lima,  senhori- 
In  Maria  Aurciia  Lavor,  professores 
Waldemar  Faicão  e  Fernando  Maga¬ 
lhães. 

Falaram  por  uKlmo  Ü  .José  Perei¬ 
ra  Alves  c  o  podre  Ur.  Manoel  Soa¬ 
res.  que  proferiram  ctoquentes  ora¬ 
ções  civleas. 

O  brilhante  cõro  esteve  sob  n  dire¬ 
cção  da  Sra.  Léa  de  Azeredo  da  Sil¬ 
veira. 

A's  7  1|3  e  ás  11  1|3  de  hontem 
houve  missa  campal  e  missa  solen- 
nc,  suliindo  ao  putpito  o  padre  .Ma¬ 
noel  Soares. 

Em  seguida.,  houve,  na  sacrislia, 
uma  nianifcsiaçno  ao  vigário,  folondo 
o  Dr.  Plácido  de  .Mello  o  respondendo 
0  padre  Soares 

O  Cõro  Culholico  Brasileiro,  diri¬ 
gido  pelo  maestro  Brandão,  executou 
magnifico  programina, 

Nas  nutras  pnrochios  lambem  se 
encerraram  os  Congressos,  lendo  fala¬ 
do.  com  proficiência,  vnrlos  inlcllc- 
ctuac.s,  c  sido  executados,  com  cspicii- 
dor,  05  programmas  nnnunciados. 


A  acção  dos  toiv 
gressos  calholicos 

(De  João  rfe  Loiirença) 

A  Archidioccsc  do  Rio  jg  j,  . 
acaba  de  rcalisar,  com  a  liitcusid^™ 
da  um  esforço  iiicsqiiccivcl  u* 
quinzena  dc  acção  c  de  csludos  « 
tholicos.  Eu  quízera  que  as  aes,^ 
que  dissentem  da  palavra  da  c,C! 
porque  soo  peesas  da  Infelicidade  S 
lião  poderem  cnmprcliendel-a,  ig 
noa  por  prcocciiiiaçãii  curiosa  ik^’ 
sem  procurado  conhecer  a  adiuhavei 
equipe  do  espíritos  claros,  cullos  ■  rll 
elos  que  a  egreja  cnllocuii  na,  n-i  , 
do  frente  de  sua  aclividndo  para  a,í! 
parar  os  soldados  que  devem  cafrér 
tar  cã  fõrn  a  lula  contra  o 
do  Estado.  ‘ 

A  quinzena  dc  acç.ín  catliollca  (.. 
me  recordar  tres  sentenças 
tamcnlc  meorporadas  é  hisloriV 
Uma  delias  foi  proferida  por  Ami!* 
Berthelot,  qunndn  considera  ler  .IJ, 
a  Edade  Media  uma  das  pliasts  hik 
manas  mais  fecundas  devido  4  in 
fluência  do  Valicaim.  pur  ag, 
Augusto  Comlc  cxlcriiím  a  aplntía 
dr  quo  aquclla  foi  u  época  era  nu.# 
mundo  esteve  mcllioi'  oranliado  o 
.conceito,  porém,  m.s!s  njusUvcl  'i,, 
dias  actunes,  a  prnposUo  dos  objeai' 
vos  c  dos  resultados  dn  acçio  cjiSiT 
lica  no  Brasil,  é  o  de  fainc,  ao  di¬ 
que  B'  egreja  poiide,  então,  salvar  lud» 
o  que  ainda  sc  poderia  salvar  da  cul. 
lura  humana. 

Reveste  essa  sentença  a  jua  acliu. 
lldadc  agora.  Doulrmas  dissnlveahi 
exigem  a  applicação  du  anlldntoj 
enérgicos,  proprlos  c  elficazes,  Qaca 
os  podo  ulllisnr  com  nraior  prccltía 
e  mais  lucid.-i  cffick-neia  do  que  , 
egreja?  Não  é  só  o  nuu  cspitii#  i 
crença  quo  mo  dotou  dessa  conrlcri,^ 
que  eu  nsepiro  solida  corao  um  pedei.' 
tal  de  granito  por  mlirc  o  qual  m. 
permiltn  Deus  erguer  uma  nhra  sin. 
cera  do  fé.  O  raciocioio  e  a  inIcIlL 
gcncia  corrolioram  o  ponto  de  vis), 
do  meu  espirito  crédulo.  A  hiatíria 
o  consolida. 

Não  é  a  liislorla  que  nos  diz,  pd, 
palavra  de  I.ingard,  qiir  a  Insliilern 
deve  no  monge  .Suiitn  .Agostinho, 
tacado  pelo  Vatic.onn  pnra  pregar  a 
Evangelho,  os  fuml.micntos  do  mu 
direito  consucludiimrlo'.'  Nân  provem 
cio  historiador  protcstonle  llauck  o 
tcsiomunho  dc  que  a  .Mlcmanha  la 
nutre  nindn  da  selva  cia  vida  rcliglo. 
sa  organisndn  por  São  lionifaclo?  São 
fez  Cnizot  realçar  que  os  codcíÍím 
de  Toledo,  animados  pela  egreja. 
terminaram  a  form.-iç.io  da  llcipa. 
nha?  Eis  ahi  o  depoimento  hiilo- 
rico. 

O  Brasil  e.stú  vivendo  um.i  phnse  d» 
tran.sição  que  no.s  peide  conduzir,  com 
a  mesma  facilidade,  par.i  n  pchgo  dg 
perigos  insondáveis  ou  pnra  nimot 
certos.  No  meio  da  anarcliia  dis 
idéns,  do  tumulto  d, os  idéns,  da  tna- 
Irndicçâo  das  ideas,  rcrullado  de  leito- 
r.is  mal  assimiladas  nu  ilc  fnll.v  de  es. 
pirito  dc  fé,  sòou  a  linvo  da  assístea- 
cin  pcl.a  rccoiisl  rucção  iln  patrla  qm 
cila  incsmn  íneorporou  i  eivilisnçii, 
Pergunto  aos  homens  de  lioa  fí,  de, 
todas  as  crenças,  iiicsimi  .ms  Iinueni 
incrcclulns  mas  dc  imo  fé,  se  a  algnciq 
devemos  nós  a  fontinção  nacional  nii« 
do  que  â  cgrc.ia  alravés  dn  sin  actid- 
dade  missionaria  do  calccbhacáo  c  da 
cvungclisação?! 

A  nlirn  a  qoe  se  propõe  a  qulnirra 
(la  acção  eatlmlira  vísii  .assegarar  to 
Brasil,  nas  difficiild.Klrs  dn  Instante 
que  elle  vive,  a  ossisleiicia  dns  prin¬ 
cípios  da  egreja.  Devemos  ler  cm  vin 
la  que  n  lilievdndc,  n  ninioi'  lieni  qae 
SC  usufruc  na  vida  civira,  é  uma  ma- 
çepção  nilidamcnlc  cticislú.  Lembre¬ 
mos  ainda  o  tcstciiimilin  de  Talne, 
Devo  fixal-o  aqui,  I)  chrisliaiilín» 
creou  umn  palavra  ni.va  cujo  sentida 
mede  a  di.slaiicia  enorme  que  sepm' 
a  nima  anllga  da  nliiia  nindema;  a 
consciência.  Por  sua  vez.  não  se  liim 
que  a  egreja  sc  Icm  in.inlldn  in(ilff^ 
rcnic  aos  males  cnus.a(lns  peto  indlvl- 
dualismo.  O  indlvidunlismo,  contra  o 
(luol  tanto  sc  clama  lioje  au  ponte  de 
correr  a  nação  n  ame.nçn  de  cair  nn  5i> 
cinlismo  nu  stnlinismo,  n  individualis¬ 
mo  jámais  encontrou  pela  frente,  m 
dintticira  dc  um  conilmic  sem  tréguas, 
um  inimigo  mnis  irretiuclivel  do  ipie 
0  espirita  calliülieo. 

Não  posso  entrar  :iqul  cm  dclalliH 
devido  us  limilaçôc.s  n  (|uc  estou  obri¬ 
gado  nesta  coliimnn.  .\  rgrrja,  porém, 
foi  a  grando  iniciadora  do  dirciln  feu¬ 
dal.  A  cila  sc  (leve,  cai  luto  cnnira  a 
resistência  dos  iurÍ5crm.su!los,  a  cr- 
ganisnção  dc  instituições  novas  quo 
pcrmittirnm  rccollior  juipulações  lira- 
nisadns  íoh  a  pnilecçáo  do  Vaticano, 
infenso  nindn  no  lihrrallsiiio  cconorai- 
co  e  ao  siKinlismn  dc  K-tado. 

Eis  H  missão  rcforimiilnra  t  apc> 
'  feiçondora  dos  homens,  cosluincs 
c  das  instituições  qitc  a  egreja  esli 
cliamnndo  sobre  os  seus  lioinliros 
vuIiKrravcis,  na  acliinlidnilc  do  Drasil. 
Não  tenhamos  duvld.a  dc  que  ella  i 
cumprirá.  A  quinzeii.i  dc  rirçio  ta- 
liinllea,  inspirada  polo  rspiritu  apos- 
tolico  de  D.  Sebasliâi)  I.riiic.  dvíiaml- 
sada  por  um  conjunlo  tio  liorarns  ap 
tos  no  c.xcreicio  dessa  nova  mwlak 
dade  dc  snccrdncio,  é  n  proambolo  oa 
execução  (inquclln  tarefa.  Precisamos 
dc  estnr  sempre  nltcnlns  ã  iogenda  W 
diz  (|uc  a  fé  remove  iimiii.nilias.  ral- 
la  dc  espirito  dc  crença  iiidíra  nn  nrns 
nffccção  do  caracter,  ou  nina  jaça  d* 
Intelllgcncia,  ou  um  dclclln  da  coi  n- 
ra.  A  egreja  quer  curar  esses  ninl« 
pora  erguer  um  E.stndo  índio  so“'i 
uma  colleetivldadc  sã. 


0  TESTIMENTO  POLÍTICO 
DE  ELBERTO  TORRES 

Alberto  Torres,  pouco  antes  de  mor¬ 
rer,  escreveu  um  artigo  sobre  seu  co- 
scriio  no  Lstado  do  Rio.  Nesse  artigo. 
0  pensador  brasileiro  examina  com  lar¬ 
ga  visiio,  nossos  descalabros  e  nponia 
as  medidas  que  Julgava  ncccssnrins  sc 
appllçarcm  ao  pnlz  para  se  cvitnr  ao 
col.sas  que  chegou. 

O  Dr.  A.  Snbalo  Lima  leu  esse  lesta- 
inenlo,  que  pennnnccio  liicdlio.  nn  ses- 
«lo  solenne  de  posse  do  niiclco 
Amigos  dc  Alberto 

torres,  em  (mmpos. 

®  mesmo 

VcTga"  °  F*'»  Sociedade  Atnyrlnk 


CARNAVAL 

SACADAS  NA  AVENIDA  ^ 
Alugam-se  magnificas  sncarfai  no  .w 
Ihor  ponto  —  Avenida  Rio  Branco  H* 
- “ 

SARGENTOS  QUE  PODEM  USAR 

0  TRAJO  CIVIL 

Tiveram  permissão  do  riicfc  dp  Dt- 
parlamento  do  Pessoal  para  Irajaccio 
clvilnicnte,  os  seguintes  ‘argentos 
crcvcnlcs,  que  serão  priiiiriros  a  en¬ 
trarem  no  goso  dessa  trgaiia  r«en' 
lOnicnto  creadn:  Abel  Suulo  Mlle''' 
Antenor  Chaves,  Antonio  Agui-pr, 
lindo  Augusto  Teixeira,  Clirisiiina 
Gurgcl,  Eurico  Astudilo  DnssnM- 
Francelino  Pereira  do  Andrade,  BHI® 
Barbosa  PratI,  Iferaclilo  Aquilio  N® ! , 
toso.  Hcrnani  Vieira,  Joau  mcheu 
(addido),  Jorge  Guedes  Wan^rU.i 
José  dc  Camorgo,  Jiinrez 
Julio  Masearenhas  dc  FigucirciM.  t-®'* 
Eugênio  Cavalcanti,  Manoel 
ba  de  Andrade  Figueira.  Miguel  Pe¬ 
reira  dc  Araujo,  Nestnr  de 
Dutra,  Oscar  Cainpo.s  dn  Cunlm.  D®' 
woldo  dc  Mello  Moreira,  üllon  ''l*® 
do,  Prolibio  de  Cnrvallio  e  Silva.  Rej- 
naldo  Buarque  Macedo,  Rcné 
Soverino  Estanislau  de  Araujo  (4 
posição  da  Ü.  E.),  e  S.vivin  Sol»:» 
Corrén  de  Campos;  c  Icrceiros  CU”  ' 
dio  BÍltencourt,  Hcnieterlo  j 
do  Mello,  João  Baplisla  da  Silva  (*“' 
ditio),  Jiiôo  Eslanislnu  Véras 
Gaivão  Vaz  Cerquinho,  l‘alnierin  >ju 
danlm  dc  .Menezes  (addido),  P™'’ 
Navarro  Mcniics  c  Raplitcl  laniini 
da  Cunha,  bem  comi»  o  1*  sarienti 
Oswatdo  Thomaz  Leal. 


ç  L  E  0  E  ^ 
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PFRrUME 


E  QUALIPaDE 


0  aproveitamento  dos  funccionari 
da  Central  em  disponibilidade 

Falando  á  NOITE,  o  minitfro  José  Américo  explica  c 
tem  agido  para  reparar  as  injustiças  havidas 


0  chefe  de  Policia 
vae  descansar 

0  Sri  João  Aiborio  requorou, 
hoje,  um  mez  de  licença 

O  QUE  S.  S.  DECLAROU 
A’  “NOITE” 


0  Japão  retira-se 
da  Assembléa 
das  Nações 

GENEBRA,  21  (U.  P.) 
-  O  Japf 


Contrariando  o  projecto,  o  Tribunal  Superior  entende  que  “c 
povo  é  admiravel  para  escolher  aquèlles  a  quem  deve  con 

fiar  a  autoridade’’ 


inwT-®’  casos  de  flngranfi 

T  praticados  por  mim 

Su  dó*  apaixonada! 

nü-,,"?  ‘['•orinaçoes  suspeitas:  outro* 
perpetrados  nos  primeiros  dias  da  rc' 
S'.  P»?  aulorMaçles  esta- 


communicou 
officialmente  á  Liga  das 
Nações  que  decidira  não 
acceitar  as  recommenda- 
ções  feitas  pela  Cominis- 
são  dos  Dezenove  a  res¬ 
peito  do  Estado  de  Man- 
choukuo . 


w.iiin  c  nnturoJ,  a  reparnçün  denen- 

vêróo"”n"i‘i°  "■“«■‘O  «lo  chefe  flo'^tío. 

’  °  „rctnrdamcnln  de  al- 

«s"*„'f„nnaç'o“es.  ''»■ 

mfiln  Central,  de- 

óe m  *?*  •  *’?*  S3n<llcanflas. 

de  Inríf  "'■‘‘“'T  «intla  «>s  <lcí  n.nms 
"'CS  nssígurnm  a  esta- 
oilidade  no  cargo.  Veriflea-se  ouo  lia 
engenheiros  dispensados,  com 
['‘"P",*!®  serviço,  indepen- 
nomla.'^'  ‘"«iuc-"»).  a  titulo  dc  eco- 

Não  havendo  vaga,  não  i.  nnr  nn. 


COM  QUE  F.4ZER  C.4RNAVAL 

Com  dinheiro,  c  muito  dinheiro  só 
no  Ao  Mundo  Lolcrico"  —  rua  do 
Ouvidor,  ]39,  que  venderá  amanhã,  os 
^  Brandes  prêmios;  200 
e  100  Contos  por  405  n  bilhete  intcini, 
1?  ,1;’..®°*’  'laartos  105,  fracções  2$. 
Hnhilitnc-vos. 

ACADEMtA  DE~COMMEReiO 
DE  AlFENAS 

,  EUÜl PARADA  EM  1928 
Inspcctor  Federal  —  Dr.  Luiz  A.  dc 
Almeida . 

Opijmas  inslalincões  -  Cursos  pro¬ 
pedêutico  e  Icchnico.  —  Curso  do  da- 
ctylographia.  Lxames  do  admissão  na 


í  j  “'"""V  '“8“*  "“«>  í.  por  ou- 
ld?id  ‘d*®’  possível  pol-os  cm  dlspcni- 
ullidiide,  por  npo  terem  csjc  direito, 
liJi.  “'na  situação  que  exigo  mais  dc- 
lido  estudo,  para  que  soJa  aitmdldn 


ür.  Jüsé  Américo 

tfl'»  lio  nosso  topico  dc 


tsiiírin  siilüc  0  aproveitamento  do 
minil  cm  ilí.spoDihil  idade  da  Cen- 
■jil  do  flrn>ll  c  ria  revisão  dos  actos 
i i!fiiii5s.i'i  n>i  Ministério  da  Viação, 
1  Sr-  Jn^é  Amcrico  prestou-nos  os 
jjSPinlrJ  ctrlaieciiucntos: 

-  lloainirnie,  ho  cerca  dc  dois  mc- 
a>,  rccmiiiiiriulei  ao  dircctor  da  Cen- 
(hI  iIu  llra.sll  qiio  apresentasse  pro- 
|c>tn  para  n  lirrcnchimcnto  dc  309 
nfss.  fiilão  «'.•iislciiles  nos  quadros 
ó  prssiial  ila  nicsinn  Estrada.  Hoje, 
«K  niinuTo  deve  ser  muito  mais  clc- 
tada- 

11(0  priaiflrn  pensamento  foi  pre- 
(Kiicr  cs-as  vagas  com  o  seguinte 
ritcriii!  um  Irrçu  por  accesso,  outro 
«a  0  opnorilamcnlo  do  pessoal  cm 
éponihiliilaile  e  outro  do  pessoal 
dilpm^allll,  pijn  onlcin  dc  aniiguida- 


Para  a  declaração 
de  guerra ! 

OONVODADO  Ã  CONGRESSO 
00  PARAGOAY 


Aspecto  do  Tribunal  eni  sua  sc.ss((o  de  Itoj^ 

Tribunal  directo,  c  saidos  do  53  grupos  profis- 
I,  soh  11  slonnes  dc  classificação  ncccita  pela 
icncglldo  coininissão. 

Quando' sc  claboravn  n  nnlc-prnjcclo. 


O  antigo  titular  dn  Justiça  í  breve. 

Scntir-sc-ia  mal  cm  votar  favora¬ 
velmente  n  projecto  dc.ssa  natureza. 

^Conio  nilmiitir  que  num  polz  onde 
não_  ha,  ainda  uma  symíicnlisação  or- 
ganisndn  se  dò  entrada  na  assembléa 
de  212  representantes  com  as  mesmas 
prcrogalivas  e  vantagens  daquclles 
«luo  vão  ser  eleitos  pelo  suffragio  uni¬ 
versal? 

Compara  a  representação  de  classes, 
entre  nós  no  plantio  do  •‘cdclwciss", 
no  Equador. 

Os  Srs,  Monteiro  do  Snlies  e  Rena¬ 
to  Tnvnrcs,  acompanham  inlcgrnlmcn- 
fo  o  parecer  da  coinmissão,  que  foi 
constituída  dos  Srs.  Carvalho  Mou- 
rao,  Espínola  c  Vnlvcrdo  (rclalor). 

Caiu,  assim,  unnnimcmcntc,  na 
mais  alta  cárte  judiciaria  eleitoral  do 
pni^  0  projecto  do  representação  do 
classes. 


Capitão  João  Alberto  -J 
O  Sr.  João  Alberto  dirigiu,  hoje,  um 
requerimento  no  chefe  do 


summci,  involuntariamente,  6  mais  fá¬ 
cil,  porque  não  csU  sujclla  n  maio¬ 
res  esclnrccimcnlos,  senão  no  meu  eo- 
nhccimcnlo  pessoal;  ns  praticadas  por 
outros  ou  cm  cnnsequcncin  do  s.vndi- 
canelas  produzidas  ã  minha  rcvciia.  é 
que  demandam  o  tempo  c  os  esfoicos 
que  cstiio  retardando  o  cumprlmeulu 


Governo 

Provisorio,  por  intermédio  do  titular 
da  pasta  do  Justiça,  solicitando  um 
mez  de  licença  do  cargo  dc  chefe  de 
Policia. 

Encontrando-o  i  hora  do  almoço, 
inlorrngamol-o  sobro  esse  pedido,  res¬ 
pondendo-nos  S.  S.: 

—  Nada  de  extraordinário.  Preciso 
de  descansar  e  por  leso  é  que  solicitei 
licença. 

■'  —  Por  um  mez  ? 
f  —  Por  um 


n_m  (los  proprios  mciiibros  dn  conimis- 
-sno  fnl  vencido,  afflrnuindo,  em  seu 
voto,  snlicc  0  qual  chamou  a  nlirnção 
do  Tribunal,  o  ministro  Carvalho  Mou- 
'■ão  —  _quo  a  representação  dc  closscs 
não  viria  abranger  senão  cscnssainentc 
0  interior  do  p.iiz,  nleançnndu  apenas 
us  centros  mais  populosos. 

Encerrada  a  discussão,  hoje,  no 
Tribunal,  fornin  colhidos  os  votos. 

O  primeiro  que  votou  foi  o  des¬ 
embargador  José  I.inlinrcs.  Declara 
subscrever  intcgralnicnte  os  conceitos 
emUlidos  no  parecer  dn  comroissão. 

h  vno  além,,  lendo  nos  jornaes  (luu 
0  r.  .S.  exhorhilnu  comiemnnndo  a  i-e- 
prcscntnção  dc  cinssc,  cni  face  do  que 
dispõe  o  art.  142  do  Codign,  penso 
que  e  injusta  n  crilicn.  Fui-lho'  dada 
ampla  lílicniado  dc  acção  peio  gover¬ 
no  para  se  pronunciar  sobro  u  ma- 
ierin, 

Tem  n  convicção  de  que  o  T.  S,, 
rejeitando  o  projecto  Inl  como  cstA 
redigido,  prestará  um  duplo  serviço, 
no  governo,  como  ao  povo,  evitando 
a  entrada  nn  Constituinte  dc  depu¬ 
tados  sem  o  voto  popular, 

O  Dr.  Affoneo  Penna  aclia  qtie 
acccilar  o  proj‘cclo  será  planlar 
o  “edeiweiís” 

f.ogo  em  seguida,  fnla  o  Sr.  Affoiiso 
Pcniia  Junior, 


Em  visl.i,  pr.rcm,  da  orientação  do 
(Wfrno,  de  .nprovcilar,  do  preferencia, 
em  disponibilidade,  rccom- 
oviulci  que  »  provimento  da  metade 
Eti  nigcis  vasos  se  fizc.sse  por  essa 
Inn,  scnd'1  a  outra  melado  reserva- 
d)  b  iirnmoçiics. 

Pnsuninmns,  calão,  por  que  não  ti- 
áin  si(li)  |ir.ilirudos  esses  actos,  ao 
çito.Sr.  Jm-ã  Anicrlco  explicou; 

-  Eai  vbi.i  da  fusão  dc  algumas 
(Imei,  tni  consequência  da  reforma, 
pirj  9  reiluíçãii  tia  categoria  de  veu- 
(imtBlDS,  lém  sido  suscitadas  muitas 
iuvldis  jnltrc  n  critério  da  nntiguida- 
di.  ãlítimas  (Icasar  questões  '.ià  '  fô- 
ani  (iirimirtas,  depois  de  ouvido  o 
MiBllor  juridico  do  Ministério,  por 
dapaclin  nirii:  oiilras,  do  facto,  estão 
linda  disritliifas  entre  representantes 
dudssscs  inlorcssiidas,  junto  ao  di- 
«rtor,  dc  acL-ordu  com  as  miulias  rc- 


apenas,  Mii  não 
pretendo  afastar-me  desta  capital.  Go- 
sarci  minhas  férias,  depois  de  quasl 
um  anno  de  trabalhos  Incessantes, 
aqui  mesmo,  e  attento  aos  problemas 
que  respeitam  á  Policia,  da  qnsl,  em- 
quanto  for  o  ebefe,  nâo  me  poderei 
desinteressar  totalmentc, 

—  E  quem  o  substituirá  durante  as 
férias  7 

—  O  capitão  Felinto  Muller  respon¬ 
derá  peio  expediente  da  chefatnrn,  co¬ 
mo  já  o  fez  por  oceasião  de  minha 
recente  viagem  ao  sul. 

O  St.  João  Alberto  entrará  imme- 
dlatamente  no  goio  dsquellas  férias. 


GOMMyNiCADOS 


offlmraii.içõe- . 

A  delonga  iir.s  propostas  explica-se 
»a  nccfssitladc  dc  resolver  essas 
ipcilws  prciiuiimiccs  c  dc  examinar 
[owios  c:iso>.  ilc  maneira  que  não  so- 
mvcnluni  rccisniaçõcs. 

-  Hcnlta,  assim,  aproveitar  todo  o 
pmonl  cm  «lisponibilidado? 

-  Pelas  relações  dos  cargos  vagos 
Riilenles.  yra  aproveitado  todo  o  pes- 
Ml  cm  dis|u)iiiliilidndc,  passnndo-sc, 
™  “8“»':'.  a  aproveitar  os  dispen- 


FOI  DENUNCIADO 


0  profissionalismo 

0  “Hiver  Plafe”7d«  Duesos 
Aires,  guer  levar  para  o  seu 


jnocl  Alves  de  Abreu  foi,  hoje,  dc- 
liado,  no  Jmzo  da  «•  Vara  CrimJ- 
porque,  no  dia  2  de  agosto  de 
,  sob  promessa  dc  casamento,  sc- 
u  umn  menor. 


Sr,  Etíícbfo  Auala,  chefe  do  go- 
oerno  do  1’araguay 

ÀSSUMPÇAO,  21  (U.  P.)  _ 
Urgente  —  A  presidência  aii- 
nunciou  que  o  Poder  Executivo 
resolveu 


Kurlash  «"'«íuindor  dc  cilios.  Realça 
’  bcllczn  dos  olhos,  Cai 
Herinanny,  Gunç.  Dias,  50. 

'li;  lOÜUEI 


quadro  Leonídas,  Domingos 
e  Ciaudionor 


convocar  o  Congresso 
para  sessões  extraodinarias,  a 
realisar-se  na  sexta-feira,  24  do 
corrente,  afira  dc  votar  uraa  au- 
torísaçiío  ao  Executivo  para  de¬ 
clarar  guerra  á  Bolívia. 


TO  «  pessoa  (>strnnlia  nn  Ccnlral, 
lii  Kscobar,  que  o  Dr. 

iraiMln  l.iiz  reputava  uqj  elemeuto  Im- 
içsclnilivel  parn  o  exito  do  sun  nd- 
awislrnrmi),  p.irn  que  sejam  aprovei- 
mãos  t)v  dispensados,  qualquer 
WirjB  0  seu  lempo  dc  serviço. 

Mltin,  ass.i|iou-mc  uraa  duvida  so- 
critério.  Todo  o 
(TH  «onlrn  a  dispensa 

a  dispaniliihiltidc  dc  parte  do  pes- 
Só  accedi  a  cs- 

r  ''Simriiíões,  depois 

1°  °  excesso 

''  '■'''l>clav.-i  n  administração. 
i(  vIm  •«■■ibniho  dc  ouvir, 

üaliri.m'"*'  *!',')"'''®*05  prejudicados, 

iVÍ  LJi  '"f**  constatei 

4  nrL?i  ’  ‘  ®  •’®'I“®nas  olygarcliias 
“teciunanos  dc  faltosos  impeni- 

"feMnib  cossn  in- 

viiili-i  referiedo,  soube,  hon- 
WsB  n.i  '  ‘■'«•■'«•entes  da  Central, 
tem  «"sponlbilidnda  e 

apnivriuidos  no 'Tribunal  Elci- 
íiposcnlndos,  administra- 
A  fj,’  "Cen  analpliahelos. 

Si  2:1^, '■-'í-suh-dircctor  dn  Cen- 
'®“  tempo. 

tevIorr-f.H.  ’  '"‘■■"'•mn  quatrocentas 


RoUíei  •'otens,  cosméticos,  crayons, 
.«*■.  *  '  a  maior  variedade.  Pós  dou¬ 
rados  0  prateados  para  o  cabcllo.  Casa 
Hcrmnnny,  Gonç.  Dias,  õO. 


Marcellina  Siainet  Drummond 

j.  de  Castro 

I'  „  .  7»  DIA 

Dr.  Joaquim  dc  Lima  Pires 
Ferreira  c  senhora,  Frederico  do 
'  I '  Gaslro,  senhora  o  flllios,  Eduardo 
4»  dc  Cnsirn,  senhora  t  filhos,  Ál¬ 
varo  Slnincs  do  Castro,  senhorn  e  filhos, 
Dr.  Frederico  Machado,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  Dr.  .lurandyr  Pires  Ferreira  (nu- 
scnlc),  senhora  c  filhos.  Dr.  Frederico 
Eiscnlohr,  senhora  e  filhos  (auscnies), 
Arm.-iiulo  Dutra,  senhora  e  filhos  con¬ 
vidam  a  todos  os  parentes  e  amigos 
pai-n  assistir  á  missa  que,  por  alma 
dc  sua  querida  mãe,  sogra,  avõ  e  bis¬ 
avó,  fazem  celebrar  no  nllar-mór  da 
egrejo  dc  São  Francisco  dc  Paula,  ama- 
nliü,  quarta-feira,  22  do  corrente,  ás 
9  Vi  horas,  antecipando,  desde  jã,  os 
seus  melhores  agradecimentos. 


ChfgOK  0  Sr.  Roberto  Cantalupo 


0  NUME  O  OIZi 

Sabonete 
com  alça. 

SO  por  ecaio  dt 
economia  sobre 
qualquer  outro  ■■- 
boncte  sem  alça. 
Antes  a  dcpuli  do 
uso  enspendrl-o 
num  Eancho 
qualquer. 

A’  verda  em  todo 
o  Brssil 


Ronpat  para  creanças 
continuamenle  lava¬ 
das,  cm  pouco  tempo 
estão  inutUisadas,  se 
as  suas  córes  nâo 
forem 

IND.ilSTHREN, 
isto  c:  resistentes  ao 
sol,  á  chuva  e  ás 
lavagens. 


Francisco  de  0.  P.  G.  de  Coelho 
Lisboa 

(AGRADECIMENTO) 

Viuva  dc  CocUio  Lisboa,  Rosalina 
dc  CncIho  Llsbõoa  Mlllcr  c  filha,  João 
(lo  Cuclhn  Llsbóa  c  fllb.-).  Viuvo  Pi- 
zarro  Gabisn,  James  1.  Miller,  Celia 
dc  Lima  c  Silva,  impossibilitados  dc 
agradecerem  pcssoalincnlc  óquclles 
que  tão  carinho  somente  ns  acompn- 
nliaram  na  infinita  dõr  dc  perder  sca 
Idolatrado  filho,  irmão,  tio,  cunbado 
0  noivo.  FRANCISCO  DE  ü.  P.  O.  DE 
COELHO  LISBOA  vem,  por  later- 
inedjo  desfo  jor.-ia1,  nffirmar  a  to- 
(lo-i  n  sua  profunda  c  emocionante 
gratidão. 


A  I.NDEPEMILNCIA 
está  vendendo  sem 
reserva  de  preçus, 
R.  UO  IHEA  I  HO.  I 


Amanhã  200*100 


contos 


c  mais  3.450  premios  menores 
INTEIRO  405000 


ra  •  Fnrlntcec, 
-  Engorda 


CENTRO  LOÍEBKiá 

TgAVE&ia  DO  wytooa,9, 


,  ^  Jornaleiro  Theodomiro  Marqncs 
da  .'íílva,  de  20  aiinos,  residente  ã  rua 
Caeany  n  23,  foi,  á  t.Hrdc.  colhido  por 
auto,  soffrcndo  conliisõrs  o  escoria¬ 
ções  gcncralismlas. 

A  victlma  rclirou-sc.  depois  dc  me¬ 
dicada  no  posto  Cciilral  dc  Asslsi^n. 


Francisco  de  0.  P.  G.  de  Coelho 
Lisboa 

(AGRADECIMENTO  AO  BANCO  DO 
BRASIL) 

.  A  família  dc  FRANCISCO  DE  O.  P. 
(1  DE  COELHO  LISBOA  vem  agrade¬ 
cer  com  infinita  gratidão  a  todos  os 
fuiicc|(in(.ríos  du  Ranco  do  Brasil  pela 
maneira  cnmmovcdnrnmcnto  frater¬ 
nal  com  qiic,  incansáveis,  sc  associa- 
rnin  á  sun  immcnsa  dõr. 


BAILE  CAIPIRA 

DOMINGO,  26  DE 
FEVEREIRO 

A  nota  mais  orígi* 
nal  do  Carnaval 
de  1933 

os  SALÕES  DÕ  hotel 
REPRODUZIRÃO  UM 
ARRAIAL  ÜA  ROÇA  NOS 


JULIO  LIMA  &  CIA.,  cslnlic- 
leciilos  com  escriptorio  á  rua 
S.  Bento  n.  15,  Fabrica  de  Clia- 
péo8,  á  rua  S.  ChrÍBtovão  n.  333 
e  Fabrica  de  Rendas,  á  rua 
Francisco  Eugênio  n.  371,  cora- 
municam  á  praça  cni  geral  e  a 
queni  possa  interessar  que,  de 
comniiim  aceordo,  relirou-se 
da  sociedade,  conforme  inslru- 
nicnlo  de  16  do  corrente,  archi- 
vado  na  Junia -Gomiiiercial  soh 
n.  125.823,  a  socia  comniandi- 
toria  Exma.  jSro.  D.  Adelaide  da 


“■o  hmln  ?!  I  "“''''eas  proporções,  não 
Ji»  ic  iq.,!,'  \  lisongciro  o  rcsul- 
Tíuln  «‘«’.'''‘*e  ao  movimento  dc 
tetiirf  ‘desfalcou  a  renda,  no 


'  Sr.  1'ascucci  Zilippo 

No  "Giulio  Cesarc",  passou  hoje 
polo  Rio  o  Sr.  Pascucd  Zilippo, 
tramer”  do  Ri  vur  Pinte, 

Em  palestra  com  á  NOITE,  dis¬ 
se-nos  cllc; 

—  Espero  levar  para  Buenos  Aires 
^omtlns.  Domingos  o  Ciaudionor. 
Sei  que  Domingos  está  contratado 
para  o  Nacional,  de  Montevideo, 
porém  vamos  offciccer  o  dobro  para 
que  clle  jogue  cm  1933  pelo  nosso 


Joaquim  Soarei  Gomei 

l*  ANNIVERSARIO 
Sua  esposa,  filha,  genro  e  ne¬ 
tos  mandam  celebrar  amanhã, 
22  do  corrente,  ás  8  1|2  horas. 


!" «^e  3,000  con- 
r  Boverno  só  precisa 
ifr  e*  saldos  dc- 

e  '«"""«ias  a  melhorar  o  ma- 
kalnnj^n  bem  o  pessoal  cc- 

^iil»m-*"i  «*“''i<ia.  Insiste  no 

.fe.ilft  $‘"‘■''.'1  ailoplado. 

S'  íIiicIiIaH®'*'”®  «'P*  “e*e*  "e  «ifmls- 
■bii  "  e  ministro  José  Amc- 

teprnniiJf"'*'’.  el>servndo  esso  meu 

í '""'clilH  iir  «'«■‘"'1”"®»  «I“o  prop-jz 
í"'*'  atiii-iAr’®  y“®’  Fpr  umn  immo- 
i®  0  jfri-iT®  fiedosa,  compronict- 
Pl'*’"ee-  Mas.  com  mais 
S»ai  r?  ’  "es  cargos,  sof- 
dl(,  ‘|?®'®:L“encias  "essa  dcstllui- 
M.  «s  esliio  mais  do- que  pnni- 


0  Sr.  Roberto  Cantalupo,  em  com  pnnhia  da  embaixatriz,  Sra.  .Sofia 
Cantalupo  Zerblnalt  em  po  se  especial  para  A  KOITE 

O  .Sr.  Roberto  Cnntalapo,  novo  em-  bondosamente  acolheu  os  nossos 
baixador  dn  italia  nu  Brasil,  chegou  dores.  E'  centro  da  Inlinidodc 
hoje  dc  Genova,  cm  corapanliia  dc  sua  americana,  csln  parle  do  Novo 
esposa,  Sra.  Sofia  Cantalupo.  do. 

O  illustrc  casal  viajou  no  "Giuiio  E  concluiu: 

Cesaro",  que  aportou  ás  12  horas.  —  Diga  pola  NOITE  que  lud 

l.ogo  depois  que  fundeou  n  navio,  rei  para  augineiitar  os  rclaçòi 
pudemos  ohter  do  novo  embaixador  amizade  catre  n  Italia  c  o  Brasil 
da  Italia  ncslq  capital,  algumas  pala-  O  embaixador  não  pAde  conll 


SEUS  MENORES 
DETALHES 


Domingos  Ferreira  Duarte 

(FAI.LECIDO  EM  PORTUGAL) 

t  Sebastião  Nogueira  dc  Sá  e 
senhora  convidam  seus  paren. 
Ics  c  amigos  parn  assistirem  ã 
missa  que  por  alma  dc  seu  so- 
fTiMiiV’'’®  DOMINGOS  FERREIRA 
n.  ""“"''"U  celebrar  scxln-fci- 
*1*  8  horas,  no  al- 
tnr-mór  (In  matriz  de  Copacabana,  c 
desde  j.ã  sc  confessam  graloi,  ^ 


vrns  que  inlcrprcinssrm  ns  suas  im- 
prc.ssôcs  no  deparar  coin  a  Icrra  bra¬ 
sileira. 

Disse-nos; 

—  O  céo  azul  do  Brasil  recorda-nic 
n  dn  Ralin.  Tive  saudades  dn  minha 
terra,  mas  tombem  nie  senti  feliz,  ao 
yer  0  Rio  —  ■  bclla  cidade  que  tão 


Decoração  unica  com 
Orchcslras  Typicas 

Mesas  nas  recepções  ilos 
Holcia 


Costa  Braga  Lima,  continuando 
a^  sociedade  com  os  demais  so- 
cios. 

Rio  de  Janeiro,  21  dc  feverei¬ 
ro  de  1933. 


As  sociedodes  italianas,  com  sédo 
no  Rio,  compareceram  an  cács  para 
saudar  o  novo  embaixador  da  lislia 
cra  nosso  paiz. 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  Ja  Fevereiro  je  1933 


EDI«0 


A  REFORMA  DA 
TARIFA 

Em  saa  reunião  de  hoje,  a 
Semmissão  Revisora  appro- 
vou  a  ciaste  W 

A  Comnilssão  Hovisora  da  Tarifa  rc- 


A  caminho  da  dôr  e  da  Intensificando  O  tU- 

.  rismo  entre  as  duas 

Espera-se  para  de-  Américas 

DOiS  dc  dÜldnhã  &  ImpressSes  de  uma  especialista  ao 
^  assumpto 

grande  carnificina  ^  -r 

Na  Sociedade  das  Nações  ■\/i_ 


wlàÊÊSÊml^  ^  ' 


Vaidosa  até  na 

morte !  “í  *“"“‘®“mento 

!ü^_  do  commercio  de  _ 

NâDS  DE  suicídios  QUE  NictheroV  Bipoli  d«  ««ulgaSo  IMI  n- 
PERTURBEM  t  BELLEZR  — . —  .  lítoria  policial 

- * -  Al  aiiocJaçõei  de  claisei  iaterei-  a  nrnposiio  •i''  noticia  que  a 

Dados  estatísticos  interes=  sadat  no  ainunpto  e  at  luggei-  |!t?ra  ciiiçÃoI's()h^*'r^^^^^ 
santes,  colhidos  no  Chile  tões  ao  prefeito  local  ;;t'""qur'^.:.Txn'\.uhiiraVu;S'^ 

SANTIAOÜ.  (:ini,K  (Coiiiumiilcado  ^slá  "'.‘J"'!'/  “ ,  &n  voll.n»  praxes  desir  jornal. 

cDÍsIoInv  iln  United  l'l•l•ss)  -  Si-Bundo  '  V?,' 1  tn,?  Trnios  n  nccrpscnilar.  no  rtntnnto. 

dud.as  ..rficlacMi  innrtc  por  sulfidi-i  que  n  NHITK  não  endossou  coiicidlos 

está  asHoniindo  uin  iiiiiíiufUlo  nlniiiiiin-  „  |  ,.ctf„|um,.iitaiáo  do  fuiicciuna-  '"uito  inriios  nvnn- 

tc  noCtúlc.  Kmqnnnt.,  c.n  j!l»7  ...Rts- 

larniivsf  apenas  n  easos  de  Stlieiilio  ,  ,  uniu  nrereltiini  O  qur  piildicnmns  foi,  lao  sninrnie,  a 

em  todo  o  ptiiz.  cni  IIIX'  u  rifra  suldi:  eseollier  o  lenresrn-  enpia  do  rclnlnrio  rneludo  á  Jiistiça 

t«ani  •lur..  (I  nono  corniile  mleimi  com  'j  „a\.„,„,nis5ào  organl-  pel»  drlcRado  qiic  presidiu  o  inqucrito 

umn  iiovu  oridn  de  suiçldm.  sada  |mra  aqtielle  (ini.  ,  *  poiicial  nndc  se  contem  tmlo  que  n 


Ã  regulamentação  |  Se  não  falhasse  o 


do  funccionamento 
do  commercio  de 
Nictheroy 

- iic - - 

Al  aiiocJaçõei  de  claitei  interes¬ 
sadas  no  aiiiunpto  e  at  luggei- 
tões  ao  prefeito  locai 

Está  mareada  para  Imjc,  ás  ‘ál  li<>- 


GENEUIIA,  21  (II.  I*.)  —  ScRiindo 
Informações  de  ultima  hora,  n  retira¬ 
da  japonesa  du  l-iRa  das  Nncôes.  ii 
ser  apresentada  nfficlahnente  por  nc- 
easlão  da  votavão  pcla_  Assemlilêa  dti 
relatoeio  iln  I.iita.  será  ileflnlttva  e 
formal,  eom  um  aviso  de  dois  nnnos 
de  «iileccdencía,  como  requer  o  íioii- 
vcnlo,  c  lião  nnia  mérn  retirada 
sun  drleRueão  cm  (icnelirn. 

.Salie-sr  que  o  represciiluiilc  japniu.  . 
juulo  á  I.i|{a.  .Sr.  .Miilxuok.n,  recelteii 
insirucçòcs  de  sen  fioveriio  pina  man- 
ler  n  sua  ntlltiidr  conciliatória  ati'  o 


episloi  n'  .  0  L’u  ié  1^^^^  ""  A.sswmcfm  tiommor- 

ipislolai  ila  LliMcd  •"’'*)  nj-Hn  "  j.|„l  McIIuto.v.  uoiii  peanile  asscni- 

offielaes  n  innrtc  por  idOa  ^-eral  rxirnonliniirln  para  deliberar 

esta  asHnn.Imlo  um  aiiiímeulo  abu  nu  n-  „  ,.c«nlamei.tacáo  do  fuueciona- 


te  no  r.liile.  Kmqiinnto  em  11107  leRls 
laraiivse  apenas  77  easos  de  stiieiilii 


uma  nova  otidn  de  solcidm. 
riiia  eslalislica  offieial  mosirn  n 


,  .  ,  ,  ,  .  1 1,  I  A’  psMi  rciiiliAo  iMMlcrão  cninpHrcccr  ,,  .  »  i  i  i  -  • 

1'voUivaM  inplitii  i-  liiKuhrc  <iii  Mncitiio  o.HinncrchniloH  cív  Niclhmiy.  •• 


iiu5NÍvÍH(n  fHí  scr  InvcrdnfjcA.  í’lc«m 


Mi.'-' 


jeceáo  á  aeta.  Esta  consiunava  que 
lóra  resolvido  |wissar-sc  para  a  riassc 
11*  —  Madeiras,  ele.,  o  salotex  c  o 


no  ('.Itlle,  coitsliilaodo  que  a  edade  fti-  ,,iesino  iiiiuelles  riiie  não  iicrleiieain  lici  •'  NOITE  dissr.  liem  claro,  iin  ir.ís- 
vmila  dos  suicídios  varia,  nos  homens.  .""X.  socbl  da  AHodn{áo  Com-  "ui  local.  Irnlnr-se  de  ropla  de  um  re- 
enlre  2U  r  04  ,iiim,s  j.  i,„s  miilliercs  ile  „iercial.  lalorlo.  e.  além  dn  mais.  rortiimns  aqui, 

lã  H  1!)  aunos.  Tal  eonelusâo  fid  esla-  _ _  muitas  oiilrns  eoisns  que  o  rclatorio 

lieiccida  depois  de  imi  peiiodn  de  oli-  y,,  que  l  ealisou  n  Associnvün  contem.  Inforni.açòes.  cnnerllos  e  con- 

.servnviào  que  durou  2«  niiiios.  Kiupretfados  no  (ãimniercio  de  Ni-  eliisõrs.  que  .iulcnmos  melhor  não  pu- 

As  mulheres  ((einlincMie  aloslani  de  elheru.v,  escidheu  o  .Sr.  Tellcs  Marliiis,  hlieiir,  como  nRorn  o  fazemos,  nnva- 
■si  n  niortc  vlideiila  eausaila  pop  llen  i||ivi.|ô|.,  |i;,|.,i  represrnlul-«  1111  com.  meiile.  em  foce  da  sun  imprnpricdnil,' 
110  ouvido,  siillo  de  piiiiles  c  arranha-  missão  órMaiiisaiiii  peio  |ircfriln  para  de  linaiiiiRem.  eom  nm  período  da  ene- 
eáo.s  e  inntíln,'ãn  solj  as  rodas  dos  elaliorar  o  íiororio  do  funceiouamenlo  la  do  l)r.  Sndí  .Monleiro,  de  que  S.  S.. 
trens.  Devlilo  li  sua  natural  vaidade,  eoiumereio  dessa  cidade.  eertnnienle.  voe  nnlar  n  fnll.l.  infovmn- 

ellas  prrfereiii  cominiimeiile  ns  eiive-  Delllieriiu.  a  se«uir,  u  iisscmhtra  que  ções,  roneeilox  c  eoncliisões  cr.sns  —  re- 


ellas  prrfereiii  cominiimeiile  ns  eiivr- 


Náo  foi  isso,  Imlavia,  0  que  sc  rcsol- 


plicará  as  raiôes  do  seu  fracasso. 
(IKNEllEA,  21  (II.  IV)  —  Os  rc- 


veu.  Hesolveu-sc  passar  aquellcs  pro-  „rescntnntcs’  de  oito  pequenas  poten- 


duelos  para  n  classe  11',  mas  consor- 
vandn-sc  ■  lu.sn  que  llie  (oi  allrlhulda 


cias  reuiilram-se  liQiilem  á  luiile  se- 
crelnmente  no  llutrl  liercnuuer  das 


['ruaineiilos  e  outros  melh.idns  qur  n.ào  o  seu  represenlunte  defendesse  nu  al-  petiinns  —  niie  estão  nos  nnins  do  in- 

llies  eufeic  u  aptiareiiciu  ileiiois  de  mor-  Indiila  comniissâo  o  seKUinIe  horário:  mierilo.  tanihem  por  roíito  ihj  drlpKa- 

Ins.  armuzens,  das  8  ás  IJt  horas;  quilun-  do.  Inelusive  n  nso  da  Venda  de  uns 

A  Sra.  litnct,  HIrectora  oeral  <lo  Lin  outro  facto  curioso  observado  pe-  das.  das  7  ás  17  horas;  nrmuriíilins,  terrenos  rni  São  l‘nulo.  pcrleuccnles  rfn 
(urisnio  nor/f-amrricano  para  a  ,  *  '^''Uípcteiites  autoridades  é  que  os  lojas  de  ferrupens,  ele.,  das  ti  As  IH  eonsellielro  llnv  llai-hnsa.  que  aqitellii 

Américo  i/o  Nu/'  homens  tiram  a  própria  vida  mais  fii-  lioras  (etnn  uma  hora  pura  o  nimovo);  niiloridnde  policial  relembra,  junlnndo 

Çilnieiite  que  as  mulheres.  Morte  a  Iw-  avouRuea,  das  .ã  ás  1(1  horas  e  ite  l.’l  ás  rccnrle.s  ilc  jornaes  paulistas,  c  que  .iiil- 

Sobre  0  momentoso  assumpto  que  In  í  n  s.vsicmii  mais  corrente  de  stiicl-  16  lioras;  plairmaeliis,  das  »  ás  III  lio-  rou  dc  Interesse  para  n  insllcn  nppen- 

0  lurisiiio,  llvcmus  ensejo  dc  ouvir,  dlo  no  Cliile,  eom  o  veneno  cni  seRuii-  ras,  dc  iiccuriio  eom  o  horário  iielual.  sar  aos  autos  do  iiinuerilo  aeinal. 


A  .Sra.  litnct,  rilreelora  geral  ilo 
(urismo  /lor/e-anirr/cniio,  para  a 
Amerien  ilo  Sul 


on  ejos>'e  en,  .liie' fiiroin  laeliililos  no  1  "  lurisiiio,  llvciiios  ciisejo  dc  ouvIr,  dlo  no  Cliile.  eom  o  voncno  cni  seRuii- 


projeclo  da  coiiiiiiissao.  qyç  ^  Assemlilíii  (la  l.iiía  üus 

.Sobre  II  assuniptu  Imiive  troca  dc  ^’[,çã(,s  se  conserve  eni  sessão  permn- , 
idéns.  resolvendo-se.  afinul.  que  seria  ,h.|K,is  da  iidupvão  ilo  rcinlorlo 

eiiviadii  niiim  MiKBe.slão  no  chefe  do  „  Maiiileliuria  e  que  a  Ciimiiii.s- 

(ioveriio  1‘riivisorlii  a  tarifa  com  ii  sn-  ^ão  dos  Dezenove  fique  eliearre((adii 

lolcx,  frilex  E  scnielhiintes,  elassifieiido  ,]«  aeompaiiliur  os  aeoiileciuieiiins.  cs-  m.H,.  . 

eoino  m.idelnia  arlilieiac.s  inclusive  peeialmenle  o  niivii  emiflielii  dc  .lelml  .IL  4  itíl,  ,,,  õm^^  a 

qi^niilo  a  lii.\a.  Isso  porque  se  nceordou  que  exijiim  11  linmediiita  nlten«ão  da  ,  ''V  .í'  , 

iiao  SC  iralnr  de  clrviivâo  de  laxii  e  Soeledaile  ile  tiemhra.  .".f  .im!  •  i.“  "“f  ^  " 

sim  da  r.surln  ela.ssifieavão  daqtielles  - - l'ul* idosiopm.  1.  muito  iiilercssaiilr 

produetos,  qiie  são  aeliinlmeiitu  luxa-  '  — — — 

dos  eoino  paiieláo. 

l'a.ssui|.se.  n  seRiiir.  á  discussão  du 
rinsse  12'  —  (ainiia  da  liiilia  c  outras, 
hamlin',  , ilíacos,  vimes  c  sarios  eipós. 

I'mn  iiiiiea  rcriiiimivão  havia  .soiire 
essa  clas.sc  c  rclalivn  11  "césios,  cestas, 
bolsas  e  e.slojiis". 

A  cominlssáo  resolveu  por  unniiinil- 
dade,  miiiiler  n  projeelo. 

—  tl  miitislro  Oswnído  .Arniilia  de- 
sIbiiou  I)  .Sr.  .loaqniiii  Eiilnlio  para  re- 
rilBlr  o  reliiloHo  ila  (inrle  Já  dl.sriitidn 
da  Tiirifa.  Esse  relaUirio  destina-se  n 
ser  enviado  no  eliefe  ilo  (ioveriio  l’pn- 
vi.soriii  V  será  tiilaueinrn  e  cmilerá,  em 
niiiie.xo,  as  nelas  dos  Iraliallios,  ns  siir- 
fieslncs  rereliidns,  os  recortes  das  no¬ 
ticias  dc  joriiae.s.  Nesse  rrl.ilorio  .será 
tratado  u  prolilema  das  laxíis  portuá¬ 
rias. 

- -  A  com  missão  entrou  ho.ie  cni  fe¬ 
rias  dc  carnaval,  devcniln  reeneelar 

.seus  Iraiiallios  na  primeira  qiiínln-fei-  -  ■—  ■  ■  i,j," -  —  — ’  | 

ra  de  mareo.  '  - 


a  senhora  liruce,  dlreeliiru  geral  do  cidio  por  enforeimiriilo  nccu|>n  o  ler- 
turismo  imi'tv-aiiierlcumi,  n  qual  se  eeirn  logni-  na  e.seala.  O.s  cffeltos  üa 
eneuiitru  presciilemenle  tieslo  rupilnl,  rrise  niuiulinl  e.  o  nugnieiilo  sempre 
Com  u  vivacidade  c  a  seguraiiva  lie  crescciile  dos  loxlcos,  são  ns  respoii- 
umu  hou  oh.servadiiru,  assim  falou-  suvels  pelo  nugmeiilo  He  siiicidlos  nes- 
nos  a  teelinka  norle-uincrieniin:  Ic  paiz. 


o  que  por  aqui  sc  iiiiservu,  as  truiis- 

_  _  „  M  ■  _  1-  foriiiavões  soeliies  c  os  uvniieos  ilo  eonimtssniin  f 

PIOKPCNSO.  piTiulfU,  em  luin  \!( 

▼  Mpí/ A  Nu  Ãinerictt  do  Sul.  —  cniUínu'»  —  chutiffeurK 

iMieunlrDino.^  exiTlteidc  linspitiilldude  *"iJDOeJ  ilü  (Ml 

T-  ^  ^  e  aipllviiiilü  cunluKlo.  K*  :i.>í,Iiii  i(tic  \  .'Hírelrn,  iw  \ 

A  P  E  I  E  S  ,  eu  eoiivepso  címii  ds  lurI.stu^  ifue  dese-  eorrid»  de  i. 

‘  .1  jiim  ciiiilu-eer  a  terra  ilesculierla  por  {'"'lienharnin,  passa 

CORTINAS  Colomlio.  'I  .'ífiuisau,  a 

^  ití  São  indispensáveis  essas  informa- 
V'6es  pura  (|uo  os  tiiHsliis  não  sc  dei- 

Sala  ianlor,  ..  1 1200$  •'“■m  impressionar  eom  os  llliilos  her-  _ 

n..rmStnrlí,  9 -AD/Hlt  •■«'>•«»  dos  joniiies  dc  Nova  Vorli  c  ^  „  a 

Uormitono  .  .  .  -f.OWJ  Washingloa  que  ilesereveui  as  eonvul-  Ha  QÃA  I 

Grupo  etlof,.  .  .  vOOS  sões  guerreiras  i|Ue  perturhain  u  paz  wOW  I 

____  sul-amerieniiu.  —  ■  4 

o  •  /<  7nn«  Depois  que  fiz  csla  propaganda  da  f)  nii»  aSnila  ta  a 

J  guarniç.  por  4:700$  Amerien  du  Sul,  consegui  trazer  uma  ”  "l"*  **  * 

grande  leva  ile  turistas  nnrle-aaieri-  min 

MAPPIN  STORES 

parle  ilo  (àiiilineiite.  ,  ’  r-'P‘i-'Ul.>  —  Niiii 

Senador  Vergueiro,  147  «  x„v.  v,.k,  .w  v.rl.. 

LESRRRM  0  ESPOUO  E  FO-  Sríífr  ftiSrj 

RIM  DENUIWIIDOS  ".í;:,-'.  are.  o.,»..  ;bwE  ■  Í 

Explicação  de  iim  dos  •,'?£  rira,;:“  STr;:.:.;  ;npX;'.S“ 

aceusados 

.1  prppo.sito  dn  nnllcia  quo  sob  cslc  ,i„  capital  do  llrasil.  i  nàrlnm  tnd,?  rò..,i 


.Vu  Ámcrieu  do  Sul.  —  conlinu'n  —  dbaiiffeiirs  .Aiitoiiio  e  .losê  C.hi- 

eiieunlramos  exeelleiite  liospitiilidaile  r,,  Miuioel  de  (Iliveirn  .Maia  c  llenio 
e  rupllvaiile  runluglo.  E'  assim  que  ”  •Moreira,  o.s  qiiaes,  pur  eaiisn  de 


eu  converso  eom  os  liirl.stus  que  dese-  ‘‘urrldn  de  umiillniü,  em  que  se 
jnm  eiiiilu-eer  a  terra  ilesculierla  por  {'"'lienharnin,  passaram,  ileimis,  de  nea- 
(iiilomlio.  lurada  dl.sciissuo,  a  vias  de  facto. 

São  indispensovris  essas  informa-  *’’*,?*  ^"'unclos  pelo 

Vões  pura  (|uc  os  liiHsliis  não  sc  dei-  ®  preslaraiii 

.xein  impressionar  eom  os  llliilos  her-  . '  ^  ^ _ 


MAGNIFICO  PRÉDIO 

i'iillenrin  ih  M.  Fanlonru  iC-  C.ia.  LItIn. 

AQUINO,  leiloeiro,  venderá  pela 
maior  offeiia,  amanhã,  dln  22.  ás 
16  1/2  lioras,  o  impurtaiiic  prcdiii 
para  uegorio  e  monidin,  A  rua  Pereira 
de  Almeida,  07.  I’raça  da  liaiidrirR. 


•áiinunclo  dcinlhndo,  im 
Cnmnirrclo",  de  amnnliã. 


Em  luta  corporal 

0  cnmmissnein  Osn-nidu  rmimarães, 
prendeu,  em  lula  enrpm-ol,  iin  rua  Ero- 


ÇAlÇADg'‘fíiX’’ 

PROPORCIONA 

CONFORTO  ABSOLUTO 


raiiles  dos  jormie.s  dc  .Nova  Vork  e 
Washingloa  que  ilesereveiii  ns  convul¬ 
sões  guerreiras  i|Ue  perturbam  u  paz 
sul-anierieniiu. 

Depois  que  fiz  csla  propaganda  da 
Amerien  du  Sul,  consegui  trazer  uma 
grande  leva  ile  turistas  nnrle-aaieri- 
etinos,  qiic  furam  reeeliidos  pelo.s  pre- 


De  São  Lourenço 

0  que  ajuda  se  espera  do  governo 
mineiro 

S.  I.OirniCNCO.  fevereiro  (Do  envin- 


16  liiieas;  pluiniineiiis,  das  8  ás  III  liu-  gou  dc  Interesse  para  n  .iitsllcn  nppen- 
ras,  dc  accuriio  com  o  horário  iielual.  sar  aos  autos  do  inquérito  aelual. 

— -  A  earla  du  .Sr.  SadI  .Muiilcirii  é  n 

seaploie: 

“lllinn.  .Sr.  redartne  d’A  'NOITE  — 
C.iimprlmentos.  "Se  iiâii  (aliinsfe  n 
plano"  e  n  ,(i|>ien  ilo  seu  Jorotil.  em 
puhlirnfão  feltii  na  terceira  rdiràu  ile 
hoje.  cnni  n  relrnlii  de  imi  lai  Ediuir- 
du  UninI  e  longo  cmnmenlariíi  em  lor- 
iio  dn  herança  dc  C.lmrlcs  .laiiies  Dliii- 
iiioek. 

.Sc  V,  S.  permiltir  eu  devn  prrliini- 
naemenle  dizer  «lue  a  redacção  il'A 

_ _  —  NDITK  foi  ludilirindn  no  dar  nqu''lln 

m  m  nollria  e  multo  Infeliz  rni  tecer  eont- 

lllH  lAIlf^Al  Ha  IIAVA  menlnrlos  srdire  o  ciisii  qur  ilrii  iimli- 

Wm  BVIiyVI  UV  IIVW  vo  á  puhllcnçíio.  sem  ter  rrinitiro 

^  examinado  o  jirncrssn  de  linhilitnçãu 

CODiv  O  Sm  Q8  Edwnrd  Diimnnck,  fiiho  legillnm  c 

unleo  dc  Charles  .Inmcs  DInimock.  I’.i- 
ra  tanto  sr  avançar,  como  se  vá  dn  pu- 
■slal  V|#fl  lilirnção  rllaila,'  ncccssariu  seria,  a 

_ _  liem  da  nioriil  Idade  e  n  lirin  da  pro- 

I”’*'*  liunorahllidade  d'.Ã  NOITE,  qne 

Interrompido  o  tratego  rerroviario  o  iiiusii-r  l•c^i^cln^  ou  uiguem  qnc  iiu- 

DO  norte  da  Heiuanha  "‘’- 

,,,  .  ,  cessaria  para  auob-snr  os  elementos 

1  *'  (Iliivn.s)  —  Os  iren»  d„  processo,  trouxesse  A  redacção  Inc.s 

jliií  linlins  lio  noale  foram  haniciii  riemcniox  uiitlienlicns  que  juslirirns- 
hloqucudoN  pelu  iicvo  a  oitenta  kiln-  sem  a  nota  dadn  hoje  pelo  seu  joriini. 
melros  dc  Madrid  e  aindu  nuo  pude-  ,)  luformoidc  multo  e  multo  rsper- 
ram  prosçguir  viagem.  As  liiilias  es-  to  não  fez  mais  do  que  Icvne  n  digno 


dn  America  dri  Sul,  foi  a  ininlia  dea- 
vri|)çno  dii  Hio  du  .laneirn. 

Iiifoimiei,  que  a  linliiii  de  Ouana- 
haeii.  possuc  umas  aguas  crj-stalliins. 


pruluiigndaiiienle.  K  ha  dc  Inuvnr-se  o 
esforço  do  Dr,  Humlierlu  .Saiielies. 


esforço  do  Dr,  Humlierlu  .Sambes.  r.oiie  «s  uuimos  eiico 

nctuni  prefeito,  que,  iiiilcumeiilo  com  n  u  iinnislrn  dn  Agricultura. 


que  proeediniii  dn  fialllzii,  .Asliirias  c  mandar  nin  aiívogailu  ver  o  pr>M'essii 
.Saiitnnüer.  Kiilre  os  ulliiiins  riicon-  de  hiiliilltnção  dc  lídwnrd  Dlnimoek  e, 


umeiilo  com  n  u  iinnislrii  dn  Agricultura.  depois  ilisso,  com  a  sua  responsahili- 

#in  . V’’  "P  munieiplo,  melhore  «  re-  O  UMiarln  d*  "'“car  n  honra  alliciu. 

ririam  n  ^irnniM  P2n  il  i  ^  “*iui  a  «cnlá,  tornuntiu  «  cldurif  ^  VeneZâ  O  nilrar  em  mi- 

M  ifiirtnt..  WííscriUvcl.  TUOR  500  ipi‘iga-  nOMA,  (U.  P.)  —  Noteins  recc-  Inis  iiidtifinvots,  mesmo  ponfiic  u  enso 

nasce  ilo  »unn«  das  coii»lun(enuMMc  c,  nÍo  fora  «ssii  l>idii9  nesia  capltnl  dc  diversos  pontos  oTTwto  á  Juslíça,  que  lem  diido 
iin  ríiivrifli  ii  II.  ‘i, *''®*’‘‘'**  miiKiufJeo  providencio,  nuvens  de  poeiro  Impor-  norte  do  paiz  iMzem  ter  nevudo  decisões  fuvornvels  à  le^lUinii  preten- 
Rn  hI'"  «TMsti.  ^  luiinriom  toda  tíeiite,  K*  penn  qiic  uln-  nhiindujHciiieiilc  em  Ioda  •  região,  dc  Kiiward  Dimiiiock,  quer  na  prl- 

nuenos  Aires,  i  n  rcprnuurvBO  du  da  sc  verifique  esse  nirazo  em  cidade  iJarllciilnrmenlc^-cm  Veneza,  onde  n  nieira,  quer  nn  segundn  ínstiincíns,  cs- 


Moriial  do  lltuiu  hnntcm  publicámos,  recchemus 
í=I!!0  (Io  Sr.  ('.iecrii  Eereirn  l.opcs  uma  car- 


eUPIDO  NU  LHES  SORRIU 

Ós  jovens  namorados  atira-  ÍtE: 

ram-se  ao  Parahyba  'XipSiL. .  ,„,o  ..  LtWV 

Pnrnh.vlia.  imjc,  ás  5  lioras,  tim  cnsni  ^  ,  cniicluu  da  Icl-  (.olombln  e  iCquador,  o  mais  bello  — 

,  . . .  ....  .  ..  Iiipià  ,1.1  nll,i#liil„  lnfnrn,nf.iin  *«  lognn  ... . . .  .  ... 


la  cm  que  recllfica  pnrtc  du  referida  lango, 

local.  Mom 

K  diz  :  ueariu 

"A  denuncia  me  ntiribue  o  crime  Saiit 

previsto.no  art.  2UD  ii.  2  do  Cnd.  l’e-  dage  h 


nneiio.s  Aires,  i'  a  rcprnducção  du 
sua  musica  rcgloiiiil.  Toda  elln  é  uin 


a  musica  regional,  imia  elln  e  uin  lao  nnluvel  pela  niarovilhii  du  seu  cH-  neve  acciimuladn  attingr  o  altura  dc  ,l',‘‘,'‘u  ‘Jue  n  illusirc  rcdacçAo  (l’A  NDl- 

\í  .‘è  .in  "’®  *  vlrtiídcs  e.xcepcionnc,  il«  sun.s  56  centímetros.  A  cidade,  segniulo  as  <lá  puhlleidaile  A  presente  ciirln,  o 

.vi(inicMiii.o,  a  pequena  cidade  hal-  nguns,  Estraiihn-se,  em  rodas  de  vem-  inesinas  Informações,  apresenta  um  'l*•e  ê  de  eomesliilia  Justiça. 

J'"'**;  .  iilslas,  que  o  governo  mineiro  nôo  te-  uspeein  iritlorcseo.  Sem  oulrn  motivo,  sou  dc  V.  S.  lei- 


5aimaRo,  n  cupin  exncta  de  uma  cl-  nha  querUlo  lonmr  a  peito  o  rmheilc- 


200  ContoB  ( 


100  ”  ( 

Serão  vendidos  amanliã  nn 
E3TREI.LA  PO  ORIENTE 
—  1*  de  Março,  7  — 


ceiileiiu-nlc  Irajadu,  trazendo  elln  *'**^‘*  dn  alludidii  Informnção.m  lesão  panorama  para  n  ruriosiduile  dos  iior- 
|ièo.  E'  ignonido,  ainda,  a  ideriti-  ‘6'“  diz  ler  soffrldn  o  espolio,  por  iv  e  sul-uiiiericniins. 


dois  innndnlos, 
ençáii". 


'o  crime  dc  prcvnri 


o  Dragão 


<|iic  domina  n  cidiiiic,  o  *'Kmpírti  .Sta- 
le”,  que  c  iluus  vezc!»  a  altura  <l<i  pre- 
ilio  iVA  NOITK. 


dnde  dns  suicidas,  pnrcccndo  t ratar- ”*^.*'„*  promissória  c  luisoR  Ksla.H  sAo  as  minhas  rnpldns  im- 
sc  dc  um  (liiplii  suicídio,  por  arnnr.  A  •  crime  que  sc  v  prcssiíes  sulirr  um  príiucno  Nolpc  de 

policia  inniwltui  procurar  os  corpos.  capiliila  cm  outro  arUijü  uu  Lodl^o  vUta  através  da  America  do  SiiJ,  quo 

— ncinati - I  j  7  «11-  1  UM  1  n  ^ICDiro  Clll  llfCVO  O  fllllíro  tIo 

BEBAM  ImiÍ  advofindo  de  Alfredo  Vldnl  Bar-  niuudo 

rAFF>  121  ADA  """i  “1“'"“  êT'l  ‘■'‘l■•e(alIto.  umil  nota  multo  in- 

ULUDU  cutiva  coiitrn  U.  .Maria,  c  fui  ilepnls.  u.,.vs5nnte.  que  é  a  semelliaiiea  entre 
a  peilidu  ilelln,  .seu  iina-iirnilnr  nu  lii-  .\„va  Vork  e  o  Itki  dc  .inncliii 
O  melhor  e_maj»  laboroio  veiilarlo  dos  bens  del.xttdoH  piir  seu  Na  rnpilal  d»  lirnsil,  a  pliysiõnomin 

DltBAIIR  a  aiailITC  n  nmrldo,  Mnnoel  1  eres  liarcln,  processo  piiiioraiiilea  da  cidade  é  feita  pelas  sn- 

FURQUE  A  AMANTE  0  '!“  ''1;“^^,“'  r/  «  C  >'"""«"‘•0».  l-mlo  ...ais  EsIA  muito  frondoso  o  Ipé  plant, 

ABANDONOU  eUleu  n  Dr  r  .moí  r  (7  ^  ^  |H’Io  Sr,  Hiiplisla  l.uzardo.  iio  jnrf 

MDnnUUnUU  l  as  luoulanlias  suo  os  ..ossos  giguiiles  das  luntes.  em  lll.tO.  quando  4>iul  v 

*  - * -  m  7  “n  edlfidos.  quc  têm  cou.o  O  muiur  o  sc  i-efazer  das  ciinselnis  do  ...uvlmc 

Tenfnil  mnrrpr  (rninpnndn  “  "i"'"  «‘c  qiie  domina  a  ci.ln.le,  o  "Empi.o  Sla- 

ICUIUU  nKIlTcr)  ^OípCSnuO  vntao  • _ _  le”,  quc  (' duas  vezes  a  altura  do  pre- 

n  npQrnrn  ^  ^  N(.l’l’E, 

.São  lia  miilln  tempo.  Ml-  ESCOVSfiOsiElt^EBAP 

cliael  l’ercira  Eillio.  dc  Sll  anmis  de 
eilndc  r  Isabel  1'ereira  da  Silva,  resi-  A  A» 

dentes  na  Ilha  de  Aviiçá.  nn  Estudo  dn  II 

[tio.  O  casal  vivia  relaliviinieiile  fc-  Al,  wimUO  lLmHAA 

liz.  Ha  leiiqios,  porém,  foi  residir  mi-  flifl  T  1  Ml  ^AlCBEnn 
(|Uella  iilia  nmii  iiiiillier  que  ãtleliiicl 

achava  linha  pnu-rilinienlu  irregular.  ^  W 

E,  por  isso,  prolilhiu  sua  ninanlc  de  -  -  JX 

ter  rcl.açõcs  com  n  nova  vizinha.  Em  B  W  BBb 
vista  disso,  surgiu  forlc  desavença  no 

ciisnl.  .Sun  amanle,  aeíinva  quc  a  nova  HEI  DOS  UAitATEIROS 

‘'’‘'T«'‘'B’o*Í4iírA'ior'"''  ^ma  lomula  que  teria  sido 
Sa"„",U' ;:,rS:  eé râ “.a *■  uJiit  encontrada  pelo  presidente 

l.li''  l^-cnsa  Enlregi-ie  ■  doialrillo  ploWn  rlnc  Pcio/lnc  I  Inirine  a 


-  -  ■  tnr  assíduo  c  nmigo  muito  grato  (a.) 

snmenlo  de  S,  l.ouiçiiço,  n  ex'cmpln  do  A  encantadora  feita  no  Antnmn.  M^iHclro. "  _ 

qne  fez  cm  .Ara.xA.  O  povo  cá  du  Icrni,  i  m  l  s  n  •  z.  •  i  - - '  ' 

inso  todavia,  «  oplimistn,  e  assegura  que  0  VOl  LlUb  dO  Waill  em  benefiCIO  da 

salpnmlso,  o  maior  porto  do  sul  Sr.  Olcgiirio  .Miielel  ainda  fnrú  por  J  TiJ  a  dl  m  onn  / 

O  laclfiço.  S.  Lourenço  o  que  Já  dcvvrta  ler  5Í1I0  Cmm  QO  EltUQfllltC  Pobrc  g  200  ContOM  ( 

J.inia^  _a  perob  peruana.  _  _  _  feito  lin  muito  tempo,  .100  ”  (  — 

tj  1  ,1  Serão  vendidos  amanliã  na 

O  ministro  Oswaldo  A.‘anha  passou,  ,  íenlil.nente  cedida  pela  directo-  ESTREI.LA  DO  ORIENTE 
hoje,  por  aqui,  no  Irem  dn  manhã,  ru-  .“'"‘I  soljçiinçâo  dn  Emhaixailu  _  ]•  j.  7  _ 

mo  ao  KUi.  VInlia  de  (iaxanihti'.  Aeailemicos  Pertiambuca.ios,  u  séijc 

-  do  Auloinnvrl  Club  do  llrasil  paru 

No  dln  3  dc  março  faz  dois  aiinos  a Tf" 

que  o  Sr.  (ictuliii  Vargas  veio  fazer  |,,,„,.ri~('„*,*Í7”-'(^'7T''’  /**  p'*i  'í"'®,*’  SBCBO  SUIIIIII&riflilOSt 
sua  csinção  He  rrpnuso\.  cura.  A  data  I  “ife  “  SDMttMkS 

v«e  M*r  commvulorailn  e  cnfcílnrin  n  rr-  v.,  ,  ,  8111811119 

íriíiii  f||k  S  laX  k  iiuL*  sc  üiiiit fiimin  (it»  <  rcíirliltj  hailc,  quc  Icm  titísiicr-  „  »  .  _ 

dos  ü»  dia.s.  nu  o.  le  .  agnisk.^^  ’  '  l'  "  ’'■ 

"  Ilude  cariiiea  pelo  ciinho  ilc  originull-  gnii.lcs  reos: 

— -  diulc  de  que  .se  revestirá,  tocará  o  cs-  1’rlmclrn  —  João  Marlann  Crespo, 


O  ministro  Oswaldo  A.‘anha  passou, 

I  mvin  dc  notas  promissória  ç  falsos  EsiaV 'são  as  "iniiihas  rapidns  Im- 

lingan.eiilos”,  crime  q.  c  .sc  define  e  press,-,,*  s,,|„r  pequeno  golpe  de  *  '  ‘•‘"‘fl'»'*'' • 

cainliila  cm  ouln.  artigo  do  (.odlgo  vl»tu  através  da  Aiueilcn  do  .Snl,  que  „  ,  .  . 

‘‘‘r"'  .  a  ,  Air  .  Xi.i.n  do  Ni>  dia  3  dc  março  faz  dois 

ImiI  advofindo  de  Alfredo  Viunl  Bnr-  nttiudo  Muc  o  Sr.  fictulUi  Vnrj?HS  velo 

ral  (0  iiáo  Harros)  numa  ncçà.i  exe-  i.ntreiniito.  uniu  nota  multo  in-  , ^ 

,cutivn  cnitra  U.  .Maria,  c  fui  depois,  leressante.  que  é  a  seiiielha.iea  entre  'ac  ser  roíiimemoradi.  e  cnfeitnrin 
a  Itetlidu  ileilA,  neu  DnH.nirniÍiir  itu  ia-  Xova  York  e  o  Itln  de  íniteii'(i  Irnto  de  S.  Kx.»  que  .se  cttiiteiuDl 

vealarlo  dos  beii»  del.x«doH  por  seu  rapilal  do  Urnsil.  a  plivsiõnomin  "*  "" 

ninrldo,  Manoel  l>ercs  l.arc  n.  |.l•nccsso  panoramlea  da  cidade  ú  feita  pelas  sn-  - 


— -  diule  de  que  .se  revestirá,  tocará  o  es-  1’rlmebm  —  João  Marinnn  Crespo, 

Está  multo  frondoso  o  Ipé  plantado  plemlido  conju.iln  miisirnl  jazz-haiiil  ''Haniiro  Eerrnz  *  Kügurd  Augusto  de 
pelo  Sr.  Iliiplisiu  l.uzardo,  iio  jardim  Aeailemico  l*vrnamhucann,  ou  u  .lazz  l-ima. 

lias  fontes,  em  11130,  quando  qqul  velo  dos  lloinas  Vei'(lé.s,  como  Já  i  conheci-  Segunda  —  Evjlasin  dc  Carvalho  Ro¬ 
se  refazer  das  ciinselnis  do  movimento  do,  quc  Icin  liilrodiizldo,  aqui,  nas  Ncsinr  Pereira  Nunes,  Eahlo  (iar- 

1‘cvnhirlniiurio  Iriíimpliiiiite.  .lunin  A  ar-  ioiitiiiieras  tocatas  qne  já  reaüsou.  as  Ha.slos,  .losé  Americano  Soares, 

anelinlnilnras  c  sultllni.tei  marchas  Armando  Harrcil,  Ary  Valcniint,  ,Ioáo 


«  fibunalRtgi,,, 

nal  dUHsinci, 

n  díMBibargíSr ||„|t 
*  Pana  pMnii«el.f{: 
parlaatejimn,'"' 

Outros  assiim'^j(lijlU^^^ 
na  sessão  ãe  hoje 

Je,  o  ■Iriíiiinl  llegir.inl k 
().v  tral.allit»  ''atrlp, 

las.  lendo  roi,i,,i„,.H,|.  í'5|iv 

lavin  Kelly.  .Mni  nrV  Sar, lí 
C(isl.-i  e  Viee.ile  i-lnigi,  “■ 
l.illn  e  :i|i|irovfli|:i  n  nri,  j 
anlrrior,  foi  ,,  Musm,.  aporown'^'' 
Deseniariiçn.lo  ., 

eiiiliiirgiiilor  Alaul|i!,„  .(J  |L'í  " ‘'l- 

7^°“’  . . 

va  dos  p„M„.s 

dn  pelo  povo  .|„  l>á-|rkm  í.l''' 
(.reailos  pelos  cnnsclla,,  .i, 
que  liuiieii  ilmroí  s,.r  ,i„,'  "f<'l 
ses  postos  ve.o  ihoolo  7^.’/“'." 
exlraonlliiiiri»  e.„gHã,,„,7f|5^"*; 

Itrleiiihra  oo  1  ,s|,u„„i 
exeeiillv,,  W-, 

...Iiira  se  .  r.i.o,,,,,  '  n 

ydenria.s  de  .■loergeia-ia  ereaib  ‘i' 

decelo  dc  e.m.  gcur;„;,|e  IneS!  ' 
tiinr.  hem  eom..  ,lc  ""'V' 
medidas  prdi(l.is  pd,.,  juil 
(.urregaiido  a  ' . •  |Miiie,iii||j,(,j 
te  inonieolo.  dc  iia.a 

. . Ihv71o  .'t" 

tudo  que  es. a  coi  ''q 

e.xllo  do  otê,Maa„.mo.  (  ,  «  M 
prazer  ve.ilV..r-  „  ,.|ada  nr,','- 
nislro  .Maelrl  .Im.,..,  ,|j  "i 

•los  iça  SCO,  ,lc.||'..m,|„  j,,""". 
eleitoral  os  iiwlh  ,t,  mal, 
dias  lia  odiiijol-:.;,v.'.o  ^  “ 
.Siilieiilii  qinc  „  .Sr.  , 

por  iiielos  dr  ri.lriwliionii,,, 
iieoles  COMI  ,.  p.  .  „|  ,|, 
lem  Icit.,  Uul,. 

ei.i  srii  iilragirc.  ‘  ’ 

Ainda  luoilVin.  ;o-/.|VMT||t||  nnri.iI 

. .  l-ai,;,  (i;;  ,Z7  '' 

nmcci.m.iri.,s  d.,  ,  a-,.  d,,  ; 

'’r'"  . . .  |)r.  Mínw, 

lleriiiirdi.  p.iin.  o  li.o  rlc.  (.|ii  nm!'. 
.sao,  ajudarei,. ...  „.,.,tír„  g,,  nli,™ 
lo.  II. fere  lombeoi  (ptr  o 
inaior  .  uarez  |„,|n 

orlos  ali.slar-se  dcii.r,  «í(rrr„(  S 
te  d.  .uncvioiiíirios  gn  iTn.irliçã/ 
.Agricultura  pura  locmim  misii, 
scrvetlUiarios  da  (jisa.ilii  Mohí,,iÍ, 
da_  0  ijr.  Raul  dc  Aliiitiila  il-' 
hiics,  dlred.il-  inlcrinn  da  Saude ' 
hlini,  ofrercecii  I(i  ruih-rionarini  , 
Htilorisadii  a  dedarur  ipic  o 

'  *,.  “*rlii  lí..,  .serrijiliuj-, 

cedido.,  evia  pioiniilo  a  crdff  „|,l. 
lunceloiiurio.,. 

Os  jiiize,  dr,-,  Io  Ici-  IcinlaB»;»  i 
que  uma  dii>  oiai.ov,  rrUr,  4..^ «, 
passou  o  nlisliiiiicolo  loi  u 
diide  <|ue  .e  i.cli.i,i:  •  liniirrnu  .\i 
eioonl  de  foi-m-eri-  torniulii»  d;,;) 
raes  imrii  lodo  o  pai/,  c  rri-cnhoi 
esforço  coiilliiuad.i  IniH-amlo  deim 
tos  maleriaes  para  i|iie  iiãu  [arow 
allslumenlu.  l-clizim-iilr,  hnjia 
iifl'irmnr  qne  no  loL-aolc  ■  «gt  „ 
slimpto  os  i-arloi-i.is  i-.,tã(i  ein  wnli 
ções  de  alleinicr  a  Ioda  granifc 
dc  eleitores  da  t:..iislllMÍiile. 

Aniiniicin  por  nlliiiia  i|iic  duiloí 
cinco  dias  rsláu  orgiiiiixadus  us  mv 
(lepai-tiimeiilos  iio,  Carloria,  ültid 
raca  qnc  deverá.,  li-azi-r  0  ouiiI.íIi 
paru  os  juizes  c  ruiird.iitai-ioi  t  tí 
eiiinniodidade  para  0  pulilieo, 

0,  deveres  de  .si-ii  i-urga,  findii; 
inioõc  u  missão  de  li-azrr  ou  'Dlbni 
tnilas  es.san  coiniiituiir.-içiira  «  Uiniii 
reurrit-niamio  a  deilie.içúu  c  pidi-l.i 
mo  eom  ijue  os  juizes  1-  íuiieciuioi;, 
Irnbnlham  paru  o  iiI{sI:oiu'IiId, 

0  juiz  Edgurd  t.isla  [ir«|ii«  41 
•fossem  designados  jiii/cs  dtt 
raes  para  11  ese.illia  ilos  laeiití  ila; 
iiiiiios  A  installaçã.i  de  Lulk-giuxUi 
loracs. 

Por  iiilimo,  u  Tribunal  dlgiilii 
Iniigaiiieiile,  a  oi-gaiiisaçãu  d.is 
los  riviloraes,  ale  eeiea  de  imiuc. 
quando  l'uí  suspeiis'  u  sessãu. 

ÃGRANDEFr 


I 


vorc  lia  uma  piara  com  expressiva  Ic- 
gt-iula. 


carnavalcscii.x  pcrnumlmeanas. 


.Shimeleshliy,  Aninnio  Itodi-igues  ■  da 


BATALHAS  DE  CONFEni 

NA  itfA  i'i:i-;mi'I-;ntk  iia 
~  itení)i>a*Kis  áçr.tinltf  hitlnlh 
cnnrptii  infantil,  n  lUtt  1'riil 
JJurrii.sn,  cin  h«iinMn(K'i'n4  AO  lir. 


i 


C  LEITE  CURA  A  DYSPEPSIA 


Aliidii  110  iiilervníln  do  haile  lerá  lo-  EHho.  .losé  .Snlitnn  Eiras.  Aslrn- 

gar  uma  encaiilailorn  Hora  de  Ai-le  dildo.  Jaeger  Mejer,  Nnpolcãn  UrunII. 
a  eni-go  ile  artistas  c  inlcllecliiaes  ile  Augusin  Waiiderle.v,  José  Ayres  c 
d(‘stn<|ue  em  nosso  melo,  que  se  pir.ni-  Aimibal  ile  Kreilns  llaniagei.s.  | 

ptifieai-iuii  (Icsdc  logo  a  |jieslar  o  xcu  Terceira  —  (julrliin  Agoslinlio  dc 
.raliosii  eiineui-.so  A  nolirc  idéa  '  qne  -Mattos,  .Álvaro  bi-aiic  c  Domingos  )Va- 
impelliu  os  ahi.egndos  moços  acade-  Sens. 


Isabel  resolveu  uhandonar  o  amante. 
F.  veiu  para  n  capilnl,  onde  foi  resi¬ 
dir  A  rua  São  Clemente  11.  I(i8,  casa 
211.  Ahi,  hoje,  foi  procurnt-a  Miclinel. 

ififoniindo  que  sua  amante  não  n 
queria  nitcmicr,  o  pobre  lioinccn,  num 
gesto  impensado,  golpeou  0  pese.iço 
com  uma  navalha  de  <|uc  eslava  arma¬ 
do. 


*  ®  ‘t®*  auxilia- 

NOMIU  DOJUNDO  pratlcaiites 

Uma  formula  que  feria  sido  pOStaeS-teleera- 
eacontrada  pelo  presidente  '"*‘“7’  ‘-'-S'" 
eleito  dos  Estados  Unidos  e  plllCOS 


iiileo,  do  norte  a  essa  excoi-são  pelo  Qoart.i  —  VIelor  dc  Arnujo.  Affoii- 
Sll  do  llrasil.  sn  Marques  (iulmarãcS,  Cândido  Eer- 

_  Pai  roei  pai-ãii  a  fesln  o  Dr.  Pedi-o  reirn  dos  Santos  e  Antonio  .Moreira. 


Denuncia  na  8*  Vara 
Criminal 


eleito  dos  Estados  Unidos  e 
0  embaixador  ingiez 


Criminal  21  (Ilavas)  -  .Segun- 

Wl  ■■■■■liai  ,l„  iiifKi-,,,,,  „  York  Times",  o 

José  dos  .Santos  Silva  c  Oscar  dc  fuluru  presidente,  .Sr.  itnii.sevell,  e  n 


|f.__  _  t  I  t  t  *  •  .  .  ^  llira  iiHlRIlin  iJillíl  V  llU 

,.i,n'?.wi {•"  Assistciieta  fnl  Oliveira  fnroin  dcnniiciailos,  boje,  no 
.Ic-i  -  •'“'S""'®'  Miol..,el,  da  8*  Vara  Criminal,  porque,  no 

u>  Hoso*^h-iT  ,lp%rmn7í7"g^ci''4'^"^  ^  '>«  "ino  ilc  11133,  iios  iiiiiinos  (lias.  cslahclcecr  uma  fíir 

I  .  I  de  ^mmto  Síiccorrii,  (lizeiido-se  invcMigudnrcs,  prendei-ain  iiiiila  (|iie  perinille  iniciar  o  mais  lirc 
■  ■  Citc.n  rninninin  '(0  ‘Mnnocl  Magnlliãcs,  (Icpiils  (|n  rccolier  ,e  pus.siécl  os  lrali;iliios  da  rccnnslni 

llfl  lllmi  iiulií.,  cin  (|iinl(iu'er  •'6*666,  ficando  dc  rccelicr  eção  cconomlca  do  imindo. 


A  jnita  pretenção  deitei  modet- 
toi  lervenluaríoi 

Rccinman.  ns  auxiliares  prntleanlcs 


.r.rnesto,  inlerveninr  tio  DísIricto  Fc-  üulntn  —  .liisc  Soares,  .In.sõ  Sallcs, 
‘•‘■ral,  eap.  João  Alberlo,  rlicíe  dc  Po-  Antonio  José  Ferreira  *  Alcides  .Soa- 
Ijcia  e  o  Ur.  Aiiysio  ile  Sá,  prof.  da  rrs  Marques. 

I‘iiruldadc  ilc  Medicina  e  ilirceinr  so-  Setlinn  —  Naphialv  Avres,  Jarnli 
elal  (In  Aulomovel  Club  do  llrasil.  Luiz  da  Silva,  João  Miranda  de  Snn- 
,  Os  ingrcs.s(is  para  o  referido  festl-  M,  Orlando  Sllverio  Oonirs  dos  Reis, 
vai  ciistnrno  apenas  dez  mil  réis  o  .Aiilnulo  .Manoel  Fernan(ies  c  Delar- 
rnderao  lambem  ser  adquiridos  no  mino  Augusto  Osnrin. 

Aulomovel  Club  ou  no  Hotel  (iuniiii-  Oitava  —  O.scar  (ielsirr. 
br.rii.  — — - -  -ri— _ _ 

Ã^Madíl»  R^diõõi 


_  .  _  _  Avisa  nos  seus  clientes  quc  mudou 

embaixador  da  Inglalrrra  consegui-  do  Drnnrtamciilo  dos  Correios  e  Tc-  a  sua  filial  de  reforma  dc  cimpéos,  da 
ram,  iins  eniiversações  quc  llvrraiii  legraplinx  ninlrn  a  slinaçno  qne  lhes  Avenida  Passo.,,  27,  para  n  lluu  Larga, 


OSA  BR.ANCA,  21  (Hovos)  -  Os 
aviadore.s  Dnssoiilrot  c  RossI  levant«- 
iBin  vão  pura  Oron  ás  9  horas  e  13 


Jio-Jilsu 


(liii  il  (ie  fcvurciro  (In  anntt  de  111.33,  nos  iiltiinns  dias.  cslalieirrcr  unia  fór-  rrcou  o  regiilamenlo  eonseipienle  da  DL  Exija  o  nome  da  Rodium  oa  cor-  ii,ii„iina°  V*^**"! 
(lizriulo-se  invcsilgudnrcs,  piendri-am  iiiiila  (jiic  pcrniillr  iniciar  o  mais  lirc-  ftisfni  desses  dois  serviços  publieos,  "vira.  *'*  iiiuins,  iinrn  loral, 

.Manoel  Magnlliãcs,  depois  dn  recolier  ,e  pus.siécl  os  lrali;illios  dn  recnnslni-  Allcgain  que  sc  nrliaiii,  agora,  preju-  '  ^ 

do  niesnio  tillliitll.ü,  firnndo  dc  rrrrlier  eção  eeonomien  do  liiiindo.  (jlcnilos  nns  sriis  direitos,  ndqnirlilns 


iiins  iligrnn,  iia  Avenida  Mem  dc  Sii,  i|iiuii-  diz-sc  i 


^  „  ct.U  rt..a.l..ãi:;  IIM  AVVIIM 

.Acatícmla  «raeie.  .M." Al.roníe.sfll?"'- 
Icl.  &-2Ã3S, 


sua  vez  o  “ifrralil  Tribiinc’’  àpõs  longos  unnos  de  dcvolanicnto  ã 
(liz-sc  informado  por  iiessoas  quc  pri-  repnrilçãn. 

vam  lie  peito  com  o  Sr.  Fi-aiiklín  Tendo  apresentado  cin  tempo  nn- 


ttnoscvell,  de  quc  n  prlnielri.  ministro  pnriiiiio  ns  ilneuiiientos  exigidos  peio 
RaVaI  l_lmilHia  Lrllniiiiicu  não  ilescju  vir  pm- e;n(|U0ii-  niillgn  rrgulumriilo  para  so  haliitila- 
VirtlMa  iIa  iiima  auBiSAM  nwjai  M||Hiua  to  aos  Esludos  Fnldos.  rom  no  nceessn,  ,-íein-.sc  ugnra  sujei-  Nns  embargos  de  terceiro  em  quc  Avanadillim 

liwlima  IIS  UlnB  Sjiicops  NSo  le  tllurtam  com  rrcinmct  d»  D  inesinn  .lonial  isriibnlc  o  plnni)  los  a  enfrenlar  iim  rimeursn  de  pro-  Luiz  Fermaii  &  A.  Cbcrendii  são  cm-  » 

Quando  sc  baniinva,  hoje,  pela  ma-  nicrcniiorins  que  teus  fabrícnnles  não  i»filez  porque,  nerenián,  eoiisiste  em  graniiiis  vasll.ssiiiio  sc  desejam  rniidi-  bargantes  c  riiibargado  Adriano  Hor-  ®  tCnOOl 

nhã,  nn  praia  das  Virtudes  o  svrio  o  estrago  que  lhei  possa  causar,  suliordiiiar  u  questão  ilus  dividas  de  dnlar-se  ás  promoções.  Isin.  iiunndn  sc  tie».  o  Juiz  da  6*  Pretória  Cível  des-  CHANGAI  21  fHavasi  ■n«„  . 

Kazor  José  «sorio,  com  23  aniios  ilr-  “  EKRA  llOV.AL  llipilda.  (|ue  tsla  guerra  no  eniijunio  dos  prolilemns  verifica  que  ns  seu.s  KíllOO  diários,  piirliou  ilo  segninie  modo:  forniidavel  ovnln.S/,  á  weil-sc 

edade,  residente  á  rua  Mnriz  c  Harros  •"  ««  nsaiinllm.  pwlenilo  «ro-  ceonnmieos  mamllaes  cmqiiantn  a  opi-  ganlins  ú  custa  de  cxicniiailos  esfor-  "l•.xprvu-se  niniidndo  de  citação  con-  -7  a  **'  «lepoRitos  de 

II.  173.  easn  Vlll,  foi  accumiiietildu  de  Pfln  (-I^DA  ROYAI.  ein  maua,  caso  ''.'"o  nnrie-amerleana  iiáo  esteja  suf-  çoa,  não  lhes  iiáile  permiltir  o  pre-  tra  o  depositário  para  entrega  do»  bens  «'LUMos  n  pequena  distan- 

uma  syiicopc.  não  llie  snliifaçn.  ficienlcmenle  preparada  para  acceitar  liarn  siirfiriciitc  para  sc  siibmellerem  dos  eiiiliurgaiiles.  ”  Cl»  desta  cidade.  Consta  que  ha  du- 

A  Assisleiirla  Municipal  o  gnccorreu  - - - -  a  solução  final.  com  felicidade  a  um  concurso  como  — - - — — - - — -  íontos  mortos. 

E  nada  mãiTdí^ - iíT  ^  o  dia  r"~r~  :7r  °  . . . . .  NAUFRAGOU  UM  CARGUEIRO  Oileata  cadiTcres  _  Faliam  aii,. 

f»»i  para  inicio  do  siimmario 

illl  pBlRUIlIBlIO  |>eln  juiz  da  t*  Prclqrln  Criiniiinl  foi 


Expedido  mandado  de 
citação  contra  o  de¬ 
positário 


Tremenda  explo¬ 
são  ernChangai 


I *>"'  Avnhidúiiino  Bomero  de  mortos 

Luiz  lermaii  &  A.  Cbcrendii  são  cm-  «•«uw» 


E  aada  miü  dlis*.  mis  th*  ®  ^esjínou  o  dia 
foi  parainiciodosiimmario 

illl  pilRIlIlIBlIO  |>eln  juiz  da  4*  Prclqrln  Criiniiinl  foi 

TOKIO,  21  (D.  P.)  —  0  comnrl  designado  o  dln  15  dc  março  prnxi- 
Hnnma.  alio'  funrrionnrln  do  Mliiislc-  viiiilouro  paru  iiileiii  da  Insli-ii- 

rlo  dn  (iutrra,  inlcrrogndo  pelos  rc-  criminal  dc  Unimlilo  VIrenIr. 

prescntnntes  du  inqii-ensn.  ncgnii-se  a  dmuiiclndo  pur  haver  incorrido  nu 
eon/irinar  ou  desmentir  as  noticias  re-  artigo  3t.3. 

Inlivai  nn  inicio  liii  ofrensiva  japoiicza 
na  província  de  Jeliol. 


a  solução  final,  com  felicidade  a  um  concurso  como 

ríiidaii  tn  imHuva  i;;riMn  •...c.™,.  "AUfEAe™  «M  CMÍUBRO 

riinuOU  19  uni  nOVQ  pUriNlO  assim,  depõr  o  seu  caso  sob  44  nttrii-  ITALIANO 

Ain  VmíIa  t"*'"  '•*'  ministro  José  Aincrtco,  clli-s  r...  ...  . . 

Wn  W9IQO  qnc  aguardam  o  riimpriiuenln  (las  |iro-  „,,í? '^^1.  ^  —  O  carguei-  (Havaa)  —  Foram 

VE.ADO  (Espirito  Santo),  20  (Servi-  mcssiis  do  chefe  iln  (rni-cmn  Provl.so-  7*  '•'‘J'''"  t  d®  566  toneladas,  afuii-  retirados  ja  oitenta  cadaveres  de  sob 

ço  especial  d'A  NOITE)  —  Rciinlii-sc.  rio.  que  já  os  oiiviu  demnrailanicnie,  “"l*  »»  largo  dc  CsprI  em  consequeii-  o*  escombros  do»  deposito»  de  eaRoli- 

no  salão  da  Prcfeilurn,  elevado  nume-  l'•'r  inlcrmcdio  duma  cuinmissão.  ‘■‘t"  dc  lerrhel  lempestade.  A  IripuU-  na  hnntem  á  noite,  destruídos  nor 

ro  de  reprrsriilanies  do  munlripin  e  dc  ® ^ —  —  van  salvim-se.  O  navio  conduzia  uin  amo  explosão  ^ 

todas  ns  cliisscx,  afim  dc  organisar  um  CASA  AVFLIMA  ®»rregii.-.e(ilo  dr  madeira  de  Crotone  Faltam  ainda  mai* 
piirliriii  quc  apoiará  n  Inlerveiitor  fc-  MVKLIIlU  para  .Scsirllrv-  ,1*  J:.*  "1?**  ,*'6  ."'*’®Pera- 


Fundou-te  um  novo  partido 
om  Voido 


os  e...ir«rgaãles,  ••  . .  cia  desta  cidade.  Consta  que  ha  du- 

- — — - - — -  sentoB  mortos. 

NAUFRAGOU  UM  CARGUEIRO  Oileata  cadiferes  —  Faliam  aÍB- 
ITALIANO  da  maii  de  cam  opararioi 

NAPOI.RS,  21  (II,  P.)  _  O  carguei-  CHANGAI,  21  (Havaa)  —  Foram 
>  "VR(irÍB’,  (ie  líllO  louLladts,  aíuii-  retirados  já  oitenta  cadaveres  de  sob 


ro  de  reprrsriilanics  do  munlripin  c  dc  ® 

todas  ns  cliisscs,  arim  dc  organisar  um  CASA  AVELIMC 
piirliriii  qnc  apoiará  n  liilervriitor  fc-  MWfckllww 

(ieral  iieslc  Estado.  F.sla  agremiação  t.A.SEMIRAS.  HRIN.S  E  AVIAMENIO.S 


Triblin&l  do  Jlirv  nernl  neste  Estado.  F.sla  agremiação 

*  loinou  n  (Iriioiiiiiiação  de  Ikirtido  So- 

O.  I  j  ,  .  ciai  Drmocriilico  KÍqiicIrn  C.iimpns. 

julgQineiiln  de  ainiinha  A  dircvlorin  da  cidade  ficou  cnmpos- 
.Soli  a  presidência  do  Juiz  Magni-I-  la  dos  .Sra.  Osnrio  .Marques,  Affunsu 
nos  Ton-cs,  rcuiic-se,  amanhã,  o  Tri-  Vullndao  c  Hermes  dc  Carvalho. 

bunal  do  Jiiry.  - ^  • 

Os  Iniliallios  serúo  Iniciados  sn  DAVJàa  ^  J 

meio  (Ila  em  ponto.  wtllM  VWTML 

Deverá  .ser  jnigadu  Francisco  Ignn-  A  vrrdnririrn  ccr»  para  losirnr  mo- 
cio  (In  (aisfu.  .  _  „  ,  ...  vei*  e  assoalhos,  ilcvolvmse  a  impor-  O 

Ainda  ncciiporá  a  Irlhunn  do  Ml-  Isiicln  cm  dobro  caso  não  dé  lustro  acção 

nisicrio  Piihllcn  o  Dr.  Roberto  Lyrii.  Iminrdialn.  da  Ei 


carrcgii.-.eiitu  de  madeira  de  Crotone 
para  .Scslrilrv- 


Preços  sem  compriiilor 

VISC.  MARANGUAPE  -  43 

TEI«  2-7032 


CERA  ROYAL 


nos  que,  por  occasjão  do  sinistro,  tra- 
lA  SENDO  ÜEVORADO  PELO  no  interior  dos  depositas, 

FOGO  0  ESCURIAL  Trabalhavam  no  local  160 

MADRID,  21  (Havns)  -  Hontem,  á  mulherei 

r.qite,  (jevirlo  ao  máq  estado  du  ch.i-  CHANGAI,  21  (Havas)  —  A  exolo 

O  juiz  deferiu  em  parte  d"o' m.nm  “d7y.Tden7rn'‘'’d7.  ‘'ÉsiSíidV,  SSito'B“d'roaiíní'd^»"°''‘® 

4,*  conhwlclu  püiii  dcnnniíitiicrio  de  '*Caiíin  P  »  Roíollni  destruiu  coniplc 

a  petlÇSO  ik'1  Prinelpc".  Chegou-se  a  rccchir  P'"®***®  *'6  ‘^“1*  Dndnre» 

O  juiz  dn  5'  Pretória  CIvel,  nn  'J"®  "*  ckaniiiin:  sc  propagassem  rant-  “  pequena  distancia  dos  re 

acção  cxcculivn  que  Joaquim  iilarliiis  d' mente  e  iillingissc  o  edifício  conli-  survatorios. 


DISCURSO  PROVOCOU 
VIOLENTA  LUTA 


Durou  alj;umas  horas  o 
confiicto 

cell(T^UriicohIg.^íeii(l7(-^do  i)aeHd(f^^^^  n*  iI*'.'*'".''  [*"^1®  «n>  <<"hro  caso  não  dé  lustro  acção  executiva  que  Joaquim  Mailiiis 

trisla.  pr,m...,5l,,i7  h^noHiIntí  d^  .^crl.,  Pl.l.lleo  o_Dr.  Roberto  l,vr...  Immrdlalo.  -  ;l«  Encarnação  move  a  Antonio  .Mar- 

sn  dc  propaganda  clcilor.-.l  nesta  ca-  ^  "X  .  .  ^ - lios,  i^oferlu  o  segiilnlo  drapacl.n;  ros  nniM.c,,,  uc  l.acstininvel  Ví.|,)r.  ma»  a^s:  a  primeiro  provocou  o  imien- 

minl.  provneniiib,  suas  palavras  vio-  r  rOVC,  O  aUtOF,  O  O  juiZ  dcCretOU  O  i "  ""  P”'''.'',  “  P,*'",''’®"  i'*'  Ru®  Hl»  e  B  segunda  fez  ir  pelos  ares  os 

íeiilo  coiifliclo  ciilrc  cnlb, -Icos  c  na-  c  J  ^  U/.  para  nomear  Mnimcl  Joaquim  IM-  «'W ram  com  todo  n  prcslezn  donilmv  fornos  da  usina  da  v.,lrnn;.n„a„  a 

zl.,(n».  I  irc  cnii.i  lios  c  nn  üleíjado  doNHe  O  rcs.  terceiro  cinl.i.rga.ilc,  (Ivposilario  cam  O  Jogo.  “™os  ua  USina  dc  vuIcnmaaçAo  de 

A  lota  durou  nleiinins  lioras  con-  O  iiilz  Ha  «•  l>ro*nrln  riv«i  r...  o  i  i  i  ,  .  .  .  .  Judicial  do  aulomovel  pcnhnraiío.  (•  prefeito  do  Esciirisl  declnrou  qnc  -«.J  » achavam  cento  c 

seguindo  n  policia  rcslnlielcccr  n  nr-  c.io  de  desoeio  ouc  João  tiasinc  "riê  •  7,*  a  'a  ?*  •  celorla  Civei  fnl  Cnmproinlssailo.  cxpeça-sc  mandado  dc  pediria  á  adminisl ração  do  pnirimnnio  mulheres, 

dem.  Em  consequência  ri”  tumulto  (Jllvelro  mnve'^  n  Jnoquim  filam  nr-  riíie "oanrieTní*  nf  de  Hesivjn  entrega.  Voltem  os  autos  A  ronciurào.  dn  Republica  'nimedialn,  providencias  “Kora  foram  retirados  oitenta 

morreu  um  popular,  ficando  Ire.  ou-  dennu  qu^í  aStor  rCerente  dMU  RodríXs  *  em  ""‘'V  P®fi"dO„.las  féHas.  parr,  q  os  palácio»  hislorico,  sejam  mortos  e  setenta  feridos,  muitos  dos 

tros  gr.ven.enle  ferido».  9  prmVo  allegado.  »»•  ,X^”.p;jo  do  réo^  ”  ^  ?cTho  d  JuXi  "  ”  eCiS*"'"  ^  «““1°  Vravisaimo 

cenuio.  transportado»  para  D  hoapitaU 


O  juiz  decretou 
despejo 


L  b  0  \/  £  L 


I 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  1933 


’“rS"  ^  representação  de  classes 

^ r-i.Mji  1_— ^ ^ Cliocfirani-sc,  Cf^tn  mnnhiit  nn  pmçii 

Ç*7ptiri5ir  Como  está  redigido  o  anle-projecto  hoje  rejeitado  pela  MÍSÍP:"?';;;: 

aiais  alia  Côrle  Judiciaria  Eleitoral  do  Paiz 

i|físS'S°*S£  S  I  •  I  s;/""*""  —  p—  .r«i- . c»......;..;.  ..m .  Pm  p..  . . . “Ü 

S-r-Toiiir"'"'*'”'''  para  o  carnaval 


,.n,5CCUi’m  ‘"•i"'"*’"»  trabalhos  de 
i.,  nr  f  s‘^“*  coniponhclrcs 

■  1  ira-ii  '  dii  Uinmlc  film  sonoro  que 

”■1  •Ih"  npicseiilaru  no  publico  logo 
1  n  fifiavíil.  sob  os  auspícios  d’A 


Ulli  «a  I  • - —  •• 

upcrfelçondns  dc  ®*®**®*;  *'3  Conslituinte. 


'imior;;  s :  sr™  r/c  s™»,™"  «Im  "IS;.  í: 

..ÍI..I.  t..J..  ..  m.i.1....  "í?'!”'  ..  '  l'.  A,é  .1.»  dl..  d.  d.l.  SlK,^SX“r 

tzJA  -«v.-z.t*-.?  =t  .w,X‘ íritirs'”», 

. .  ..i».di..dd .  dm  M”.  ?  5í.>1"mffi.'.vs5  ;.r,s.‘m.S  .S;;  jsrr f.»  s*;  •  «s.=,"  ass* 

Jílo  foiiii'  "'  veremos  Palitos,  o  po-  p  j  ^  nucslocs  niaÍs"mi"mpA  elciloracs,  membros  «)  eòpia  aulhcntica  da  acla  da  as-  ,(35  com  ussumnlo  de  ss  ndiealisiçãn 

''í  ,  qiirri.lu  aclor  csccntnco,  cn-  rclcvanlcs  ti-?o  ‘*0  Publico,  funccionarios  scmbica  «cral,  provando  a  sua  quali-  I  E  7 

S,:;ii-  vidaVpor  ir"  d  cisaV'a"  ?6  d"do;  Ced  Ío"Êloi.oràroo  ra”""’  ''b^t?â''®re''"ídcn.id.,  d  d  .  c“  i^^ 

(drrrriprrln;-nt  c  dois  grupos,  o  dos  rcprcsenlanlcs  pS-  sas  rcceoi^lnà  ’ P™'®  identidade  do  delega-  cionar  com  «  execução  dcsic  docrolo. 

^  r|.K-  aprcdentarao  todas  as  ,  P  tn,eirnn,rn.n  d„  ™„„d»,  ,A  Arl.  3.  Compelo  capicialmcnte  A 

ÍLcm  í^<  ^  frMeJos.  o  do»  dclecado*  üvnHirn«.*^u*,v\i  ByndIcatOB  dc  cujo  c)  ínaclrumcnto  do  mandato,  so  fôr  rcmniU^nn  rmii-fll* 

3r5.ir:£  £.a:  ~  5r.r.;i'ss:;rdísr.í.í  “  s;f:  a  ,;“L~íS.-.s7,'í;r; 

de  Palitos  nos  estu-  Afinaro Superior  jülga  c  pêci.T”  Seell  a ‘’sJ“hõuv"e?sldo'lorí"V^‘'’  sôe"  “  vcHflea!;’^^^^ 

. .“PCI®*-  »W^c-  “T-  A  dcliberaen-„  Í  Ó‘‘Íor^  proflssôcs  n  quc^so  rcfcrc  o^^art.  ; 


32$  Vermelho, 

Brnnen  c 
Prelo 


dos  juizes 


50$  Vermelho, 

Braneo  c 
Prelo 


nua  as  ««nel»,..-!».  d.  ml/."  .A  **?—.**'•  .  acccita  sa  houver_BÍdo  aulonsado  O  ,„„fi  «CMOC  ri  ntin  cn  vÁffn  n  nri  •  I 


^  franceza  sobre  o  jury 

*'  /  IWlllS,  'J1  (llaiiis)  —  A  nova  lei  dc 

IS  dn  eom-Mlc  sobre  o  runecinoamento 
(t  (lo  Iriiiunal  du  jtiry  cstiilicicrc  (|uc  a 

fonmila  dc  Jurameiito  dos  .jiilícs  do 
.  Tario  compoiiiirã  o  compromisso  do 

guardar  segredo  sobre  nx  dclibernçòcs 
25$  Vermelho,  (lo  crmsclho  dc  jurados,  inesmo  depois 
^  Braiiro  '*®  cessação  das  suas  funeções. 


c  Preto 


«l®  eslrangeipo  rão  scr"Tpro“í?iradt PoL  \i,l7da  Si?d1"  sfcíiVéTío^^^  d““nM%."s'^.?^  '''b)  Slal"cím  o  ^irpamer  ^  CAIUOCA,  48 

II, .r„  ri.-tnBi.cs.  que  é  um  dos  or-  «Sraçâo  puWliil”’ Não  aconsclht  «slo ""t®  »“  P«-  p®rons4Tlo%cVrcKn^^^^^  c'  lrihu.mcs‘l?e4ow^^^^  Bpntn  S^lhPfiPtT) 

l.i>In.:,  e  jluonos  Aircs,  pedindo  escolhido»  212  reprcíenlantcs.  ou  se'  e  ente  iarV^nímít  "dV"’f°  *“®-  ?Ó?.Íe  oníorcTní^®"''""*  roren'  ex"rcssan.entc  conferidas  par  RSUS 

líins  Hl  crnndc  icnortogcni  sonora  jtm  ountro  nnr  arunn  At^  ^  »  IF  constituir  syndJcalo.  forme  o  sejn  o  oiitoigante.  .  #w,*n*rt.  wAWw» 

(or.in  ...poiUIJo.  prSmmX'"™  ."/arS;.". "íl::  SUtSÍKT  "“«»  *  ?r”"X CSíÊ'“  “■  ir,ã. 

s;7::;=:,iirí!.r/jsr  -r  r VIT ,  lE?i  =í.“.s"'',,ss”Ar";í.",5;  £"S"'“  “ 

Ía  iTue  sci^uíran.  ninanlta,  quadro»  de  A”*  *2  —  Todo  oqucllc  que  sc  encon-  Possnm  scr  resoivitin»  de  proinplo,  podendo  entretanto  a  comniissiirj  ^  n.  .IwshL  i  .1  ra  i  i  i 

istb,  ■■"•  r.pr.«„i.5«, H.,  i"mSblfim3ot7S/,^;”'‘s  ^"il^«í;ASÁ^"lS'^7 

„«ãa(..Man  aíiociaçõeB  profígslonaes  P^“^‘nn'«r  parte  na  cscolhTdo  dclc-  ®*  P«‘'«  Imrns,  . 


jLj,  (in;ii(iiiiicnilas,  0  communiean- 
?  (Tur  irruirão.  amanliõ,  ouadros  de 
■fiiiiiwnila  eiun  (5s  primeiros  aspe- 
jr-i'»  Caninval^  filmados. 

OifP"''  ■■'”  cimliccimcnlo  dos  orga- 
loJnrrs  'IP®  indivíduos, 

í^it  crrilearlaes  de  cspecie  nlgunin, 
ãiiljm  «nsaiiandii  pelo  commcrcio 


E’  cslc  o  ante-projeeto: 

Regula  a  representação  das 
associações  profissionaes 

Titulo  preliminar 


Foi  absolvido 

0  Juiz  da  '•  l'rclori.a  Criminal  nbsol* 
veii  Mitnoel  Tenicninr  Arcos,  quo  vi- 
nliii  r.rndo  processado  como  incurso  no 
ari.  :ii):i. 

tTcTg. 

CONDENSADORES 

(Da  Tclrgrapli  Condrnerr  dc  Londres) 
•São  os  incliinrcs  c  não  são  os  mais 
caros.  Agciilc  para  o  Rrasil: 
l>IIO(;HAMMA  RKX 

11.  da  Carioca,  li.  I’nr  cima  dn  Casa  I  npy 


E’  nngusli(i.s.a  n  situação  dc  tantos  0  CantO  orptieoilico  6  SUBS  ftltali- 

iniAirns;  (Til  t<la*sn.>  _ _  • 


;wljni  »n.i;..naml.i  pclcj  commcrcio  A_rt.  1*.  A»  associações  profissionaes  «lois  ou  mais  syndicalos  da  «j,, ‘  governo, '  serão 

wimuias  i'  irn  iulçrcalar;  nnque  la  serão  rcpresenladas  na  Asscir.hlía  Con-  profissão,  os  delegados  respe-  ,  dmri  .n-f.ft ‘l  1  determinadas  por  decreto  ou  portaria 

Kllkula.  I'''r  ISSO  "Clncdin”  decln-  stitumic  por  deputados  eleitos  pelo  '•®R«'‘no  «dre  si  aquclle  que  de-  tmocs  e  doeumeutos  c  bem  ,i„  ;  jnisiro  da  Justiça,  conforme  ti 

f  p"r  i.iiermcdio  U’A  NOITE,  ao  modo  estabelecido  neste  decreto.  '■®,';®  ®oniparcccr  á  convenção  eSndual.  ora.menie  os  seus  di- 

(«larrri-i  cm  geral,  que  o  grande  S  1'.  A  eleição  scrà  Indirecta,  em  “"Ico  -  Para  esse  cffci-  a??"...,  a!„  nisiririo  P«irr,i  .  38.  Serão  Inelegíveis  c  ineom- 

lilin  sniii.rn  iiiin  se  destina  absoluta-  grãos  succcsSlvos,  do  sjndieoto  A  cnn-  1?  i,  ''f®j  ®”'dl«vcccr  perante  o  juiz  .,„Í;V'  l.  ,MoÍiÍ.  Pallvris  para  o  c.xcrcicio  do  ninndal  j 

;,c  .  |,r..,.agandn  commcrcial  c  venção  regional  de  categoria  (Tit.  1*.  ® '““‘■f  “®  «""«««o.  «omo  ou  dlslri-  n.  a“  «>»  f.i»didalos  que  n  forem  de  necor.lo 

Ík,  npcn.is  lixar  os  fcs^lcjos  com  o  capitulo  III).  e  desta  A  convenção  na-  i®"’®/,®  PT**''"",  afim  dc  procederem  racr^itui  i&  d^  fnncriinar  ®®'"  "  ''ue  preceituar  .  a  legislação 

Uoiln  dc  iiio.trar  o  Carnaval  aos  clonal  correspondente.  •*  ?.  «— oll'«  do  rcprcscntnnle  commum.  ?o.  irJniih  ?  eleitoral. 

"nilriros  que  «ào  puderam  vir  A  J  2».  Os  deputados  serão  tm  numero  “®  '®“®  “elegndo  serA  propor-  víncivS^  ^  trabalhos  das  con-  ;,g  omissos,  scr.i 

(ipiial  dn  llcpiililica  c  aos  cstrangcl-  de  quatro,  por  grupo  de  profissfies  """““'r"  dc  associados  que  te-  Parnoranlin  «nlro  Pam  ,  b,^.nMi,™  oliscrvndo  o  Codigo  Eleitoral,  no  que 

«mu.  propaganda  do  Brasil.  afins,  competindo,  metade  aos  empr“  '®'"P®-®>“o  *  assembléa  quo  o  priwstS "“í  a?!  serA  eomncíen- 

Dcvcni.  portanto,  ser  repelHdos  gadores  c  metade  nos  empregados,  na  ^  ,  fo  n  juiz  í^lcUoral  ^  CAPITULO  II 

mdlrs  qiic  procurarem  os  commcr-  forma  adeante  Indicada.  .,„7  ,  “'“'«írndo  -«rA  lamdo  tenno^  c^í  distriílo  ’  CAPITULO  II 

liinlcs,  fii;  nfime  de^  Clncdía  .  Art.  2®,  0  syndicoto  profissional  rc-  V.Iu  ^s^Unado  pelo  *  DI.SPnsifrtFS  PFVAr^ 

■fr^  conhecido  nos  termos  do  decreto  nu-  •'“L®  “r>rR«dos.  CAPITULO  IV  .  .  7 '  ‘ 

jjicro  19.770^  de  ID  de  marco  dc  1931  syndicato  consllluc  Ai**-  dclictos  cicitnrncs  os 

iioniuciDAC  I  ESr?-’"""'''".’'®" 


CONTRA , A  GRIRÍ>J^ 
PHYMAtQSAN]; 
frasco  popU„lar'2í$sò# 

• _ .r 


Qual  o  erro  da  conta? 

Na  acção  snmm.irin  qiic  A.  .1.  Viei- 


Jiiven Ilide,  ineeniiv.-indo-lhc  o  gosto, 
pelii  musica  sã,  de  seus  grandes  culto¬ 
res.  com  os  qimes  n  põe  cm  contacto. 
Trin  ii.ãn  r.ii  uma  finalidade  nrlistien, 
como  patrinlica, —  mnti  vez  orientada 
com  iiiltiiins  clov.ados. 

Essa  obra  in.slitiiidu  c  officinlisada 
no  Oisiriclo  l'cdcral.  graças  A  dcdica- 


CAPITULO  11 
DISPOSIÇÕES  PE.VAES 


rn  move  n  Ahiliti  &  Iriii.an,  o  juiz  da  ,;fio  e  tenacidade  do  maestro  Vllln-Lo- 
1  Pretória  Civcl  proferiu  o  scguiii-'  im.s,  jã  c.siã.  polo  que  so  sabe,  vlcto- 
*®., ’®;  ,  ,  •‘losa  eiilrc  nós.  Iiar.lando  para  nffir- 

•  ji  ®j*  ®'"  “  veos,  or.a  executados,  mal-o  citar  as  recciilcs  demonstrações 


UMA  8$SOO 


l&r"';;  í'r".,,íKS3sr™ 

5í:'s„7.7.'íc'.; d.. ™  iV'».  '^  d. 


,  ,  .  indicado,  com  a  iieccss.iria  clareza  e  publicas,  que.  pelo  exito  alcançado,  não 

•Alt.  40.  hno  delicfos  clcilorncs  os  precisão,  na  peliçan  de  fts.  lá  ii.,.m  dcixnni  diividri  alguma  quanto  á  sua 
cas  coiivencucs  nacionaes  .  cfinitlos  no  riccrctii  n.  21.076,  de  21  'no  Pouco  na  resposta  de  fls.  56  qual  cllicloncin.  Iicllcza  c  arte  ! 

'  dc  fevereiro  Jo  1032  (Codigo  Elcilu-  '*  'iro  do  conta  011  da  quantia  e.xe-  O  seu  Iriiimobo  (larccc  estar  assegu- 

Art.  24.  As  convenções  n.acionaes  '“‘í.  « "* -R«i'>les:  ,  «luendn.  n  ser  cmcitd.ado.  não  havcii-  rado.  VUla  I.olios  é  iim  artista  líe  fl- 

rS„  t.-.nig.  .iiirti.if»  nc  rnifinno-.  ..7  ,  ^  —  Inscrcvor  OU  Imlar  inscrever  ‘m.  portanltq  o  que  decidir,  prnsiga-  bni.  A  siia  .arie  ,i;i  Imnspoz  fronteiras, 

rr.aiiilulciitnmcnic  associações  a  qiie  sc  na  e.-eciiçao.  na  forma  da  lei.  "  iá  recebeu  cniira.gr.a(;ão  dc  lodo  mundo. 

por  csla  lei  não  caiba  o  direito  dc  - -  O  (•:(|,|,|  orplieonico, —  n  dc.ncjo  de 

eleger  delegado  á  convenção  regio-  A  •  ITfc.-o á  ill.a  l.obor.  —  nutro  não  í  senão  offo- 

nal;  iiiiilla  dc  5611$  a  .áillOII.?.  conver-  /!&.  rerer  ao  povo  de  sua  (mlria  iim.a  obra 

Sivel  cm  lirisuu,  nos  lermos  dn  Iceis-  “  ^  as..  w  l.ncmoninsM  Inllmi. 


- -  I)  cantil  orplieonico. —  n  dc.ncjo  de 

Af  inàn-o**-».  .n-, .  l''’’*"'"  ~  outro  não  i  senão  offo- 

JsF^M  '''‘vv  P"V"  'le  sua  (mlria  iim.a  obrn 

JST-  _  nau2.v..y(,íL^  imnnomnsa  inlimi- 

.M.  ilOZENTAL  &  l■II.S'^l•;l^'  dccla-  'l»'-'’.  o  ronlaclo  com  os  verdadoiros 


zcs  ou  perda  do  cargo  publico  que  ram  quo  mudaram  sen  e5tabel('clmc!i.  ''e«  .da  musica. 


nlUna..  - ,  .  .  ••—....u.  itr.i,,,,,  necessário,  tcni  sc  reunirão  na  cnpiini  un  iicpuniica,  laiia. 

Diiraitac  '*'*®  f‘’|'®ni  .asse-  prejuizo  dos  seus  salários,  para  que  vinte  ilias  depois  dc  expirado  o  prazo  .ij  1."  Sc  o  delegado  da  associncão 

guradas  «os  demais  rcDrcaenlantcs  dn  nossam  eomnarnra,.  a  i.uii.  _ _ i..  _ _ .1  j _ ...  , _  r_/...i..i. .  .ossovinçao 


confurme  a  gravidado  da  In  commcrcinl  da  nia  do  Callcte,  i;]|, 


para  n  mesma  rua  n.  .51, 


IC.  pois.  a  Inlroducção,  a  cultura  dn 
canto  no  lirasil,  um  rclcvmile  serviço' 
prestado  (icln  grande  nincslro  ao  seu 


Rf  BA  «TABA  ■  o®»  representadas.  cões  r.iie  lenhVT.  i  coincn-  ^  convenções  regionaes  corrcsooii-  í  -  l■‘omo.  "os  lermns  iin  icgis-  - -5 - one  iiie  irar.i.  cm  narmoniosa  Intlmi- 

na  Â'  PASTORA  I  Paragrapho  Unico.  Os  representantes  Trf  15  S,  dentes.  correspon  ^  suspensão  alc  12  nic-  .M.  ilOZENTAL  &  l  ll.sriílX  decla-  ‘I»'!''.  <>  ronlaclo  com  os  verdadoiros 

I  eleitos  cm  virtude  dcsle  decrctcL  gow!  seu  serviço  enmreTd.l  "®  ah  ir  ..  ......  ''“'''l®'»  'l»*®  Huo  mudaram  seu  estabeleriuicu.  mrslrcs  da  musica.^ 

7  RTÀ  DO  THFATRO  17  I  *í®  toda»  a»  preroifativss  e  Inimu-  lhes  fTciihar  obríjíado  a  Arl.  2i).  As  començoes  iincionncs  exerça,  confurnie  a  srnvidndo  da  In  cojiimcrcinl  il;i  run  du  CnlU-te,  i;j|,  *'•  *  Inlrnducçilo,  a  cultura  do 

(,KL.A  IIU  IHbAlHU,  17  1  „|dades  deste  5^61^  que  forem  imcI  preiuizo  dim  sei  „è E””'"''®'  ''""''''"i  ‘«n^hliea.  falln  ,,„ca  n  mesma  rua  n.  ál,  eanio  no  lirasil,  um  rclcv.nile  serviço 

guradas  «os  demais  rcBrcscScs  dn  nossam  eomnneeeee  í  ®*’  ''í''  'inle  dias  depois  do  expirado  o  prazo  .ij  .«  Sc  o  delegado  da  associação  — - - - prestado  pelo  grande  mncstio  ao  seu 

—  Nação.  representantes  da  A  nsscmblín  do  marcado  iieslc  decreto  arl.  )  para  frnmlulcntamcnle  inserlpta  tomar  AS  CHUVAS  FIZERAM  DESABAR  'i"'"'  ''  '•‘'®  attenden- 

n  •  ^  .  mnrri.?!  P^rfçncerfni.  no  dia  n  conclusão  dos  traballios  das  con-  parte  nos  trabalhos  iln  convenção  c  „  l,'' "  w-SftDmA  co;iscgiiiI-o  implantar 

U  llliz  recebeu  os  Titulo  primeiro  P®*^®  ®  «'«Uao  do  delegado  vençoes  regionaes.  berao  convocadas  com  o  seu  volo  viciar  o  resultado:  ENORME  ROCHA  '>“*•  ''ão  nicdiu  sa- 

1  .  CAPlTUrn  T  1  , .  K'?  prcsidcnie  do  Superior  Tribunal  pena,  dc  seis  mezes  n  dois  annos  do  ,,.nnir.  n,  ,  criflcios  nem  lenieii  lulas  1 

embargos  5  j..  o  empregado  que  fõr  eleito  E'e>'"ra>  «on’  anteccdcncin  dc,  peio  prisiin  cellular  o  perda  do  emprego.  ãlADUlD.  21  (liavas)  —  Iiiformaiii  Embora  senlliido-sc  vielorioso,  Irn- 

«=»  Do  wgislo  e  Inscrlpçao  dos  syndiealo,  delegado  A  convenção  estadual  on  o  >««nos.  10  dias  c  por  cllc  presididas,  â  2.«  Nas  penas  dcsle  artigo  In-  ““  'nmiirm  que  iin  aldeia  de  Milla-  baiba  scnipro  com  a  mesma  coragem. 

Xo  c.wiilivo,  por  promissória,  em  ’*•  Flç*  «eado  na  sccrclarla  de  *1®®  for  escolhido  para  a  convenção  —ndo  lubsliluido  nas  suas  falias  c  correrão  os  membros  da  ilirccloria  chuvas  Corlissiinas  dos  iilll-  com  n  mesma  tciinridade,  (lorqiie  sabe 

;t  d  autor  Ha.vmundo  Pereira  Caldas  cada  Tribunal  Regional  um  registo  es-  nacional,  se  entenderá  licenciado  pelo  fnípcdinienlos  de  aceordo  com  a  Icgis-  nu  adminislrarau  que  houverem  ns-  '''°®  “  J*  '•cr.aliar  uma  eiior-  ((ue  o  gosto  musical  cm  todas  as  par- 

oior  c  rén  Plinio  Justlnlano  Rocha,  P®.®'**  uos  syndlcatos  reconhecidos  pelo  [enipo  necessário  ao  desempenho  dc  clciloral  e  regimento  interno  do  signado  o  pedido  dc  in.scripção  nquei-  '”®  rocha,  quo  caiu  solirc  uma  cboii-  tis  exige  que  sc  acompanhe  do  começo 

Juiz  <ij  7*  Pretória  Civcl  recebeu  os  ãltnlstcrfo  do  Trabalho  e  qiic  tenham  J®®*  m.andalos,  vencendo  integralnicn-  njcsinn  Tribunal.  Servirá  de  secreta-  lo  que  houve  consentido  na  alta  clol-  P®n®' ,®”“®  —  abrigavam  vários  tra-  ao  fim  a  evolução  da  musica, 

ibarjos  dc  terceiro,  para  discussão  e  **“*  no  Estado  ou  clrcunscrlpção  ju-  —  °  salano,  rio,  o  secretario  do  Tribunal,  nu  on-  ção  para  delegado  c  demais  pc.ssoas  f’®*'’®'*'"'®®-  fl”®  cscnmliros  da  caba-  Não  é  .só  uni:i  obra  dc  arte.  E',  fam- 

íM.  nsdlcionada  pelo  respectivo  Tribunal.  II  2.*  Un»  e  outros  terâo  direito  A  *^5  funecionarlo  designado  pelo  pre-  que  Icnhnin  participado  da  fraude  "P  foram  rctir.ndns  j.á  sele  morlos  c  bem,  roíiclimos,  uma  inielnliva  patrlo- 

■3 - _  _  _í  1*.  Para  esse  fim  o  Ministério  do  conducção  gratuita  nas  csfrndns  .sidente.  Será  observado,  no  que  lhes  Arl.  41.  Inscrever,  011  tentar  inslre-  “'^uns  feridos  grave.s.  lica  c.  pnr  isso.  merece  lodo  0  amp.aro, 

nSnliASB<A  a  b<Â«Ib  Trabalho  organisarA  uma  relação  dos  f«rro  e  empresas  de  navegação  nHml.  applic-avcl,  o  disposto  nos  artigos  ver  s.vndicalo  aimla  não  reconhecido  7-'*^'— ; - 7 -  lodo  o  iiitcnlivo. 

VlPlBCIlU  d  lUUU  syndieato»  reconhecidos,  encaminhnn-  nisiradas  ou  flscalisadas  pcln  União,  .  «in®nlo  ás  çonvançoes  regionaes.  ou  cujo  rccoiihceiincnto  tenha  sido  ll  PnQnlqnillin  flo  Pníniin  - - - 


Dinheiro  a  rôdo 


Bo,pnlrmi  no  "CAFE’ GAVEA”,  sito  A  ,  , 

nu  Jardim  Dolnnlco,  700,  e  levou  para  »  *'•  A  relação  será  enviada  aos  tribu- 
au  iim.T  garrafa  daquclla  cervejai  naes  regionaes  e,  feito  o  registo,  com- 
ilBando  ftii  na  hora  rio  jantar,  o  nosso  munlcada  aos  juízes  eleitornes  snbordi- 
imiía  abriu  a  A  B  C  e  botou  a  capsu-  n®n°>  «  cada  um  delles. 


CAPITULO  in 
Dai  eonvençõea  regionaes 


TrrSrt"a?;;i'r";,e?csraMS7:.V^^  ^ iIK  Ü  Í llflllíaSi  M  lifíBi 

convocar  a  convenção  para  uma  ses-  conhecido,  usando  dc  qualquer  meio  ‘ 

soo  preparatória,  a  que  prc.sidirA,  po-  frnudulenlo  nu  dc  documentos  fal.sns  Milhocs  de  pessoas  estão  atacadas 

dendo,  cnircinnio,  ser  substituído  por  nu  falsifieado.v.  sabendo  que  o  sâo:  Europa.  Devemos  noa  precaver, 

níi  ®'^  frlbu-  pena  dc  um  a  quniro  annos  de  prl-  Os  fracos  estão  mais  ex()oslos  c  con- 

. .  re"'  r  “*-*‘’"'®‘'®®®^«®nublico  segucn.emenlo  adquirir  a  tubérculo- 


Ao  comprar  thcnnomctros 
para  febre,  exija  c  verifique 
sc  é  o  legitimo 

iniinniiR 


Art,  26.  Insiallada  a  convciiçãoi  exerço, 


se.  Devemos  lavar  as  mãos  antes  dc 


rfb!.,.  '^í'l“®r®®  ®®  p®®*'“®".‘«  “o  dias  seguintes  A  expiração  do 

Foi  um  ianinr  alegre;  o  nosso  amigo  ®‘  f®'  )•  ®'>«v 

«nprloii  buscar  mais  algumas  garrafa»  ^Art  mi.  *'  «alcSorias  : 

ICOIlVlloil  iMcliiQ  vl.lnl.n.  nr...  nn...  ®  .  qUaUrOS  UO  qUC  IC» . 


ESPOLIO 

r.eilân  (In  Armazém  Stinín  Cruz  (síc- 


Sfr,m’mio%1m"'q«  S%rÍmO«;do  Ti  ~  ^8®'®«»“®«.  Criação 

(Tranicriplo  da  "A  Voz  da  Classe"  ®®*Pf®“  *®  f®®4  A  vista  da  rclaçao  dos  0  —  Commcrciu; 

JelCiauí,  ^'®®®®  •  assocnadns  componente.-!  de  cada  qua-  D  -  Transportes; 

-  _  dro,  devidamente  authcnticada  pela  df.  E  —  Educação  e  Cultura : 

rectorla  do  syndieato,  contendo  os  110-  F  —  Serviço  Publico. 


mc»,  nacionalidade,  edade,  profissão  Parographo  unico.  Cada  uma  des*  ®  —fã  rciiartidn  cgualnienlc  a  •J®*'  P®.®“  ‘'®  s®!*  mezes  a  um  nnno 

ou  officio,  estado  civil,  e  Indicação  sns  categorias  comprchende  os  grupos  fopfcscnlação  correspondente  a  cada  d®  pfisão  cellular  c  jierda  do  cargo, 
da  fabrica,  empresa,  serviço  ou  local  (irofissionacs  discriminados  na  classl-  «rupo.  §  2".  Se.  na  b.vpollicsc  dn  pnragra- 

onde  trabalha.  ficação  annexa  a  este  clccrcto.  '  Arl.  29.  O  candidato  eleito  rccclic-  P"”  anterior,  o  delegado  da  associação 

Arl.  7*  —  A  Inscripção,  quer  dos  ^rt.  17.  Haverá  em  regra,  cm  cada  fã-  tomo  diploma,  um  exiracto  dn  •®ninr  (lartc  nos  trabalhos  dn  conven- 

quadros  syndlcacs,  quer,  dos  syndica-  talegoria,  duas  convenções,  as  qtiacs  ®tla.  O  immedlato  cm  volos  scrã  ®®"  ®  ®*uii  o  sou  volo  vicinr-lho  o  re¬ 
tos  reconhecidos  depois  do  prazo,  es-  funrclonarão  separadamente,  sendo  considerado  snpplcnte,  no»  lermos  da  sullado:  a  mesma  (icnn  dc  prisão,  cle- 

tabeiecido  para  o  registo  •'cx-ofndo",  “'“®  P®®“  empregadores  e  outra  pa-  legislação  eleitoral.  'ada  ao  dobro,  e  perda  do  cargo. 


Art.  28.  A  cada  grupo  dc  profis-  ‘""«-f'®"®!®.  <l«s  requisitos  cstabck-  VKNnPRP  PM  Tniiv  a  nAm-n-  '•'‘V'."»:  L®','®'*  Pd"  UALLAUIO,  nma- 

sões  afins  (art.  )  cnbtrão  nuntro  ®.*''".*.'.'®d®  “®®f®''>:  l‘®na  dc  multa  L.M  lUllA  A  I  ARTC  nlm.  n»  3  linrns  da  Inrdc.  O» 

representantes.  "5  “  -d'88.®,  conversível  cm  pri-  -  - 1~.  jjjr-zvCTWJg*-?  v.tl  i-TrvTgsrj-.j---...-  _ 

Paragrapho  iinleo,  Sc  houver  na  ca-  ®  suspensão  du  emprego  alé  seis 

con°vénção"drimpíigaXr'c^^^^^  f  S®  f*’®  ^  ndo  fuiiccio-  í  3'^”  scj.i  cscr.ivn  ilo  .scii  c.stomago  ;  comccc  liõjT^ 


Não  scj.i  cscr.ivn  ilo  .scii  c.stomago  ;  comccc  IioJcNI 
mesmo  a  loniar  o  saboroso  1  '  / 

Él'  cj  aC cie  ii/\)cis  mÚ. 


só  poderá  ser  feita  até  cinco  dias  an-  f®  o*  'fupfegpdos. 

tes  de  começar  a  correr  o  prazo  es-  ®  ,"®  ®®f®6of'8  E,  os  empregados 

tabelecido  no  art.  deste  decreto.  2“'*  ‘’®i°  nalureza  da.s  suas  funeções. 

Arl,  8*  —  No  termo  do  registo  des  5"°  ®®®  ineluldos  cm  algum 

syndlcatos,  como  na  Inscripção  de  quo  “®®  ®  eoinpôcm  scrao  con¬ 
traia  o  artigo  precedente,  será  dccla-  „  “  Peff®®ecntcs  aos  gru- 

rado  sc  o  syndieato  pertence  A  classe  Á®"“®®n  ®“"’P°“*"‘®®  ,“®.» 

do,  empregadores  ou  dos  emprega-  ou  assemelh^Vôe,' prons8Ío“na"cl: 

%*nlnn4>lfi  ac  rlAlAjvM.lM»  J...  _ if... 


M  O  »vndicfllo  Dcplínee  A  r\aw  profíssionoc»  coniponenlcs  dns  convenções  nacionac»  os  candidatos  §  1*.  Sc  res 
empregadores  ou  do»  categorias  A  a  D.  peia»  suas  afini*  jnscripto.s  no  Superior  Tribunal  Elei-  do  cxercicio  d 

^  ^  ®  dndc‘8  ou  Qsscmelhaçôes  profissionaes,  toral,  que  forem  deriveis,  dc  uccordo  tempo  util,  pc 


g  1*  _  s.pSft  rnnsIHrraítn»  >mnr«  yo'®ndo  OS  dclcgados  dos  scús  syndicB-  com  a  legislação  clciloral.  »i.is  uicies  n  um  aiinn  no  prisão  ccl-  -  t-iunauua  uu  ronseca  rcraiDaiia 

■rnrfnrp.  05  niiP  evpcppppm  n  nrníjf.s.^  ‘°®  "®*  ®°"'’®PÇ"®»  f®®pcctivai.  í  1.”  A  inscripcão  dcvcrá  scr  fcila  lnlnf  c  pcrila  (lii  cmprcgn.  AflDUaura  nn  aniíí<»  >>  t.MANAi 

por  conta  p?oprla  sem  sSbord^Lçãô  a  poir  °*  ""'P  V.ilnr  para  eleição  dc  dclr*  CÃRHÃVfiL  BE  S933  Ift  Adolplin  Saiiinô  da  |•o^5ec.'l  e 

ouiwm  iilnrf»  oim  ono  íodividual  OU  collc-  d®»  convcnçocs  nacionaes.  com  a  dc-  gado  A  convenção  regional  cni  assem-  d  Imiã,  (iuaraiiy  l••ll•din^llll  5.01,0 

nreíados  *  ^  lenhani  cm-  cliva,  (juaiquçr  fórma  dc  actividade  In-  daraçao  da  categoria  e  discriminação  hlía  dc  syiidlcalo  a  que  não  pertença  '  Dlrcclorla  avisa  (pic  (lara  o  iiigres-  .•••  ra  c  fillms.  nnlierto  nuhcrtson 

P  ,  2"  _  (1.  „ue  trabalharem  nor  ‘'®  ®““®®í»o  c  d®»  gruP"  ou  grupos  a  quo  pertença  o  como  associado,  ou  votar  mais  ilc  ®o  u®"  f'!»'®*  dc  (àirmiv.al  deverãa  ser  senhora  e  lilba.  VVnIdeinar  Rolier  sn n 

ronln  nrooplp  Çultura.  scrao  Incluidos  Hos  grupo»  quc  Candidato.  uma  vez  na  mesma  asscmblía,  ou  cm  npfcscntndas  n.s  carteiras  de  sacio  e  «s  scnbora  e  filhos.  Adelino  fieis  seiilio- 

Ha  c  a^cGWdSdcs  simi  frei  ni  ?fdnT  compclircm  da  cntcgoria  da  Indus-  S  2."  t,  pcrmilllda  a  inscripção  cm  logar  de  outrem:  (icnn,  multo  dc  200$  cartões  du  filho  dc  suelo  (mcam-cH  ile  ra  e  lillias.  José  MurlitisrsenSro  e  ft- 
ria  c  «clis Idades  similares,  na  indus-  tria.  mais  dc  uma  categoria,  contanto  que  a  2:000?,  convcr.sivcl  em  prisão.  dezoito  nnnns).  qiic  estão  senilo  er:li:;i-  llios.  c  demais  nare  ites^^^n^^^^^^ 

Ifidèrâf  fffílfffldefados*  «""''Uíúcs  a  rcuolr  SC-  faca  parlc  do  syiidicolo  comprchendi-  Paragrapho  unico.  Sc  com  o  seu  dos  incdianlc  n  aiiresenlação  das  fielias  d.ineiilc  reeonliecblol  agradecem  a  lo* 

^e«3fs  sc  fõr  '^°  do  no_  grupo  cm  que  prclcndu  a  in-  voto  viciar  o  resnllado:  multa  dc  róis  dcvidameiile  preenelildas.  nc<.m|.:mba-  dos  ,,ue  ae...,,|,anbara  n  e  Sram  ns 

Sfff«  a  \fâ  lí^lidkin  50^  A-Emprcgadorcí  -  ®'Í‘T.°=x  j  -  .  •  I  =0008  n  5:0005.  eonver.sivcl  cin  prisão,  das  dc  Ires  retratos  .b.s  soelol  e  .Ic  udbnas  b.iaicnagens  ã  sua 

n®drel«rarem  **®  *°''®  ’  ®  A— Emprcgados  S  8  SÓ  poderão  ser  inscnptos  os  Arl.  45.  Fazer  falsa  declaração  de  dois  dc  cada  flllm.  dn  formato  de  3  x  I.  u®'- i"ãe.  sogra.  avó.  cmiluidn.  Iln  e  nrl- 

®  iH  "no  ™n  .i.,_i.iii.  .i.i>....i  j  B— Empregadores  candidatos  propostos  na  fórma  dcsle  naelonalidaile  para  votar  em  assem-  Oulrosim.  a  dirccioria  resolveu  qm-,  mii.  EltNESTlNA  1)A  l•’().NSE(’..A 

ovíid Lio  Tn  .on  IsH.  JleífLãf  B-Einprcgado»  n  ..  ...  'y"'"®®'  ""  f»*®®'*®  ®'®Kcf  dele-  mediante  a  coiilrltmiç;-io  de  eeai  mil  DI-VANI).  e  de  novo  ns  convidam  p:'ira 

3o5  e.iniii»nf  nfi  .ffo.  roofiih.nr!  E-Emprcgadorcs  Arl.  31.  Podem  propor  candidatos:  gado:  mnitn  dc  BOOS  a  6:0608.  conver-  fcis.  scj.i  coiiredido  imi  numero  liniil:i-  ®  "dsxa  dc  ?'  dbi  (|in.  fazem  celebrar 

nos  esiBiuios  ou  «ctos  constituilli-  C— Empregados  «I  os  syndlcalo»  profissionaes  em  slvcl  cni  prisão,  c  cicvnd.i  ao  dobro  do  do  Ingressos  nos  fillins  de  soçios  í"  üllar-mõr  d:i  egreja  dn"  Gnndelarin. 

.  D— Eniprcgndorci  numero  do  Ires,  pelo  menos,  pcrtcnccii-  no  caso  em  que,  com  o  seu  volo,  \j-  maiores  dc  dezoito  nmio.s.  As  preu—s-  *"  horas,  amnnliã,  qiinrl.-i-fcira.  22 

CAPITULO  II  D— Empregados  les  A  mesma  cnnwnção  dc  empregado-  ciar  n  rcsultad«i  ou  determinar  n  an-  las  deverão  .ser  nnrcseoladas  netos  1  corrente.  Aulcciiiadaiiicntr  nara-Ie- 


Arl.  43.  Demorar  ou  difficullar  a  l-O. 

CAPITULO  V  inscripcão  requerida  c  regularmente  V  < 

*  documentada  com  n  fim  líc  retardar  1 

Das  Inscripções  dc  candidatos  9®  nbslnr  o  c.xrrcicio  dn  funeção  ciei-  _ _ 7 

toral:  pena  dc  susi>cnsão  do  c.xcrcicio  *****= 
Art.  30.  Só  poderão  ser  votados  mis  do  cargo  até  seis  mezes. 
nvcnçòcs  nacionaes  os  candidatos  S  1°.  .Sc  rc.sultar  a  Impossibilidade  lllP 
scripto.»  no  Superior  Tribunal  Elei-  do  cxercicio  da  funeção  clciloral,  cm  OUU 
rnl,  que  forem  elegíveis,  dc  uccordo  tempo  util,  pcln  aasneiação:  pena  dc 


seis  mezes  n  um  :iimn  do  prisão  ccl- 


eãRHãVãíL  eg  Í933 


COMMUNICADOS 

Emcsiina  da  Fonseca  Fcrdinand 

(.MANA) 


■A  Dlrcclorla  avisa  (pic 


bE  BJÕvI  1^4  Adoliilio  .Sabino  da  l•■o^5ec,'l  e 

J  irmã,  Guaraiiy  t-erdinaiid,  scnlin- 
IHC  (inra  o  ingres-  r;i  c  fillms.  nnlicrto  nohcrtson. 

naval  (Irvcran  ser  seiihnrn  e  lilbii.  VVnIdcimir  Rolierlsnn. 


toda  a  noite 

EM  CLARO 

Muitos  vezes,  sam  que  s( 

Joíbo  0  motivo,  loqe.noi 
0  somno.  Oua  tormento 
«mo  noite  sem  pregor 
olhou  E*  am  cosos  >0il 
que  "ADAIINA”  deve  iti 
usodo  como  om  colmonls 
luovB.  proporcionando 
um  somno  colmo  e  re. 
poroder.. 


Da  eleição  dos  delegados  syndicaes 
Arl.  10“  —  Durante  05  dez  dias  se¬ 
guintes  á  eleiçSo  regulada  pelo  Co- 


B— Empregados 
C— Empregadores 
C — Empregados 
D— Empregadores 
Ü— Empregados 
E— Empregados  1 
E— Empregadores)  Se  houver 
F— Empregados 


decreto.  blén  syniiical  ou  f.izer-sc  eleger  dele-  medianlc  a  ciinlrllmÍç;5o  dc  eeiii  mil  DI.NA.NÍ).  e  de  mivo  ns  rnnvidani  para 

Art.  31.  Podem  propor  candidatos:  gado:  mnitn  dc  BOOS  a  6:0008.  conver-  ''ãls-  sfJ®  conredidu  imi  niimeru  liniil:i-  ®  "dssa  dc  7“  dia  (|iui  fazem  celebrar 
«)  03  syndlcalo»  profissionaes  em  slvcl  cni  prisão,  c  elevada  ao  dobro  «ío  'lo  Ingressos  nos  fillms  de  loçios  í"  "Har-mõe  ibi  egreja  dã' Gnndelarin. 
numero  do  Ires,  pelo  menos,  pcrtcnccii-  no  caso  em  que,  com  o  sen  volo,  \j-  maiores  dc  ilczollu  iimm.s.  As  preq—s-  I"  horas,  amanhã,  qiiarl.i-fclrn.  22 
tes  A  incsma  cnnwnçâo  dc  empregado-  ciar  n  resultado  ou  determinar  a  an-  l®s  deverão  .ser  aprcseiiladus  pelos  '  "  foffule.  Aiilcciiiailainentr  ngra-lc- 
rer  ou  do  empregados  de  uma  determi-  nullação  da  c.seoilia  ilo  delegado.  paes  ã  secretaria.  nIc  22  do  eomiile,  ®f'®  l»i='  mais  esse  uclo  dc  vcligblo. 


rer  ou  do  empregados  de  uma  determi-  nulIaçao  da  c.scollia  ilo  delegado.  paes  ã  secretaria,  nic  22  do  eomiile, 
nada  categoria;  Art,  411.  Impedir  ou  tentar  Impedir  afim  dc  ser  eximido  o  cartão  de  iiigrcs- 

b_)  as  uniiies,  federações  ou  confede-  u  compareci mcnin  de  prsson  syiuliea-  so,  com  n  respcelira  pboingraphlii. 
rfiçõcs  dc  syiidicalos;  llsadn  â  asscniblén  cni  <|uc  tcnli«i  dc  flchns  slui  cncfuUrndns  tJn  norla- 


gulnlc»  á  elciçio  regulada  pelo  Co-  Arl.  10.  As  convenções  funccionarâo  raçõc»  dc  syndlcalos;  Usada  n  assciiiblín  cm  <|ue  tenha  de  As  fichas  são  cnconlradas  tin  porta 

digo  Eleitoral,  cada  syndieato  elege-  separadamente,  cm  dias  diffcrcnics  ou  c)  os  delegados,  cm  numero  dc  tres,  votar  para  a  escolha  dc  deiegadn  ã  fia. 

rá  um  delegado  A  convenção  regional,  cm  horas  difforentes  do  mesmo  dia.  nn  Pcio  menos,  das  convenções  regionaes  convenção  rcginnnl:  pena  dc  trinta  Sccrclarin,  I!l  dc  fevereiro  de  l!i;i:t. 

do  categoria  a  que  pertencer.  s™c  do  Tribunal  Regional,  ou  cm  ou-  As  convenções  nacionaes  corrcspoiidcn-  <11"*  «  seis  inezes  de  prisão  cellular  c  Ailhcmnr  dc  Faria,  xecrcbirlo. 

SI"  —  A  eleição  do  delegado  será  1®°  local  designado  pelo  rcspcctis'o  pre-  Ics;  perda  dn  cargo  publico  que  exerça, - - - - 


Zülnira  Leal  Pcon 

(l.OUni.NHA) 

-  Aiilnnio  Rodrigues  1’cnn  e  fn* 
{•■>i  niilia  conrc.ssnip-sc  penhoradis- 
f  siiiiiiK  a  i|unnli)s  velaram  e  aeom- 


fcíta  cm  assembléa  geral,  especial- 1 ®l‘lcnlc*  Serão  por  este  presididas  é  con-  d)  as  Inslllulçõcs  profissionaes  c  ,1»  Ar*- .'*T.  Impedir  o  cmiircgndor.  ou  nilRn  ■  f.'>iiiiira-se.  i-ag.vsc  bem  '*■  pfnínmnw.^fotmwili'" 
mcnic  convocada  para  esse  fim,  na  ''•carias  com  anteccdcncia  dc,  pelo  me-  associnçocs  de  iiicnllca  natureza,  dc.sli-  lotar  impedir  quo  o  empregado  com-  Joil.HFRIA  Sí(i  i>l.'i>i«(i  1  I.MI  Ü 

-i"  wmno  coimo  a  r»  forma  dos  cstalulos  do  syndieato,  de-  "“s- cinco  dias.  nadas  a  fins  culturnes  e  Icchnicos.'  P-oeça  A  ;isscinhlén  dp  seu  syndieato  Rua  7  Sclcmíiro,  ÍSM  —  l•‘lMlc  •>-38.86  ’  d  •  su-i  uni"/ ide  e"i\?.re»'i'7l,®*  m  ''”*1"’^* 

onro^eT  vendo  scf  presidid»  pelo  juiz  eleito-  3  l.«  Cada  convenção  elegerá  um  rc-  Art.  32.  0  cancilüolo  quo  houver  si-  P®ra.  o  c.xcrcicio  dn  funeção  cleilnral.  ‘  7  7“  .in  'ff:  h".®  »  i’'iss:i 

^  ral  da  comarca,  termo  ou  districlo  Pfcscnlaiitc  A  convenção  nacional  tor-  do  eleito  por  meio  de  uma  convenção  regulada  |ior  este  dccrrlo  nu  tome  AIISsim,  '  feira  ■>•' ('õ\.iiri.eitle  sfliVo'!*  '1“®®*®* 

D»  w  vm  T  A  '”®l®  Pfoximo,  observadas  as  seguin-  ®c|Pondcnto  (arl.  ).  ou  aqurllc  que  houver  concorrido  A»  P'®®!®  ««»  Iralmllios  das  convenções  Allílim“S3ÍÍVIiíTÍI  •illitr-mõrdi  eíreii 'do' <;  i.-rê  "í" 

AI  T\TVL  tes  condições:  §.2-“  A»  ®e»oIuCÔ®s  ,<laf  convenções  eleições  reguladas  pelo 'Cndigo  Elcilc-  P®®®  ‘loc  houver  sido  eleito,  sob  C.inlra  «looe  l.<'  ••^®®  P''*® '>•'  ‘K®®J.i  «Ic  S.  Inincisco  de 

/AJ5  I  l\l  ®T  •  eleição  deverá  recair  em  mem-  'Pal®®*®  <1®  votos,  ral.  deverá  opibr  nn  acln  da  posse,  ®"'®®ta  dc  perda  de  emprego  nu  pri-  r.  Ourives  38  c  40  Kln  \'ÍÍl-í!íí 

assoclaçãot  «juc  exerça  cffccii*  P^^sc^ites»  polo  Dienos,  a  metade  e  mais  competindo  a  cadeira  vngo  ao  respe-  dos  snlarios  oii  qtiolqucr  oulrn  - 

Íüayer)  vamente  a  profissão  respectiva,  seja  “'V-Ji”®  ““A."’®'™!?*  foniponçnl®»-.  ctivo  supplenlc.  "®  coaeção:  pena  dc  um  11  dez  coi  los  - — 

.  o  brasileiro  naio  0  tenha  o»  requisitos  ”*2  TSinln  o^mnAn  multa,  cnnvcrsjvcl  em  prl-  empenho  dc  allriliiiiçnes*  definidiis 

- -  ' para  ser  eleitor,  no»  termos  do  Codt-  «'^li’  ^‘*®;a?'*  lllulo  segundo  sao.  sem  prejuízo  da  neçao  eivei  qnc  ncsio  decrcin  iiicormõo  nas  iienali- 

LTFeFr  ^e^ee  nin  d»  rÃ7  go  Eleitoral;  „  CAPITULO  1  n?  ®fl»®  couber  para  haver  os  salarios  dades  prescrlpt.ix  no  íiit.  in7.  íí  11 

'&e  "áLTah  ^Tm^précL’  ,  b)  .  volaílo  será  seeroia.  rcallsan-  q"X%"í“o"im«ote  m"™^"  ,  Disposições  gcrac,  Difficullar  on  Impedir  a  que'Ve'"rffi;;a‘;Í!Í'""‘' 

>1-1  para  n  S  Run  Rnm  Pminr gx  “i"*®  cinco  cscrulinios,  sendo  que  .pnle»  Art.  ,33.  Para  os  fin»  dcsle  decreto  1  '’‘"*®“"®®  nu  impcdir  ,0  que  se  rcliirinnarcin  rom  os  deveres 

- ^ «o  terceiro  só  poderão  concorrer  os  g  3.«"Os  trabalhos  de  todas  as  conven-  “»  acllvldade»  soclae»  se  classificam,’  rceus"anL-''e* ‘'“íj^úrufflamínlc^^  “Ar^6^^'iL'".?L1filo‘''|.'''■■'''..• 

(j|.||Ft  Livro)  colleglaea  a  ac*  quatro  candidato»  mais  solados  no  es-  ç5f,  deverão  cslar  encerrados  dentro  P®®  gfupo»  dc  profissões  affins,  dc  ac-  |hcj  requerer  a  inscripcão  c  embirn-  fiis  assreiirndfl‘s 

dcmicoi.  Oivldor.  let».  '«i!!''"'!  ""‘®®‘“®;  do  prazo  de  cinco  dias.  contado,  da  da-  cordo  com  o  quadro  aanean.  _  _  eenHo  dTqSaInuir  ríodira  sua 


Ddcassé  de  Carvalho  Silva 

lefinid:,s  ,  ,,1^5 

penal  I- 

7.  í.g  11  f  Vliiva  1’crciliaiia  IJraga  dc  Car- 


'■-''Ibo  e  detimis  |i:irenles,  convi- 
J  (hiiii  Indiis  os  scu.s  .nmigos  a  as- 
síslirem  n  missa  que  iior  alma 


1-61  rnngellin  ás  Boas  Donas 
fie  Casa : 

COMPREM 

CtM  PUICIO 


t>  ll"u>ao  .Maixro  euiividi 

V.  hx.  e  tiimilia  para  assistir  n 
4  iiiisMi  de  .‘til"  dbi  dit  passamento 


I 


tar  pcln  processo  nominal.  numeroso  e,  na  duvida,  o  mala  moço.  nar.  sc  lhe  parecer  cnnvenicnlc,  que  ns  de  5008  a  2:00üS,  conversível  em  nri-  cm  vicfir  ’  l''®''iueeivel  amigo  Rii- 

e)  só  poderão  tomar  parte  na  ns-  Se  um  só  fõr  n  delegado,  será  cllc  o  re-  syrfdiealor  eomprchei.dido»  nas  calcg.i-  sân.  -‘•‘>'>''5.  conicrsncí  cm  prl-  ®^  '««f  'I'®'  'lci'®is  de  r.ífidal-  llKRTft  l••|•;R^•AM)l•:s  l‘INTt»,  nn  egreja 

sembléa,  associadot  brasileiros  nato»  prcseninnio  nn  convenção  nacional  rias  E  e  F,  e  que  organharem  alé  3P  Arl.  60.  O»  juizes  cm  ocral  e  de-  Aii  V  ,  ..  .  -  '‘'fS"  -Máeliad.i.  .i»  H  l!2  horas. 

I  ou  naturalisadosf  _  |  6’  A  mesma  pessoa  não  poderá  dias  antes  da  data  marcada  para  a  mais  pessoa»  o  quem  incumba  o  des-  cm  conirario."  'll•P"slVucs  am.'iiib;i.^22^d(,  corrciile.  Aiilccipada- 


Riu  Je  Janeiro Tefja-feira,  21  de  Fevereiro  de  193i 


NOITE 


Ift  Prefeitura  vae  pagar  até 
I  Mxta-feira  aoi  teus  (une* 
cionariot 

Attendendo  n  varias  solícita* 
çôes  que  nesse  sentido  ilic  fo¬ 
ram  feitas,  o  interventor  Pedro 
Ernesto  resolveu  antecipar  o  pa¬ 
gamento  aos  funccionarios  mu- 
nicipaes  no  mez  corrente,  por 
meio  de  .rápidos . 

_  O  pagamento  começará  a  ser 


E  foi  cumprimentar  o  interventor 


E  SUBMETTIDO  AO  IMPE 
RADOR  HIROHITO 

TOKIO,  21  (L.  P.)  —  O  iir 


Toda  a  flotilha  do  Brasil  com  ordom  d 
partida  para  a  fronteira 

Declarações  do  general  Almerlo  de 
Moura 


^cito  amanhã,  quarta-feira,  e  dc' 
verá  estar  terminado  até  o  pro' 
xima  sexta-feira. 


Grande  Reclame 

Camisas  “Malandro” 
desde  2S300 
O  maior  sortimento  tem 


:^?,.iíí}íaSBWÍ 


exer 


NOTICIAS  SPORTIVÀS 


João  Barctiios  víctorioso  no 
*‘ríng”  norte-americano 

SALEM.  MAS.SACnUS.SETTE,  21 
(U.  I’.)  —  O  pugilista  brasileiro 


forçns  fossem  iniiilo  poderosas, 
não  podendo,  porluiiio,  eiileulor 
a  diirnçãn  da  eampiinlia.  Disse 
mais  o  eoroiiel  Iloiinia  ipic  as 
o|ieraçòe8  na  IMaiideiitiria,  vi¬ 
sando  a  reslaiii-ueno  da  ordem 
e  a  nornialisiirãn  dos  nc{;orins 
internos  dessa  região,  iiuiira  ti¬ 
veram  o  caracter  do  uma  guer¬ 
ra  sino-jupoucza. 


O  vapor  "Sanlot" 

3  ecnml  roso  e  Incessante,  eslando  Incumbidos 
r  pnrliila  tlcssc  servivu  ns  iivisos  dc  Kurrrn  iiiic 
I  para  a  fnzem  imrle  du  fl.tlillin.  Desse  iiimlo, 
.  nccicsrcnIoH,  n  iiculrnlidnde  do  IJrnsil 
uc  dcvin  iin  ciinllkl.i  ciilrc  o  1‘cni  c  n  Coluiii- 
ficm.  dc-  bin  sciA  inaiilldn  inlcginlmcnlc. 

.Sniilos  ,  Abordado  solibc  a  versão  corrente 
ürieuri-  dc  que  o  comlinlc  dc  Tnrapncn  teria 
ío  trnns-  SC  verificado  cm  nguns  brasileiras,  <lc- 
nquclltt  cliirou  que  essa  aeetisaçõn  ê  fcila  por 
ninhos  os  contendores,  nada  podendo, 
na  ,  rrc-  entretanto,  afflnnnr  nntes  ilu  resulln- 
:om  des-  do  do  rigoroso  inquérito. 

'  e  gazo-  Apesar  dn  insistência  dn  United 
na-  Press,  o  Rcncrnl  Alnicrlo  de  Mourn  sl- 
mSSa  Irnciou  em  torno  do  nutras  medidas 

esiHO  impoiiantcs  que  está  tomando  cm  re¬ 

li  de  laçâo  no  conflielo  colmnliiniin-perun- 
n«>.  O  rommnminnle  dns  forçns  brasi¬ 
leiras  dc  terra  c  mar  regressou,  hon- 
Icni,  do  uma  viagem  dõ*  Itispcccão  A 
•  general  fronteira, 

ress,  tlc-  Vae  ler  intUlIada  unt  eilaçio 
rjal'*'^dc  t«legrtphica  de  emergencia  em 

T,b.ti.„ 

ilr«n„l.  MASi'OS.  II  (D.  r.)  —  Z.n»»  tom 
destino  á  fronteira  o  vapor  "S.  Po¬ 
liu  para  dro",  armado  com  4  canhões  dc  67 


O  pugilista  brasileiro 
.lono  Barccllos  derrotou  Tony  Costa, 
de  Novn  Bcrdford,  que  foi ‘deselus- 
sificado  no  aclinio  round  do  um 
mntcl»  do  box  renliando  honlcm  ú 
noito  neatn  cidades 


liei  Momo, 


na  Vrefeilura,  entre  ti!i  hett,  l.íinri 
creliinu  do  interventur  ,lemlii  ei 

Momo  nnda  por  nlii,  .  • 

A  ridndí!  eslá  vivendo  por  Isso  bo-  AspCClOI  CUri 
rns  du  iiileiisn  euriosidailv.  na  Aveniila 

t)  rei  iln  i*olin  iifm  quer  rdiedcccr  n  „ 

proUieollos.  líssc  leiii|io  j:i  passou.  Pf 

Nadn  ilu  .•illiliides  cmislTOiigldns.  por-  No  rulnrlo  da 
tpie,  nnles  do  mnis.  e  preeiso  agir  cim-  mnlu  ii  visita  d 
lonnu  1.  lemperanieiilo.  .Miaiidoiinmlo  diálogos  qiie  vai 
o  Ihrmio,  sem  ligar  ii  loilns  as  prn.scs  dos.  cmliorti  rnii 
de  e.s1vlo,  ,Momo  eriiii  na  run.  viu-se  eereadn  th 

Nolieiainos  ja_  qiio  rei  Monin  este-  estavam  no  ui.li 


ESGOTAMENTO 


0  Acido  Phosphato  Horsford 

i  íiom  quando  estiver  frseo, 
cansado  nu  perder  noite  de  snmno 
e  leu  appctlle  c  digestão  forem 
pobres. 


Peça  HORSFORD 
Acido  Phosphato 


PrcciM  com  2  dd  3  andíirci,  com  UOO 
2.900  metro.  Reipoiti  pi> 


Um  casal  elegante 
,,  e  perigosu... 

Extradifadotç  seguiram 
para  a  Argentina,  no  “Julio 
Coaare”,  Juan  e  Apoldine 
Petíef 


r-sse  v.aga)iunilo,  e  claro,  não  se  to¬ 
me  no  sentido  pejorativo  du  pala¬ 
vra  . . . 

Moino  I  , 

Momo  I 

A'  passagem  do  rei,  o  povo  aedn- 
inoti-o  nicgremciile.  Todos  corriam 
pnrn  vcl-o.  K  a  vidndc  viveu  horas  dc 
grande  alvoroço. 

Momo  nnda  por  nlil...  A’  hora  cm 
que  esrrevinmos,  ainda  rei  .Moino  per¬ 
corria  a  cidade,  depois  dc  ler  ido  Ic- 
vnr,  pesaoniniciitc.  a  .sua  visita  no  io- 
lervenlor,  iia  rciriliuiçãn  dns  luiiiiciiii- 
gciis  qiic  llic  foram  c  são  ainda  pres¬ 
tadas  |H.-lii.s  cariocas. 

Na  aasencia  do  interventor,  S.  M. 
foi  recebido  pelos  secretários 


Mrá  poifo  á  venda  - 
AMANHA 
QUARTA-FEIRA, 
trazendo  no  SUPPLEMENTO 
SOLTO  dois  lindos  motivos 
para  bordar: 

BANDEIRA 

PORTUGUEZA 


A  creação  do  De¬ 
partamento  Nacio¬ 
nal  do  Café 

Idüiraiiinias  do  Centro  do 
bmercio  de  Café  ao  chefe 
do  Governo  Provisorio  e  ao 
ministro  da  Fazenda 


Reunião  collectiva 
do  ministério  no 
Rio  Negro 


Hei  Momo  esteve,  n  tarde,  nn  Pre¬ 
feitura,  linde  ia  saudar  i>  giivrriiadiir 
dn  ciilade,  O  Dr.  Pedrn  ICracstn  iiãn 
eslava.  O  alegra  muiiarelin,  então,  se 
dirigiu  :in  salão  das  recepções,  c  alii 
os  secretários  ilo  iniervciilor  renile- 
rnm  lioinenngeiis  ao  rei  du  (ialliofn. 

—  Tenho,  disso  rei  .Mdiiui  nos  Srs, 
Loiirivnl  Konics  c  Amaral  Peixoto,  se- 
erclnrifi.s  do  l)p.  Peilm  Ernesto,  lenho 
permi.s.'.iU)  dn  prnpriíi  direeinr  dc  lii- 
risiuü  paru  visitar  n  cidade.  Minlm 
primeini  vi.siln  foi  dedicmlii  ã  NOITE, 
.ioniiil,  como  lodos  salicm,  qiic  muito 
•SC  iiilerc.ssii  pein  sorte  deslii  cidade. 
A  .segundn  visita,  que  c  esta  qnc  ora 
renliso,  visa  liomenngear  o  interventor 
e  seus  seeeelnrios  pela  officialisnção 
do  CnriinvnI. 

Os  .«ccrcliirios  do  Dr.  Pedrn  Ernesto 
Iriliiilnrain  no  rei  dn  alegria  iis  lio- 
luenageii.s.  K  o  funcrionnlisnin,  for¬ 
nia  iidii  cm  torno  do  inoiiarehn,  ren- 
dernn.-llic  friincn  viissnlngem.  O  poso, 
por  seu  turno,  quando  teve  roíilicei- 
inenlo  dc  que  rei  Momo  estava  no 
gnliinele  d;i  Dr.  Pedro  Ernesto,  foi-se 
ncoloveilnr  A  porin.  E.  ã  snida,  nerln- 
mou-,11  frenclícnmenle,  delirniilemen- 
le;  .Momo,  sem  disllncção,  a  todjs 
agnidecin, 

I  nibeiro,  secretario 

iln  Eedernçno  dos  Clulis  (birnavnles- 
cos,  qiic  SC  iiclinvn  presente,  lamliem 
cuiiiprimeiilou  n  rei  alegre,  convldau- 
do-o  a  comparecer  no.  Cnslello  dos 
Denincralicos. 

^lo^mo,  gentil,  promelleu  allcndcr. 


Aitunptoi  importmtei  lerão  dii- 
entídos  —  0  miniitro  da  Marinha 
lubiu  para  Petropolti 

o  ministro  dn  Marinha,  acompanha¬ 
do  dc  seu  ajudante  dc  ordens,  subiu, 
A  tarde,  para  Pelropolis,  afim  dc  to¬ 
mar  parte  na  reunião  collectiva  do 
.Ministério,  no  Painciu  Rio  Negro. 

Soubemos  que  nessa  reunião  serão 
tratados  assumptos  da  mais  alta  rele¬ 
vância,  como  seja  o  que  se  relaciona 
com  n  Defesa  .Vncionnl,  em  face  do 
conflielo  perú-colombisíio. 


O  escudo  dn  bandeira  pnrlugiiean.  n 
nriosa  c  querida  palrin  dc  nossos  ir- 
ãos  de  além  mar,  para  ser  liordndo  a 


Jj.  Cratio  do  Commcrcio  dc  Café 
|a‘fiu  B'f  rliefc  rio  fioverno  Proviso- 
i«n  jp-iiinit  iclegrainma:  , 
diái  Lommcrcio  de  Cnfé 

«  nifi  de  Jaiicirn  cm  nome  da  classc 
c  certo  de  que  a  crea- 
jij  do  Diparlainenlo  Nacinnni  do 
««  coavtiluc  iípcims  mriiiila  dc 
tijCnria  para  restituir  n  economia 
«irn  ao  regime  dc  liberdade  pnr 
niiNcInin,  sem  os  iinus  c,x- 

tiír!".*  *"**''‘'  Vem  pesando, 
f  olulíi-M'  riiiii  V.  E.x.  pelii  creação 

^'1  tionsríi  *  íxlincçào 

"i*  prnlesloa 
"  1'la  r..MM,|ernçãi,.  (aji.)  Oaleiio  Go- 
''Iraro  l■■nrl.•l,  sccrc- 
,  '  ,,,1’'  l’oiiscca,  Ibesüurelro." 

1  'ba  l''nzeiida  enviou  o  | 


Homo  palentrantlo  eoni  o  Dr.  Awarat  1'tixoio,  secretario  do 
inliTuenlnr 

nliorn  fer  qiiesino  dc  .sair  no  lado  do 


Não  esLiu  snlisfelto  porque  ei 
amo  n  run.  Nno  posso  mais  continu.i 
itll  eleinnmeiilo  sentado.  Doixcm-iui 
andar  n  vontade. 

.,.~7  ”  fbladc  é  inteiramente  sua 

.ní.‘',^i ‘o’ 0  Dp 


Uma  nova  de  sensa 
çâo  nos  arraiaes 
carnavalescos 


as  queridas  leitoras  encontrarão  lin¬ 
dos  contos  illusirndos  c,  eiilrc  outros, 
as  seguintes  pbologriipliins: 


(la 

Wra  Kl,,  despa 
i". benl.o  ,|„ 

,.  lAio  ile  Jai 
[,‘y  •  -altn  iiil 
[  '">« 'Ip  V.  Es, 

tin  iin*"".',^'  '■"'"''■alular-se  pela  crea- 
CiW  r  *’Iiiirlnincnln  Nacional  "  do 
Williiir""'  "’7*''iii  dc  emergência  que 
Odti  nr  ‘‘‘'‘b»  possível  0  nier- 
ii  lihr,!*'  1 "  “"'bicionndo  regime 
em  dos  pesados 

iltrnri.  •'"■•"alnieutc  o  deprimem 
Cs,., .'■'“'•■•içôes.  (nn.)  Galeno 
Bfi..!’  I’P'''"leiile;  Álvaro  Earin.  se- 


c  n  natural  alvoroço,  o  gesto  dn  (aisn  Devidamente  exiradilndos,  segiil- 
Gulmiirães.  instituindo  niixilios  para  ns  ram,  hoje,  para  n  Ilepuliíirn  Argcn- 
nossos  foliões,  pnr  Intcrmcdio  dos  pri-  tiiin,  Junii  Pctict  Ilaiidcnucry  e  sii.n 
vilcgiados  bilhetes  vendidos  no  seu  esposa,  Apnidinc  Bnrbieux  do  Pclll, 
balcão  iln  run  dn  Ouvidor  lill,  esquina  aqui  chegados  cm  linveiiibru  do  an¬ 
de  Primeiro  do  .Março.  Na  lista  dos  bc-  no  passado,  com  um  graiidc  roubo  de 
ncficindos  peias  munincrncins  da  co-  joias  que  praticaram  cm  Ruciins  Ai- 
nhccida  ngcnciii  lotcrica,  figuram,  ngo-  rcs. 

rn.  mais  n  .Sr.  Manoel  Chagas  Lima,  «  Para  coiidiizil-os,  o  chefe  dn  Divi- 
quem  a  Cnsn  Guimarães  pagou,  hon-  são  ile  Investigações  dnquc|ln  eapil-it 
tem,  1/20  do  1"  premln  da  cxtracçào  dc  mandou  ao  Rio  os  inveslignriures  Joso 
snlibndn  da  Loteria  Federal,  cabendo-  [lonicro  c  Liiia  Chiesse.  da  Scrçâii 
lhe  por  isso  k  imiHirlniiria  dc  vinte  e  ri-  Roubos  c  Furtos  da  Policia  Argen- 
einrn  contos;  e  n  .Sr.  Alberto  Machado,  tina,  nos  quacs  n  D.  0.  1.  fez  a 

residente  A  run  Cnnsellieirn  Saraiva  cnlregn  du  rnsiil  rc.speetivn. 
n.  ,'IS,  que  recebeu  lambem  nii  a  im-  .Trazido  dn  Cosa  dc  Detenção,  onde 
pnrlancin  de  dez  erinlos,  eorrcspnnden-  c.levc  reciilbiüo  desde  nqiielle  iiicr, 
Ic  a  meio  bilhete  d»  .S*  premio  dn  re-  permaneceu  o  casal  nu  Dircriorla  Ge- 
ferldn  cxtrncqãn.  Amnnliã,  dois  grandes  rnl  dc  Invcsiignçções,  de  onde.  con- 
prêmios,  dc  iluzcnios  c  cem  contos,  soante  provideneins  dclrrminndss 


Flores  dc  carne  em  cima  da  areia 
(aspectos  do  hanho  ile  mar),  l.indns 
pliolographias  do  concurso  dc  l'y- 
J.AMAS  e  mnillots,  no  domingo  iillimu. 


Eva  não  póde 

'  entrar. 

-  -  _ 

0  miniitro  indeferiu 


A  agencia  do  Banco 


MILNARE5  DE  PNEUX 


AMERICA  X  BOTAFOGO 

Diversos  aspectos  do  grande  biille 
offcrcelclo  pelo  America  ao  glorioso 
Dotnfugo. 

FLAMENGO 

Deslumbrante  aspecto  do  banho  n 
fnnioshi. 

TMUCA  TENNIS  ILUB 

Lindas  photogrnphlas  da  matiníc  In¬ 
fantil. 

_  AUTO.MOVEL  CLÜII  DO  RRASIL. 
AS.SDCIAUÃt)  DOS  EMPREGADOS  NO 
UOMMERGK);  AZUL  E  RRANCO; 
CHEíiADA  JIO  REI  MO.MO;  TILNAGoI- 
CLUU;  GLUR  DE  HOTAFOGI);  UON-: 
DF.  Dl-  (L\.SCADLRA,  hntullia  dc  con- 
felli:  E.S(:()LA  NDItMAI.,  g"  ANMl: 
Ftl.NERAKS  1)0  CONDE  DE  FTION-, 
TIN;  FEDERAÇÃO  UR  ASILEI  RA  l'K- 


do  Brasil  em  llbéos 
autorisada  a  emit- 
tirvales-onro 


0  requeri 
mento  da  Dra,  Olga  Gervais 


pelo  preço  único  dc  quarenta  mil  reis, 
fracções  o  ilois  mil  rAis.  Envcinppes 
“Tnlismnns",  contendo  dez  numeros 
sortidos,  com  flnaes  dc  1  a  (),  por  vin¬ 
te  c-quarcnln  mil  réis. 

Para  pedidos  c  informações,  quei¬ 
ram  dirigír-sc  à  Cnsn  Guimarães,  Lldn. 
Run  dn  Ouvidor  611.  esquina  dc  Pri¬ 
meiro  dc  Março.  Cai.xa  postal  127,1.  En¬ 
dereço  Iclegrapliico  “Knsanora".  Rio 
dc  Janeiro.  WAA 


^  nomeação  é  tia 
competência  do 
*efe  do  governo 


-X  '  tossb  r 

SÓ  CONTRATOSSE 
Fuja  do  Carnaval ! 


citava  n  captura,  lanihrm,  dc  Pedro 
Pulvcriiil.  lio  dc  Apoldine  c  que  a 
acninpniihárn  no  Orasi,. 

Fôrn  viclima  dn  rnuim  dc  joias 
nlludidn  n  scnliorn  Rosa  Rneu’,  dc 
Uurnns  Aires,  de  oiidc  o  casal  partiu 
rniiin  dc  l'rugiia.vanii,  depois  São 
Paulo  c  Rio  dc  Janeiro. 

As  joias,  logo  após  n  prisão  dos 
larapios,  foram  npprchendidas  c  (i- 
I  .ram  drposil.ndas  nn  Tliesouraria  d.i 
Policia,  tendo. sido  entregues  nos  po- 
lieines  argentinos. 

Pedro  Pfds-erini  deixou  dc  ser  em¬ 
barcado,  visto  não  ler  ficado  apurada 
sua  rcspoosabilldade  no  roubo  tin 
questão.  ... 


LO  l•ROGRES.S()  FEMININO;  EGREJA 
DE  SANTMNNA,  ETC.,  ETC. 

AMANHA,  leiam  JORNAL 
DAS  MOÇAS,  JORNAL  DA 
MULHER  e  SUPPLEMENTO 
SOLTO,  os  ires  juntos,  sé¬ 
mente  por 


CM*>'^HICOí  WfTWBUlíOlIfJrj 

5ERAFIM  Ferrei 

■MCClAaSM» 

RUA  EVARISTOPAVEÍCA, 


DIAKIAS  MODICA.S 
InfciriH,  no  Kiu:  2-5304 

~CÃRNAVÃL 

SACADAS  NA  AVENTD.A 
ugam-sc  msgnlficai  aicadatnomí 
ponto  —  Avenida  Rio  Brance  ii 


A  reportagem  do 


Para  conhecer 


níinMni  '*  Inspiram  nos 

princípios  que  sao  a  base  da  nossa 

0,  tratados  e  dío 
j*  provas  dofsra  sincero  dcse- 
K«. “L  manter  a  pas  no  espirito  de 
vontade.  Possa  este 
cpisí^lo  da  vida  internacional  lati- 

íoniln^n.?"*  no  nosso 

fo?  einí  ?*  f»fnrçoi  que  os  csplrl- 
linr.' fli'  1®”**^*  ®*  *”  •*‘nlnndo  na 


0  espero  ver  o  resto  cm  breve. 


cçnq,  canlnr  o  seu  puro  amor  á  rneo 
c  â  linBun  commans,  —  uma  iro  de  dc- 
rinitivu  c  pratica  cffícicncla  do  affc- 
clo  dos  povos  offins  p.arcceu  conieear 
victorin.snmcnte. . .  A  visita  do  presi¬ 
dente  eleito  do  Brasil,  Dr.  Epitaeio 
Pessoa,  em  iDl!),  a  Porlugní,  a  visita 
do  Dr.  Antonln  José  de  Almeida  nn 
Urnsil,  cm  l‘J2*J,  datn  eenlenarin  do 


—  Onde,  Ma.ieslade  7 

—  Orn,  na  “NOITE  Illustrada". 

7“  Ah  1  E*.  De  modo  que  o  do¬ 
mingo  magro... 

—  O  tempo  nSo  correspondeu  aos 
meus  anseios.  Esperava  asáislir  ao  des¬ 
lumbramento  da  batalha  de  conretti.  U 

nrsièn  asm  I _  ir  .  < 


yetfume 

DE  LUXO 


Traladoi  de  amizade  entre  o  Bra* 
sil  e  a  Turquia  e  a  Turquia 
e  0  AfghaDlitão 

ANGOHA*  21  (U.  P.)  —  O  ministro 


na .  H:iv1b  passada 


A  NOITE  —  T«r{a»feira,  21  de  Fevereiro 


Écose  Novidades  As  tardes  brasileiras 

í\  i’r4l„„inl  Siinorinr  Flpiloml  riove  dll  IjISOOd 


0  'irihiiiinl  Superior  Eleitoral  deve 

discutir  ein  sessão  de  hole  n  parecer  _  _ 

do  Sr.  Mirniula  Valverde,  rcltitiir  da  (CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 
conimlssãn  incumliida  dc  eslutiiir  a  ,  „  ininiin  n,i* 

questão  dii  represeninçãn  <lc  classes  nppinudo  c  cslimo,  ° 
nu  futura  Conslltiilnie,  Ksse  parecer  revela,  e  que 


ussignado  pnr  todos  os  memlirns  dii 
lucsnia  commissãn,  _  rcjclla  foriiinl- 
mente  a  reprcseitlaçâo  01111111011.1  pri  • 


resso  e  a  curiosidade  de  todos  os  por- 
tuguezes  pela  arie,  peia  literatura, 
pela  pnizngcm,  pelos  recursos  infinl- 


fissionnl  nn  nsiemhldn  que  ha  de  dur  los,  pelo  progresso  vertiginoso  t 
no  pnlr.  a  sua  riovn  Carla  Pnlllien.  São  tivnssn  sdor  dessa  terrn  de  Santa 


niulliplos  os  fundanieiilos  dn  conde- 
innncüo  do  Sr.  Miranda  Valverde  é 
Iniciativa  que.  como  confessou  0  prn- 
prio  ministro  do  Interior,  reniclleiulo 


Cruz,  Patria  Irmã  da  nossa,  desde 
sempre  favorecido  e  magnificada  pelo 
civismo  ardente  dos  seus  filhos. 

(Jue  Ião  ulil  c  sympathtca  iniclall- 


00  Trilmnal  0  aiile-projccio  que  dtlla  va  se  torne  e  renlisc  sob  a  égide  d  A 
trata,  ainda  não  foi  c.speriiociilnda  NOITE  —  eis  uma  coisa  que  lambem 
com  Vxllo  cm  ncnimm  pniz  .Mas  en-  não  é  Indiffcrenle.  Jornal  de  vasta 

Ire  as  razões  e.xpo.stas  pelo  Sr.  Vai-  c.ipnnsão.  jnrnol  que  todos  lém  c 

verde  duas  parecem  irresiiomlivcls :  0  consultam,  jornal  popular  —  no  mais 
arbilrlo  na  classificação  das  classes  s  nobre  c  perfeilo  significado  do  termo 
serem  representadas  c  o  privilegio  du  —  guia  e  mestre  da  opinião,  a  NOI- 
duplo  voto  aos  syndieatos  orgnnisn>los.  TE,  inslallnda  num  dos  primeiros,  se- 
o  directo  ou  popular  e  o  dc  classe,  não  110  primeiro  dos  “arranha-céos” 

Tuiulo  parece  indicar  que  0  Iriliunal  cnnstruidns  no  Hio  de  Janeiro,  domi- 

.Superior  Elciturui  ucalará  o  parecer  nandn  sobranccirumeiite  a  cidade  dn 
do  seu  relator,  pois  neste  sentido  se  nllo  dos  seus  escrlptnrlos,  é,  de  fa- 
Inclinnm  a.s  nielhurcs  correnles  da  elo,  sobranceira  ainda  no  seu  presti- 
opinião  cscíarroida.  Como  quer  que  gio  e  na  sua  Influencia.  Confiemos, 
sc.|a,  eiilretunto,  trata-se  dc  um  pro-  pois,  em  que  a  generosa  causa  da 
blcnin  complexo  que  não  deve  ser  rc-  approximação  espiritual  dos  dois 
solvida  de  um  inunieiitn  para  nutro,  palzcs  nffins  —  de  que  a  festa,  0 
sondo  mais  lugico  qnc  se  deixasse  ã  (lemon.slro(ão  de  hoje  pretende  ser  e 
própria  Assemlilca  Constituinte,  sobe-  será  um  elo  forte,  embora  mndcslo 
runa  por  dcrintc.âu.  dar-lhe  n  snliiçào  —  esperemos  quo  a  appro.ximação 
final  que  melhor  corresponda,  no  mo-  luso-hrasileira,  patrocinada  pela  a 
mento,  00$  seidlinenlos  uu  aspirações  NOITE,  animada  pela  solidez  do  seu 


iiaciunaes. 


apoio,  ganho  dç  v,.r  uma  segurança 
quo  inuilos  julgam  Impossível  de 
nhlcr,  e  que  muitos  oté  desejam,  ncin 
eu  entendo  ,  por  que,  nunca  se 


A  situação  do  Exlremu  Uriento  ng-  ,  enienuo  ,  por  que,  nunca  se 
gravn-se  cada  vez  mais.  üeguindo  a  ,  , 

tiuiilíea  quB  sc  Iruçou,  0  Japão  vem  Vem  de  longe,  cm  Portugal,  o  an- 

ampliando  o  seu  iluminio  110  norte  da  fraternisar  Inllma- 

Cliina  para  aciihar  iimeaçaiido  um  dia  snni  o  Brasil,  não  openas  em 

a  própria  capital  da  Uepuhlicn.  As  °  ii7  "1 

polcnrius  oceldcntaes,  prol undiwncnlc  fP'  ®i,‘ *  A,®  ®”' 

interessudas  nu  mumitcnção  du  sobe-  ,of,  ®,  P^rluguczes  —  mas 

rania  cliincza,  terão  do  assistir,  lul- 
■re  linpulcules  ou  reslgnailus,  ao  des-  ®  Ifo 

lá^rUih  Ifiiíico  iIíiH  IsiLítus  U  JflDiiu  SC*  corporísoii  iini  diA  esso  Ic^ltiniã  nspl* 

l,uo“o  Km  calnínlím  mõcu“r«T"alur.  fl* 

B.Tiv  nclii.<i  iirueossos  ouu  llic  ensina-  •’''6‘rdadc  dc  Gcngrapllla.  Neila  so  fi- 


gar,  pelos  processos  <|uu  lhe  ensina¬ 
ram,  0  logar  uu  sul  que  julga  necessá¬ 
rio  ã  ptcnii  e.xpunsão  du  sua  raçu. 


xnvam  ns  liasc)  de  um  aecordo  dc  lar¬ 
ga  c  complexa  envergadura  —  aceor- 
lio  Ião  rcspeilndor  das  nossas  conve- 


selliii  umu  volla-faiu  cllo  |usins  amblçãcs  c  dns  conveniências 

uliaiidonal-u  para  sempre;  os  rjrinitl'  Jq  Urnsil.  Nãn  foi  a  Idéa  pnr  drnnte. 
roS  PUSSUS  dados  nesse  SentUlo  trazem.  flmn  ff,'rmtnnnHn  rirm,  mnU.-nn. 


ros  pussus  dnilos  nesse  seniuto  irnzcin.  germinando,  ficou  medran- 

quasl  iciiipre  cm  cuRsequeniia  pulroa  j,,  ^  fecunda  semente...  Uutros  n 
u  outros  nlé  a  elapu  liiml.  amparavam  e  dcfcndiani,  como,  por 

larã  para  o  'nn"'!»  <1®  “'b"  nllcrnçao  c;,cnjp|o,  „  Dr,  ncllcncourt  llndrlgucs, 

r  “  'í'*®"’  '“'•W  permanência  em 

pa  geographico  do  l.xlrcmo  Oriente  7  pauig  g  un,a  visão  clara  c  comple- 
.  (.aimos  em  pieno  regime  (las  conjcclii-  assumpto  conferiam  autnrldiiiie 

•  as,  das  b.ypotlicses  urhitranos.  O  [spociai.  Uin  periodo  do  vehrmcnte 
lacto  presente  é  que  importa.  Ha  nl-  pmpogandn  começou,  mais  tnrdc,  pela 
guns  uiino.s,  0  J.iiiao  incorporou  a  Lo-  intervenção  cnthusiastíca  iIc  Pnuio 
teu:  agora  funda  a  Uepublica  da  linrrcto.  o  Inolvidável  João  do  Rio. 
,Mandchuna;  nmanhn  SITUO  outros  cujo  nome  e  cuja  gloria  ninguém  des- 
trech(«  da  China  qnc  directa  ou  indi-  conhece  nu  esquece  entro  nós.  e  entrs 
lecUnienlc  i.assaráo  a  gravitar  nn  5U.i  n  colonla  porliignezn  aio  Brasil,  b; 
orhlta  ds  neçao..^  _  quando,  em  1010.  Olavo  Bilac  passnu 

em  l.lslm.1,  c  0  acciamavnm  nns  ruas, 
e  lho  rnnsngravam  o  genio  na  Acatlc- 
min  das  .Screnci.is  c  cm  todos  os  meios 
M  fl  eullus  dc  Portugal,  e  o  ouviruni.  nu- 


Do  throno  á  redacção 

d’A  NOITE 

... ' 


Uma  visita  mespe- 
rada  de  Momo 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

apenas  Iróço  nos  Ires  dias  consagra¬ 
do»  ã  Folia.  Pois  sim.  E'  rara  a  ins¬ 
tituição  nesta  boa  e  dadivosa  terra 
em  que  não  esteja  a  marca  d«  meu 
dedo. 

—  Fellzmente  para  nós  —  inierveiu 
alguém.  E’  por  isso  que  ss  diz  quo 
Deus  é  brasileiro. 

Deus  .Momo  —  completon  Sua 
.Majestade.  £  proseguiu: 

—  O  povo  gosta  da  mim.  E  o  go¬ 
verno  agora  alEou-se  ao  sentimento 
geral.  £'  o  que  se  póde  chamar  o  gO' 
verno  do  povo  pelo  povo. 

—  E'  a  evnlução  —  piaram  na  roda. 
—  Mais  do  que  evolução.  Verda. 
deira  revolução  —  cónclulu  Sua  Ma¬ 
jestade. 

—  Os  vasstJos  de  Vossa  Majestade 
crescem  de  anpo  para  anno. 

—  Pois  que  cresçam  *  appareçam. 
Este  anno  tive  uma  adhesão  espon¬ 
tânea  e  sincera  ipie  eonstilue  como 
quo  um  exercito  ã  moda  dfe  Hitler... 
—  Refere-se  Vosse  Mojestnde. , . 

—  Refiro-me  aos  "malandros".  Ellei 
de.sceram  dos  miarros,  com  seus  trajes 
typicos,  para  a  gUmiie  parada  que  eu 
passarei  em  revista  nos  tres  dias  de¬ 
cretados.  Sempre  as  camisas.  Ainda 
que  depois  da  festa  fiquem  muitos  sem 
camisa. 

—  Mas  como  eoaseguiu  Vossa  Ma¬ 
jestade  sair  sozinho  ã  rua  7 
—  O  ambiente  em  meu  paloclo  era 
do  francas  alegrias.  Chamei  o  Dr.  Lou- 
rlval  Fontes,  chefe  do  Turismo,  e  per- 
guntel-lhe;  —  Ouem  scrã  capaz  dc  fa¬ 
zer  um  boneco  ã  minha  semelhança  7 
Elle  respondeu,  pestanejando:  —  O 
Collorab.  ãfeudoi  chamar  o  artista,  Uma 
hora  depois  cu  saia,  eonfundindo-me 
com  a  multidão,  deixando  0  boneco  do 
Collomb  em  meu  logar.  E  cA  estou. 

—  Vosse  .Majestade  consente  em  se 
deixar  photographar  7  E'  para  Identi¬ 
ficar  0  Rei  Momo  no  anno  vindouro. 

Momo  sorriu,  chocaireiro,  deixando 
ver  o  seu  unico- dente,  e  respondeu: 

—  Se  0  dente  ficar... 

Era  um  imeadilho.  Muitos  fugiram. 
“  Vossa  Majestade  por  onde  andou 
vagando  depois  que  chegou  7 
—  Primeiro,  fui  ao  bolle  do  Joio 
Caetano.  Estava  como  no  antigo  São 
Pedro,  sem  faltar  os  “sururús".  Tive 
receio  dc  ser  envolvido  e  dei  o  fóro 
Jã  era  ao  amanhecer.  Fui  ao  banho  a 
fantasia  no  Flamengo.  Ceda  vez  me¬ 
lhor.  Assim,  de  repente,  até  parecio 
uin  banho  no  Jordão.  Dali  fui  a  Copa¬ 
cabana  assistir  ao  concurso  de  “moll- 
lot  ,  na  maravilhosa  praia.  Para  tal 
scenario,  não  haverã.  nunca,  um  pin¬ 
cel  capnz. 

—  Mos  ha,  sempre,  umo  objeetiva 
photographlca. . . 

T-  Jã  sei.  jã  sei  —  0  d’A  NOITE.  A 

(*niCnn  g«irlrnnr>/li«tA»lM  Aik__  a..j-  «•  • 


EDKAO 


0  Hospital  Muiler 
dos  Reis  recebeu, 
em  nove  annos, 
2.820  coatos ! 

- flt - 

Mandado  archivar  o  inqnerito 
initaurado  contra  o  proenridor 
detia  caia  de  lande 


0  exempIo.de  Gua-| 
temala  e  Honduras 


Reiolvldai  por  irbitrimon* 
fo,  uma  Mcular  queitio 
da  fronlalrai 

GENEBRA,  21  (Havat)  —  Logo  que 
se  abriram  os  trabalhos  do  Conselho 
da  Súcledode  dos  Nações,  o  Sr.  Mattos, 
representante  da  Guatemala,  fez  a  se¬ 
guinte  deelirição  preliminar: 

"Peço  a  palavra  para  expór  alguns 
lactai  que  dão  ãs  circunstancias  da 
hora  aclual  uma  significação  toda  es¬ 
pecial.  Uma  contenda  dc  fronteiras 

3uasi  secular  separava  a  Guatemala 
a  sua  visinht  Honduras.  Importan¬ 
tes  interesses  oppntins  por  pouco  não 
eomprometterani  varias  vezes  as  rela- 
çóea  tradielonalmente  fralernaes  dos 
dois  paizes.  Os  pontoa  de  vista  das 
duas  partes  pareceram,  por  vezes.  In¬ 
conciliáveis  •  algumas  tenlallvni  de 
aceordo  fracassaram.  Apesar  disso  e 
a  tequcncia  de  negociações  de  cuja 
longa  enumeração  voi  poupareis,  Hon¬ 
duras  •  Guatemalo  resolveram  no  dia 
15  de  julho  de  1030  submetter  a  pen- 
•••  -  dencia  a  um  tribunal  arbitrai,  coin- 

Logo  que  so  Installou  a  justiça  re-  P"®*®  *!,“*  (Costa 

voluelonnrla,  foi  dada  uma  denuncia  "•®®)'(  P*J®  P^oposla  do  go- 

conira  a  administração  do  Hospital  ®  B®“"  Codesl- 

Muiler  dos  Reis,  c,  partlcularmcntc,  fC^Ie).  nomeado  por  proposta  do 
contra  o  respectivo  procurador,  Sr.  H®'®®”®. ,1®  Honduras ,  Os -(lols  gover-< 
Américo  dc  .Medeiros.  í*  '.“lí®  *®®«®lro  «rW»®*» 

Alicrto  e  rcallsado  o  inquérito,  nelle  “?"*•  ‘*®  ‘/jbunal  o  Sr.  Char* 

depuzeram  Innumcras  pessoas,  as  j  Çôrtc  Su- 

quacs  fizeram  ioda  a  aecusução  ao  Sr.  “T®*!!*  Estados  Unidos.  O  prnces- 
Medeiros,  Os  credores,  cin  apreciável  _,!'®^  ®  ®  ®®®*®  normal  durante 
numero,  também  apparcccram,  con-  “""o-  õs  pnrtes  inleres- 

tando-se,  entre  clles,  médicos,  enfer-  J®?®*  "*®®®í®  s®®*  exposições  em 

melros,  fornecedores,  ele.  Pobljcos  cm  que  0  tribunal 

Remettido  ã  Commissão  dc  Corre!-  '®"",  ■  documentação  refe- 

çáo,  foi  o  processo  estudado,  emlttindo  ®®^  fornecido  pelos  Estados 

sobre  cllc  parecer  a  Procuradoria  Ev  I**®;,  d®®  ®  *®a  sen-  ' 

pcclol,  que  acccnluava  ter  o  Hospital  *®  ç®",  ®®  “*•  /*  r.íii®"®*!"  Pnssndo. 
■Muiler  dos  Reis  recebido,  no  decurso  *■'*‘”1*  P®rMilttido  fazer  resaltar 
(lo  1921  a  !i)30,  subvenções  num  total  *'_«?**'*•  **P®®io.  não  de  - 

do  2Jt20:000ÍU(H).  ,»"®P'e*  rectlfleaçao  da  linha  dl-  ! 

O  procurador  Américo  de  Medeiros  í™|!„ji»"’“*  “i*"®  '""('oda  sobre  1 

foi  convidado  o  apresentar  a  suo  defe-  J®®^,  y®**  ®®J||  ''“'õr  .cconomieo,  com-  1 
sa,  o  que  não  fez,  deixando  0  processo  ,  *®*  P®®®  •*  duns 

correr  A  revelia.  **P*®,*®‘*®e®le  para  o  meu 

Indo  no  chete  do  Governo  Proviso-  Pg'?  *•“»»  JUJla  de  sérias  appreben-  < 
rio,  pdra  despacho  final,  S.  Ex.  man-  ui,  ‘ 

dou  que  fosse  0  inipicrlto  archivado,  j»,  JjE,!,  P®"*'®*,  meus  senhores,  • 

“PP.doIs  paizes  seguia  attentamente  o  t 
desenrolar  do  processo  cujo  desfecho  < 

_  _  *  .l'’?  ®.®®’  'dsa  ansiedade.  Tenno 

I  S  Al  BIRBiPiU  “  satisfaçao  e  a  honra  de  annunelor 

J  D  AN  t  TES  Eírf  - 

WMIlfti  I  lili  ®  i?' ®“e  J4 

AlIiviam.dSr  -  í®c>«"i®a  nTmiõda'^^^ 

numlnsisnte,  M  J.  do  as  necessárias  meS  pM  ü 

lupprimem  t  ■  1  cxecu.ar.  Estou  certo  do  que  ns  Infor- 

cauij  do  m»l  e  HF  H  I  mações  que  acabo  de  prestar  terão 

diminuem  .1  fn-  á  W  I  I  ““**  P*l®*  meus  honeados  col- 

fliimjçSo  do  f/  '  I  to*em"n„«'z  ""  momen- 

^  *  _  _  .  principalmcnie  nuaii- 


mar 

Oi  que  passam  e  oi  que 
ficam  no  Rio 


Alliviam  1  dSr 
num  Instsnee, 
lupprímem  t 
cauí]  do  mal  e 
diminuem  .1  in¬ 
flamação  do 
joanece. 

KvtKia  «n 

lida  pant. 


Dr,  Amirico  Mamlni 

O  Dr.  Amcrico  Monzini,  conhecido 
cscriptor  e  Jornalista  italiano,  que  vem 
reallsar  uma  série  de  conrcrcncins  so¬ 
bre  turismo  e  lllernlurn,  no  Rio,  São 
Pnuio,  Montevideo  c  Ruenos  Aires,  pas¬ 
sou  hojo  pelo  Rio,  n  bordo  do  “Glulio 
Cesare",  a  cominho  dos  portos  do  sul. 

No  mesmo  navio  segue  pnrn  Buenos 
Aires  0  pr.  Wnltcr  Boveri,  direclor  do 
Banco  Nacionol  dn  Suissn,  que  s’cni 
reolisir  varias  transacçôes  bancarias 
nos  paizes  platiiios, 

Ainda  cm  transito,  passou  pelo  Rio, 
o  Dr.  Edunrdo  Maglinnc,  antigo  dlrc- 
ctor  da  Snude  Publica  de  Buenos  Aires, 
qnc  esteve  representando  a  Argentina 
em  varies  congressos  médicos,  rcnlisa- 
dos  oa  Europa, 

Paro  Santos  seguiram:  o  Dr.  Ferdl- 
nando  Wicl,  cônsul  da  Italin  cni  San¬ 
tos,  e  Tuilio  Grozlüi!,  novo  cônsul  da- 
quelle  paiz  cm  Ribeirão  Preto. 

O  Sr.  Julio  Mulia,  superintendente 
geral  da  Importação  do  tafó  brasileiro 
na  lurqula,  chegou  no  mesmo  navio. 

sabemos  quo  o  sua  vingem  no  Rio 
prcndc-sc  ao  augmcnlo  dn  nossa  ox- 
portnçao  para  Constantinopla  c  demais 
cidades  lurcas. 


UU  P2II2 

A  ».«  CoMÜluiçio  pofc 

•eraiabmetlidaaumpmjj^" 

Racional 

LISBOA.  21  (U.  p)  n 
Official  pnblie.irA  amanhã' «m  z 

0  regulamentando  0  p!cb“.ího 
lar  a  realisar-se  no  dia  lã  i. 
para  a  votação  da  Constii,,; 
vendo  dar  cumprimeío  ^ 
jwsiçoea  as  auloritlndes 
tivas  do  continente  e  das  Z.T®- 
tro  dos  prazos  legaes  V 
deseja  que  0  paiz  se  Tnauiíe6r.?“ 
tamente  sobre  a  Con.st 
projecto,  após  a  suo  annròvs-1 '  ° 
Conselho  de  Miniatro.s!^  será  slS' " 
tido  á  saneção  do 
^publica,  general  Carnioí  L'’* 
do  ser  publicado  prov.ivolmêáií 
sabbado  preximo.  «U 

Perdeu-se  um'mrXrdrTi^ 

re  Bento  Ribeiro  c  V'" 

tiflcn-sc  0  quem  cnircgi.r  ã  tua  iu  l 
n.  16,  Bento 

Tentou  $UIC!(Iâ9’*S6|  Kni 

dfzer  per  que 

Denlindn  rios  Anjos  í  nm 
17  aiinos,  sulle  rn  c  risidcnfí  * 
nida  Mcm  dt  Sã  n.  7«  ‘  *''• 

Hoje,  ãs  primeiras  iior.is  da  i„j 
a  joven  Dcniinda  f.,|  pnrar  no 
central  do  AssiiUncin.  p.ir  ter  ioKrtii** 
pcriuenn  pi>fçao  do  ^ 

Ao  ser  Inlcrrngaila  inlo  iiiedico  no, 
qnc  tcnUr;i  conlrn  ji  j  ^ 
gou-sc  a  dar  informaç,-,,.,  ” 

roÍ-s°c  'rfl- 

DESTRUIDOR  00  GÜ^ 
SEHHOR  DOS  FASSOS,  Ifl 

Phone  t-G439.  Extlnrção  rt„  „plra  „ 
todas  ae  madelr^.  ^ç:imenlu8 

PüRGO-VETTie: 

Tabicllcs  purgativos 

Vae  chefiar  uma  secção  do  eitT* 
do-msior  tia  2'  região 

Foi  nomeado  chefe  .ic  sccçJo  do 
serviço  dc  cstntlo-niDÍ..r  da  2*  riigião 
cm  S.  Paulü,  o  major  [.andido  Caídas! 

NEGOCIO  D^CCA.SUü 

Vcndcin-sc  cera  caixas  de  ehainpafnt 
estrangeira,  pnr  mel  ade  ilo  valor,  — 
Informações:  Cai.va  Pastnl  i.iJ.U.  idíii 


DISTRIBUIDOREíj 

DAVID  &  CEA, 

- - --  .  — 

Perdcu-Ec  a  licença  i.'o  c'ai’nháo 
0.333  e  outros  documentos.  Gratifi- 
ca-sc  a  quein  eutrecor  á  Rua  São 
Ped:'o  333.  Não  se  faz  questão  do  di¬ 
nheiro  janto  101  documentos. 


Compareçam  a  exames  na  Escola 
Normal  de  Nictberojr 

Na  deliberação  do  inspector  federai 
do  ensino,  deverão  prestar,  amanhã, 
na  Escola  Nurmnl  de  Nlellicroy,  pro¬ 
vas  cscriptas  dc  pnrtiigucz  e  orilhme- 
liea  (segunda  chnm.ida),  ns  seguintes 
candidatos:  Snlilho  Carvallio  dc  Al- 
nicida,  Gen.v  Pinto  Pereira  Lago  e  Ar- 
leltc  dc  Mello  Antunrs. 

-  Scrã  tanihcm  chamada,  depois 

Ho  amanhã,  ãs  13  horas,  a  cxnmc  es- 
cHplo  do  3*  anno,  cadeira  dc  Pedago¬ 
gia,  fi  filumna  Ollda  dc  Avcllnr  Vcl- 
Insu.  A  mesma  aluinna,  verifiendn  n 
haliiliinção  nessa  molerla,  deverã 
prcsinr  n»  exnmcs  gernes  de  Physicn, 
Geometria  e  Trigonometria,  rcsiiccli- 
vamenlc,  nos  dias  21  e  2.')  do  corrente. 


0  pessoal  tcchnico  do  Serviço 
Geographico  vae  ter  os  seus 
contractos  rescindidos 

O  ministro  da  Gncrrn  nutorisou  o 
(lircelor  do  Serviço  Geographico  n  res¬ 
cindir  os  antigos  contratos  do  pessoal 
daqucllo  Instituto  scientifico. 


Approvada  a  tabella 
de  lotação  de  navios 
da  esquadra 

_Ao  direclor  geral  do  pessoal  n  mi¬ 
nistro  dn  Marinha  dcclarnu  que  havia 
niiolvido  npprovar  c  mandnr  executar 
ns  novas  tnliclins  de  lotação  p.irn  ns 
e.stndns-malores  c  menores  dns  forçn.s 
nnvnes  (esoundra,  flolilbn  de  suhiiin- 
rlnos,  Dolllhn  de  coTilra-lorped(*iros, 
flnlllhas  do  Amazonas  e  Mnito  Gros¬ 
so  c  la  e  2»  divisões  n.ivaes,  como 
lamtiem  para  ns  scgiiinlcs  unidades: 
tender  "nclmont”,  D.  N.  G.".  Annl- 
hal  de  .Mendonça.  “Heitor  Perdigão". 
"Mnnis  Freire".  "Maria  dn  Coiiln". 
"Novaes  dc  Ahreii",  "Tenente  I.ah- 
mc.vcr".  “Mario  Alves"  e  ainda  para 
ns  navios  typo  "Minas  Geraes”.  crii- 
r.ado®  “Bahia"  c  cnnlra-lorpcdclros 

.Maranhão”  e  "1'nrA". 


Transferencia  de  capitães 
veterinários 

1'orflm  transferidos  os  capitães  \t- 
teiinnrifls  Ari.slidos  Corrén  Leal  do  5» 
paro  o  2*  fégiineiilo  dc  anilharia  raon- 
Ioda  {Snnia  Crnz),  a  pcditln.  e  doslc 
liara  oquclle,  por  cnnvenlencln  nbsidufn 
■lo  serviço,  JnJo  de  Castro  Pereira  dc 
<,nmpos. 


Vae  Mrvir  no  Departa¬ 
mento  Central 

Foi  niamiado  servir  no  Depnrlnincn- 
to  (acntrajfi  por  Absoluta  ncccssirindc 
do  serviço  o  1»  teiieiilc  Jandité  Car¬ 
neiro  de  Britto, 


leira,  c  as  recepções  que  ambos  tive- 
ram.  c  as  palavras  que  ambos  pri, fe¬ 
riram.  firmaram  cm  acção  polillca. 
traduziram  cni  intenções  concretas  o 
que  tinha  sido,  até  então,  obra  de  idea¬ 
listas  c,  npparcntcmcnte,  de  sonhado¬ 
res  dc  chimeras...  Houve  uma  pausa 

—  por  que  não  confcssnl-o7  —  nesta 
niaroha  parã  a  frente.  Culpa  dos  acon¬ 
tecimentos  e  nüo  dos  homens,  culpo, 
sobretudo,  dc  perdas  irrcparaieís  nu 
phnlangu  dos  defensores  de  causa  — 
como  foi  a  de  João  do  Rio,  morto 
prem.ituramcnlc,  vivo  perenncnienie  na 
snudndo  inconsotavcl  da  nossa  grey... 

Certo,  o  Brasil  é  continuamente 
teinbrado  pelos  portuguezes.  Certo,  os 
livros  0  publicações  brasileiras  encon- 
Iram-xc  nas  nossos  livrarias  com  me¬ 
nos  difriculdadc  do  que  outroro.  Ccr- 
10,  a  nrte  brasileira  conquistou  uma 
imrte  não  insignificante  do  fervor  dn 
nosso  cseól.  E,  na  Faculdade  de  Le¬ 
iras,  o  Cadeira  de  Estudos  Brasilct 
ros,  crendn  e  subsidiada  pelo  governo 
pnrlugue*.  Inaugurada  pelo  eminente 
historiador  Dllvciru  Llnm,  e  agora  no- 
lavclmenlc  regida  pelo  Dr.  Manoel  de 
.Souza  l•inlo  —  cscriptor  dc  rara  ele¬ 
gância,  erudito  dc  incontestável  saber 

—  muitos  jovens  csluüaiiles  portugue¬ 
zes  toniam  cniitoclo  cora  as  obras  pri¬ 
mas  brasileiras,  antigas,  modernas  e 
oin(lerni.sslmas,  e  osslm  aprendem  a 
elevação,  a  originalidade  e  a  bcllezn  do 
pensamcnlo  c  do  lyrismo  que  os  inspi¬ 
ra,  ns  individualisa  e  as  nobilita. 

Tudo  isto  c  verdade,  vcrdaile  puro 
E,  no  cmtantn,  falta  (alguma  cois0:  — 
falta  O' convívio  permanente,  assíduo, 
familiar  com  a  vida  brasileira,  em  to¬ 
das  as  suns  modalidades  e  ospcctos, 
em  todas  es  suas  affirmaçõcs  e  acflvi- 
dades.  A  série  dc  "demonslr.ições"  — 
acho  qnc  “demonstrações"  é  o  rotulo 
quo  melhor  convém  —  que  o  Sr.  Gss- 
lâ_o  de  ücllencourt  resolveu  promover, 
iino  tícm  outro  objcctlvo.  E  não  se 
julgue  (|ue  0  podemos  dimlMulr  ou 
desdenhar:  —  sentincllas  c  guardas 
vigilantes  dc  um  oceano  vasto,  logar 
dc  suns  nminrcs  proezas,  estrada  dns 
suas  nnturaes  consumições,  areno  dn 
sun  irradiação  économica.  Brasil  e 
I  urtugal  só  lucram  era  muliiamente 
e  constontcmcnlo  sc  observarem  e  es¬ 
tudarem.  Elhnicamcntc  —  suo  irmãos 
.Nunca  divergências  fundas  se  ergue¬ 
rão  ou,  pelo  menos,  subsistirão  entre 
iim  e  outro.  Ignoram-se,  porém,  igno- 
ram-sc  demais.  Que  beneficio  haverã 
nessa  lgnorancia7. ..  E  por  que  oxls- 
liru  cila?  Ausência  dc  “vontade”,  sim¬ 
ples  c  unicamente!  Em  Portugal,  Jul- 
ga-sc  que  o  Brasil,  de  tnntn  falarmos 
ocllc  e,dc  tniilo  o  oprcclarmos,  não 
prccisn  dn  nossa  ottenção  para  ser 
unindo  c  quanto  merece.  E  o  Brasil 
imaginará,  porventura,  que  Portugal 
nem  sempre  Icró  muito  rpic  ver  c  in¬ 
vestigar...  Corceemox  dc  modificar 
aliSolutamrntc  esta  siluaçâo,  de  qual¬ 
quer  sorte  paradoxal. 

A  amizade  Irrcflectída.  a  amizade  in- 
conseienle,  não  é  amizade  perdurável: 

—  ó  uma  pobre  e  frágil  emoção  que 
as  cirrunstuncins  facilmente  ennubl.tni, 
cnfraiiuecein,  aniiiquilani.  Façamos 
das  amizades  do  Brasil  c  de  Portugal 
unin  virtude  cniiscicnte.  meditada  •  rc- 
e  sulilinm  n  nlnia  dc  ambos;  uma  virtu- 
(|Ue  sc  quer  e  sc  educa,  porque  exalta 
u  sublima  a  alma  de  ambos;  pmn  vlitu- 
dc  i|iir  se  aiiinaia  c  protege,  porque  é 
o  nlieeicc  imiesiruetivcl  do  poder  di 
expansão  e  triumpho  clvilisndor  nuf 
sc  elnima  —  nos  dois  littoraes  distan¬ 
tes,  mus  gemeos  de  civismo  e  He  glo¬ 
ria  —  o  eterno  e  ancestral,  o  brasilei¬ 
ro  e  o  poriuguez.  "sentido  do  Atlan- 
llcn.  " 

Como  0  embaixador  do  Braiil  em 
Lisboa  acolhen  a  bella  inicUlÍTa 

G  br  José  Bonifácio,  embaixador 
UU  urHsil  citi  LisboAi  cnvloti  bo  dirc- 
elor  da  succursnl  d’A  NOITE  a  se- 
guiiile  corta: 

Lisboa,  25-1-033,  —  Sr,  Gaslão 
dc  lJ<;lleiK-üurl.  —  Impossibilitado  dc 
sair  ã  vista  dn  mão  tempo,  incumbi  o 
conselheiro  da  Embaixada.  Dr.  Fi¬ 
gueira  dc  Mello,  de  rcprescnlar-me  na 
inatinéc  do  suo  iniciativa  como  dele¬ 
gado  d 'A  NOITE,  o  excellcnte  diário 
do  itiu  de  Janeiro, 

Com  os  meus  sinceros  appiausos 
por  sua  hella  idéa,  apresento-lhe  os 
protestos  do  meu  elevado  apreço  e  as 
minhas  saudações  cordiaes.  —  (■) 
José  llonifneio  rfe  Andzoda  «  Silmt, 
Enihalxador  do  Brasil.” 


mo  i«.  ue  oia,  o  Visto  os  iainpadorios 
cobertos  com  as  gazes  dc  diversas  có- 
rçs.  Havia  de  ser  um  cffcito  mngni- 
fico.  Mn.s  a  cimvn  estrngoo.  Entretan¬ 
to,  ouvi  dizer  que  vae  ler  levada  a  cf¬ 
fcito  a  batalha. 

—  Dizem  que  alm.  E'  de  se  esperar 

wiíllT'"!!?'.**®*’.''*"'®®  Hrar  a  pho- 
tographin,  Majestade. 

Vamos,  lalvez  ainda  me  slira 
para  a  carteira  dc  eleitor.  . 

—  Deseja  voUr,  Majcslnrie,  nos  pro- 
.ximas  eleições  7  .  mu- 

Agora,  mais  do  que  nunca.  Devo 
cnrrcspomicp  ã  gentileza  du  governa¬ 
dor  da  cidade. 

Rei  Momo,  apesar  dc  Iniilos  annos 

josinl,  como  é  de  lei  no  seu  reinado, 

®H®r»s  n  ninls 
formosa  cidade  do  mundo7 
Sun  Majestade  queria.  Foi  levada  uo 
elevador,  acompanhado  de  rcdactores 

oun  Majestade  obedeceu,  vollamln. 

«nEÍE"’/  ®  ®  *‘’®‘®  ®* 

olhos,  dentro  de  meio  minuto. 

•—  Promplo,  dissemos. 

Eslavaraos  no  terraço  sobre  o  22* 
andar  do  cdlficio  d'A  NOITE. 
0-7..*^“''®'"*®'  Formosa  1  exclamava 
o  nio  ®’'®''‘*®®''“  ®  «lha®  sobre 

£,  como  que  dominado: 

-  Foi  pcu.n  que  te  fez  formosa... 
7»®a  Majestade  bamboleava. 

.1  -1  H®i  Momo.  Não  se  pre- 

n  nVmn^*  d®fl®i.  não  sc  salva,  nem 

jj®“^“l^HaJc8lade  recuou  até  a  escodi 

n  *  '■“*  *®  <1®®®®-  E’ 

o  ^e  nós  queremos,  Viver  e  folgar. 

^  ®®i'««tío.  onde  foi  “er- 
vida  uma  taça  de  champagnr, 

de“norT*fí.K"  »®ns«São  Majesta- 

.  Vr  vlsiU.^’"  **’•'■*  ““ 

Diga  no  seu 

«íe  annTiíi  T“  P®'*"®'®®  doercto. 
E  Sua  Majestade  dlipoz-ie  a  retirar- 

oBa 

—  Umo  ultima  pergunta.  Póde  In. 
formar  se  choverá  esto  anno? 
i„.7j  “P*®  0“®  ~  replicou  Sua  ãta- 

íiav^Vm®  ha  cir- 

naval  sem  chuva...  sem  grande»^  chu- 

thusiastiras.y°'  •«'•'"•í»®'* 


Exiiiif  gralli  da  vlila 

De  0  ãs  II  •  I  1/2  As  5  horas, 
pelo  DR,  ALVARO  DUB 
H-AMembléa,  85.  ao  lado  di 

ÓPTICA  SUL  AMERICANA 


SANAGRYPÉ  influenza 

■imxnUMrfc  g  CONSIIPACrtES 


Nobreza 

ESTA’  QUEIHUDO  TUDO  I 

Sabonete  Uorly,  caixa  .  2|200 

Organdy  suisso,  larg.  1,16,  re¬ 
clame,  metro  .  31900 

ürgandy  branco,  bordado,  lar- 
guro  1,15,  sem  preporo, 

raetro . 2$000 

Gorros  fusilctros,  todos  os 

clubs  e  sociedades .  11900 

Camisas  dc  roalondro .  23500 

Camisas  dc  malandro,  creança  IfõOO 
Palho  seda  Japoneza,  largn- 

ro  0,85,  metro  .  5|50U 

Jardineiros  da  mod^  7180(1 

Setirn  carnaval,  metro .  23800 

Tarlatana,  com  fio  do  prata, 

metro .  3700 

l-nmó  melalllco,  metro .  13800 

Lomé  mctallico,  fantasia,  ar¬ 
tigo  de  73000  o  metro,  por  23500 
Aproveitem  as  outras  pechinchas 
que  A  NOBREZA  estã  torrando,  e  não 
ponde  mencionar  neste  pequeno  an- 
nuneio,  por  falta  de  espaço  neste 
jornal. 

95,  UAUeUATINA,  95 


das  relações  exteriores  e  os  plenipo-  ,ie  uma  naz  H„í-....li  *^*i7“"‘®®'menio 

tcncinrios  do  Brasil  g  do  Afghanis-  bm»  net,t,iim*'l*l‘  lí  i 

Ião,  assignaram  hoiilem  os  trotados  (ulgado  niuifí  nT.no'"  "j ‘^®'’®  ®®® 

dc  amizade  concluidos  entre  •  Tur-  |a  dc  salvncunrHar* 

quia  e  essas  nações.  mo  da”az"“  "  «ntcrcsse  aupre- 

Víetíma  ds  accidenta  no  ^  CADEiRÃnDE*cÍRURGiA  da 
trabalho  faculdade  de  medicina 

0  operário  Aristidcs  .João  da  Trln-  LISBOA 

dnde,  do  côr  prelo,  rie  33  annos,  rcai-  n  j. ,  ,  ;• - 

doiilo  na  rua  Visconde  de  Niclhcroy  t  CdidO  06  RODUllBCio  rfo  recente 
n.  23,  quando  IrAlmlIiava  numa  fa-  ^  e 

lírica  de  vidros,  na  tua  Alegria,  caiu  COUCUTIO  ParA  prOiCSSOr 

sobro  vidros  fragmcniados,  que  lhe  LISBOA,  21  (U.  P.)  _  Os  Drs 

produziram  ruptura  nos  tendões  do  pé  Amandlo  Pinto  c  Luiz  Adão,  rcaue! 
esquerdo.  reram  ■  annullaçâo  do  concurso  para 

A  viclima  foi  soccorrldn  no  posto  professores  dc  cirurgia  da  Faculdade 
Central  do  A.ssisltneln  c  Internada  no  do  Medicina  de  Lisboa,  cm  que  saiu 
Hospilal  dc  Priimpl-i  Soccorro.  vencedor  o  Dr.  Jorge  Monjardino 


(Entre  Viic.  Rio  Branco  e  Constituição  ■  >o  lado  da  Escola  riradenlei) 


COMMÜNICADOS 


•^EXAME  GRÁTIS  DA  VISTA  POR 

cà^IEITASpJS 


Dii  gilpe  de  íitellígencia 

Aproveite  a  QB^NDE  BAIXA  NOS 
?REÇOS  dos  terrenos  na  TU  UCA 

(Entre  as  Eelradu  Velha  a  Nova  da  Tijuca) 

Avenida  Rio  Branco,  35-A  —  I‘  andar 


Sacco  tzul  Glita  Encainada 


E’  o  empacotamento 
do  mais  puro  dos 
assneares,  o 


PÉROLA 

O  BI 

aasni 

REVE 


o  aiificar  typo  dos 
aaiuearet  refinados 


Um  assacar  que  ae 
impõe  pela  sua 
pureu  I 


ieAa-f«  a  Mfldu  o  ttlejo  eomóinocdo; 

Pttloirhadot  miniatura  a  lafinfia  ita  FUI  —  Preta  6$000 

Cansaço  -  Desanime  -  Falta  de  energia 

fiRaraflá  lodo-Xola 

SILVA  ARAÚJO 

ANTI-NEURASTENICO  -  DIURÉTICO 
REGULADOR  DA  CIRCULAÇÃO 
ESTIMULANTE  CEREBRAL 


Encontrados  em  toda  n  parte,  aonde  se 
vendem  generos  dc  primeiro  qualidade 


Sobre  penhores 
de  lOlAS 

Cnuteus  Monte  Soccor  c»  R. 
ro,  roupas,  melnes.  fa  jSWR.aJ  ■ 
zeiidai.  niachinas,  pia  /  U 
nos,  vielroias.  radlos  1 1  B  1 
iiuslquer  mercadoria  qui  J 
represente  valurl 

Empreztaai 

riAISNA,  miAO  &  CIA. 

18  e  80.  Pedro  l».  29  c  30  -  Tel.  3-1582 
(Antiga  Espirito  Santo) 

~BUÍCk~ 

Vende-se  um,  7  c  um  5  lugares,  dc 
funceionamento  garantido,  bem  calça¬ 
dos  e  baratos.  —  ücn.  Pedra,  47. 


Pref.  Francisce  Eiras 

,  GARGANTA,  NARIZ,  OUVIDOS. 
AMiGDALAS:  cura  rndlcnl  physiullic- 
ropira,  eim  operação.  Edifício  Oileon 
4»  andnr.  S.  418.  CINELANDIA. 

DR.  JüSir  ÜB  ALBUgUEKgUB 
Doenças  bexunes  do  Hnmem 
UUfnuilico  esutsl  s  tratamenie  ds 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Rua  7  Setembro.  207  -  De  1  ãs  6  horas 

NERV0Sl)S  Dr,  Hlarin  Ponlea 

sDyipipIlees 


Insolação,  Typho, 
Uremia 

Nesta  qundra  dc  cxecíslvo  calnr, 
para  evitar  a  insnl.içúo.  o  typho 
e  ■  uremia,  que  quasl  sempre  lio  (a- 
loes.  convém  ler  o  opp.irelho  urinário 
e  os  tntcsllnos  bem  desiniteUdos  e 
para  isso  não  ha  mcUiiT  do  (|iit  ■ 
UROFOR.MINA,  de  Gilionl,  precioso 
aniiscplico  dcsinleclonte  c  diurético, 
muito  agrariiivcl  no  n.ihdar 
Nai  bôus  pharmBcias  e  drocirlii. 
DEFOSriO; 

PIIAIWI.  E  DROC..  CnWM 

RUA  l*  DE  MAKÇÜ,  17  -  KIO 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BUANÜI.NU  L'()IIKr.A,  AssemoUS 
23,  sob.  Dus  14  ãs  13  hs  Díarbmcnii. 


Moveis  com  grsnrie  baixa 

CASA  IJ:ãO  DiJS  (MARKS 

Dormitorios  .  .  .  650$ 
Salas  de  Jantar  .  .  500$ 

LARGU  DA  UI‘A.  32 


“ImpoteiKila  Sexual  ne  Somn" 

(2*  EDICãlH 

PELO  Da  JÜSE’  DE  AI-fiUtlLESgUS 
Um  livro  que  lodos  drvcin  Iti  Us 
.MÉDICOS,  parn  poderem  (il.ignoslicsl-i 
«  tralal-a.  Òs  JUIllSIAS,  p.irii  sabcreni 
eomo  Interpretar  ns  crimes  .sein.ici. 
Os  P.AES.  para  snhcrcni  cu  r-i  oricnlar 
0  vida  sc.xunl  dns  filhos  i'5  HOMENS, 
c_m  geral,  paro  não  iiiridirem  eiu  pw* 
tiesa,  que  os  pos.snm  cimiliilir  i  esH 
estado  ,\aa  livrarias  Itcço  IdRtW. 
Pelo  Lorrelo.  IISUOII  Pediilns  an  edi* 
lorr  “Jornal  dc  Andrologia"  hua  S^ 
te  de  .Setembro.  2117.  Ilio  dc  Janeiro.  3 


Felippe  d’0liveirH 

tA  famitia  de  ri:f.lI‘”L  D'01.1- 
VEIRA,  profundnmvnli  rfcoiilie- 
clda  aos  amlgo.s  qur  ii  li-m  acoBi* 
ponhado  com  a  cunluria.tnrs  ei« 
pressão  de  sua  8oIldntic.i»dc  na  griíj- 
de  mflgus  que  a  acahrunlia.  per  nuu' 
vo  do  trágico  dohapparecimcnto,  ro 
França,  do  seu  iiicsquei.l%i'l  FEUIT" 
convida  pira  o  missn  de  ■■ciíbio  dli, 
que  fará  celebrar,  qulnla-fclra,  23  d® 
corrente,  ás  10  Já  horns,  m,  nllar-nier 
da  egreja  dc  N.  S.  da  Candelarli. 


Felippe  ({'Oliveira 

♦  A  Commissãn  Executiva  do 
Partido  Economlsla  du  BrislL 
I  consternada  com  o  rudr  ro'P' 
que  afastou  para  sempre,  de  •<“ 
eonvivln,  com  o  morte  de  fELII  1  “• 
D’OLIVEIRA,  uni  dc  frus  mal*  fervo¬ 
rosos  batalhadores,  e  dcdle.ido  funes- 
dor,  communica  que  fnri  ccirhtnr  m  *• 
sas  na  egreja  dc  N.  S.  dn  Candrlarl»- 
quinto-feíra,  23  do  corrente,  ãs  lí  « 
horas,  e,  pora  essa  homenagem  chtni» 
á  memória  de  seu  Inidvldnvel  compa¬ 
nheiro.  convida  n  todos  os  vfU* 
religionarlos  e  aos  amigos  d»  illmi" 
morto. 


Heitor  Mario  de  Souza 
{PBEPOSTO  DO  despachante  JA- 
TAHY) 

tAd.ilberlo  1!  Jatnhy  r 

auxiliares  convidam  os  amlí®’ 
c  parcnlcs  do  sro 
liar  c  collcgn  IlEirOll  MAjH 
DE  SOUZA,  paro  assislirrm  s  mlíw 
dc  7*  din,  que  mandam 
egreja  N.  S.  dn  Conceição 
«Morte,  (Run  rio  Ros.irjo),  ^_s 


pashihas 


A  FORMOSURA 
DA  PELLE  E  DOS 
SEIOS  50  COM 


^ DA  A  MULHER  A 
PERFEIÇÃO  CIAJÍICA 
DAÇ  E5TATUAÇ 

GREGAS 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  193à 


Decretos  do  chefe 
do  Governo  Pro- 
visorío 


TUMULOS  DE  REIS 


político  mineiro 


Pscisrsçõfis  do  Sn  Antonío  Csrloi  sobro  os  progront' 
mas  da  União  Cívica  o  do  Partido  Progressista 

t  Fizcmni 


Tornin  nssiRnndns  pelo  clicfc  rto 
ijovcriio  1’i‘avisuriu  us  secuinics  dc- 
cret  os : 

Nn  pnsln  dn  Justiçn: 

Approvntidn  c  ninndando  observar 
a  Cons(didii(nn  dos  dispositivos  reRii- 
lamviilnrcs  da  Urdem  dos  AdvoRados 
(J<i  iirnsil; 

Nomeando:  escreventes  jurninenta- 
dos  do  Tnliellião  dn  IS*  Offirio  de 
Ní)las  José  Ati)ertn  ílastos  ílc  Souza 
e  Kmiiin  Dnnninn  1’lnlo:  llrnnca  de 
Paiva  Souza,  Leonor  Dnnins,  Fran¬ 
cisco  de  iMiramia  i^eiiaseo  c  (larineli- 
la  Fonseca  para  o  ioRnr  de  dactyloRru- 
phns,  ns  duns  primeiras  parir  n  secre- 
laria  do  Triliunal  Sutierinr  Birilonii 
c  os  demais  para  a  secretaria  do  fri- 
liunal  Ilecionnl;  ICrncsIn  Pcntia  At- 
rmiso,  Kurlydcs  dc  Araújo  l.lma,  José 
Dorna  e  Antnnio  Mncliniio  para  es¬ 
creventes,  o  primeiro,  c  identificado¬ 
res  os  dois  seRuintes  e  ausiliar  dc 
Identificador  o  ultimo  com  escreicio 
nn  rnrtorio  ila  Justiva  Blolltiral. 


-  representar.  Nessa  neensião 

foram  nomeados  ns  relatores  rins  llic- 
ses  snhmcilidas  n  disriissan, 

A’  noite,  e  sob  n  iiresidebeia  do  Sr. 
.Anlniiio  f.arlos,  rciilisou-se  no  inesmn 
lofinr  a  inslnllnçnn  snlennc  da  Con- 
veiH-ao.  Dn  mesa  direrlorn  rios  tra¬ 
balhos,  além  do  presidente,  fizeram 
parle  05  Srs.^  ilibeirn  Junqueira,  í*c- 

o  oo'*"'  Capnncmn.  Idn- 

l”"  íUbeirn.  Noraldinn  dc  Uma.  <)c- 
tacil  o  Nefiriio,  Aufiusio  Virsas,  Wal- 
domlrn  Maíalbacs.  João  Bernldo  Dias 
Fortes.  Adal  0  Maciel.  João  Alves,  Vir- 
Kllio  dc  Mello  Franco.  I.iilz  Martins 
bonres  c  Alcixn  ParaRuassú. 

Nas  ftalcrias  c  balcões  hnvi.-l  Iniiniiie- 


A  articulação  das 
correntes  revolu¬ 
cionarias 


ras  pessoas  de  todas  as  classes  snclacs, 

-  Oclacllin 
a  _a  clinmada  dns  dc- 
íuida,  n  Sr.  .Aiilonio 
iu  o_  discurso  dc  in- 
I  ,  ..  .  -  Começou  pnr 

]ai;ridccer  o  solicito  enlbns!n-„:;;:;  c  ,. 
acolhimento  dispensado  nelos  rpie  ahl 
I  SC  aeltavnm  ns  -  - 

missão  orKanisadi 

pari  ida  ria.  T' .  ,, 

da  Alliança  l.ilirrni.  r  '  ' 
n  orRanismo  nacioiínl. 
cojn  a  rearçãn  aniuiria  di 
ini  "a  Alliança  l.ibcral  cm  armas", 

ludc  firme  c  definida  foi  a  base  .sobre 

de  IlUtI  _  ersuer  n  bandeirn  das  ren- 
lisaçncs  dc^mocral  iens  que  n  pniz  estã 
"  Deferiu-sc  A  nrçàn  do  presi- 

denlc  Olcfitirin  Maciel.  eiij«  voz  de 
cominando,  disse,  é  n  facinr  decisivo 
lios  nennlerimcnlos  que  mudaram  n  or- 
1  em  de  enlsas  pnr  ser  obedecida  cnm 
rllsciplina,  deeisao  c  pnlrloti.snin.  De¬ 
clarou  que,  pnrn  que  a  recnnsllluiç.ãn 
do  paiz  SC  processe  firme  c  erficlcnle- 
inenlc,  é  nereasnrio  que  não  soffrn 
nenhuma  rciiiicc.ân  n  poder  do  presi¬ 
dente  que  a  Alliança  I.lheral  cIcReti  c 
a  ncvoltiçan  levou  ao  Cadete  e  cuja 
niilnrldade  .Minas  tem  dcsinlerrssadn- 
inenle  defendido,  Fez  votos  para  que 
ns  deliberações  dns  cnnvencionacs  sc- 
,iani  nncntndris  pelo  alio  srnso  prdl- 
lico  peculiar  A  Rente  mineira,  inlci.an- 
cln  uma  éra  auspiciosa  dc  acliviilade 
Wlílica  c  snci.al,  "no  decurso  lía  oual 
rinresça.  sob  a  protcrçâo  <las  melho¬ 
res  c  mais  nprnpriad.ss  leis.  nm  Brasil 
rejuvenescido  c  Rinrinso.  peia  sua 
cullurn,  pcl.n  liberilnric  c  peia  força." 

Kste  discurso  foi  diversas  vezes  In- 
levrnmpido  pela  assistência  com  an- 
plausos. 

ScRiilti-sc  n  discussão  dn  projecto  do 
pcoRr.itnmn,  leiido-sc  manlfcslniln  sn- 
1  l'•''ric  relativa  11  questão 

do  café.  os  dclefiados  dc  Alaielé  c  dc 


iiiriusivc  muitas  senlinras. 

Alicria  a  sessão  peio  .Sr 
dc  LI—--  '  '  ' 

IcRadi 


.onvrnçãn 


insmn  c  o 

,  . .(  I 

ns  solicitações  ila  rom- 

. . '"Ca  da  nova  entidade 

ez.  o  relrospeelo  dn  neçãu 
....^...1.  qiic  impressionou 
eiiliiiinando 
llIJll.  que 


Prof.  Arnaldo  de  Moraes 

Dn  Fnc.  Flum.  rie  Mcd.  e  dnc.  ria  l'ni- 
tcrsidndc.  Molrstlni  e  iiperaçfiet  em 
leiihiirns.  I'arliis  cm  ensa  de  tiurie  t 
no  diimlclliu.  II.  |{adrÍRu  Silva,  lf-5* 
nnd.  Fel.  ‘J-'J6U4.  li.  1'rioceza  Januarla, 
l'J.  IJolafoRo.  iel.  5-1815. 


5r.  .'tfi/unio  Carlus 

ii„'  ■  iiidUliONn-;  21  (Scniço 
•l'A  NOlflí)  —  U  rcprcseii- 
iqiili'  «In  '  Dinrio  da  Tarilc"  cnlrcvis- 
fu  n  .Sr.  Aiilonlo  Carlos  sobre  iis 
«um  iiMpresMirs  n  respelln  dns  pre- 
[uljliuis  para  a  inslnllação  do  Por- 
l3,|:i  I  ^.;r^s'•isl.■l, 

Ter  ■  •  II  Jornalisla  perRutUadn  qual 
itri.i  it  .itiiludv  dos  representantes  dc 
Mir.i'  rii  selo  <la  1'nião  Cívica  Brasl- 
irim,  rrspiuuleu  o  Sr.  Antonlo  Car¬ 
ias: 

—  .i.iln  ilcpendcrn  das  liicses  que 
f.-rent  V'  lail.'is  iins  reuniões  do  Pnr- 
iWii  I'  ■  -'rrvsisla.  Desde  que  haja  co- 
|nc;il'  I  de  ponlos  dc  vista,  como 
tuinii  1'riii  dc  que  haverá',  n  União 
tiiK-i  livá  .1  adiicsão  do  partido. 

Aüttdiailii  I)  jornalista  á  contradi- 
cçiin  (iiie  ilcsc  existir  entre  o  pro- 
frJiiMv.i  da  I  nião  Civica  c  o  pro- 
pr.imm.i  ilo  Partido  ProRressista  c  a 
istnn'  za  que  poderia  causar  n  per- 
insncnr  I  dn  ex-presidcnlc  mineiro 
lur.  ini  ■  aRBremiaçôcs,  esclareceu  o 
Sr.  .tnliiniii  Carlos:  f 

—  Ilc.ilmenlr,  lenho  pontos  do  vls- 
in  íir  ic"!  MO  liicanlc  n  representação 
ilis  rli-  cs  nas  cnnmras  legislnlivas, 
l■(ll||,l'l  .Miiln.  ilc  accnrdn  eom  os 
liriacii'1's  ilemocrnllcos,  impossjvcl 
irnii<i:;ir  cnin  n  rcprcscnlação  profis- 
linit.i'.  T.iiiilteni  entendo  nrrcssnrin 
ronsrnar  ns  linhas  feilcrntivns  da 
(:miiv'í'iii,-.Tii  dc  24  de  Fevereiro,  in- 
rlii«iM'  nliriliiiir  aos  Jêsindo.s  o  di- 
i’itii  dr  iiv.íiinisnçào  judiciaria.  Tcnliu 
ik  íli'..  liol  n  essrs  compromissos. 

In'l:!ll;i:l!i  n  Conxcnrâo  do 
l’.qrliiln  Progressista 

[lU.l.ii  DUIIIZONTE,  21  (Serviço  es- 
i.cIjI  iI'A  NUITK)  —  A  Oinvenção  do 
rariiáii  ProRressista  commiinieou 


Kin  cerimonia  brillinnle  c  cliein  dr 
emoção,  fnrnm  in.atiRurndos,  no  dia 
primeiro  do  mez.  corrente,  os  novos 
tumuln.1  dc  El-rcl  D  Carlos  e  Fclip.- 
pc  I,  dc  Portugal. 


Ivsscs  liinuilos,  como  se  sabe,  estão 
levantados  no  Pnntlicnn  dc  S.  Vicen¬ 
te,  em  Lisboa.  .São  im|>onentes  c  sn- 
brios  c  oceupam  a  parle  mais  cm  des¬ 
taque  do  Rrandioso  cdificio. 


A  .NOITIJ  nfferccc,  hoje,  aos  seus 
leitores  uma  pbnloRraphia  dos  novos 
lumulos  reaes,  obtida  pouco  antes  dc 
serem  inaugurados. 


V  I  T  l\  r  N  K  S 

Vendem-se,  cm  nptinias  condições,  2 
maRnrficas  vitrines,  um  Rablncte  de 
lii.xn  c  uma  armação  coiniilcla,  que  se 
prestam  para  qualquer  Rcnern  dc  nc- 
gncln.  Ver  c  tratar  Bua  (ionçalvcs 
Dias  numero  (12.  OOíi' 


Condemnado,  porque  resis¬ 
tiu  á  prisão 

0  juiz  da  7*  Vara  Criminal,  Dr.  Sá  e 
nenevides,  por  sentença  dc  liojc,  mn- 
demnnu  AnRcln  das  Chagas  n  um  aiino 
c  15  dias  dc  prisão  ccllular,  porque, 
no  dia  28  de  nulubrn  dn  nnno  de  111A2, 
no  botequim  da  rua  Julin  do  Carmo 
n.  328,  resistiu  a  innp  ordem  dc  pri¬ 
são,  cm  virtude  dc  aclinr-sc  armado, 
lendo  ferido  o  invcsllgadúi*  da  poli- 


Peqncno  embnillio  con  valor,  ei* 
qnccído  dod  bondi  de  Leni  od  Lar* 
|o  doa  LeSei,  domingo,  áa  9,15,  en* 
tre  0  Cinema  Odeon  e  Galeria  Cm* 
teiro.  Pede-se  á  pessoa  qne  o  encon¬ 
trou,  entregal-o  neste  jornal,  pe!o  qua 
le  agradece  e  gratlfica-ae  condigna* 
mente. 


A  promoção  de  agen¬ 
tes  fiscaes  para  as 
vagas  do  Dislricto 
Federal 


A  P0L5C1A  CHEGOU  A  TEMPO 


A’  Inrdc,  a  firma  'Saramn.i;o,  Fonse¬ 
ca  &  Comp.,  prnpriclar!.!  do  estabelc- 
cimcnlii  de  maicráics  para  cnnslru- 
eçoes  ã  nm  .Sno  I.ourençn.  em  .\'i- 
ctlicroy,  recebeu,  pelo  Icicpbonc,  uni 
pedido,  de  .TO  sneens  dc  cimento  para 
serem  dcbilarias  A  firmo  Ilorgcs  Cosia 
&  Comp.,  csinbclerida  á  rua  da  Con¬ 
ceição,  paquclln  cid.-ide. 

Momcnlos  depois,  a  mesm.!  firma 
voltou  n  falar  pcln  irlepbone  commu- 
nlcand<i  que  o  rnminbâo  dn  firma  que 
solicitara  o  ciiucnlo  tinha  se  ilesnirnn- 
.iadn,  mas  que  um  ouiro  rie  pniça  i.i 
fazer  o  c.orrcRamenlii  do  chnrnio. 

Bctilmente.  ponco  depois  npn:irccl:i. 
A  iMiiia  da  rar.a  dc  nmleiiacs  da  firma 
.S.araimiRM  um  caminlmo  particular. 

l'in  empre.iado  dn  firniii.  inircm. 
desconfiou  c  foi  nn  Irlepbrme  cotninu- 
nlcnr-sc  einn  n  .V  deiegneia  auxiliar 
ITnininensc. 

Foram  então  para  o  local  dois  in- 
veslit;:id»rcs. 

U  carro  saio  cnm  o  rnrrcRnnicnlo 
par.-i  n  ni:i  S;Miln  Bma  n.  141.  .Vhi. 
Iitircm.  as  pessoas  tiuç  haviam  rneom- 
memladii  o  cimento,'  prcscnlindo  e 
pulici:!,  jã  não  sc  nch.avnm. 

0  clmiirfcnr  fui  delido  e  a  policiii 
lirocura  descubrir  us  autores  do  pl,ino 
frncnssadu. 


Tendo  em  vista  o  requerimento  do 
ngente  fi.scal  do  impo.slo  do  consumo 
nn  rapilai  dc  S.  1’nuln,  CInuclio 
Cuniin.  pedindo  qnc  seja  averbado 
nus  sens  nssrniamcnios,  para  cffcito 
do  interstirin  dc  que  cogiln  o  ariigo 
112,  p.-irnRra|)bo  unieo,  dn  rcRula- 
mcnlo  npi>rovndn  iielo  decreto  nume¬ 
ro  17.481,  dc  I!)2H,  o  tempo  dc  serviço 
|iel<i  inesnui  presindo  rm  idenlicin 
rargn  nn  capital  dc  (ioynz,  o  direclor 
dn  Tlic.smiro  resolveu  nada  haver 
cpio  deferir  snitrc  o  idijeclo  do  aludi¬ 
do  reqnrrimcnin,  pnrqnnnln,  prc.scrc- 
vcndii  n  iinrnRrnpbn  2"  tin  arIiRn  M2 
citados,  que  pnrn  n.s  vaRas  do  Disiri- 
rto  Federal  scr.âo  jirnvldo.s,  pnr  )>ro- 
pn.sln  <1.1  Dircclorin  dn  ileeeiln  I’u- 
lilirn,  nRenles  fi.scaes  dos  rnpilnes 
lios  Ksindns  que  possunm  ns  predica¬ 
dos  exigidos  nesse  nrligo  e  lenlmm, 
pcln  menos  2  annos  dc  e.xcecicio  nn 
enpiliil,  cabe  a  referida  dlrcclnrln, 


Não  foi  approvado  o 
acto  da  Bnspectorla 
de  Seguros 

A  vista  da  circular  n.  lOS,  de  10  de 
srlend)r.  de  11132,  do  Minislcrio  da 
Fazcmin.  o  titular  desta  pasta  resol¬ 
veu  ncRur  appruvaçún  ao  noto  da  In- 
specloria  de  SeRiiros,  i>clo  (|U.il  foi 
licsigiindn  o  1*  cseripllirnrin  da  mes- 
mii  repartição,  Cuilbcrmc  Lopes  An- 
geln  para  substituir,  intcrinamcnle.  o 
chefe  do  serviço  ndminisiralivn,  Af- 
funsu  l.uiz  ilc  Sá  Athnydc,  aposenta¬ 
do  por  dccrciu  do  Roverno, 


23,  QUINTA-FEIR.\,  23 

—  NO  — 

Theatro  João  Caetano 

Desliimbranie  Parada  de 
Elegnncia,  Fantaxia  e  Arir 
Grandinsa  Desfile  de  Typus  di> 
Theatrii  riasicn  e  1’npular 
Nnlle  de  verdadeiro  rnrnntamenla 

DUAS  ORCHESTRAS  .JAZZ 

A  NOITE  MAIS  ELEGANTE  DD 
CARNAVAL  CARIOCA  DE  15,13 
Km  benefirio  do  Beiiru  dos 
.1  ri  islãs 


Tofio  o  miincio  rnmnra 


ARGENTALA 


Porque  Iodo  o  mundo 
conhece 


Por  crime  de  apro< 
priação  indébita 

0  Juiz  da  1*  Vara  Ciiminnl,  Dr.  Nel 
son  lluiiRrin,  por  senicnçn  ile  boje 
JuiRoii  improcedente  n  dcniineia  apré' 


UM  FESTIVIL  EM  TAUBATÉ 


^^^GUEM  IGNORA  QUK  O 


Em  beneficio  da  Associação 
Ailiança  dos  Cégos,  desta 
capital 

Sob  os  auspícios  do  prefeilo  de  Taii- 
boló  e  suu  espusa,  realisor-so-á,  a  21 
do  corrente,  .lessa  cidade  paulista,  um 
fcstivol  em  beneficio  da  Assoclaçiio 
.llllança  dos  'Jégos  do  Dislricto  Fe¬ 
deral  , 

U  col.l.cci(Io  orador  sacro,  pailrc 
Anlonm  dg  Moraes,  f..ri  uma  ciinfc- 
rcncia  sobre  o  llicma:  "A  Caridade". 

,  Km  seguida  haverá  nina  audição  mu- 
sical,  organisada  pelo  maestrò  Higo 
de  Camargo. 


scnlnda  contra  Cláudio  Fernando  Sei¬ 
xas,  accusndo  de  hn\er,  nn  dia  3  de 
junim  dn  annn  dc  lO.ll,  sc  apropriado. 


(CBEUSOrADOl 
Drevinc.  coiiilinie  e  extingue  ns 
Toaaei,  firiinchltes  e  Resfriados 

VIDRO.  3S0(I0 


Para  aposentadoria 
<<ex-offlcio’’ 

n  ministro  ria  Fazenda  aulorisou  t 
Delegacia  Fiscal  em  Sergipe  t  manri.ir 
subincllcr  á  insoccçãn  de  saude,  para 
aposentadoria  "cx-nfficio",  ó  i"  cscri- 
pturario  da  mesma  rcpartiç,io  Álvaro 
Carneiro  Leão 


indehilnipenie,  de  duns  marliinas  per 
tepeentes  á  Comp.inhin  KIcctrn-lux. 


O  MAIS  ALVo  de  todos  OS  .SAES 


QUE  TERIA  HAVIDO  EM  CABO 
FRIO? 


Quczilia  nu  quezila  quer  dizer  cm- 
blrraçãn,  Inlicação,  H.i  muitas  pessoas 
quczilnnles,  implicantes,  umas  de  nas¬ 
cença  c  miirus  pnr  doença.  Para  ns 
primeiras,  não  existem  recursos,  senão 
pneienein,  l•nl•n  ns  segundas,  ba  remé¬ 
dios.  Sc  se  I ralar  de  pessoa  que  ilur- 
me  mnl,  que  sc  atimenin  mal,  nu  que 
Irnbnibn  demasindamente,  qnnsi  sem¬ 
pre  a  quezília  rcsulln  dc  perda  de 
phnsphntos.  I’nra  tal  enso,  o  Tnnnfos- 
fan  é  um  mcdleatncnin  sem  cRunl.  Com 
poucos  dias  de  uso...  adeus  insnmnin. 
adeus  fraqueza,  adeus  inticnçãnl  Con¬ 
sulte  o  seu  medico  e  elle,  com  eerlezn, 
confirmará  o  exposto  acima.  “* 


O  ministro  approvou 
a  designação 

0  ministro  dn  Fazenda  approvou  o 
neto  da  Delegacia  Fiscal  cni  .Mn lio 
Orosso,  que  designou  o  1*  cscrlptura- 
rio  da  Alfândega  de  Corumbá,  , Manoel 
Nunes  Nogi.clra,  para'  servir,  intcrina¬ 
mcnle.  como  cullcclor  federal  cin 
Aquidaoann, 


0  deiegado  local  reclama  a  pre¬ 
sença  dc  um  medico  lei^iita 

o  delegado  dc  policia  dc  Cabo  Frio 
lctcgr:ipbnu.  Iioje,  nu  clierc  ilc  poliria 
dn  Ksindn  dii  llio,  snlicllnmio  a  ida, 
com  nrgrocia,  áqiiellu  cidade,  dc  um 
medico  legisla,  O  despacho  nada  es¬ 
clarece  snlire  o.s  niollvus  que  teriam 
determinado  n  iieilldo  da  autoridade 
policial,  ndcnnlando  nppnns  "que  n 
cadnver  se  acha  nn  necrotério  local". 

()  Dr.  Joiilierl  Kvnn.iíeilsta  fez  se¬ 
guir  pnrn  Calio,  Frio  o  medico  legista 
Dr.  Luiz  dc  (Juciroz. 


Oculista  —  (Tratamento  dp  Irachnmn) 
II.  (Juilanda,  80-3"  andar.  Uas  4  ás  8  hs. 

Dr.  Crissiuma  P 

senhoras  e  vins  urinarias  Cirurgia  ge¬ 
ral.  II.  Ilndrigo  Silva.  7  —  De  13  as  18. 

Promovido  a  major  por 
antfguidado 

Ppr  decreto  do  (inverno  Provisorio, 
na  pasta  dit  liucrra.  foi  promovido  ao 
posto  de  major  por  anilguldcde,  na 
arma  dc  infantaria,  o  capitão  Ernesto 
Pereira  Ptodrigues. 

AlinA  Joias,  prataria  e  eaulelni. 
||lllf|l  K'  quen,  melhoi  paxa. 
wllllll  **'*''‘’  Hosorio,  I.  jun* 
to  ao  largo  dt  S.  Kraneisro. 


SACCAOAS  PARA 
0  CARNAVAL 


roíms  Dorznososzso  PoioNK  fl.SIAWAR 
,  VMOADEIRO  ASSOMtnO,' 

ÇtioiTi  eom  oZ<fl(oe  o  buOe  qat  oeomMnha  s  vidro. 
’wlenij«.(e  oot  PMABH/idiAS  i  PtUFUMABiaS 
DCMmrAaios:  ABALWO  FBEITAS  6  0<«- 
BW  DOS  OUBIVt^  aa-BIQ  Ot  IZANIISO'* 


SANA-SYPHILIS 


Tendo  adquirido  todo  ^^stock’’  de 
artigos  para  o  carnaval,  de  uma  casa 
Que  acabou,  na  rua  7  de  Setembro,  a 


FALLENCIAS 


Antonio  Gonçalves  —  O  Juiz  da  2* 
Vara  Civcl,  attendendo  a  .;uc  não  se 
achavam  devidamente  prnicsiadns  os 
titulos  que  instruiram  n  pedido  inicial, 
denegou  pnr  sentença  n  f.illcncia  de 
óntonio  Gonçalves,  estabelecido  eoin 
armazém  dc*  scccos  e  molhados  á  rua 
do  Livramento  n.  175,  condemnando 
nas  custas  o  requerente  Alfredo  Tava¬ 
res  dc  .Amorim,  (jue  sc  dizia  credor  por 
3;()()08  (nnlas  promissórias).  Funccio- 
nnu  como  advogado  do  requerido  o  Dr. 
Pndua  Vascnncrllns,  que  embargou  u 
pedido  dc  f.illcncin. 

B.  Cnny  —  Nn  Juízo  da  5*  Vara  <11- 
vcl,  14.  (j.ny,  cslnbclccido  á  rua  do 
Bnsario  n.  78,  leve  n  sun  fallcnria  re¬ 
querida  pelo  Dr.  Adcninr  Valerio  de 
(larr.illio,  credor  de  1:000$  por  nota 
prnmi.ssorin . 

José  dc  Almeida  Gunha  Jt  Comp.  — 
No  Juizo  dn  5*  Vara  Civei,  Azevedo 
lircncn  (t  Comp.  Ltda.,  credores  por 
nota  promissoritt  dc  2:11(10$,  requere¬ 
ram  n  (Icrretnção  dn  fallcncia  de  José 
ilc  Almeida  (lunba  &  Comp.,  estabele¬ 
cidos  á  ruii  BIcardo  Machado  n.  2. 

Miguel  Knlil  Sehedren.v  —  O  Juiz  da 
3‘  V.ira  C.lvrl,  nitcndcndo  á  crinfiasno 
do  insulvciicin,  lomatln  por  termo,  de¬ 
cretou  n  follcncin  dc  Miguel  Kolil 
Lritcrírcny,  succcssor  de  B.  Cat.il,  esta- 
beiccidu  á  praça  (Jiiialliio  Bbcayuvn 
n.  13.  O  Icrino  legal  retrongiu  n  6  dc 
Jancirn,  marcado  o  prazo  dc  20  dias 
para  ns  habilitações  dc  credito,  desi¬ 
gnado  n  din  23  de  abril  p.ira  a  assem- 
Idéa  dc  credores,  r  n<imc.idus  syndicos 
,N.  Kiiildnd  &  Irmnn.  O  passivo  decla¬ 
rado  é  de  S3:fl7B5l4l). 

Pedro  Gancur  —  Julgada  cumprida  a 
cnncordala  cxlinctiva  na  base  de  80  *1° 
110  prazo  dc  24  mezes  (I*  Vara  Civcl I. 

A.  Commcrcinl  dos  Cliaiiffcurs  do 
Brasil  —  Designado  o  dia  2  de  março 
para  a  osscniblca  de  credores  (2‘  Vara 
Civei). 

Ferreira  Lofiego  &  Comp.  —  Aulo- 
rlsadn  a  venda  lins  bens  dn  massa  cm 
Iciíno  (3*  Vnra  Civei). 

Tlicodoro  Gomes  de  .Mattos.  —  No¬ 
meado  syiidico,  cin  substituição,  Anlu- 
nlo  P.  (i.iilinzzi  (4*  V.-ira  Cl(cl). 

Bosnlinu  Ferreira  Gonçalves  —  In¬ 
deferido  n  pedido  dc  convocação  de 
credores,  pcln  fnllldo,  para  aprcscntii- 
ç.'ic  de  uma  proposta  de  concordata  ex- 
tinellvn  (.ã*  Vara  Civei). 

*  Flavin  1’nee  —  Km  prova  os  cmhar. 
gns  oppostus  á  concordata  extincliva 
pcln  cbodiir  Ftlice  .Sala.  r  n  rcsprcliia 
cunlcslnção  du  fnllldo  (8*  Vara  Civei). 

AssrmliténB  »le  credorr» 

Kstân  designadas  para  amanhã,  ás 
13  horas,  as  seguintes: 

4"  Vara  Civcl  —  Joaquim  iMarlins 
Loureiro  Sobrinho. 

6*  Vara  Civei  —  Gortello  à  Ferreira. 


0  concurso  do 
Brasil  Feminino" 


A  sexta  apuração  de  votos 

Realisou-se  no  salão  nobre  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa  a  sex¬ 
ta  apuração  de  votos  do  concurso  iiis- 
tituidn  pelo  “Brasil  Feminino",  para  ‘ 
eleger  n  "Maior  Poeta  Moço  do  Bra-  j 
sil".  Estiveram  presentes  o  Dr.  Hcr- 
brrt  Moses,  presidente  da  A.-B.  I.j 
Dr.  Aurellano  Amaral,  do  "Jornal  do 
Brasil";  Benato  dc  Paula,  de  "Van¬ 
guarda"!  Carlos  Buben.s,  Mario  do 
Amaral,  Celso  dc  Figueiredo,  Alcino 
Bahia,  a  dlrcclnra  c  redactoras  do  i 
“Brasil  Feminino". 

Aberta  a  urna,  cuja  chave  eslnia 
em  poder  do  Dr*.  Hcrbcrt  Moses,  foi 
verificado  o  seguinte  resultado;  J.  G. 
de.  A.  Jorgd,  262;‘Murillu  de  Araú¬ 
jo,  1.18;  Oliveira  Bibeiro  .Vcli.n.  118; 
Paschnal  Carlos  Magno,  22;  Paulo 
Gustaso,  1(1;  João  Guimarães,  11; 
Paulo  Gamn.  11;  Bastos  Portella.  7;  * 

Calo  de  Freitas,  5;  Ossvaldn  Santiago,  ■ 
5;  Theodorick  de  Almeida,  5;  Clco- 
menos  dc  Campos,  4;  Zolaehin  Diniz,  i 
4;  «Toaquim  Tlinniaiz,  4;  Prado  Maia,  \  í 
4:  Üjalina  ele  Andrade,  3:  Oscar  UutU 
roz,  3;  Gées  Filho,  3;  Olavo  Dantas,  ' 
3;  A<iloni<7  Fernandes  Uavid,  Eudes  -i' 
dc  Barros,  .Mauro  Barcellos.  Boberlo' 
Miranda,  2  cada  um;  l‘rado  Kcllv, 

Raul  Bopp.  Gabriel  Carlos.  Alfredo 
Sade,  Alves  Junior,  Vcniurelli  Snbri- 
nho,  Paulo  Magalhães,  Rn.sario  Fus¬ 
co.  1  voto  cada  um, 

Com  a  apuração  de  hqntem  fica¬ 
ram  coliueados  nos  10  primeiros  logn- 


Oi  camarotei  dos  "Stara"  nSo  temem  confronto  eom  ot  melhores  apartameoton 
/  dos  hoteii  roais  faroosot.,. 


mais  conforto! 


espaço 


maior  e  o  mais  variado  sortimento  em  fellros,  a 
preços  Bcm  competidor  I  ! . . . 


BLUE  STAR  LINE 


158 -RUA  URUGUAYANA-160 

(ESQUINA  DA  RUA  DA  ALFANDEGA)  , 

eléph.  3*4504  Caixa  Postal 


laifierla  Valantim 

loz  e  riinrerla  Joias  mm  serie- 
r.  (tiincai\rs  Dias.  37.  F.  2.|l'.l!l4 


^ — J - -  1 

£011 

|edkão 

^WOITE  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  1933 


Para  o  rápido  andamento  do 
alistamento  eleitoral 

f  — * — 

o  Tribunal  Regional  do 
Estado  do  Rio  approva  as 


Antecipados  os 
exames  do  5°  anno 
gymnasial 

Havendo  nlumnoR  do  5*  nnno  Rj'- 


EDKAO 


suggutões  apruentadu  tommertial  do  Eilido  ForMO  ioidadoi  oi  atadci  pieB- 

pelp  juiz  Oldemar  52"  *  3,"'i.'5ii;2"'2íltat  «".'w  í''»  í"  'i'*'.  ?"  "f ' 


PAchecA  terão  de  sabinctter-ae  ainda  a  exa- 

«  avnwv  jjç  spRUDda  ípocn  cm  março,  o 

Tendo  o  Tribunal  Regional  do  Estado  mlnialro  da  Educação  resolveu  que 
do  lliü  resolvido  convocar  oa  juixes  de  antecipados  oa  exames  da- 


Reunia-se  hoje  a  Financas  &  CoaiaiBrcio 

Commissão  do  — — 

Alcool-Motor  mercado  de  titnloi 

ItivWl  ^  posiçio  do  mercado  de  titulos  «s- 

^  ”  leve,  hoje,  cora  os  mesmos  Indícios  do 

Foram  iniciadoi  oi  eittidoi  preli-  du  de  bòntera,  isto  ^  c«imo. 

.  j  ,  .  .  ,  ,  As  obr>ffa(6es  de  Minas  e  as  apoU- 

ju  luif,  tncK&QO  oc  DOCDOB  AiTCi*  OUDarei  QO  BCtO  QOe  mstltoira  o  ces  contfnusrani  a  dccllnsri  entre'* 
_  .  *  «  .  nnvA  ‘«"‘u.  “•  P»PC‘s  dn  Prefeitum  conll- 

apreientoo-ie  ao  governo  flumi-  ®*^8®®  ®*  aete»«  ao  iitucar  puam  firmes. 


0  financiamento  da  Reunin-se  hoje  a 
exportação  do  Commissão  do 

abacaxi  Aicooi-Motor 


^  ■  ~~~~1  pcssualmenle.  ao  1'rlbunal,  sobre  o  an- 

C  '  I  •  damento  do  serviço  eleitoral,  os  Drs. 

aera  preso  qUalQUer  emissa*  Oldemar  Pacheeo,  Adnlpho  Maearlo  Fi- 

,  1  IS  *  1  ^  ^  guelra  do  Mello  e  Affonso  Rozendb, 

rio  do  Reich  qie  atravessar  a  :522r2;X™2;  í2Slr2;.iV;.'4: 

í  I  ‘  J  D  *  ferido  Tribunal,  onde  o  Juiz  Oldemar 

ironteira  na  uaviera  Pacheco  propoz  como  medidas  neces¬ 

sárias  diversas  suggestfies,  que  foram 
MUNICH,  ai  (ü.  P.)  —  O  "Icadcr"  approvadas  pelo  Tribunal, 

do  Partido  Calhollco,  Sr.  Fricdrich  Entre  ellai  «>*  “  due  « « 
Schaeffcr,  rcaffirmou  a  ameaça  que  iranícrlplOi  medida  que 

fizorâ  an  vicc^chancnlrr  vnn  Pnnnn.  VCIU  fucllilar  iOl  funCClODirlOn  pUblU 


fronteira  da  Baviera 


MUNICH,  ai  (ü.  P.)  —  0  "Icadcr"  approvaoas  peio  inounai. 

do  Partido  Calhollco,  Sr.  Fricdrich  J",**'®  «•*  “  dU»  **J*j*''*  * 

Schacffcr,  rcaffirmou  a  ameaça  que  transcrlplo,  medida  qu( 

fizera  ao  viec-chancclcr  von  Pnpcn,  facj  itar  aos  funccionarios  publl 
no  sentido  de  que  serin  preso  qual-  co5  bc_  alistarem  aas  luaa  prqprlos  rO' 


quer  emissário  dn  .icich  que  através-  ‘ 
sar  a  fronteira  da  Baviera. 

O  Sr.  Schaeffrr  fez  a  nova  declara- 


partlçõcs. 

O  offleio  é  do  teor  segulnlct 
“Tribunal  Regional  Eleitoral  no  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro.  Nicthero.v,  17 


ção  em  discurso  eleitoral  que  pro- 

nunciou  nesta  capital.  Acrescentou  o  fevereiro  de  1033.  N.  96  P, 
orador  que  perguntou  ao  Sr.  Von  Pa-  Sr.  Ur.  jnlz  da  7»  zona  elelloral.  Este 
peii  SC  era  verdade  que  o  Reich  tea-  •■'Ibunaj,  para  facilitar  o  alistamento 
cionava  mandar  cummissarios  a  resulveu  aulorisar-vos.  a  aN 

todos  os  Estados  eni  cujos  gabinetes  l®n*^,®r:  s®^PF®  flue  for  possível,  a  re- 
collaboravnui  os  sncinllstas,  respoii-  Quisiçoes  de  chefes  de  repartições  para 
dendo  o  vicc-ehancelícr  que  o  governo  proceder, _  nas  suas  próprias  SMes, 

eslava  decidido  a  proleger  a  Snidade  qnallficandos  cx- 

do  Reich  em  Ioda  ás  circunstancias.  desde  que  a  reniíidífi®  P®>-« 

esse  fim  seja  acompanhada  de  formu¬ 
las  de  inscrinçio  respectivas,  devida¬ 
mente  precnenidas,  exceptuadas  as  as- 
slgnaturas,  que  deverão  scr  oppostns 
na  presença  do  escrivfin,  de  actordo 
com  0  cxígcnela  legal.  Recebida  a  re¬ 
quisição  com  relação  dos  qualiflcon- 
dos,  proridenciarrl.s  para  a  IcgnlUn- 
çüo  dos  papeis  e  mareareis  dia  e  hora 
para  o  comparecimento  do  escrivão, 
acompanhado  dn  idenlirieidor,  na  dita 
repartição,  officiando  esse  juizo  á 
mesma,  com  a  antccedcncia  de  48  ho¬ 
ras,  no  sentido  de  que  eil  se  providen¬ 
cie  sobre  o  comparecimcnlo  dos  fnne- 
clonarins  relacionadas,  A  hora  e  dia 
designados.  Sempre  que  entenderdes 
necessário,  comparecereis  ao  acln  da 
inscripção,  fiscalisnndo  o  sen-iço  e 
dando  as  InstrucçSes  que  achardes 
convenientes.  Este  tribunal  resolveu 


eslava  decidido  a  proleger  a  unidade  ®ff,  i*,V  5' 
do  Reich  em  Ioda  as  circunstancias.  oíftcio  ,  o 

_  _ _  _  esse  fim  s( 

,  las  de  insi 

Com  0  Bello  SexoF  slgnaturas, 
táFSailS  SfUiiaâai  (Apiol-Satma  ‘■"cz^í 
Arruda  nti  girioilgt  auitii,  fiiiii  i  itruM,'  quisição  ci 
lKllttli9H,(lillllli>l.ítH.I.C.Din,S9-IlteU  dos,  provb 


O  TEMPO 

— * — 

TEÍirERATURAi  MAXlMA,  27.5: 
mínima,  2U 
- #  - - 

Boletim  da  Dircctoria  de 

Meleorolnsin  instrucções  que  achardes 

lueicoroiogia  convenientes.  Este  tribunal  resolveu 

rrevlsSca  para  o  período  daa  18  horas  ainda  que  os  identificadores  designa- 
de  hoje  áa  18  horas  de  amanhã  dos  para  a"  primeira,  segnnda  e  tercei- 
Dislrleto  Federal  c  Niclhcroy: 

Tenipo  —  Instável  com  chuvas,  tro¬ 
voadas  possíveis. 

Temperatura  —  Estável  á  noite,  e 
cm  elevação  dc  dia. 

Ventoi  —  Variaveis,  frescos  por 
vezes. 

- - - - -  i— 

CfiFE’  MONTE  CRUZ 


dos  para  a"  primeira,  segnnda  e  tercei¬ 
ra  zonns  elcitoraes  levem  servir  ncllas 
simultaneamente,  sem  distineçSo  dr 
certorlo,  de  modo  a  facllltar-se  o  alis¬ 
tamento,  Saudações.. Eloy  Teixeira, 
presidente.” 

Propoz  mais  o  Dr,  Oldemar  Pache¬ 
co  que  os  eslabeiccimenlos  na  1*  zona 
cm  serviço  permanente  das  10  da  16 
horas  e  das  17  As  23  horas,  no  Palaeio 
da  Justiça,  onde  funcclona  o  respectivo 


-  —  ••••»■»»»  wiaiffc  SIKNIIK  “uaiivu,  oiiur  lunccinna  o  respectivo 
■ - earlorlo,  para  a  inscripção  de  opern- 

Foi  dispensado  de  re-  ’ ■"" " 
forçar  a  fiança 


nios  e  demais  pessoas  que  não  podem 
comparecer  durante  o  dia,  requlsifaa- 
Qo  do  governo  inais  fuaceionarlos. 

O  Tribunal  acceitou  esta  medida,  dc 

O  ministro  da  Fazenda  deferiu  o  re-  ®  inscripção  durante  A  noite,  median- 
querimen.o  cm  que  o  escrivão  da  Col-  1®  flscalisação  do  juiz 
Icctoria  Federal  dc  Itabayann.  na  Para- 
hyba,  Ignacio  Chave.s  Sobral,  pede  seja 
dispensado  do  reforçar  a  respectiva 
fiança,  devendo,  todavia,  o  rccolhl- 


.Binicio  v,navcs  .vooral,  pede  seja  a 

dispensado  do  reforçar  a  respectiva  Ura  JOdO  CSHiarSO 
fioiiÇQi  dov6jido,  lodavlfl,  o  rccothi-  n»  n  .a  «<  ® 

inenio  da  arrccodaçSo  donuclla  eva-  *  í**’  “  Pf^-Matre.  Partos, 

ctoria  ser  feito  semVnabS"*  M 

u.  Atres.  83  —  4  As  7.  3as..  5as.  a  sab. 


*  oeiue  ®  ^®  Aicool-induitriil 

do  lliü  resolvido  convocar  oa  juizes  de  I antecipados  oa  exames  da-  Pol  noticiado,  ha  dias  que  o  Sr  Rcuiilu-se  hoje,  no  Ministério  da 
Nielheroy,  para  que  estes  informassem,  «ymnoslal.  de  modo  que  Carlos  Jopnert.  oRcnte  eoinmercial  dõ  Agrlculturo.  a  commissão  incumbida 

- -  - .  doVexa^lShí^"  do  Hlo  na  dlstrSo  dô  .ba-  d®  «ludar  a  questão  do  nlcool-motor, 

aos  exames  vettihnizr...  exportado  para  as  repu-  ®®"’o  problema  intimainrnte.  ligado  A 

Lt: _  a  ,  ~  «lua  nwsaeaMai  A  BoaBaalAza 


dos  exames  vestibulares. 


Em  mãdla,  as  cotações  desta  tardo 
deram  os  seguintes  preços: 

Geraes,  8I2{;  diversas  emissões, 
nom.,  814t:  poii.,  818t;  Federaes, 
1032,  1 :0008:  Obrigações  de  Minas, 
9  *[*,  1:0301;  Docas  de  Santos,  deb. 


IVOTEie/z<l 

mEPÀl 

DO 

mr//^ 


lawuwu  vsApuiiauu  i/Hm  Hs  i^gju-  |iruüiciina  iiiiiinainrnic.  liRBno  a  ^  «j*  ]:030ls  Docas  do  SontOBi  dab. 

blícas  sul-americanas,  havia  dado  um  do  assuenr.  A  reunião  de  157^.  Estado  dó  Rio,  4  ®|*,  102$:  Ban- 

desfalque  de  cerca  de  duzentos  contos  ^  *  anleriores,  nSo  Commcreio,  110$;  munlcipaei, 

de  réis.  com  eu.ia  Importância  fugira  1491;  1.920, 

para  o  Chile.  Essa  informação  aceres-  1*71:  1931,  168|!  7  «l*.  3.264,  1661; 


A  ALLEMANHA  De 

hitler 

BERLIM,  21  (ü.  p  )  _  n, 
se  nctlvamcnle  o  cainpanha 
cm  todo  o  paiz.  0  ministro  Golte' 
falando,  hontem,  '  noite 
tal,  disse:  “O  nosso  propmtt '“tí- 
siste  cm  governar  até  o  dia  s  h”. 
proxlmo,  mas  ficar  no  poder  d.?'” 
quatro  ni.nos,  seja  rinal  f/>p  „ 
do  do  pleito  eleilorar’,  °  Fesuli^ 

O  «primeiro  ministro  ila 
Heinrich  Held,  pronunciou  IraportiV’ 
discurso  em  Rosenheim.  Alt,  bTJ"'» 
desaflaudo  o  governo  ,i;  llelch  .  b’ 
tinuar  A  frente  dos  riestlnm  a  *“• 
çao  sem  ler  em  consideração 
de  populai.  O  Sr  HoU  '““b* 
“A  Baviera 


centaya  que  a  communlcação  era  tal  w"!®  Ferrovicrlas,  da  S‘,  2‘  e  1*.  1;0I5|! 

sentido  teria  sido  feita  an  governo  flu-  Jeronyrao,  121ti  banco  Economico, 

minensc  pela  policia  carioca.  2®  «o».  PFOcessos  que  deveria  Icvsr  a  35^05,  ? 

n  snv.n...  ri  I  dcspachn  do  chefe  do  Governo  Provi-  '  .  „  ,  ,  v  rr 

u  governo  fluminense  apresson-se  a  sorio,  em  Pctmpolis.  A  Bolsa  feehoa  com  at  offertas  se- 

desmentlr  a  versão  e  confirmando,  ago-  Estiveram  presentes  os  Drs  Paulo  golntes:  Geraes,  8128;  diversas  emls- 
ra.  esse  desmentido,  o  Sr  Carlos  Jop-  Carneiro,  Fonseca  Costa,  Leonardo'  POFl*.  8188:  Ferro- 

pert,  chegado  hontem  de  Buenos  Ai-  Truda  e  Mario  Camara.  Faltaram  os  viarias,  da  3*,  l:01.'i8i  munieipaes, 

res,  di.-lgiu-se  IncnntlncnU  a  Nlcthc-  Drs.  Adrlão  Caminha  Filho  e  Jorge  1906,  1898;  1914,  1508;  1931,  1999  e 

roy,  onde  se  avistou  com  o  capitão  Tu-  .Street.  2.097,  164$;  1535,  1698;  3.264,  1668: 

lio  RamalHh,  secretario  da  Agrlculfu-  O  Dr.  Paulo  Carneiro  len  o  ante-  '93.3,  1843;  Minas  Geraes,  6  •!•,  6508; 

ra  0  Obras  Publicas  dn  Eslndo  do  Rio,  projecto  de  decreto  que  instituía  1  7  ‘l*,  880$;  8  "l®,  1:0208:  E.  do  Rio, 

e  com  o  capitão  Gwyer  de  Azevedo,  Junta  reguladora  e  dc  defesa  da  pro-  8  •!*,  8808;  4  *1*,  1028:  Banco  do  Bra- 

titilar  dessft  pasta  ao  tempo  em  que  ducção  do  assucar  e  do  álcool,  lendo  *"•  3828;  do  Commercio,  110$:  Mer- 

o  governo  fluminense  financiou  a  ex-  sido  fellas  varias  annntações  para  a  c.nUl,  4508;  Economico,  .308:  Portu- 

porlaçao  do  abocaxl  reforma  de  pontos  desse  neto,  que  se-  708;  S.  Jeronymo,  1211;  Docas 

rá,  opportunnmcnie,  submeltida  a  8e  Santos,  nom..  2178;  port,  2191;  Do- 


portação  do  ibocaxi  reforma  de  pontos  desse  noto,  «^uc  se- 

0  Sr.  Joppert  declarou  que  deseja  opportunnmcnie,  submeltida  a 
prestar  contas,  Immedialamente,  da  In-  "'"®  sessão  plena  da  commissão. 
cnmbcncia  que  lhe  comroettera  0  go-  , 

yerno  flumiaense,  depois  do  que  pii-  |  ■  Al  a 

blicarA  um  relatório  defendendo-se  da  LINIIALOK 
versão  levantada  em  torno  do  seu 

Para  tingir  é  sem  egual,  côr  fixa. 

-  inalterável.  Usae  para  conhecer  o  seu 

drogaria  BAPTISTA  tem  sempre  valor.  -  24  CARES  DA  MODA.  • 
o  medicamento  desejado,  leettimo  > 


e  .  preço  modlco.  R.  !•  de  Março.  10 


Trauferencia  de  officíaei 

luperíorei 

Foram  transferidos,  na  arma  dc  In¬ 
fantaria,  os  coronéis  João  Marccillno 
rerreira  c  Silva,  no  18*  regimento  pa- 
F®  •>  4",  e  Aiitonin  Pirineus  dc  Paiva, 
do  4“  H.  para  o  6"  B.  C.,  e  os  tonen- 
les-cnroneis  Flavio  Augusto  do  Nnscl- 
uteutn,  do  quadro  ordinário  para  o 
suppiementar  c  João  Moreira  de  Cas¬ 
tro  c  Silva,  do  23»  B.  C.  paia  o  1*  ba¬ 
talhão  do  12»  n. 


CONTOS 


G|IATIFICA-SR  gcncrosnmentc  a  quem 
indicar  o  paradeiro  das  seguintes  joias: 
um  broche  medalhão  camofeUi  repre¬ 
sentando  as  3  graças,  um  dedal  de  ou¬ 
ro  lendo  gravado  o  nome  "Rita",  um 
P®r  dc  brincos  com  pérolas,  rodeadas 
de  brilhantes  e  outros  objectos  dc  va¬ 
lor  eslimnilvo,  contidos  cm  uma  boisa 
que  dcsapparceeu  dc  uma  varanda  de 
uma  casa  situada  em  umii  das  ruas 
mais  centracs  de  Copacabana,  no  dia 

_ _ í"  o®  m.irço  de  1932  Resposta  a  este 

Joias  vellws,  paga  J-.  S. 

nHU-'*'"/;  R  0  S  A  ''ÃHA  lüSSh 

namalho  Oriijtan.  11  »  w  m  fc  i  i»  C(KJUKI 


Js  « “'STfllBUÍi 

AOClectica 

UtMROTW  4  COSl^  L*** 

MATRIZ,  S  nAtiiO'RuA3  6iDt;eMMai2-Tii30370 
ãUCCURSAt:  Rio»Av  R»oe«ANCO l37»f!ruJS206 
representantes  in  10001  OI  (luoot  ooSmm 


WfCüWs' 


0  Sr.  Juarez  Tayora  subia 
a  Petropolii 

0  Sr.  Juarez  Tovoro,  ministro  da 
Agricultura,  deixou  hoje  o  seu  gabl- 
nele  dc  trabalho.  As  12  horas,  afim 


cas  da  Bahia,  48000. 

Foram  vendidos  os  seguintes  titu¬ 
los;  1.066  apólices,  565  munieipaes, 
400  acções  e  3  debentures,  num  total 
de  2.016. 

0  cambio  do  encerramento  ■ 

Na  reabertura,  ds  13  lj3  horas,  n 
Banco  do  Brasil  manteve  as  mesmas 
cotações  Iniciaes,  situação  que  foi  até 
0  encerramento. 

Cambio  estrangeiro  —  Tanto  na 
abertura  da  Bolso  de  Nova  York,  comí 
na  Intermedia  de  Londres,  registou-se 
a  taxa  dc  3.44  1|4. 

0  café  em  Nova  York 

No  pregão,  hoje,  a  Bolsa  de  Cafò, 
em  Nova  York,  registou  as  cotações 
abaixo: 

Abertura  —  Contratos  Rio  —  2  a  6 
pontos  de  baixa  —  Idem  de  Santos  — 
3  a  12  pontos  de  baixa. 

Intcrmedid  —  Contratos  Rio  —  2 
pontos  de  baixa.  Santos  —  3  a  6  pon¬ 
tos  de  baixa. 


0  MINISTRO  JOSE'  AMÉRICO 
FOI,  TAMBÉM,  PARA  PETRO- 
POUS 

o  ministro  José  Américo,  após  o 


Hp  lãpi,.;.,,  I  j  "‘"O  u  minisiro  jose  Américo,  apõs  o 

chèfí^n^^rtnvrpn Í  ®®'"  ®  subiu  PaF®  Pcirouolts,  afim  dc 

diente  da  ®  Partielpar  da  reunião  colfcctiva  do  Mi- 

ülente  da  sua  pasta.  nisterio,  que  all  eslA  se  rcallsando. 


LOUÇAS...  por  160$000! 


Um  appftrelho  de  jantar,  Ingiez,  para  12  PESSOAS.  lindos  padrões; 
«  talheres,  erystaes,  porcelanas:  ürande  aorllmenlo  de  artigos  para  pre- 
sentes.  O  melhor  alumínio  para  cozinha. 

Sempre  mais  barato—  Lojas  Brasileiras 

104,  Avenida  Passos,  104  —  75,  Avanida  Passoí,  76 

Em  Minas  Geraes  -  634,  AV.  AFFONSO  PENNA.  634  —  Bcllo  Horizonte 


de  populai.  O  Sr.  Hcld 
“A  Baviera  está  dlspisie  a 

repetição  dos  iconteclmentn,  de  U,' 

Reunião  polilica  em  Vienm 

VIENNA,  21  (Havasl  —  Wal,  j 
quaj^ro  mil  "Heimwchren  unIfÔ  Lí* 
dos"  compareceram  á  .grond*  S-*" 
convocada  pelo  príncipe  dc  sS“ 
^rg  na  grande  sala  "  Konzertipujlr 

O  príncipe  dc  Stahrcmhcrg.  pr-jid,,,. 

te  da  associação,  cm  discurso  (nt;- 
pronunciado  conlesGju  aos  napln«. 
socialista,  o  direito  de  ralâr"n“ 
chluss".  a  qus  declarou  scr  lrre,í 
SBVol.  e  preconisou  a  sunprcssSo 

aa';..'""' 

Eiames  de  aisí 

mento,  sob  inspccçúo  nfíldnl,  diuriw 

por  l.UÜU  alumnos,  mi-ninus  o  tntni. 
nas,  «nofos  e  moças,  modclcrmcni. 
Installado  A  rua  São  Jos6  11,  cni T'! 
municaçao  com  Vicirn  Fazenda  4t.  tS 
48.  estão  funce  onaiKlo  as  aulas  m;,’ 
os  Indispensáveis  exames  de  admS 
aos  cursos  gymnasiol  e  comnietcial,  > 
se  rca lisarcm  na  segunda  quinzena  de 
l-evercira  Mensalidades  rainimai. 

PORTUGAL  TREME  BE  FRIÕ 

LISBOA,  21  (U.  I*.)  —  Intensa  onda 
do  frio  varre  o  paIz,  vendo  a  Icmne. 
ratnra  mínima  cm  l.isbo.i  aclualmea. 
te  de  dois  gãns  centígrados. 


PisnÓS  "'“'bner,  Roscnhroaz, 
3’iclor.  1’lcycl  4  Bils,  tm 
Jaearandã,  ultlroos  modelos,  ram  «ma 
pc(|ucna  enfradn  e  o  rcsianlo  a  loow 
prazo,  goranlidos  «  pela  Icrça  parte 
do  seu  valor  —  Rua  \'iscondc  do  Rio 
Branco,  49,  *•* 

T  U  B  E  R  C  U  L  0  Sl 

Communico  gralis  o  lodos  qoe  sol. 
frera  1  Colharrn  consinntc.  tosse,  puo. 
todas  e  pressão  no  peito  c  nos  hnratv 
nlatas,  escarram  snngue.  iranviilram  á 
noite,  como  Itquei  rapidnmeiiie  curado 
dessa  horrível  doença  Rcmctter  carta 
em  enveinppc  suliscriplo  para  ■  Caiu 
Postal,  D,  473  —  Rin  dc  Janeiro, 

DUARTINA  2'®®'®®  —  l‘ari  Aoe- 


Camisa  Spurt,  branca  8$S00 
Dita  cellular,  cõrcs,  125500 
Colça  brlnm  branco  128.300 
CALÇAS  PARA  TODOS 
OS  PREÇOS 


Camisa  de  Mela  Novidade  CamiM  dc  tricot. 

Malandro .  28800  branca  ou  beje  .  ,  9$g00 

Seu  Homem  ....  48500  Calça  brim  marinho  128800 

,Typo  Pull-over  .  .  .  88500  Ternos  de  brim  bran- 

Calça  brlm^  preto  .  .  128800  . . OilSOOO 


Jardineira  de  eõrea, 

grande  variedade..  138500 

CASQUETES  FUZILEIROS 
ENORME  SORTIMENTO 


Jardineira  Xadrez,  va- 
rioi  typoi  .  .  148500 

SORTIMENTO 

COLOSSAL 


Camisa  fecho  de  me¬ 
tal,  grande  noVidade  238800 
Calça  de  brim,  inpe- 

.FlUF . 1J8500 

Temoa  de  brim  listado  56$000 


PulLover  eteocla,  mo- 
clnhaa  78500 

Senhuraa  ......  g|508 

Boinas  de  eõret  .  .  .  48900 


nilH  Rfl  AllllinAll  JAM  «  -  .  ^  '  ‘'rao®  listado  58S000  Boinas  de  eôrea  ..  .  48900 

jP-jj  DIIVIDOB,  108  ^  Todos  ao  PAVlLHAO  para  comprar  baralo  RIIA  M 

A  l! !J  •  •  — J -Li-U-^rLi^  n_n_-_-i  n  n,n.,r —  —  -  .n  n  ■,  ■  


Cam.sa  fecho  ds  me¬ 
tal.  brancas  ou  dc 
côrei  .....  2.151)00 
PARA  8PORT  OU 
CAR.N'AVAL 


0  liquidatário  já  prestou  u  suas 
contas 

0  juiz  da  1».  Vnra  de  Nlelhcrov, 
nrufiriu  o  seguinte  dcspuchu  na  fal- 
leiicla  de  Vieira  &  Lopes:  “Indefiro 
0  requerido  pelo  curador  das  Massas, 
ü  liquidotario  já  prestou  ns  suns  con¬ 
tas.  conforiiic  consta  do  appenso.  Sel- 
lados  pelo  dscrlvão  ás  folhas  aceres* 
cidas,  ureliivc-se." 

Chegou  a  oceasfão 

Salaa  de  jantar  .... 

Dormílorios . 530$ 

dndrariaa,  Sl  —  Tel.  4-6787 


Indeferido,  cm  face  doi  pare-  r  ~ 


JAMUAPIO  BASIC 

.  alfaiate  .  ,  , 

AO  JOSE  116  TEL.2-Íd 


Obteve  20  dias  de 
prorogação 

0  ministro  do  Fazenda  prorogou  por 
mais  vinte  dias  o  prnzo  cnneedid»  ao 
agente  fiscal  do  imposto  de  consumo 
nu  Interior  da  Bahia,  Octavlano  Sa- 
back,  afim  de  tomar  posse  de  idêntico 
cargo  no  Crarã.  para  o  qual  foi  trans¬ 
ferido  por  decreto  recente  do  Governo 
Provisorlo.  j 


ceres 

o  Interventor  Uderal  no  Estado  do 
lUo,  proferiu  u  seguinte  despacho  no 
requerimento  dc  Elisa  Hrugn:  "Indc- 
icrlao,  em  face  dos  pareceres". 

lôucorrhéa*'^''"'*^^ 

..  ^  HMAsNCAÜ) 

Luro  nm  ntriiiDuit  f  mo»» 

^  Dr.  P.albc  Vieira  d.  Cotl.  -  lí™ 

'  rr."""  ri',  ''i  2“®- «»» 

e  fcit,  -  2  Éi  5 


SANATOS^*  "7531: 

_ ^  HHONGHIIh 


Aguarde  epportunldade 

0  niinlslm  dn  Fazendn  decidiu  que 
deve  aguardar  opporlunidndc  o  prati¬ 
cante^  dc  2*  classe,  e:n  coinralssã».  da 
Sub-Contadorla  Seccional  junto  á  Dirc¬ 
ctoria  Regional  dos  Correios  c  lele- 
graphos  de  Alhgôas.  Álvaro  Mcycr 
I  LfCtlei  ijuo  Bolíciiou  sud  notncflçõo  poro 
0  Jogar  dc  2*  ascriplurarlo  da  Üclegn- 
cln  Fiscal  do  racsmu  Estada. 

Elixir  de  Nogueira 

liltANDR  depura  rivu  RO  S.\Nlill| 

Pagamentos  no  The- 
souro 

Na  Prlmcim  Pagadorla  seiã  paga, 
Í-T”),"”*'  •  s.eKHipl®  folha:  Montepio 
Uyil  ciu  Viacau,  dc  E  a  K. 


A  CASA  DaLVA.  mediante  pequena  I  Cinemas  e  Theatrosl  Gymnasio  Pinto  Ferreira  —  Petronolíi 

miradfl  #  DCIO  nrem  (f»  Blliariial  IlaasB  I  I  .«a«»aa>a%  ....  .  ^ 


A  CASA  DaLVA.  mediante  pequena 
entrada  e  pelo  preço  de  aluguel,  lhes 
venderá  dos  melhores  fabricantes 
iillemaes  e  com  a  malar  garantia.  — 
Rua  Visconde  do  Ilio  Bronco.  49. 


TECRJ"»  ü|  ARA. 
ME  E  E8TAAIPARIA  DE  ÍINCO 
Baacoa,  meatt,  cadeGit,  vlveiroa 
M»  aatsaroa.  Arama  para  «erea 
a  calllnhelroa.  Telaa  -Uelier. 
BiaBD  para  Turhlnaa  a  -Rabllz" 
_  para  forrot  de  taloqae 

Cardoso  &  Fumo 

■UBNOI  AIRE8,  181  .  R  |  o 


OURO  Joalhrria 

lolna.  fruta.  Cnulelas  S.  Froitriaro 
I...  S.^  Franciseii.  19  -  Junto  a  ttgrea 
tel  2-9771  E'  quem  mtlbor  paga 

A  7-  CONFEMNGM  PãN* 
ãVEftlClNA 

WASIlINíiTON.  21  (U.H.)  —  O  Con¬ 
selho  dn  União  Pnn-Amrriconn  fixmi 
derinitivamente  a  data  de  6  de  abril 
proxlmo  para  a  apresenlaçã  t  dc  emen¬ 
das  nos  pontos  do  programma  dn  Séti¬ 
ma  Conferencia  Pon-Americnna  n  rea- 
lisar-sc  cm  Munievidéo  no  inez  dc  de¬ 
zembro  dcsie  anno. 

T^Mínã^ 

é  0  reniedio  da  Grippe  e 
dos  resfriamentos 


Oi  fUmi  de  hojet 

PALACIÜ  THEATHO  -  “Sua  ulti¬ 
ma  noite",  coin  Ernesto  Vllche.s,  Ma¬ 
ria  AIba  e  Conchita  Monlencgro,  <l« 
Metro. 

UDEON  — -  “Surpresas  eonvenclo- 
naes",  com  Wurren  Williams,  Uelie 
Davis  e  Üuy  Klbee,  da  Warner  First. 

l.MPERIU  —  “Galante  Impostor", 
com  John  Onrrymore  e  Lorclta  Young. 
da  Warner  First, 

GIOillA  —  “A  noiva  do  regímen 
lo",  com  Vivienne  Segai,  Walicr  Pid 
geon,  Loulse  Fazenda  e  Lupino  Lane. 
da  Warnfcr  First. 

PATHE'  PALACIO  —  “(juem  man¬ 
da  é  o  coração",  com  Alice  Cocéa  e 
Jcuu  Angelo,  da  GauniunI. 

BROADWAY  —  “Alvorada  do 
amor”,  com  .Mauricc  Chevalier  t  Jcao- 
nette  MacDonald,  da  Parainounl. 

ELDORADO  -  “I,Iilinia  hora”,  ria 
United  Ariisis.  com  Adotphe  Menjoii. 
Mae  Clark.  Pat  0’Brleii  e  Edwurd  Eve- 
rcll  Hortnn. 

Os  Npiefaoaloi  ãi  Di|« 

,  ELDORADO  —  “Seu  Gregnrio  che¬ 
gou  (revuette),  ás  16  e  ás  21  horas. 


CURSO  GYMNASIAL  E  '.OMMERCIAL  UFFICIALI.SAUOS  -  loicrnalo 

.Modelo,  «õ  para  zU  alun,  loi  -  feçam  estatutos.  Rio  -  Noire  üame.  Onvirtor 

'ajtee^rafSL.“Ki;’5!«,“.  üma  measagem  do  preil- 

InspecçãÓ^e  saiide. 

■  WASHINGTON,  21  (U.  P.)  -  ' 

na  Fazenda  presidente  Hoover  envínu  uma  ineiisi 

gem  especial  an  Coagrrs.so.  rrcfliiiiiifn 
O  clirector  do  Thvsouro  solicitou  nro-  ‘'®"‘*®  *  adnpção  da  lei  ilc  fnllcnc«s 
vidências  un  da  Saude  l*ulilii-a.  ufiuV  di  ®  ''*"fl®aÇão  do  convênio  relativo  < 
scr  submetlldo  á  inspecção  de  aaude  ®®fn>Mun!caçâo  com  o  mar  dos  (iraimfi 
para  aposentadoria,  o  agente  fiscal  do  «  ®  approvnçrio  do  prtijevh 

imposto  do  consumo  no  Üislricto  Fe-  aulorisando  a  C.orporav.i®  ®* 

derol,  Viccnic  Lisenu.  Recoiistrucç.io  Financríra  n  augnienlai 

■  -  - - -  a  importância  deslhiniln  n  emprcslin*®' 

Dr.  Rolando  Monteiro  H®"ver  aconselha  lamliom  * 

UtvcKia  iim  v.  .ij  ^  nieirO  poder  legislativo  estude  mais  ampla 
Uwchi»  da  Facu  dadr  -  Mol  da  Se-  mente  o  plano  de  auxilio  á  agrieiill®' 

A*  b:  ”Ü  ,*I,V  **  UP*f*c6»a  ra  e  a  ()ncstáo  das  rcinchsas  de  .irnuí 
Av.  Riu  Branco.  183  -  8  áa  S  boraa  ás  nações  bellico.sas. 


COLLEGIO  SYLVIO  LEITE 

•Sn  abertas  as  matriculas  para  os  proxiinos  exames  de  sdmii 

rn^  M*  u’’!®!,  *®®“'»‘'®f'«  •  commercial  orfleialisados,  uo  eitcrnaln, 
ban  n  *  "arros  n.  J58,  •  no  internato  e  externato,  á  rua  Aquld* 
uan  n.  jsi.  no  salubérrimo  arrabalde  da  Boca  do  Mallo. 


Ter{»»feiri,  21  de  PeTcreiro  de  193. 
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L  OA  "A  NOITE” 


Actos  do  director 
dos  Correios  e 
Telegraphos 


I  parecer  sobre  1 
representação  de 
classes 


0  Banco  de  Inglaterra  angmenta 
a  sua  reserva*ouro  j 

LONOIlIiS.  21  (Havas)  —  O  Banco 

de  Inglaterra  comprou  hunirm  . 

.I.Sfiõ.OiU  libra:  de  ourii  cm  barru,  n 
que  clc\a  a  C  ]!l .'J7K .3ã.1  o  lotai  das 
nequisicões  rvalbadas  ultimiincnte 
pela  cMahelecimenIo  emlsiur. 

Segundo  fni  nollclnrio  por  ocrasião 
do  pagamento  aos  Bslados  Unidos  da 
annuidnde  de  gurrra  ilc  tS  de  dezem¬ 
bro  iillimu,  n  Banco  ile  Inglaterra  vl- 
ra-sc  forvado  n  Iransicrir  para  a  enn- 
la  dn  ihesourarln  lirilannira  n  somina 
de  lt).H.12..‘ll!;i  libras,  de  lal  arie  que 
aclualntciile  o  encaixe  melallleo  i  su¬ 
perior  au  que  existia  iiaquclla  data. 

Renda  da  Alfandega  de  Santos 

SANTOS,  21  (Serviço  cs|iccial  d'A 
NOITE)  —  A  renda  da  AlFnndcgn  f.ii 
de  08.2O8S;t84  papel,  1-I8;22(;?024,  ouro, 
no  total  de  244:484?4U8.  Desde  1*  d'> 
mez  6.041:788874.7.  Em  egual  dala  cm 
1232,  4.,30l  :n458878. 

Renda  da  Recebedoria 

SANTOS,  21  (Serviço  especial  d'.\ 
NOITE)  —  A  renda  dn  imposto  ilu 
õ8D0(l  por  sacca  de  cafd,'  arrccadad.i 
pela  ncccbedoria  do  Estado  foi  dc 
272;940íl)00.  ( 

Renda  do  imposto  de  15  ihillings 

_  SANTOS,  2!  (Serviço  esi>ccinl  d’.V 
.NtlITE)  —  A  renda  do  imposto  dc  l.'i 
shillings  por  .saecii  dc  eafe,  rxpoitndri 
pnr  Sanios,  foi  de  l.lillí  ;,'i4l)?2llll.  Desde 
1"  du  mc7.  22.372  ;5.77$0bUr  Desde  1*  do 
Biinu  67.212  ;926$U0U. 

0  café  no  exterior  « 

Em  Novn  York  —  Ü  mercado  fechou 
honlem,  nos  contratos  Blo,  com  baixa 
dc  6  n  8  pontos  e  nos  dc  Santos  com 
baixa  parcial  dc  2  a  ,'i. 

Foram  negociarias  Hl. 600  saccas  sen¬ 
do  .7.000  de  cada  praça.  U  mercado 
ficou  estável. 

No  Havre  —  O  incrr.ado  a  Iciqno  fe¬ 
chou  honlem  calmo,  com  alU  de  1 
franco,  cnlando-sc  por  .70  kilos:  — 
março,  182  3|4  fr.;  maio,  172;  Julho, 
177  3;4;  selcmhro,  177  1|2.  Vendas, 
1.000  saccas.  .Mercado  —  Caimu. 

No  mercado  do  café 


.fONTiM  ‘‘ 

-u,  ,  sallsfnzer  n  Intc- 
'  .np.isidailc  de  lodos  os  por- 
pda  .iric.  pela  literatura, 
"i  nd/aíria.  I»'”*  '•«••ursos  Inflni- 
■  ,,r,.<iTSsn  vertiginoso  e 
Mniliir  il'"'’'"  Santa 

|f"’ |,  irip  Iriiin  da  nossa,  desde 
'  f  iieiwida  c  magnificada  pclu 
iiiilrnle  diis  seos  filhos. 
‘••''*11,1  irlil  r  svm()nllilea  iniciali- 
ralise  sol.  a  êgidc  d*A 
_  rh  K"i:'  'iur  lambem 

i„illflri'’nle.  .lonial  dc  vasta 
""'i,,  |,itn.il  <|tie  Iodos  lêm  c 
.^3111.  Ii"l"dnr  —  no  mais 
II.  ncrfi'il'1  sicnifltndo  do  Icnno 

e  "l'l"‘*«-  <• 

í  iid.-ill.iil'*  'l'"*  l"•in’ri^•')^  sp- 

■  11,1  iiriainrii  dos  ”arrniiha-eíoH" 
".Voiidi"  II"  'ii"  ■lanPÍr">  rt"mi- 

i  snhr.v  "ir-imeiile  n  ridade  do 
Td"'  '<•»■  |"■■•,|•'l't^rlos.  i.  dc  fa- 
mhr.itti-n..  nliidn  no  seu  prcstl- 
vv.i  ;nriiicaci!i.  Confiemos, 
L  (ra  qiii  ■■  ?«'«•"■'•■)  tausa  da 
I^siniaP"  r-liirítii.al  dos  dois 
tw  .-lifi"'  ''a  ‘l"'  "  f'5la.  a 
LnslMí-'"'  prPtcnde  ser  c 

[  j  gp)  elo  iiiile,  cmlmrn  mmlcsto 
'  orrrP'""'  ■i"''  "  aPPPusiimaçãn 
sei-hradlfii  iinlroeinnda.  pela  a 
\flirii.  linini.iil  i  |>cla  .sididez  do  seu 
'  .jn,  f.inlir  ili  r  uma  segurança 
I,  áittil"'  iiil  iam  impossível  dc 
X(f.  f  n"i'  ''•i'>i'i'  "lii  de5e.inni.  nem 
„  rnlriKl . .  tpie,  niinen  se 

(Htol'"-.  „  ,  , 

Vt»i  dr  '"ii-'’  1'”'  I  '"■lllgal.  n  an- 
,,l„  (inrri-»  de  fralernisnr  iniinin- 
jjilf  ri'»i  '•  llrasil.  não  apenas  cm 
^tria  de  '•iidlinralii  —  n  frnlerni- 
liilpiir  ‘cMliiiK alo  ê.  allii.s,  innala  eii- 
Iitasilriri"  I'  iioriuguczes  —  mas 
ibit  |nlfl'>i''«almfnle  e  rcnnomica- 
jiirtr  (I  lllu.irr  C.nnsiglieri  Pedroso 
,,n«riH'>il  iiMi  d'!''  essa  legilimn  nspi- 
mK  nuiii.1  ('riiiinsta  apresenl.adn  ã 
WfídiHr  dl  ilnitfraphia.  Nelia  se  fl- 
àijm  as  l”-e'  de  mn  arenrdn  de  lar- 
.  - 1 —  neenr- 


MILÁO,  21  (f/mins)  —  ()  mrio 
lempo  eonflnOa  em  forfo  o  iwrle 
lia  Italia.  i<Vo  remofíio  do  neue, 
que  imptde  o  IransUo  nai  riiaa, 
rifdo  sendo  tmpregadoii  mais  de 
dez  mil  operários. 

Em  Bolanhn  e  diodena  n  nene 
lias  runs  aliinge  a  altura  de  7U 
centímetros  e  em  Venero  e  Trlés- 
le  a  allurn  da  neue  nar  qunti  a 
ani  melro. 


Reunin-ie  o  Conielbo  da  Liga  dai 
Naçõei,  nio  tendo  comparecido  o 
0  repreientante  do  Peru 

GENEBRAi  21  (Havas)  —  O 
Conselho  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções  reuniu-se  ás  10  horas  e  45 
minulos,  para  (ratar  do  còiifli- 
cto  entre  o  Perti  e  a  Colombia. 
Foi  muito  notada  a  ausência  do 
representante  do,  Perú,  numa  re- 


Fornm  nssignadns  pelo  director  dos 
Correios  c  Telegraphos  os  seguintes 
aclos : 

iransferindo  dc  Minas  üeraes  para 
o  Rio  de  Janeiro,  afim  de  servir  na 
agciicia  poslal-telcgraplilca  de  Barra 
Mansa,  o  prnllcnnle  diplomado  Ucla- 
vin  Ctomes  de  Carvalho:  transferindo 
dc  Minas  ticraes  pura  S.  Paulo  o  Ins- 
peelor  dc  linhas  Clynio  da  .Malta  Ma¬ 
chado;  transferindo  do  encargo  do  4" 
trecho  da  •J*  secção  dc  linhas  de  Ser¬ 
gipe  para  »  .3"  Irciho  da  1*  secção  dn 
Bnhin  n  guarda-fios  diarisla  .Insé  Tho- 
niaz  llihcirn  i  dcslo  pnm  o  primeiro  o 
funccionario  dc  egual  calcgorln  ,loão 
C.ictnno  de  Oliveira:  louvando  o  telc- 
grupliistn  encarregado  da  cslaçãn  ra¬ 
dio  dc  eclln  Horizonle,  Ary  Fogaça,  pe¬ 
los  exccilentes  serviços  que  vem  pres¬ 
tando  pelo  radio  para  o  ricsenngcstlo- 
namcnlo  do  Irnfego  do  iinric.  cujo  tra- 
hallio.  se.accumninu  por  defeilos  nas  li¬ 
nhas  e,  bem  assim,  o  tclegraphista  Raul 
Ramalhn,  por  ter  recebido  com  grande 
aprovcltamenlo  no  periodo  dc  vinte 
horas  dc  27  dc  .ianeiro  proximu  findo, 
As  4  horas  c  31)  minulos  do  dia  28, 
6.432  palavras  de  .Manãos;  delegando 
poderes  aus  dircciorc.s  lechnicos  dos 
Correios  c  dos  Tclegraplios  aos  dc 
pessoal  do  material  para,  os  dois  pri¬ 
meiros,  ulltmareni  os  processos  de  pn- 
gantento  das  cuni.as  de  trafego  mutuo 
postal  c  Iclegraphico,  assiguando  nclina 
o  "visto"  c  o  ■paguc-ac”,  o  nos  dois 
iiltimos  para  ultimarem  os’  processos 
dc  adcaninmeiilos  concedidos  a  func- 
cionnrios  do  Deiinriamento  assiguando 
05  ncccssorios  “vistos"  e  os  ollicios  dc 
remessa  dos  referidos  processos  no  Tri- 
hnnnl  ric  Cnnins;  fundlodo  a  eslnção 
telcphonicn  ilc  "Uurit.v  Bravo"  A  agen¬ 
cia  pnsinl  da  mesma  localidade,  que 
passarA  a  funrciotiar  roino  agencia 
postal  Iclephonica  de  “Burity  Bravo”, 
subordinada  A  Dirrcloria  Itcgínnnl  do 
Maranhão;  supprimindo  a  linha  pnsial 
dc  Bnca.vuvn  n  Tamandarí  e  crcnndn, 
cm  substituição,  a  dc  Coriliba  ■  Oo- 
cayuva,  pas.sando  cm  Capivary. 


0  infeliz  morreu  eompleli' 
mente  eemegadol 


Concedida  urgência  na  tet- 
são  de.ho)e  do  Tribunal 
Superior  > 

No  momento  em  que  encer¬ 
ravamos  eeta  ctllçâo,  o  presi¬ 
dente  do  Tribunal  Superior  de 
Jiutiea  Eleitoral  vem  de  conce¬ 
der  preferencia  para  a  dis¬ 
cussão  e  immediata  votação  do 
parecer  .referente  á  represen¬ 
tação  dc  ciasses. 

Tal  parecer,  do  qual  foi  re¬ 
lator  o  Sr.  Miranda  Valverde, 
tem  todas  as  proiiahilidades  cm 
ser  unanime. 

Já  se  manifestaram  contra  a 
representação  de  classes,  os 
ministros  Carvalho  Mourão, 
Eduardo  Espínola  e  Affonso 
Penna  Junior, 


Do  throno  á  redacção 
d’A  NOITE 


Uma  visita  inespe 
rada  de  Momo 


ilanoet  Jnsé  Ferreira,  o  ataria 

Muito  cedo,  hoje,  oceorreu.  cm  llom- 
succcssu,  um  dc.snsire  de  Iristissimas 
consequências;  morreu  nhl  um  Ir.iha- 
lltudor,  esmagado  por  um  trem  dn 
Lcopoldina. 

Cliamnvn-.se  o  Infeliz  .Manoel  .losc 
Ferreira,  era  de  nnviunnlidndc  pnrln- 
gueza,  ferreiro,  de  .7.7  annns  dc  edade 
c  morador  ú  rua  Fnrique  Venlurn  n.  4, 
naquclln  localidade  suburbana. 

Mnaiiel  .losA  Ferreira  saiu  nirnzadn 
de  Ciisa.  Vinhn  (lara  o  Irabalhu,  nu  ci¬ 
dade.  An  nlrnvessar.  a  correr,  a  linh.'i 
ferrea,  não  se  apercebeu  dn  npproxi- 
mnçno  de  um  expresso  que  chegava  c, 
colhido  pelo  comboio,'  Icvc  morte  iin- 
medinln.  esmagado  pelo  Irem. 

A  policia  do  22"  districlo  -fez  remo¬ 
ver  o  cada  ver  para  o  nccrotcrlo  do  Ins- 
liluln  Medico  Legal. 


(CO.VTINUAÇAO  DA  I*  l'AG.t 

apenas  troço  nos  (res  dias  consagra- 
doj  A  Folia.  Fois  ilm.  E'  rara  a  ins- 
litulçâu  ncslo  hon  e  dadivosa  terra 
em  que  não  esteja  u  marca  dc  meu 
dedo. 

—  Fclizincnlc  p^ra  nõs  —  inierveiu 
alguém,  E'  por  isso  que  se  diz  que 
Deus  c  brasileiro. 

—  Deus  .Momo  —  completou  Sua 
Majestade.  E  pruseguiu; 

—  O  povo  gnsln  dc  min).  K  n  go¬ 
verno  agora  nilioo-se  ao  senlimcnto 
geral.  E'  n  que  sc  pódc  chamar  o  go¬ 
verno  do  povo  pelo  povi). 

—  E’  a  evidução  —  piaram  nn  roda. 

—  Mais  dn  que  évnluçáo.  Verda¬ 
deira  revoluç.ãu  —  concluiu  Sub  Ma¬ 
jestade.. 

—  Ua  vassalos  de  Vossa  Majestade 
crescem  de  anno  para  annn. 

—  Pois  que ‘cresçam  e  appareçam,^ 


Licenças  nos  Cor 
reios  e  Telegra- 
phos 


niilivoam  licenças  nos  Correios  e 
Tclegrnphns: 

Maria  Haydío  dc  Mello,  an.xilinr  do 
3* -classe  do  agencia  tic  Barra  do  Pi- 
rahy.  subordinada  A  Dirccioria  Regio¬ 
nal  dn  Rio  dc  .Inneiro.  dois  mezrs,  a 
rimtar  de  12  dc  Janeiro  findo;  Napo- 
leão  Mendes  dos  Reis,  llicsoureirn  d.i 
agencia  de  AxixA.  subordinaria  A  Di- 
reetoria  Regional  dn  Mnranh.ãn,  um  nn- 
no,  n  contar  dc  1"  de  .janeiro  nllimo; 
Pnuln  Pialignrski  Pereira  Nunes,  auxi¬ 
liar  rio  3*  cinssr  da  agencia  especial  do 
Campos,  subordinada  A  Direcloria  Re¬ 
gional  dn  Rio  dc  .lanclro,  uin  mez,  a 
contar  de  2'  dc  janeirn  findo:  Anisio 
dc  Paula  e  Silva,  pralicanle  diplomado, 
eoni  exercício  nu  Direcloria  Regional 
do  Uin  ric  Janeiro,  dois  rnezes,  a  pari  ir 
dc  ‘JS  de  janeiro  findn;  e  Del  Ado  do 
Moura  Castro,  servente  dn  2  V lasse  da 
Directorin  Regional  do  Dislriclo  Fe¬ 
deral,  dois  mrzes,  n  contar  dc  12  dc  .ja¬ 
neiro  findo. 


nvcrgnriura 

l.iilor  dis  nossas  conve- 
(.-is  ambições  como  das 
e  dns  oonvenicncias 

. . .  ,  iii  foi  II  idea  por  dennle. 

íi!  ficmi  grrmiiiandn,  ficou  medran- 
íiiW  fcriinila  scnirnlc...  Outros  a 
inirenvaiii  i-  ilrfciuliam,  como.  por 
ii:ni|'K  o  l'i'  Rrllenroiirf  Rodrigues. 
I  íneai  um  I  largii  permanência  em 
ÜjP.Uiln  i'  lima  visno  clara  c  cnmplc- 
li  i|a  iissiiiii|i<'>  roíiferiam  autoridade 
n(«liii.  I  1'i  riiido  rie  vchcineple 


Os  trabalhos  da 
Commissão  da  Car 
ta  Magna  da  Repu¬ 
blica 


0  interventor  no  Rio  Grande  do 
Norte 


Este  anno  live  uma  adhesán  espon¬ 
tânea  c  sincera  que  constilue  coroo 
que  um  cxcrcilri  A  moda  dc  Hilicr... 

—  Refcrc-sc  Vossa  Majestade... 

—  Rcflro-mc  aos  “malandros”.  Ellcs 
desceram  doa  morros,  com  seus  Irajes 
typicos,  p-nra  n  grande  pqrida  que  cu 
passarei  em  revista  nos  Ires  dias  de¬ 
cretados.  Sempre  as  camisas.  Ainda 
que  depois  da  festa  fiquem  muitos  sem 
camisa. 

—  Mas  como  conseguiu  Vossa  Ma¬ 
jestade  sair  sozinho  A  rua  7 

—  ()  ambiente  cin  meu  paUcio  era 
ric  francas  nlcgrio.s.  Chnnici  o  l)r.  Lou- 
i-|val  Fontes,  chrfc  dn  Turismo,  e  per- 
gimtcl-lhc;  —  (Juein  scrA  capaz  dc  fa¬ 
zer  um  boneco  A  minha  semelhança  7 
Kllc  respondeu,  pestanejando;'*—  () 
Cadlnmh.  .Mandei  chamar  o  artista.  Uma 
hora  depois  eu  saia,  cnnfundlmlo-me 
coai  a  multidão,  deixando  n  boneco  do 
Collomh  cm  nicu  lognr.  E  cA  estou. 

—  V05s.v  .Majestade  consente  em  .sc 
deixar  phnlographar  7  R'  para  Identi¬ 
ficar  o  Rcl  Momo  nn  anno  vindouro. 

Mnmn  snrriu,  chncarrcirn,  deixando 
ver  n  seu  iinicii  denie,  c  respondeu: 

Sc  n  dciilc  ficar... 

Era  um  Irncadillin.  .Muitos  fugiram. 

—  Vossa  Majcslode  por  onde  andou 
vagando  depois  que  rhrgou  7 

—  Primeiro,,  fui  no  hnilc  do  João 
Caetano.  Eslava  como  no  anilgo  São 
Pedro,  sem  faltar  os  “sururús".  TIve 
l-eceln  dc  ser  envolvido  e  dei  n  fõra. 
.IA  era  ao  amaiihcrcr.  Fui  ao  hanlio  a 
fantasia  no  Flamengo.  Cada  vez  me¬ 
lhor.  Assim,  de  rcpenlc,  nlé  parecia 
um  banho  nn  Jordão.  Dali  fui  a  Copa¬ 
cabana  nssislir  ao  concurso  dc  “mail- 
Inl",  na  maravilhosa  praia.  Para  tal 
srenario,  não  baverA,  nunca,  um  pin¬ 
cel  copnz.. 

—  Mas  liB,  sempre,  uma  objectlva 
phologrophicn. . . 

—  .lã  sei,  jã  sei  —  a  d'A  NOITE.  A 
edição  exiraordinaria  Iraz  Indo.  Já  vi 
c  espero  ver  u  resto  em  hreve. 

—  Onde,  Ma.jcslade  7 

—  Drai  nn  "NOITE  lllusirada”. 

—  -Ah  I  E’,  Dc  mndu  que '  o  do¬ 
mingo  miigrii... 

—  D  lempo  não  corresponden  aos 
meus  anseios.  Esperava  assjsiir  an  des¬ 
lumbramento  da  hilalha  de  confelli,  A 
noilr,^  em  Copacabana.  Havia  passado 
por  lá,  de  dia,  e  visto  ns  lampadnrins 
cobertos  fom  as  gazes  de  diversas  eõ- 
rcs.  Havia  dr  ser  um  cffelln  magni¬ 
fico.  Mas  a  chusa  csiraguu.  Kntrclan- 
lo,  nuvi  dizer  que  vae  ser  levada  a  ef- 
fcUo  a  balalha. 

—  Dizem  que  sim.  E'  de  se  esperar 
ansiósamenle.  ,Mas,  vamos  tirar  a  pho- 
tographia,  Majestade. 

—  Vamos.  Talvez  ainda  me  sirva 
para  a  carteira  dc  eleitor. 

Deseja  vnlar,  ktajeslade,  nas  pro- 
xjmas  eleições  7 

—  Agora,  moii  do  que  nunca.  Devo 
corresponder  á.  gentileza  do  governa¬ 
dor  da  cidade. 

Rei  Momo,  apesar  dc  tantos  annns 
carregar  nis  costas  largas,  mostra-sc 
jovial,  como  á  dc  Icl  no  seu  reinado. 

—  (Juer  vír  li  das  alturas  a  mais 
formosa  cidade  do  mundo? 

Sua  Majestade  queria.  Foi  levada  nn 
elevador,  acompanhado  dc  redactores. 

—  h(*ca  e  feche  os  olhos. 

Sua  Majestade  obedeceu,  voBnndii, 

porím,  a  fechar  a  boca  e  a  abrir  os 
olhos,  denifo  de  melo  minuio, 

—  Prnmpto,  dissemos. 

Eslivamos  no  terraço  sobre  n  22* 
andií  dn  cdificln  d’A  NOITE. 

-—  Formosa  I  Formosa!  eaeUmav.i 
Rei  .Momo,  estendendo  o  olbar  sobre 
o  Rio. 


em  excuriao  pelo  bstado 

Reccbenin:  o  scguinlc  telegramma: 

"Pedro  Velho  (Rio  Grande  do  Nnr- 
Ic),  12  —  Era  excursão  pelo  interior 
do  Estado  passou  hontem  imr  este  mii- 
nicipin  o  coniinandante  Bcrlino  Dutra, 
Interventor  federal,,  acompanhado  da 
Sr.  Cnfú  Filho,  dirccior  da  Segurança 
Publica ;  rrpresentantes  dos  DeparU- 
mentos  dc  F.diicaçno,  Saude  e  Fazcii-ta, 
c  que  veiu  dc  perlo  auscultar  as  neces¬ 
sidades  do  povo  c  inspcccioiiiir  as  reii- 
lisaçnes  du  obra  rcvoliicírraaria .  O  in¬ 
terventor  r  sun  comiiivn  tiveram  aqui, 
como  nos  drmnis  miinicipíns,  recepção 
fcstivii.  A  inultidAn  acclamoii  os  no¬ 
mes  do  elicfe  dn  Governo  Prnvisnrio. 
hilervcnlor  federal,  dlrccjnr  da  Segu¬ 
rança  Publica,  "lenilcr"  revolucionário 
c  demais  prnecres  ilii  revolução.  S.  Kx. 
seguiu  eiim  dcslinn  ao  mu.iicinin  de 
.Sanln  Aiilnnin.  Saudações.  —  Manuel 
Gadelha,  prefeilu." 


0  typo  7  mantido  em  1  i$600 


Concluidoi  ot  capituloi  sobre 
“Defesa  Nacional”  e  “Finanças” 

A  .Sub-Cnmmissnn  de  C.nnstilulçãn 
reuniu-se  honlem  A  Inrd^,  no  llamn- 
raly,  afira  dc  prnseguir  ns  seus  cslu- 
ilns  sobre  n  futura  Gnrtn  .Magna  du 
Rennhllr.u. 

O  eapilulo  elaborado  pelo  general 
Giles  ãlnnleim  rclnllvo  à  —  Defesa 
Nnrionnl  e  insliliilções  niiillares,  que 
vinha  sendo  discutido  desde  as  duas' 
nltiuias  rciinlôc.s.  ficou  coneluirin,  de¬ 
pois  dc  uma  Imrii  ilc  trabalho. 

A  proposla  do  gencrni  Góes  foi  ac- 
ecila  qiiasi  intcgrnlmenlc.  As  nllcrn- 
ções  c  supprcssães  npprnvadns  nfm  inn- 
diflenniiii  os  linenmenlos  gernrs  do 
pro.ieclo  do  rx-conimiinriantc  dn  Serlor 
dc  IJcsIe,  nhrdcccndo  quasi  rscliisivn- 
menlc  íi  Icchnica  do  dirciln  mi  A  liar- 
innniu  que  deve ' existir  rntre  ns  lun- 
terins  rontidn.s  nesse  eapilulo  e  ns  dus 
capíluins  nnleriormenle  npprnvadns. 

A  jusliça  militar  fnl  mnnlldii,  mais 
nu  menos,  com  n  nrganisnç.io  ncinnl. 
que,  cntrelniilo.  poderá  ser  remodeln- 
dii  pelos  legisladores  ordinários,'  to¬ 
mando -o  Supremo  Tribunal  Militar  a 
dcnoniinnçàri  de  • —  Cõrlc  Mililar  du 
Appelinçãn,  ile  fórniu  que  se  ncccn- 
(uiiu,  nindn  uma  sez,  como  sendo  o 
mnis  alto  inicrpretc'  de  nossas  leis,  o 
— .  Su|>remo  Tribunal  Fcdcrol. 

O  Sr.  Mello  Franco,  presidente  da 
Sub-Oimmissnn,  fez  um  npprilo  no  ge¬ 
neral  Góes  Monicirn  no  scnildn  desse 
mlIBnr  continuar  prestando  seu  valio- 


CüMMUNlCADOS 


Um  profecto  au¬ 
dacioso  nos  Esta 
dos  Unidos 


(ílinfui  e-immuns.  —  uma  éra  de  de- 
fnkiví  r  iir.ilirn  rrficiencia  do  nffe- 
tímlm  pmiis  .iffins  pareceu  começar 
liiliirÍKanirnlr. . .  A  visita  dn  presi- 
Amc  flril"  ‘l'i  Br.isil.  Dr,  Epitneio 
Prm  cni  .■!  Pnriugal.  a  visila 
b  Dr.  .Inliiiiin  .losA  rie  Almeida  «o 
Bmil.  cm  122'i  diilii  ecnlenaria  du 
gx'l.iin.x.iu  ilii  iiiilrpcndcncin  brnsi- 
kin.  e  as  rc-.Tiições  (|uc  ninhos  tlvc- 
nn.  (  3s  p.il.ivr.is  que  nmhos  iiriife- 
tiiiin.  firni.ir.nH  em  acção  polilicn. 
tT.diLcIr.nai  rni  iidençors  eoncrclas'  n 
igcliiilin  sul",  .nlá  cnt.io,  qhrn  dc  Idea- 
Éihs  r,  .ip|i.iri'iilcmciile,  de  sonhado- 
m  lic  clilmfr.n...  Houve  uma  pausa 

-  pir  que  n.i"  eonfcssnl-o7  —  nesta 
odn  |i.irn  .i  frrnie.  Culpa  dos  ncon- 
KdiiKnliis  r  iiãii  dns  homens,  ruipn. 
'•liKluilti.  ,li-  perdas  irreparáveis  nn 
(fclanfc  il"s  ilcfrnsores.  da  causa  — 
qni'1  (rii  a  ilc  .lofiij  do  Rio,  morlo 
(««.ilurirmiilr.  vivo  pcrenaenicnlc  nn 
linhilc  incimoiinvcl  da  nossa  grey... 

trrla,  n  hriisil  A  conllnunmcntc 
CThrjiln  prlns  iiiiringuezcs.  Cii-lo.  os 
limo  e  (iiililic.içnps  brasileiras  eneon- 
Irjic-if  lias  iiiisMis  livrarias  ciim  me¬ 
us  liifficulilnile  dn  que  oulrora.  Ccr- 
h,  >  «ric  lir.iilleira  eonr|uislou  uma 
ptte  nii,!  iiisigiiificanle  do  fervor  do 
"mo  csrõl  K,  n.a  Faruldadc  de  Le- 
Ibi,  «  (lailtira  ilc  Esludos  Brasllel- 
i»!.  firariii  r  Milisidiada  pelo  governo 
firtogcrz.  Iiuiiguraila  pelo  eminente 
Bilarisilor  (iliieii-n  Lima,  c  .agora  no- 
liolmcnlr  rt-cida  pelo  Dr.  Manoel  de 
1'iniii  ■  escriptor  ric  rara  elc- 
Pícii.  íriirlii"  dc  incontestável  saber 

-  mullus  imens  estudantes  porlugue- 
«» liiinaiii  1  "iitacto  com  as  ohrns  prl- 

hrasildras,  antigas,  modernas  e 
•Wcrnissim.is.  e  assim  apremlem  » 
"ojçin.  .1  niigíiinlidade  c  n  belleza  do 
Píniamcniii  e  ilu  lyrisino  que  as  Inspi- 
Inilivjriíiidisa  e  as  nobilita, 
bulo  isto  é  serdade,  verdade  pura. 
b  nu  cnilanl".  lallii  alguma  coisa:  — 


0  apedrejamento 
da  Legação  da  Co¬ 
lombia,  em  Lima 


para  todos 
os  collegíos 

Secção  de 


Para  reduzir  a  divida  interna  rtvr* 
ticniar,  calculada  em  mait  de 
duzentoi  bilhõei  de  dollart 

WASHINGTON,  21  (U.  P.l  -  O  mo- 
vimcnlo  sem  caracter  político  Inlcl.i- 
do  nn  Congresso  tendente  a  reduzir 
a  divida  inirrnn  iiarllculiir,  que  é  cal¬ 
cularia  cm  mais  de  2OU.II0lí.(KIO.(HHI  dc 
dnllars,  pnderA  exercer  uma  influen¬ 
cia  dlrecla  no  pnihlemn  dns  compro- 
mlss(i5  fiunnceiriis  assumidos  pelas 
potências  ciiropAas  cin  consequência 
dn  grande  guerra,  segundo  acreditam 
os  observcilnres  intcrnacinnnes. 

A  campanha  pulrncinada  pelo  pre- 
sidenle  Hnover  c  segundo  consta  en¬ 
dossada  pelo  presidente  eleito  Sr.  Roo- 
scvell  marca  o  primeiro  passo  nn 
abandono  por  parle  dos  “lenders” 
americanos  dn  theoria  dc  que  ii  re- 
surgimenli)  mcreanlll  deve  rcnlisar-se 
luedianlc  n  reslabrleclmcnto  dos  pre¬ 
ços,  pnra  siibsiiluil-n  pela  opinião  de 
que  a  rcslBUrnção  dns  iiegocios  far- 
se-á  parcUimcnle  pnr  melo  dn  rc- 
durçAo  dns  dividas.  Os  esforços,  se¬ 
gundo  parece,  conliiiuarão  nus  duls 
sentidos. 

A  crença  dc  que  a  situação  das  di¬ 
vidas  dc  guerra  venham  a  sentir  ■ 
influencia  desse  mr.vimeniu  surgiu  da 
convicção  de  que  quando  a  agricultu¬ 
ra,  industria  e  commcrcio  nacinnavs 
e  olé  os  particulares  conseguem  meios 
para  ailiviarcm  as  pesadas  cargas  das 
dividas,  a  nação  encara  com  mais 
sympathía  as  propostas  ric  reajusta¬ 
mento  dos  compromissos  estrangeiros. 
A  acção  inlcrna  enircianio  conslilui- 
ria  um  prccedcnie  para  a  acção  ex¬ 
terna. 

A  projeclada  legislação  proposla  pe¬ 
los  depuladns  laiguardia-McKeou,  i 
qualificada  por  muitos  dc  projecto  fi¬ 
nanceiro  revolucionário,  provavelmen¬ 
te  0  núals  radical  do  quantos  foram 
apresentados  ao  parlamento  desde  ha 
muilos  annns.  O  plano  vjsa  modificar 
as  leis  de  fallcncla.  evitar  As  vendas 
forçadas  das  propriedades  hypothcca- 
das  e  dispensar  as  enormes  despesos 
que  acarretam  ns  processos  e  a  admi¬ 
nistração  da»  firmas  commcrciacs  pe¬ 
los  syndicos,  de  aceordo  com  a  Ici 
actual. 

O  prujccto  permlllirã  aos  devedores, 
negociar  arcordns  voluntários  com  os 
credores,  rctntlvamenlc  ao  adiamento 
dos  pagamentos  ou  reducção  das  divi¬ 
das. 

Os  aulores  do  projeclo  declaram  que 
o  objeselivo  da  uuvo  legislação  con¬ 
siste  cm  permlliir  o  funccionamcnto 
normal  de  Impor! inics  empresas  e  fa- 
cililar  oceordos  flexíveis  cnire  os  In¬ 
teressados  f  evilnr  ns  enormes  perdas 
decorrentes  dos.  pi'ojcclos  judiciaos. 


Una  nota  do  miniitro  plenipoien* 
ciario  do  Perú 

Recebemos  o  scguinlc  comraunica- 
do  da  legação  dn  Perú : 

".tpesar  rios  rellerados  eonvite»  do 
minisirn  das  ndações  Exteriores,  Ur. 
Josi  Mnlias  Mnnznnilln,  que,  por  lii- 
lermrdio  dn  decano  do  Cnriin  Diplo- 
malicn  em  I.ima,  aconselhava  nn  mi¬ 
nistro  ria  f.nlombia  no  Peru'  que  dei¬ 
xasse  o  pniz  no  nials  breve  prazo, 
esle  que  lem  nii  vincuins  de  familin, 
sc  nlistinavn  em  ficar.  Fez-se-Ihe  nn- 
lar  a  ntlitude  mnis  dn  que  bnslíl  do 
(iiihllrn  hogoinno  para  mm  o  minis- 
Iro  dn  Peru'  nn  Golombin  que.  iiesics 
últimos  lempos,  r5'avH  rnmo  prislo- 
pcirn  nn  seu  prnprln  rinmIrIMn,  nflni 
dc  não  se  rxoõr  As  Injurias  e  mnni- 
feslações  hoslls  dá  pooulaçn  dellrnn- 
Ic  dns  ruas  de  RnçolA  nnles  de  «e 
romperem  «s  relações  diplomai Icas. 

Agora,  em  Lima,  apesar  das  precau¬ 
ções  Inmadas.  a  ira  popular  ante  ns 
primeiras  nntici.vs  dc  Putumayo.  que 
annnncinvam  um  alaquc  colombiano 
cm  aguas  brasileiras,  assim  como  o 
enlhtislasmo  palrlollcn  dn  mniliriâo 
illudirnm  a  vigllancia  da  policia  e 
lograram  apedrejar  a  legação  dn  Cn- 
Inmbla.  Immcdinlnmente  o  Dr.  Mnn- 
znnllla  sniu  a  visitar  n  mlristro  desir 
paiz,  que  o  nãn  recebeu  e.  enlnn,  A 
1  hnrn  da  manhã,  dlrlulu-se  A  rasa 
dn  drrn.no  do  Corpo  Diplomático  para 
mnnifrslnr-lhc  sru  senlimcnto  pelo 
oecorriflo. 

Aclunimenie  n  mlnislrn  da  Colom- 
bln  sc  acha  asyladn  na  embaixada  do 
Chile,  onde  o  ininísiro  das  Relações 
E.Tleriore5  do  Peru’  acaba  de  visi- 
Inl-o.” 


Prospeclos  e 
informações 
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H'  0  empaenlamrnlo 
do  mnis  puro  dos 
assucares,  o 


O  aisucir  typo  doi 
aaaucarea  rtfiaidoi 


Um  assuear  que  le 
Impo  c  pela  sua 
pureza  1 

Eproplrndos  em  Ioda  a  parle,  aonde  se 
rendem  generos  de  primeira  qualidada. 

Sohrc  punhoret 
<Se  JOIAS 

Cautelas  t|nnle  Soccor 
ro.  roupa»,  mrlaes,  fa  H 

zeiida»,  machinax.  pia  /  V  Tigfl 
nos,  viel rolas,  radio»  i  í  &  1  ” 

qualquer  mercadoria  qui 
rcprcsrule  valor V 

Eapreitan 

VlAlSNA,  IRMAít  &  CIA, 

28  •  tu,  Pedro  1»,  28  f  ja  —  lei,  j.lgg» 


•  ••  -s.»»  iix-  iiciiifiirnii  «vov:» 

*111  qiip  •'<lrmi.ii5||-ações"  A  o  rotulo 
wmcllmr  niiivriii  —  que  o  Sr.  'Gns- 
^  ilf  lirlliiiniurl  resolveu  promover, 
Kriu  "iilni  olijcctivo.  E  não  se 
aifiie  que  imilrmos  diminuir  nu, 
W(nli.ir:  -  seulinellii»  e  guardas 
^lolcs  dr  tirn  oceano  vnslo.  log,vr 
«  Mins  n-niiirrs  proezas,  estrada  das 
ijnluriifs^  rnnsumiçõcs,  arenn  da 
fmiÉ  ecrinomica.  flrasil  e 

frn  .  ■•'"  em  mulnamente 

wnslatiiriniHie  se  ohsersarcm  c  es- 
Vuv  "'li  *'-''"''<’-''n'unte  —  são  irmãos 
Ha”  “'''«fifui-i.is  fundas  sc  erguc- 
wi.  pcln  iurno.s,  subsistirão  enire 
™  ( liuirn.  Ignornm-sc,  porem,  igno- 
J;"’',  "ruiais,  (Jiic  Ijcncficln  hnveríi 
i'H  ,il'i’"''‘niicin7...  E  por  que  exis- 
íw''*'  de  “vnnladc",  sim- 

uiiiraiiinilr!  Em  Portugal,  .jul- 
"  *  nur  II  Brasil,  dc  Innio  falarmos 
WH ''  j  apreciarmos,  não 

,  ‘V'’  u"  nossa  nllcnçãu  para  ser 
ijy  ,  'luanlit  merece.  E  o  Rrnsll 
Bniitii.  piirvenlurn,  que  Portugal 
Irrn  imillo  que  ver  e  in- 
ihini..'^'"  •“■"''■‘•«■mos  dc  modificar 
situação,  de  qual- 

wrsnrii, 

irreflecllda.  a  amizade  in- 
^^"'nlr.  n;i,,  ^  amizade  iwrdurnvcl: 
«fL!.'""''.  1’"!'^®  *  f''"lf'i  «nnfãn  *iuc 
facilmente cnnulil»m, 

,  "gurern).  naniqullnm.  l•■nçnlno^ 
iiíj  '  lií  Í’ortugal 

fiíliii  ‘■'"'sclenlc.  mcdilnda  e  re- 
^  unw  a  ainin  de  ambos;  uma  virtu- 
'intr  i-  >c  educa,  pnrquc  exalta 
niniii  ile ambos;  uma  vlilu- 
1  ji;  auiparn  e  protege,  porque  i 
cerce  inilrslructivel  do  poder  de 
<•  Iriumplio  rivilisador  niie 

flMIlIla  —  rifi»  íl/«Í«  líll/1l•nflC  HUlnn. 


0  Partido  Autono 
mista  do  Districto 
Federal 


d  Bahia.  2,060  de  rcrnambuco  e  SJülfl 
de  Macciõ. 

Saírem  2. .710  e  ficaram  em  "stock" 
191.283  dilo». 

No  mercado  do  cambio 


Oi  elementoi  de  deitaqoe  official 
qne  lhe  darão  o  leu  apoio 

JA  »e  contam  por  uma  dezena,  nu 
mais,-  seguramenie,  os  partidos  orga- 
nisados  no  Dislriclo  Federal. 

Vem  junlar-sc  a  olles,  neste  mn- 
mcnlo,  n  Pnrlidn  Aulonnmista,  que 
rlcveri  ser  lançado,  denirn  de  alguns 
dina,  com  um  programmn  de  reivindi¬ 
cações  para  a  capital  dn  llcpublica. 
n  primeira  das  quaos  propugno  a  es- 
collin  do  prcfcilo  por  cleIçAo  popu¬ 
lar. 

O  Partido  Aulnnomisln,  que  se  In- 
corporarA.  Iiumcdlalamcnlc,  no  gruiin 
da  União  Civien  Brasileira,  nrregimen- 
ín  vario»  chefes  poliliens  locacs  c 
lem  n  apoial-n,  nn  ofrirlalismo,  n» 
Srs.  Pedro  Ernesto,  Interventor  fe¬ 
deral,  e  João  Alberto,  chefe  de  Poli¬ 
cia. 

Us  elcmcnins  que  vinham,  alislno- 
dn  pnra  a  secção  carioca  do  Parlidn 
Snclallsla,  lamiicm  se  inlcgrarân  A 
novel  agremiação  pnrtidarin,  levando, 
desde  logo,  para  o  novo  parlldo.  uni 
corpo  de  eleitores  que  JA  somml  al¬ 
guns  milhares. 


5  37/126  e  5  31/128 


0  dollar  mantido  era  13S300 

Ainda  frouxo.  deixAmos,  hoje,  o 
mercado  dn  cambio,  nol ando-se.  por 
Isso,  accentuado  desinteressa  na  pro¬ 
cura  de  Iclrns. 

Na  nhcriiira.  o  ünnen  do  Brasil,  se¬ 
guido  dns  demais  cslnlielcclmrntos  dc 
crediln.  operava  com  .7  37|rJ8  a  2(1 
dias  r  .7  3III28  A  vista,  fixado  n  dol- 
Inr  cm  1 3.8.100  e  o  escudo  .colado  a 
?4?8.  nn  hancarin. 

As  laxas  affixadas  eram  os  seguin¬ 
tes: 

A  90  dias  —  A  libra  a  453376 
(5  371128). 

.  ~  *  4ÕÍ/82.  n  dol- 

^  8340,  n  marro 

.352(0,  o  franco  suissn  28663,  o  es¬ 
cudo  8428,  a  lira  8602,  a  peselo  |313,7, 
n  franco  helgii_  18910,  n  peso  argen- 
linn,  papel  .38,724,  o  peso  uruauavo 
6tí506  (5  .11ii28).  ^ 

Para  o  particular  havia  dinheiros 
na  labcll:i  scguinlc; 

I  T  ^  ATttÊO.  o  dol- 

lar  IJ8960.  n  franco  8504,  a  lira  8659. 
o  marco  33055.  A'  vl»ia  —  A  libra 
448880,  n  dollar  138040,  o  franco  $515, 
a  Ira  866H  ç  o  marco  38115.  Pelo 

13*020"  ^  ® 

Cambio  estrangeiro  —  Abertura  da 
Bolsa  de  Londres  —  SINovii  York 
sIAIlemanba  14,40.  SlParis 


A  OOP  DE  W  ^  T. 

sgENTí  pass/^a  -í:* 

COM 

**^0P.lüSTOS^ 


Ordem  lobre  a  permanência  de 
ofriciaei  que  exercem  funcçõei 
technicai  not  arienaei  e  fabricai 

Por  ordem  do  mlnislrn  da  Guerra 
conlinuam  em  serviço  nos  cslabclccl- 
mcnlni  Industriars  n»  aeguinlea  nf- 
ficiacs,  sendo:  o  major  Walriemar 
Brito  dc  Aquino,  no  grupo  de  produ- 
cção  da  Fabrica  dc  Pidvora  sem  fu¬ 
maça;  o  major  Julio  de  Araújo  Li¬ 
ma,  nn  grupo  dc  producçàn  dn  Arse¬ 
nal  de  Guerra;  n  capitão  llildcbramio 
Moreira,  no  grupo  de  fabricação  dc 
eslnjns  dc  ortilharia  da  Fabrica  Cen¬ 
tral  dc  Arilgos  dc  Guerra  c  o  capitão 
Emmanuel  da  Graça  ,  Araújo  Franco, 
no  grupo  ric  Carregamenio  ric  estojos 
rie  infantaria  e  bomba  de  aviação  da 
Fabrica  de  Cartucho»  e  Artefacto»  de 
Guerra. 


BUICK 


UMA  AVENIDA  MAL  SERVIDA 
DE  AGUA  E  DE  GABINETE 
SANITARIO 

A  avenida  da  rua  Angelina  n.  79, 
Piidade,  eslá  accessilando  dn»  visili.s 
dn  Saude  Puhllea  e  da  In.spcclm-la  dc 
Agua»  e  Esgoins.  Para  Iodas  ns  casa» 
nclla  siluada»  ha  sõmrnie  iini  gnbin.-lc 
sai.ilarln  r  iilõm  disso  falia  agua  paia 
a  Invagim.  Claro  que,  nrs.sas  condições, 
não  põde  haver  hygienc.  e  contra  .semt- 
Ihanle  esladn  de  coisas  ol  moradores 
íc;crs  reclamam  providenciai  ás  aulo- 
ridades  compcientea. 


Renmilo  em  Maniti  o  Confresio 
doi  FunecioniRM  Gtíi  da  União 

MA.MA'US,  21  (Serviço  cspeeial  >1*.4 
NOITE)  —  A  convile  rio  .Sr.  Heilo 
Nunes  ria  Silva,  rieirgadn  regional 
aqui,  rcalisnu-se  honlem  a  primeira 
reunião  rio  Congresso  dns  Funccioda- 
rins  Civis  da  União.  A  reunião  estrvr 
muito  concorrida,  sendo  Iraladns  oi- 
versos  assumptos  e  marcada  outra  pa¬ 
ra  boje  I  Boite. 


WPOTENCM  EM  MOfO 

- —7  —  De  1  ás  6  horas 


Rua  7  .Setembro,  207 

NERVOSOS  Dr.  Mario  Pontes 

sDyipqiIlMs  «"í.jíirr.í;,, 

VIAS  URINARIAS 

2?|  lob,  Dai  J1  ái  10  hl.  DiarlimtnlB, 


guelra  de  Mello,  de  rcprcsenlnr-me  nn 
malinée  dn  sua  Iniciativa  como  dele¬ 
gado  d’A  NOITE,  o  cxcellenlc  diário 
dn  Rio  de  Janeiro. 

Com  os  meus  sinceros  nppiausos 
por  sua  bclla  idea,  npresento-lhe  os 
protestos  do  meu  elevado  apreço  c  as 
minhas  saudações  cordiaes.  —  (■) 
José  Bonifácio  de  Andrada  t  Silva, 
Embaixador  do  Brasil.” 


3,44  l;4. 

(.31.  SiHolliimIa  8.7.3.  S|.SutssB  47.711, 
."ilHcspanha  41,5(,  S|inlÍB  67.28,  SlDcl- 
gicn  24, .1.7. 

Os  vale.s  ouro  —  O  Banco  do  Rra- 
sll  fez,  hoje.  a  remesst  dns  vales  para 
n  Alfandega,  á  laxa  dc  78264,  pur  mil 


76-1-033.  —  Sr.  Gasláo 
"■I.  —  impossibilitado  dc 
dn  mán  lempo.  Incumbi  o 
da  Embaixada,  Dr,  Fl- 


A  FORMOSURA 
da  PELLE  É  Doiá. 
SEIOS  50  COM 


^DAA^ULHERA 
PERFEIÇÃO  CIWHCA 
DAÇ  ESTATUAS 
^  GIÍEGA9  , 


pasMIhas 


iXPALlO. 


A  NOITE —•  Twçt-fwa,  21  de  FeTereiro  de  193) 


CARSA VAL 


Perduram  ainda  o«  éeoí  do  memora- 
oci  "meeling"  praieiró  de  anie-hon- 
tem,  em  Copjeitlaiia.  A  feelú  teut  doU 
aiiieetoi  dioenosí  o  carnoialeicc  e  o 
elcBanle,  0  carnavaleico,  foram  as 
faniaelai  exhlbidaê  Icin/c  Jic  banhe  de 
mar  eomo  no  concurso  oroanisado 
pela  PrtftKura  «  pelo  Tourlno  Club, 
Seu  auceesso,  perfeilu.  0  tleuanie,  a 
proim  de  “malllola'*  e  puiamaa  de 
praia,  vue  leve  um  desenrolar  encan¬ 
tador.  Pena  que  a  linda  menina  The- 
reainha  Sá  l'urlee,  theaando  tarde, 
perdesse  a  inscrlptâo,  não  podendo 
pois,  tomar  parle  no  peelio  Foi  pena, 
pois,  Therezinha  Sá  Fortes,  com  sua 
sumptuosa  fantasia  de  llbellula  azul, 
eerlamenie  loprarla  um  dos  primeiros 
prêmios.  Alias,  copio  sempre  leni 
aeonleddo,  Therezinha  Sá  Fortes  já 
logrou  dois  primeiros  logares  nos  con¬ 
cursos  desse  geaero  a  que  compare¬ 
ceu. 


Verdo  e  oivindo 

E'  depois  de  amanhã  nut  t,  , 
no  TJieotro  João  Cm-luni  o  bJi/Í" 
.ic<ri5«s,  em  torno  dn  qual  o, 
cada  dia  0  interesse,  não 
Ihadracs,  como. 

roda  animada  das  pessoas  «u,  5? 

oerlein.  ‘  **  »'• 

0  linile  das  Aclrizes  eslti  «..j, 
oanistiilo  por  limu  ,«■ 

dc  tscriplures.  jnrmdishis  ^ 
rio?  e  urlishif.  loilot  os  niiin,  f 
llwm  aelu-amenie  m.  emmlw 
a  esso  festo  o  hrdlm  Mioritno  o  t!?' 
Caetano  estará  Prjmotnsonunit 
mealada  Lma  "jn::"  crcí//,l ' 
iiira  nos  espeela, lures  as  ni»L  ‘ 
mnsleuf  do  tempràtndii. 

Uma  das  noliis  mais  lnlcr,,,„„ 
da  festo  mie  ser  o  apparecinuâiô'^' 
vanas  arlislas,  entre  as  iimíi 
cindas  pelo  pnlilico.  Intztmh  í.íl'' 
sins  de  persoimgans  /nnwsn,  d,  jr 
Iro,  La  Marnml,  íiuiim 
II..  Wmira,  .Mnrunrid-i  M«r 
Loaro,  Lodia  híino,  Zoiro  Cnuat^!? 
A  roeu  Còrtes,  l'on,«  j;fírè)/„  ?*'■ 

1’áde-se  hem  fazer  mnn  idfaieh 
teresse  que  o  bade  lU-sperla  ptlVs^ 
lo  das  encommemias  ,i,  i«««5, 
e  immaroles.  Urande  m„„c,a 
Ilidias  da  nossa  soru-áii.U  < 
preseidaes  diplomai,. us,  arridiiJ' 
Jlinto  ao  aoiierno  hraelieiro.  /j™  u 
énns  localidades  ir.scr-nlai 

0  baile  ussiumdor,}.  triii  ãmU, 
nma  das  noias  m,n-.  latlhanles  t 
festas  ciirniwnlscos  uás 

spndo  antes  do  Cainu-iil. 

noticias 

A  volta  de  Alda  Gsrrido  i  ictm 
Eldoraiin 

Desde  liontcm  ,,  i;.imiianhli  í. 
Soinetes  c  -revudles’-  .(Ue  IcTl 
frente  u  fifiuia  de  (iurridn  tal. 
tou  «  Irabnlher  no  lildiTsrio.  A  "irTiL 
tríe»  dn  qnerldn  «ct.U  foi  r«  S 
com  o  agnido  (lo  icninrc.  A  comi" 
nhia  fez  subir  a  .srrna  "Seu 
riü  cheKnu"  c  a  |dal,'a  riu  traa^ 
iiienlc,  passando  «Icnns  inomtnliH /)• 
bom  humor,  (.omplclr.ii  »  pruiir»™,. 
o  “íilm",  “Ulllnia  lioni". 

A  foiti  do  Ds  ChoQDlit 

Realisa-sc  amanhã,  no  l■;l(J()^ado  i 
festa  do  ijuerid.i  acl,.r  |)c  ai,w],r 
uma  das  figuras  mais  popularei  dó 

a  Ütlilia  Amorlin,  rm,.  ,  ella  couim! 
rcccri,  No  espeeliieulo  loinario  air. 

tlnho,  Znira  Cavalcanlr.  liantcis  Ja. 
iilor,  Hcnri^cmc  Chaves,  Caninha,  Rj„. 
lüjl  de  Chocolate,  I.ia  Villar,  RW 
Icao  dc  Aguiar  c  unli-.s, 

Os  oipictaoutos  de  hiji 

RLDORADO  —  "Seu  (iregorin  cIh» 
gou  (rcvueltc),  ã.s  Ifi  e  ás  'j|  hun. 


’  Tendo  adquirido  todo  ^^stock”  de 
artigos  para  o  carnaval,  de  uma  casa 
que  acabou,  na  rua  7  de  Setembro,  a 


começou,  hoje,  a  queimar  todo  o  allu- 
dldo  ^^stock’’  por  preços  fóra  de  con¬ 
corrência!  ! . . . 

EIS  ALQUNS  ARTIGOS  : 

Pompons,  a  .  .  $200 

Tarlatanas,  saldo  de  côres .  mel.  $500 

Chitão  para  “bahianas” . .  . .  ”  1$400 

.\adrezinho  para  “Jardineiras” .  ”  1S500 

Luizine  .  ”  ISSOO 

Messalinc  .  ”  2$000 

Gaze  lamé  .  ”  28500 

Chuveiro  .  ”  28500 

Fild  melailico  . ' .  .  •  28500 

Setim  americano,  iarpira  0,80 .  ”  48000 

Organdy  suisso,  todas  as  côres  . .  ”  48200 

Tecido  arlequim  . . .  ”  48500 

Boinas  de  feltro  .  .  a  48800 

Velludo,  diversas  côres  . .  mel.  58500 

Setim  lamé  .  .  “  68800 

Lamé  francez,  artigo  fino,  largura  1 
metro,  metro .  108000 

FELTROS 

O  maior  e  o  maia  variado  sortimento  cin  fcltros,  a 
preços  sem  competidor  M .  . . 

—  NA  — 


Oi  comarotei  doa  “Stora"  não  temem  confronto  com  ea  melhorei  spsrtamentoi 
doa  boteia  msia  fsmoiot ... 


O  Ifi*  Baile  das  Arlislas,  esle  anno 
reallsado  no  lhealro  João  Caelano, 
sabbaúo  ultimo,  leve  uma  felcão  Ioda 
uoua,  Ueixou  de  ser  uma  festa  bohe- 
mia,  de  estudantes  a  foliões,  para  ei 
transformar  numa  soirie  aristocráti¬ 
ca  por  exeellencla,  Nas  frisas,  cama¬ 
rotes  e  mesas,  sá  se  oiam  famílias  de 
diplomatas  estrangeiros  e  de  nossa 
melhor  sociedade.  A  deeoratão  era  ma¬ 
ravilhosa,  Gilberto  Trompomsku  fez 
qualquer  çnfaa  de  prodigioso,  O  ma- 
numenlal  lustre  suspenso  do  ledo, 
sobre  a  sala,  causou  profunda  admi¬ 
ração, 

Para  não  haner  solução  de  confi- 


mais  conforto  I 


Aidéa  "confôrto",  nos  navios  como  n» 
contrucções  em  terra,  está  sempre 
Intimamente  unida  á  idéa  “espaço”,  Com 
effcito,  ninguém  póde  conceber  confôrto 
onde  a  falta  de  espaço  nos  tolhe  a  liber¬ 
dade  de  movimento. 

Os  vapores  da  Blue  Star  Line  offere- 
cem  confôrto  na  mais  cxacta  accepçào  do 
termo.  Construídos  para  servir  a  i 
elites,  suas  accommodações  se  ca-  , 

racterizam  pelo  espaço  que  pro-  TPlK 
porrionam  e  pela  intelligentc  dis-  ^  = 
posição.  Os  camarotes  —  por 
exemplo  —  não  ha  um  só  que  JpB 
não  seja  directamente  aberto  para 


o  mar,  por  meio  de  amplas  vigias... 

Pense  V.  S.  neste  detalhe:  os  “stars” 
transportam  exclusivamente  passageiros 
de  primeira  classe.  Só  isto,  deve  bastar- 
lhe  como  prova  de  que,  realmente,  os 
navios  da  Blue  Star  offerenm  maia  espaço 
e  mais  confôrtO'  do' que  se  tivessem  clas¬ 
ses  intermediarias.  Leve-se  ainda  em  con¬ 
ta  0  já  proverbial  serviço  de 
j  hotel  peculiar  aos  “stars"  e  •  sua 
numerosa  e  educada  creadagem. 
11^  Não  duvide.  Quantto  tiver  que  de- 
cidir  uma  viagem  á  Europa  ou  aos 
paizes  dq  Prata,  a  sua  melhor  es- 
colha  será  a  Blue  Star  Line. 


niiidade  na  sírie  brÚhante  de  bailes  a 
fantasia  deste  momento,  já  depois  de 

mais 


amanhã,  quinta-feira,  batierd  . . 

duas  dessas  festas,  que  se  destinam  a 
iim  sueeesso  memoranel.  São:  o  “Bai¬ 
le  das  4  artes”,  no  Trianon,  e  o  das 
aetrlzes  de  nossos  fbeatros,  no  João 
Caelano, 


Já  que  falamos  em  bailes.  Seria  de 
desejar  aue  a  policia  estudasse  rini 
meio  hahll  de  evitar  que  se  dessem 
eonfUelos  em  noseos  bailes  a  fanlasla, 
como  frequenitmenle  ae  tem  iieríffea- 
do,  tanto  neste  eomo  em  antros  annos, 

Certamente,  ha  que  conceder  margem 
de  beneuolencia  a  pequenas  7uebriif 
de  “alinhamento”,  ISc  naiuraes  no 
Carnaval,  Mas  dahl  d  desordem  vlolen- 
la,  ao  famigerado  “rilo",  vae  um 
mundo.  A'  Policia,  jnirianlo,  com  se¬ 
renidade,  mas  energia,  cumpriria  pôr 
um  paradeiro  a  esses  distúrbios. 

Uma  boa  noilela  para  nossa  genle 
elegqnte.  Afim  de  talisfaztr  a  pedidos 
sem  eonia  de  mesas  para  a  baile  do 
Manletpal,  a  Prefeitura  reaofueij  ertar 
mais  um  salão.  Para  Isso,  aproveitou 
o  andar  lerrto  daquelfe  lhealro.  Será 
o  "Salão  C“,  que,  decorado  em  origi¬ 
nal  tslglo,  consUhiIrá  iim  dos  aspe¬ 
ctos  arlts/lros  mais  inleressanles  da- 
quella  soirie. 

ANNIVEdSARIOS 

Fazem  annns  hoJe:  i  Sra.  Olga 
Torrea,  eapoaa'  Ho  Sr.  .foad  Garcia  Tor¬ 
reai  o  Dr.  Oetovii)  MiUnfz,  medico  e  .  -  ., _ ..«vn 

alto  fnneeinnario  do  Mlnialcrlo  do  uo  corrente  mez;  será  exigido  traje  a 

Trabalho:  o  Dr.  Alencar  Piedade,  ad-  rigor  ou  fanlasla  de  luxo,  nSo  se  ncr- 
vogado!  o  Jurliconaiilto  Dr.  Carliia  mlllindo  cm  absoluto  fantasias  li- 
Maxlminanoi  o  menino  Amoury  Jo-  geiras.  Taes  exigençlas  senío  rigoro- 
rlo,  filho  do  pharmaceullro  Pedro  saincnie  observadas  pela  directorin 

.Torlo:  n  acadeinirn  Marcos  Alralr  Ma-  -  O  Imponente  baile  do  Club 

delra,  filho  do  Dr.  Almir  Modcira,  Ceniral,  dc  Nictberoy,  gerá  na  proxl- 
medieo  em  Nictberoy;  a  .Sra.  Maria  ma  quinln-fcira,  e,  pelos  preparativos, 
Moricla  Quaresma  do  Moura  Mello,  c.ssn  fcsla  de  Carnaval  será  magnífico 
profesiorn  publica  fluminense  .jubila-  Bclla  ornnmcnloçno  dos  salÒM  serA 
dai  na  jovens  Almir  e  Enlo,  filhos  do  aprcsenladn,  sendo  o  decoração  dc  lo- 
.  •  Jh*opn»J,'|  I-lshne ;  «  menina  Ma-  do  original,  Iraballi.i  dn  ariisla  Cor¬ 
ria  Helrna.  filha  do  professor  Derme-  dovil.  Esse  baile  tradicional  do  Car- 
val  de  Moraes,  alln  fttncolonarlo  da  nnval  fluminense  sempre  constituiu  n 
srerelaria  da  Assemméa  I-rglalitlva.  nota  procinminanic  dos  folguedos  dc 
rjaminensc!  a  Sra.  Ryangelina  Mou-  Motnn,  e  este  nnno  vbc  c.xccdcr  A  ex- 
ran  de  Carvalho  Leonill.  esposa  dn  Dr,  pcctytivo.  Duas  orclieslras  tocarão, 
Joaé  Oodefroy  Lcomll,  colleclor  fc-  havendo  dansna  nos  dois  pavimento!! 

v.ii  *"  "a  iu  m  lomudas  todns  as  me- 

Coelho  Nelto  —  Coelho  Nelto,  o  sas,  quer  as  dn  salão  quer  os  da  grnn- 
nofavel  eseriplor  palriein,  fai  annns  de  varanda  rçcenlemente  construída 

hoje.  EalA,  pois.  em  festa  o  niund.i  cru  toda  a  extensão  do  edificio.  A  ele- 

. . —  *“  gaiilo  sAde  da  praia  ile  Icaraliy 


A  LINHA,  DO  CONFÔRTO,  SERVIÇO  E  CORTEZIA  I 


1S8-RUA  URUGUAYANA  - 160 

(ESQUINA  DA  RUA  DA  ALFANDEGA) 

Teleph.  3-4504  Caixa  Postal 


COMMUNICADQS  Casa  dos  Artistas 

"liDDOtencla  Sexiiiil  no  Hom"  do  Brasif 


Oeutiita  —  (Tralamcnto  do  Iraehomt) 
n.  Quitanda,  60-3*  andar.  Das  4  At  0  bt. 


vende, 

compra. 


(3*  liDICãO) 

l-CLU  DK.  JOÜE'  DE  ALBUqUDitqilE 
Um  livro  que  tortos  devem  lAr.  Os 
MEDIC05,  paru  puderem  dtngiiosi real-a 
u  tralal-a.  Us  JUItISIAS,  para  snherom 
como  Inlcrpretar  os  crimes  sexuties. 
Us  H.AES.  para  saherern  eomo  nrrenlar 
B  vida  sexual  dos  filhos.  Us  HOMENS, 
em  geral,  para  não  incidirem  cm  pra¬ 
ticas,  que  os  possam  conduzir  a  csle 
e.slada.  Nas  livrarias.  Preço  lüíOHtl. 
Pelo  Correio.  Ilfipuu.  PedIrIns  no  edi¬ 
tor:  “Jornal  dc  Andrutogla",  Rua  Se¬ 
te  dc  Scternbra  JU3,  Rio  dc  Jrrnriro.  V 

Insolação,  Typho, 
Uremia 

Nesta  quadra  de  excessivo  calor, 
para  evitar  a  Insolação,  o  typho 
o  a.  uremia,  que  qunsi  sempre  são  fn- 
tacs,  convim  ter  o  opparclfto  urlrtario 
B  os  intestinos  bern  desinfectados,  c 

Eara  isso  não  ba  nicllinr  do  ime  a 
KOFOKMINA,  de  Uiffonl,  predoso 
snilsvplico  desinfectante  e  diurciico, 
niirilo  agradavel  ao  paladar. 

Nta  bfiaa  phartnaclaa  •  drozarlaa. 
DEPUSnOi 

PUARM.  E  ÜROG.  GIFFüM 

KUa  1»  DE  MARÇO.  17  -  l(IU 

Moveis  com  grande  baixa 

CASA  LEAO  DOS  MARKS 

Dormitoríos  .  .  .  650$ 
Salas  de  Jantar  .  .  500$ 

LARGO  ÜA  LAPA,  32 


Paulo  de  Magalhães  foi  eleito  pre 
fiidente  do  grande  syndicato  da 
claise  theatral 


Imra,  faz  e  concerta  Jolaa  coni  serie¬ 
dade;  r.  üonçalvcs  Dias,  37.  F.  3-0994. 


Oi  “fitocki”  de  borracha  em 
Liverpool  e  Londres 

LONDRES.  21  (liavas)  -  As  csla- 
listicas  hcbdomaditrias  nmstram  que 
na  ultima  semana  os  stocks  de  borra¬ 
cha  nugmrntaram  de  538  toneladas 
cm  Liverpool  e  dc  163  toneladas  em 
Londi^es. 


23,  QULMA-FKIRA,  23 

—  NO  - 

Theatro  João  Caelano 

Deslumbrante  Parada  de 
Elcgancia,  FaiUasia  e  Arie 
Grandioso  Desfilo  de  Typ«i  do 
Thealro  Clasiro  e  Populir 
'•crdadoirii  enrantimenlo 
DUAS  ORCHE.STIl  \.S  J.4ZZ 

A  NOITE  MALS  EI.K(;.4NTE  DO 
CARNAVAL  CAlílOU.V  DE  ItU 
Em  bcnefl!*io  d»  [leiiro  dnj 


Analyses  medicas  •  vaccinas  aotAge- 
nas.  •  Uurlves,  5-5*  and.  Pbone  3-3047. 


R.SIAWAK 

, ,  VEItDAOEiftO  ACSOMIRO.' 

«un  eon  oll<no&  s  Sullo  que  ocoaioocV  o  vij  ro 
wmíe-re  nas  PMARMAÍIAS  t  PEBrUMABIAS 
oeiOBr*s«»:  ARAUdO  FBEITASèO'*. 
PUA  oosouRivzs,  ae  ~  ~ 


DUARTINA ~  ''*« 

_ _ mia  e  Uyspepsia, 

NEGOCIO  IIE  (iiXASIãü 
Vcndcm-sc  tem  riii.xas  de  ch-minonie 
estrangeira,  por  iiieUilr  dn  valor.  - 
inforiiiaçues;  C.iixn  PnsinI  1.03.1,  (100 


O  MAIS  ALVO  DE  TODOS  OS  SAES 


Kuiiio  seiie  aa  praia  ile  Icarahy  apre- 
senlarA  illuminação  fccrica  c  festivo 
aspecto. 

O  trajo  será  dc  rigor:  fanlasla  dc 
hixo,  dinner-jacket,  branco  a  rigor, 
nuo  sondo  pennittjdns  fantasias  dc 
malandrim,  apache,  marinheiro,  etc., 
a  critério  da  direcloila  do  club.  Não 
liavcrí  convites,  sendo  o  Ingresso  com 
o  rccllin  n.  3  0  earte  irai  social.  Serão 
illsirlhuidos  :nuitos  prêmios  e  brindes 
durante  o  bnile.  A  revista  “Vida  Do¬ 
mestica"  farA  uni  Interessante  con¬ 
curso,  offerecendo  valioso  prêmio, 

FJ!  PETROPOLIS 

No  proxImo  dia  5  dc  março,  rcali- 
sa-se,  em  Pelropnlls,  no  lindo  parque 
da  Avenida  Koeller  n.  3fiü,  uma  gran¬ 
de  festa,  em  beneficio  do  In.stifuto  S. 
.losí.  A  reunião  é  patrocinada  pelas 
Exmas.  senhoras  Getullo  Vargas,  Al¬ 
berto  de  Faria  Filho.  Alfredo  Chaves. 
AIrcu  dc  Amoroso  Lima.  Ary  dc  Al¬ 
meida  e  Silva,  Alice  Taunay  Gulmu- 


Netln  uma  de  suas  mais  brilhantes 
glorias.  Como  sempre,  o  grande  rn- 
msncislfi  serA  alvo  do  mullas  a  sen- 
slbllisantes  manifestações  de  sympn- 


BIO  OE  dAStIHO 


Ihia  e  admiração. 

- —  Transcorro  hoje  a  data  nata¬ 
lícia  da  Sra,  Aqalla  Ferreira  Alves, 
Exma.  esposa  do  Dr.  J.  Ferreira  Al- 
ve-s,  clrurgiâo-denUsta.  A  annlversari- 
anle,  dama  de  prestigio  e  brilho  em 
nossa  melhor  sociedade,  rccrbcrA  pnr 
Ião  grato  motivo  multas  homenagens, 


por 

dc  porte  das  pessoas  que  formam  aeu 
dilatado  circulo  de  relaçòcs  de  ami- 
sade. 

r  Fa*  annos,  hoje,  o  Sr.  Anlo- 
nln  de  Oliveira  Tarrê,  negociante  ile 
nossa  praça  s  proprietário  da  perfu¬ 
maria  Tarri,  recebendo,  por  esse  mo¬ 
tivo,  A  noite,  em  sua  reiidencla,  os 
seus  amifios  e  pessoas  do  saas  rela¬ 
ções. 

7~  Faz  annos,  hoje,  a  senhorita 
Nalr  Lopes,  filha  da  Sra.  Mnrianna 
Lopes  e  Irmã  do  Sr.  Alfredo  Lopes. 

,  ^  Fai  annoi,  hoje,  o  Sr.  EmanI 

Lisboa,  um  doa  mais  antigos  funccio- 
narlos  da  Caso  Pratt  e  elemento  de 
destaque  all, 

O  Sr.  ErnanI  Llsbna,  multo  estima¬ 
do  enlre  seus  collegas,  contando  um 
largo  circulo  de  relações,  serA,  hoje, 
por  isso,  alvo  das  homenagens  dos 
seus  numerosos  amigos. 

-  Festeja,  amanhã, 


UEFUHAilVU 
UU  SANÜUE 


Aproveite  a  GRANDE  BAIXA  NOS 
PREÇOS  dos  terrenos  na  TliUCA 


Paulo  de  Magalhães 

Rrallsou-sc  hontc:ii,  cnni  a  presen¬ 
ça  dc  g:'n:ule  nu:ncru  do  sncios,  a  elei¬ 
ção  ilo  nova  dirrcloria  da  Casa  dos 
Arllstns  do  Ifrasil  para  o  período  de 
10.1.3-I9.'14. 

Foi  eleito,  por  unanimidade  dc  vo- 
los,  |)rc,xidenlc  do  pujante  syndicato 
de  classe,  enlidade  maxima  represen- 
tallvn  dos  dois  inll  Irabnlliadorcs  do 
lhealro  existentes  no  paiz,  o  escriplor 
Dr.  Paulo  do  .Magalhães. 

Paulo  do  .Magalliães,  dircclor-cn- 
salador  dc  lhentro,  jõ  foi  tn:nbe:n 
prcsidcnle  cni  rxcrciclo  da  Sociedade 
ll:'iisllcii'a  dc  Autores  Theati-acs  e  eni 
tal_  qualidade  delegado  do  Brasil  no 
Primeiro  Cong:-caso  Mundial  dc  Tlica- 
tro,  :cunidn  cm  Paris,  cm  1027,  assim 
como  pi-csidentc  do  Ceniro  Musical  do 
Riu  dc  .laiiciro. 

Eleito,  hontem,  presidente  da  maior 
entidade  represeninliva  da  classe  Ihca- 
Iral,  Paulo  de  Magalhães  í  o  unico 
que,  ate  agn:'a,  uccupou  o  mais  alio 
cai-go  dircctivo  das  Ires  associações 


Avenida  Rio  Branco,  35- A 

Èxãmedeadn^^ 
á  E.  N,  de  Nictberoy 

CHAMADA  PARA  AMANHÃ  à 


.Quczllia_  ou  quezila  quer  dizer  cm- 
liirraçãn,  inlicaçno.  Hii  muitas  pessoas 
quezilanies,  implicantes,  u:na5  dc  nas¬ 
cença  e  outras  por  doença.  Pura  as 
primeiras,  não  existem  recursos,  senão 
pacicnda.  Pura  as  segundas,  ba  remé¬ 
dios.  Se  se  Iralnr  dc  pessoa  que  dor- 
iiic  mal,  qiie  se  alimenta  mnl,  ou  que 
'Iniballia  demasiadnnientc.  qunsi  sem¬ 
pre  a  qurzilin  rcsulln  dc  pcrd.i  dc 
plios|)liato5.  Para  tal  caso.  o  Toiiofos- 
ínn  é  um  medicamento  sem  cgual.  Com 
poucos  dias  dc  uso...  adeus  insnmnia, 
adeus  fiaqucza,  ndcu.s  inlic.ição!  Con¬ 
sulte  o  seu  medico  c  elle,  com  certeza, 
eonfii-mniA  o  exposto  acima.  *** 


Sabonete  Dorly,  caixa  . 

Orgnndy  suisso,  larg.  1,15,  re¬ 
clame,  melro . . 

Organdy  branco,  bordado,  lar¬ 
gura  1,15,  sem  preparo, 

metro . 

Gorros  fusileiros,  todos  os 

club.s  0  sociedades . 

Camisas  dc  malandro . 

Camisas  de  malandro,  creança 
Palha  seda  japoneza,  largu- 


yermm 

Oã  LUXO' 


Sci;iio  chamados,  amanhã,  as  8  ho¬ 
ras,  a  prestaçao  dc  exame  oral  de  ad¬ 
missão  na  Lscola  Nor.nnl  do  Niclhe- 
roy,  os  scguinte.s  candidatos: 

Gejlda  Pnrrcira.s,  .larnilc  Ociavia 
Silva,  Marl- 

liB  dc  Almolda  Mcramt.  Lulza  Terra, 
Allca  de  Freitas  Lnniclino,  IVunda 
Cabral,  Wuller  Caliral,  Yehsekama 
I  .icbcco  Vulle,  Alfrcdín.i  Gonzaga  dc 

Maria  Jose  biqueira  Delduqno,  üei-nl- 

Dos  Nitn  n"r°"'  .'-‘'Vr"  Cam¬ 

pos,  Nllza  Ilolim  dc  Mnimes,  Mnrlricli 

vêtvínn  Cardoso, 

de  idK»  l*nchcco.  Helena 

driní.  Hp  n  Aliluquerque.  Maria  Pc- 
dr  na  dc  Deus  e.  As  1.3  boias:  Luiz 

Sn  iTm"’  Í  '“•‘‘'.il*'  Gloria  .Silva,  Os' 
in  M  «los  Santos,  Zul- 

inira  Aimii-al.  Leda  Pacheco,  Carlos 
Quarcsmii  do  Moura.  Olgn  Passos  Pai- 
rp’..,i  v“  Ccsiirin,  Mhria  Slclla 

Rnlf"’  tí'®'.'?'  •-'«'nimucl  Coelho 
Barliosm.  Daniel  Luiz  d>  Cunha,  Ed- 

gurd  Ferreira,  Manoel  Magim  Silva 

i^«®  M*  ^*“**‘“,  Bproardino  de  .Mnl- 
Ujs,  Maria  Oetnvia  Godoy  Paranbos  e 
Nocmla  dc  Dllvcira.  «  “vdnnos  e 

Tunna  supplcmentar  —  Maria  .Soa. 
aL*;  *^Í|"  P*,  ***■•'"•  Klma  Vargas, 

c  Uriiellus,  .layinc  n.. 

Costa  Porto.  Hilda  Luniilctti  Alhe 
r  "“dc  Araújo.  Iza|,c|  oC^ela  Lciroz 
Marilda  da  .Sllvn  Ramos  e  Williei-inl- 
na  dos  Santos  Coelho.  "'“'oni- 


ra  U,85,  metro  . 

Jardineiras  da  moda  . 

Selim  carnaval,  metro  . 

Tarlalann,  com  ílo  dc  prata, 


■  passagem 

,  —  - . —  —  — jlicio  n  Sr. 

Mozarl  T,ago  Filho,  filho  do  conheci¬ 
do  político  e  advogado  Dr.  Mozart 
Ugo. 

— — _  ReceberA  amanhã  mullas  fe¬ 
licitações,  por  motivo  da  passagem  do 
seu  annivcrsarlo  natalício  a  senhorita 
Jnrgcy  de  Mello  a  Souza  Guimarães, 


Arregimentação 
partidaria  em 

Minas 


95,  URÜGUmNA,  95 

- - — 

Dr.  Crisaluma  P.,-"-: 


^ROD(? 

METALLICO 


anniversarfo  nalallo|a,  foi  hnnlem 
muilo  homenageado  «  general  Dr.  Ál¬ 
varo  Tourinhn,  dlrector  geral  de  Sau¬ 
de  da  Guerra  e  prcildeole  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira, 

—  Foi  muito  cumprlmenlado  pela 
passagem  do  seu  annivcrsarlo  nata¬ 
lício  o  Dr.  Carloa  Multer  de  Campos, 
funcolonarlo  da  Estrada  de  Ferro  .No- 
roegte  do  Brasil,  em  Bauru’,  S.  Pauln. 
-7“  Fe»  annns,  hnnlem,  ■  Sra. 
Odelte  Torrei  Magalhães,  esposa  do 
Sr.  Anlonlo  A.  dt  Magalhães,  func- 
cionarlo  da  DIrecInrIa  Regional  dos 
Correios,  em  S.  Paulo. 

NOIVAlHIb 

I  Com  n  seiihorila  Hubcria  Uhrigi- 
m'"'!'’  filha  do  8r.  Augusto  .lullo 
ylirigshardt.  contralnu  essamenio  o 
br.  Ülavn  .Sehinmeiffeng  de  Seixas. 

Conlralou  rasamenio  o  Sr, 
Humberto  liamos  Pereira  de  Vascon- 
celloB,  do  nosso  alto  enmmerela,  com 
a  senhorila  Araey  Pereira  de  Vasenn- 
eellos,  filha  dllcela  "do  general  Josi 
Lula  Pereira  de  Vascaneellos  e  de 
sua  consorte  Iracemn  Vlllanovn  dc 
Vasconeellos. 

NASCIMENTOS 

Aeha-ic  enrlqueelJo  desde  o  dia 
17  o  lar  dn  Sr.  Ernesto  Frederico  de 
Saltes  Cunhe  e  U.  Zulpilrg  de  Amo. 
rim  Cunha,  com  o  oasclmenlo  de  uin 
menino,  que  receberá  na  pia  baplls- 


cspççlal  d'A  NUITE)  -  llcalisou-se 
as  14  lioi-as,  a  sessão  preparatória  <la 
CoMvcnçno  do  Partido  Progics-sisln  pii- 
ra  a  vci-ificaçáo  dc  poderes.  Presidiu 
os  trabalhos  o  .Sr.  Aninnin  Carlos,  ser¬ 
vindo  de  secretario  o  Sr.  lUbclro  Juii- 
fjucjra.  * 

^  IcniiJnadü  n  chniiifldR  doA  convcii- 
cionncs.  o  presldciilc,  após  ligeira  ia- 
Icrrupçao  declara  estar  íirganisiitia  a 
Itsla  (las  (icicgnções  niunlvipaes  c  en¬ 
cerrada  a  sessão  |),ira  <|ue  n  cnminis- 
sno  organisaclora  se  reunisse,  afim  de 
iteliiicrar  sobre  o  representação  defi¬ 
nitiva  dos  inunicliilos,  conviilniido  os 
presentes  paro  a  sessão  das  20  horas, 
cm  que  seriam  discutidos  e  appi-ova- 
dos  a  dMominação,  programma  c  ca- 


senhoras  c  vtai  urinarias  Cirurgia  g*. 
ral.  11.  Rodrigo  Silva.  7 .  Ue  13  àa  16 


FAIIA  lUSSb 
COQUELUCIIF 


Cf  OmtCA*ii0DiA|Dl)M]ffA  -  ilIaVAaDO  4';v^v 


Perdeu-ie  a  liceoça  do  caminlião 
6.333  e  ontros  documento».  Gratifi- 
CB-ie  a  quem  entregar  á  Rua  Sáo 
Pedro  333.  Não  se  faz  queitáo  do  di¬ 
nheiro  junto  Boa  documentoi. 


DISTRIBUIDORES 

OAVID  &  CIA, 


Elixir  de  Nogueira 

GKANDR  DBrUKATIVU  DU 
— - - _ 

m  inlis.  prataria  e  cauitini 
E  quen.  melhor  page 
Hrreo  dn  Hoserlo.  |.  Jun 
lo  an  largo  dr  S.  Francisco 


ENTERROS 

Foram  inhumados  hoje: 

No  ccniiirrio  Sáo  l'iaiiriscn  Xyjd 
—  Manoel  Pci'clra,  l  un  (icncral  Cíl»' 
wcll,  6;  CIclla  dc  Oliveira  .Mello,  (ij* 
Carneiro  Campos,  39;  .loiLi  .Munocljz 
Costa,  rua  L'i-uguay,  I.íS:  .lgosMn"“ 
Pereira  Magalhães,  ílosiiilal  S.  Fuj" 
cisco  dc  Assis;  Asirogildci  Piide  (j* 
Andrade,,  lua  F'raiiclsiii  Kiigeiiio,  Wj 
Eulalia  Maria  dn  |{osni'Í!),  Ila>l'l'd 
Nossa  Senhora  da  Saude. 

No  ccniltcrin  São  Jonn  llapllsl*  " 
Elisabctii  de  Agnslini,  awnida  M'™ 
dc  Sá,  87 :  Dcoelcclo  da  Cnacriçáa. 
Ilnspielo  Nacional;  Ladisláo  Cnatri 
Ribeiro,  rua  Uainliína  128;  Rolitrlo 
Kcsiruc,  Casa  de  Siiuríe  .São  .Scbasllí)*' 
José  dc  Oliveira  Seiiru,  rua  Enaes  rF 
lho,  17:  Gabriel  l.uiz,  Casa  de  SaesF 
.São  José;  .Mnlbildc  dii  Conceição  Cd- 
delra,  nia  Ollvelia  l•«u.slo.  21:  Slçlio, 
filho  dc  Hermenrgildo  Andrade  Linil. 
rua  Santa  Clirisliiia,  80;  nirre,  fiH'" 
do  Anlonlo  Moivlra  dos  Santos,  rua 
Gonzaga  Rastos.  22.1:  Mario  Vlscoidl 
da  .Silva,  rua  Henlo  Llslxw,  UU  'j' 
çlorio  do  Almeida.  Ilnsidclo  .Vacianfll: 
Manoel  Lopes,  llnspiln)  .São  SeMS; 


Dr.  Joéo  Camargo 

Da  Aead.  Mcd.  —  Prõ-Matr«,  Partos, 
Molcsiins  senhoras.  Oper.  Hes.  7-3438. 
B.  Ah'eB,  83  —  4  As  7.  Sas.,  6a».  e  agb. 

SAHATOS-v^SjjrõF» 
Cansaço^-DSÜdSri  Falta  de  .neó^‘a 


Exame  grátis  da  vista 

De  9  ãs  II  e  1  1/3  As  5  horas, 
pelo  DR.  ALVARO  DIAS 
IL  Assemliléa.  «5,  ao  lado  dn 

ÓPTICA  SUL  AMERICANA 


NIKGukm  IGNORA  OUÉ' O 


Todo  o  inundo  romprn 


(CREíISOIADO) 
e.  íoinliaie  e  extingue  ns 
*  Kcsffladüs 
VIDRO,  38l)DO 


ARGENTAIA 


Porque  lodo  o  tnunrio 
conhece 


PROMOÇÕES  DESFEITAS 


Guerra  tornou  sem 
«  sargentos  ajú" 

rl,,Brl„  *  'í'''"'""  '"ferVncIrn-xíell 

visto  e.xcedcr  os 
mesmas  no  quadi‘o  de  serviço, 

SANAGRYP?  •'ARaInflUIiNZÃ 

_ _  GlINhi  ii'A(jrtEJi 


Pequeno  embrulho  com  valor,  e»' 
queculo  num  bonde  de  Leme  ou  Lar< 
go  do»  LeSei,  domingo,  ís  9,15,  en¬ 
tre  0  Cinema  Odeon  e  Galeria  Cru- 
leíro.  Pede-ie  ã  peisoa  que  o  encon¬ 
trou,  cntregal-o  neite  jornal,  pelo  qne 
»e  agradece  a  gralifica-ie  condigna¬ 
mente. 


SILVA  ARAÚJO 

ANTI-NEURASTENICO  -  DIURÉTICO 

regulador  da  circulação 

ESTIMULANTE  CEREBRAL 


SACCADAS  PARA 
O  CARNAVAL 


""  niclhor 
RIn  Brariro.  Tratar  ( 
rua  Coiiçalvcs  Dias,  40-1 


veit  e  0  embaixador  mglez  em 
em  Wuhington 

WASHINGTON,  21  {Ilavns)^  O 


prfslclente  elcHo,  Sr.  Itouscvclt,  decla¬ 
rou  que  na  conferencia  que  teve 
honlam  coni  o  embaixador  da  Grà- 
Brclanha  não  havia  aido  dbeulida 
nenhuma  proposta  precisa  sobre  a 
çonrcreiicia  econonileo  mundial  c  o 
rtspclto  das  dividas  de  nuerru  c  que 
conferenciaria  de  novo  dentro  cm 
breve  com  Sir  llonald  Lindsoy.  Esle, 
por  sua  vez,  se  limllou  a  confirmar 
as  declarações  do  presidente. 


Um  armazém  aualtado  —  Oatras 
CBiai  da  localidade  forçadai  peloi 
larapioi 

Os  ladrões,  nestes  ultimns  tempos, 
fsttto  trazendo  cm  sobrcsaltos  os  mo¬ 
radores  de  Jacarãpsfiuã. 

Ainda  esta  iiudeiiRadu  assim  aconte¬ 
ceu.  1'qram  forfados  diversos  vstubele- 
clmenlqa  commerrlues  daquclla  locali¬ 


dade  e  um  dclles  assalindu  c  roubado. 

Ksle  lol  o  armazém  de  icccns  e  mo¬ 
lhados  da  firma  J.  Caneeila  &  Como,, 
eslnbelrcido  á  rua  Coiidido  Bcnicio  nu¬ 
mero  339.  Os  ladrões  arrombaram  uma 


JHhiiBMQiz-TiJosTO 
UEPRESEÚTÃNTfS  sh  ipsoios  EftUMtooBMK 


das  portas  ialeraes  do  edifício,  arronv 


PlmnAm  Blutbncr,  nosciikronz, 
Jacarandã,  últimos  modelos,  com  nmn 


Um  cultor  da  musi¬ 
ca  mexicana 


DESTRUIDOR  DO  CUPIM 
SERHOR  DOS  PRSSOS,  TO 

l'hane  4%4S9.  Estlneflo  du  rupim.  em 
todas  BS  madeiras.  Ortamentua  eratis. 


CASEMIRAS^rlrr 

ppi|JC  Dos  mais  afamados  fa* 
Dllinj  bricantas  ingleies 

8  VENDAS  A  VAREJO-ini 

âV.  THOME’  OE  SOÜZA  IV 


10 


[Eahe  Vise.  Rio  Brauco  a  Conslit  uição  -  ao  lado  da  Cscoia  riradentea 


“A  MEDICINA  GERWANICA’* 

t 

B*  renlmcntc  um  numero  interessan- 
tissimu  ptirii  o  clinico  geral,  o  nicdlco 
c  o  especialista  de  doenvas  cardiacas, 
0  que  ucflba  de  sair  este  mez. 

A  melhor  revista  allcmn  sobre  as  do¬ 
enças  vircutatorins  fnrneCcu  os  artigos 
mnciernisaimos,  que  innis  umii  vez  at- 
Icstnm  o  valor  do  Bcicncln  allemà.  U 
professor  Juliano  Moreira  c  l)r.  Thlers 
hibeiro  souberam  peio  critério  scientl- 
fico  imprimir  à  revisln,  que  com  esle 
n.  12  cuncluc  o  seu  primeiro  niino,  um 
earocter  peculiar  e  novo  entre  suas 
congeneres. 

B'  este  o  sitmmario  do  ii.  12,  que  te¬ 
mos  cni  mào: 

“Estenoses  congênitas  da  aorta  nsccu- 
deiilc  com  ulrc.sia  do  orificio  norlico  — 
ao  mesmo  tempo  uma  contribuição  no 
estudo  da  cndocardile  fetal  —  por  H, 
Willcr  c  L.  Bcck,  705. 

Sobre  a  angina  |K'ctorls  vasnmotnru 
_  peio  professor  Eriisl  Edciis,  7H2, 

Altcrucüo  niyoinulaeicn  do  septo  c 
ruptura  csponliincu  do  curacão  —  por 
1'l'iedricli  ninlclcn,  7113; 

Dos  tumores  primários  do  corncüo  u 
dos  seus  grandes  rnsos  —  por  Samuel 
Knplun,  81ü. 

I'esquisn.s  clinico-c.xperimcntacs  so- 
orc  ti  Itillucnciu  de  inercios  nos  vosos 
peripiierieos  —  pelo  professor  Bohumil 
ih-usili,  81.5. 

Sobre  n  circulucãn  pcriplierlea  nn 
prenhez  normal  e  palliologica  —  por 
Wiiltcr  Huupl,  828. 

Ubscrvucõcs  eiectroeardiograplileus 
no  cumplc.sn  symptomniien  de  Morgn- 
ni-Ariams-Stokcs  —  pelo  Dr.  lirrilhurd 
GlUeU.  832. 

A  dependência  da  cxtrn-systulc  Irau- 
matica  do  nò  dc  Kcll  h-Ftiiel<  —  pelo 
Ur.  E.  S.  (iurewitsch,  830. 

U  bloqueio  cnrdlncu  Instável  —  |'.clo 
Dr.  Ernst  Meycr,  830.” 


Macitro  Rauinoiuich 

Aeha-sc  ncsin  capitai,  tendo  chega¬ 
do  dircciamciilc  do  México,  o  maestro 
russo,  Dr.  J.  A.  navinuu-leh,  organiB 
sador  0  dircclor  dn  Orchestrn  Sym- 
phonica  dn  Syndicato  dos  Músicos  de 
Tl,|uana,  Baixa  Califórnia. 

A  vinda  desse  lllusire  nAisielsla  ao 
|nio  prepdc-sc  an  desejo  que  ha  mui¬ 
to  o  empolgava  dc  conhecer  csiu  ca¬ 
pital. 

navinowich  é  um  fanático  pela  mu¬ 
sica.  Graduado  em  1917,  no  Conserva¬ 
tório  Imperial  de  l*clrogrado,  como 
maestro,  seus  pnes  ohrigaram-no  a  ba- 
ch.vrclar-se  em  direito  pela  Universi¬ 
dade  da  mesmn  cidode.  Com  o  adven¬ 
to  do  bulshevismo,  u  Sr.  navinnwleh 
trasladou-so  para  o  México,  onde  sa 
rndienu.  Ali  fundou  a  ürchestra  Syin- 
phonica  do  Syndicato  dos  Músicos, 
logrando  exitn  com  o  seu  primeiro 
concerlo,  nn  “Escueln  Álvaro  Obre- 
gnn'*,  cm  22  de  abril  do  1931.  Reuli- 
sou,  ainda,  msli  dois  concertos,  ura 
dos  quacs  no  theniro  Saragoza,  onde  o 
exilo  foi,  tombem,  notável. 

Pretende  o  maestro  ru5.so  organlaac, 
cm  pequena  escala,  uma  orchesira 
s.vmplionicn  para  re.-ilisnr  coneerloB 
em  nossos  Ihcalros  c,  do  preferencia, 
octuar  nas  estagões  dc  “brondens- 
llng”,  executando  não  só  classicoi 
russos,  llnllanos,  francczcs  e  nllemfica,' 
bem  como  treclios  de  musicas  rcglo- 
naes  mexicanas. 

Truz,  ellc,  nrs.sn  mnicria,  grandes 
novidades,  entre  as  quars  ns  mnis  mo¬ 
dernas  cangues  c  um  estudo  cnmpirto 
do  "folklore"  mexicano,  inédito 'para 
o  Brasil. 


^ONTOS 


Gyineiasio  Pinto  Fe  rreíra  —  PetropoHs 

CUB.su  ÜVMNASIAL  K  COMMlillClAL  OFKICIAI.I.SAUUS  -  Internato 

Modelo,  só  oara  5U  alumnos  -  Pegnm  estatutos,  liio  -  Noire  Üame.  Ouvidor. 


A  confertncia  entre  o  Sr.  Roose-I  PIANOS  7  NAO  ALUeUE  I 


A  CASA  UALVA,  mediante  pequeno 
entrada  e  pelo  prego  de  aluguel,  lhes 
venderA  dos  melhores  fabrirantes 
allcmârs  e  com  a  mnlor  gni^antla.  — 
Bua  Visconde  do  Rio  Branco.  <9. 
— - - - 

Com  0  Bello  Sexol 

eiPUliS  SmilUIT  (Api0i-S>blna  ef 
Arruda  soi  ^stigdn  riimii,  d*rn  i  ilruul 
wmlftiH,  1 1  «ilúr.  Pfflt.  1. 1  flin.  H-lik  T  tl 


Os  ladrões  em  Jaca- 
répaguá 


CAFE»  MONTE  CRUZ  KK 


Chegou  a  occaslão 

Salas  de  Jantar  ....  6508 

Dormitoríos .  5508 

Andrmta»,  51  —  Tel.  4-6787 

■  '  -  , 
A  DROGARIA  BAPTISTA  tem  sempre 
o  medicamento  desejado,  legitimo 
e  a  prego  modico.  H.  I*  de  Margo.  10. 


PUR60-VETTE 

Tablette»  purgalívon 


Úflicinas  próprias  Iro 
bolbos  garontldos.  Av 
MEM  DE  SA'.  46 


Perdeu-se  um  mulho  dc  chaves,  en¬ 
tre  Bento  Ribeiro  u  Madurcira.  Gr«- 
tifica-sc  0  quem  cnlregnr*A  rua  PIcuhy 
n.  IC,  Ucnlo  Ribeiro,  Botequim. 


AIn  eOIlUPII  Dulmarges,  H, 
HITI  VOlllira  Oarloca.  85  loh  2-46U4 


Dr .  Rolando  Monloiro 

Docente  da  Faculdade  —  HoL  dt  Se¬ 
nhoria  —  V,  Urinarlaa  —  Uperagãet. 
A*.  Rio  Branco.  188  —  S  As  S  hurio. 


Ac/iii-fe  d  otn<ía  o  txiojo  combinafdos 
'•d  miniiiluin  «  lollnt)0  de  h'U'l  —  /Veco  ò$(ino 


LOUÇAS.,  por  160$000! 

Um  npparclhn  du  juntar,  ingk-z,  para  12  PESSOAS,  lindos  padrõesj 
e  talheres,  crystacs,  purcclanas:  Grande  sorllmenlo  de  nrligo.s  para  pre¬ 
sentes.  O  melhor  alumínio  pnra  cozinha. 


Sempre  mais  barato—  Lojas  Brasileiras 

104,  Avenida  Pasioi,  104  —  75,  Avenida  Passoí,  75 

Em  Minas  Geraes  —  534,  AV,  AFI-ONSO  PENXA,  534  —  Bcllo  MoriZbnto 


GRATIF1CA'SB  generosaracnlcnquem 
indicor  o  paradeiro  das  seguintes  Joias: 
um  broclie  medalhão  camifreu,  repre¬ 
sentando  as  3  graças,  um  dedal  dc  cu- 
f»  tendo  gravado  o  nome  “Rita”,  um 
par  de  brincos  com  perulai,  rodeadas 
de  brilhantes  e  outras  objecins  do  va. 
Inr  estimativo,  contidos  em  uma  bolsa 
que  dcsappareccu  dc  uma  varanda  dc 
umn  casa  situada  em  uma  das  ruas 
mais  ccnlracB  de  Co]>aciibann,  nu  día 
10  de  margo  de  l'J32.  Resposta  a  csíe 
jornal  ãs  inlclaes  G.  L.  S.  **' 


Rllü  DO  OUVIDOR,  108  Todos  qo  PAVILHÃO  paro  comprar  barato  RUA  DO  OUVIDOR,  108 


FABRICA  DE  TECIDOS  OE  ARA* 
»  ME  E  ESTAMPARIA  OE  ZINLU 
Bancos,  uiesds,  eade'rts,  viveiros 
perf  passaras.  Arame  psra  cerca 
•  gallinhelros.  Telai  “LlePcr- 
mann”  pira  Turblnta  a  ‘Rabiti” 
para  (orroa  dt  estagna 

Cardoso  &  Fumo 

BUENOS  AIRES,  101  —  B  I  O 


VOTERAd 

00  Á 


LINDACÔR 

Para  tingir  i  sem  egual,  cAr  fixa, 
Inolteravcl.  Usne  para  conhecer  o  seu 
volnr.  -  24  CÚIIES  DA  MUDA. 

OURO  Joalhetis 

lolat.  Prata.  Cautelas  S,  Francisco 
L.  S.  Francisca  19  —  Junto  i  Egrcja 
Tel.  2-9771.  E*  gnem  melhor  psgi. 


pequena  emraqa  c  o  resiame  a  longo 
prazo,  garanti<loa  e  nela  terga  parte 
do  seu  valor  —  Rua  Visconde  do  Rjo 
Branco.  40, 

Loucorrhéa 

•BiVUi.yi  f  iiva  BRANCAS) 
Cara  ràdiral  nni  meninas  e  mness 
Ort.  PaBliac  Vieba  da  Coita.  ~  (W 
guoyane  142-1'.  Tcl.  1-8616.  2ai.  4as 
e  6as.  —  2  Éi  6  bi. 


via  \inle  e  poucos  mil  réis  e  carrega¬ 
ram  com  esse  dinheiro,  ires  mll  cigar¬ 
ros,  garrafat  de  vinhos,  Isiss  de  doces, 
conserves,  eie. 

A  policia,  na  pessoa  do  cnmmissario 
Paulo  Nogueira,  esteve  no  local  doa  nc- 
correnclas,  acreditando  aquelle  pidicíal 
que  os  ladrões  tivessem  se  valido  dns 
Bcrvigos  de  um  aulomovel  para  canc- 
gar  iudo  o  que  roubaram  no  armozcin 
assaltado, 

Foi  nlwrlo  Inquérito. 

II  D  II  velhas,  paga 

II  II  n  11  o  máximo  do  valor. 
"  ™  ”  Romalho  Orligão,  11 


A  “CAPILINA” 

é  0  remedio  da  Grippc 
dos  resfriamentos 


A  CAIXA  BENEFICENTE  DOS 
AMANUENSES  DO  EXERCITO 
ELEGEU  SUA  NOVA  DIRE- 
aORIA 

Rcaitsou-sc  no  dlo  16  do  currente, 
nu  séde  dessa  Assucingnu,  numa  das 
dcpendcncins  do  Miiiislcrio  da  Guer¬ 
ra,  a  cleicSo  da  nuvn  dirccioria. 

Foi  eleita  a  seguinte: 

Cunsellio  dlreeturi  prv.sidcnie.  Mi¬ 
guei  Pereira  dc  Aroujo;  vicc-nresidcii- 
tc,  Vicinrimi  dc  Suuza  Mugulliães;  1* 
sccrciariu,  ilcné  Neves;  2”  secrclarlo, 
Juão  Maehodn  de  l-rcltas;  1"  tliesou- 
roiro.  Custodio  de  Freitas  Madeira; 
2*  tbesourciru,  Gclullo  Cesar  Vllicta; 
biblinlhccorio,  Miirtinlano  Antunes 
FIIIio. 

Consellio  fiscal:  Manoel  Torres  Jii- 
4.  nlor,  Allamirn  Cirino  dos  8anlos, 
Clarindo  d'Allmqucrquc  Aroujo,  Cus- 
lurgii)  üapli.slo  e  Antuiiio  Aguiar. 


COLLEGIO  SYLVIO  LEITE 

Continuam  abertas  os  matriculas  para  os  proxImos  cxnmcs  de  admis¬ 
são  ans  cursos  sceundorln  e  commcrcial  officialisodos,  no  externato,  à 
rut  Mariz  e  Uarrns  n.  238,  e  no  tnlérnato  c  externato,  ã  rua  Aquida- 
lian  n,  281,  no  lalubcrrimu  arrabalde  da  Boca  do  Matlo, 


JAMUARIO  BASItE 

^  ALFAIATE  . 

AOJOjniG^TEL^Ij 


Camiss  .Spnrt,  branca  8$500 
mis  rrllular,  côres,  I28S00 
Calga  lirtnin  hranco  121509 
CALÇAS  PARA  TODOS 
OS  PREÇOS 


Camian  ds  Mela  Novidade 

Malandro . 28800 

Seu  flomcm  ....  48500 
Typn  Pull-ovcr  ,  ,  .  8$500 
Calga  brim  preto  .  .  128800 


Camlte  de  tricot, 
branca  ou  beje  ,  .  98800 
Csiga  brim  marinho  128300 
Ternoa  de  brim  bran¬ 
co  .  888000 


Jardineira  Xadrez,  va. 
rioi  typoi  ....  148500 

SORTIMENTO 

COLOSSAL 


Camisa  (echu  dr  me¬ 
tal,  grande  novidade  318009 
Calga  de  brim,  aupe- 

tior . I885U0 

Ternoa  ds  brim  llatado  588009 


78SOO 

H$309 

48900 


Camisa  fecho  de  me* 
tel;  brincai  ou  de 

côres . 23$000 

PARA  8PORT  OU 
CARNAVAL 


Jardineira  de  côres, 

grande  variedade, ,  ia$50i) 

CASQUETES  FUZILEIROS 
ENORME  SORTIMENTO 


Pull-over  cscocla,  mo¬ 
cinhas  . 

Senhoras  . 

Doinu  de  côres  .  .  . 


(3ilu|lim.  Uurcena  fez  eni  “s|iunls1i'', 
emii  Roulien  c  Anlonio  Morenu,  “Pri¬ 
mavera  nu  QUlonino”,  cxtraliidu  de 
uma  pegu  de  seu  mdrido,  o  grande 
theolrulogo  Martinez  Sicrru.  Agorn, 
Cutullua  vac  filmar  a  iwga  “Smihii  dt 
uniu  noite  de  agosto”,  sobre  n  lltuiu 
rie  “Uinu  viuva  rumuiilieu”.  José  Mo- 
jica,  depois  dc  “O  cuvallicira  dn  iiui- 
le”,  jü  fez  “U  zliigaro  vagaluindo"  c 
agora  trnballia  cin  “The  Islander". 
I!'uliirn  voltou  uus  “casts"  higlrzcs. 


irraZ/ 


CrlxB  Slonlfnrfjro  fni  iimrr  revela- 
cén  cm  "Kscraoa  Isaura".  Appa- 
ili'pfus,  deslocado,  em  "Mn- 
dier“,  /;'  a  melhor  figura  mas- 
uitinn  qiie  o  nosso  cinema  já 
opre.itiiinu,  Vrl-o-enios,  breve- 
mente,  em  "Onde  a  terra  acaba", 

CO  litiln  de  Carmen  Santos,  em 
I  twgfí  mnhlado  ao  seu  tempera- 
^  mento  0  fiiic  lhe  darii,  sem  diivl- 
j  «a,  upimrtiinUtnde  para  umn  In- 
lerpretaíão  magnifica 

Dolíyçoooci 

ín.íi'*?™''’'  '  ”  DO^-o  film  dc 

e  (I  gülfi  escolhido  é  n 
iimisn  rrancrx  Ilenry  Garat.  C. 

'ff.''  Saiilli  fambem  appnrecerã  c 
;  rlirecçM,  r.ihcrõ  a  Wllllam  Dicterle. 
ríio 'r'‘‘  *  ®  historia  urigfiial  du 
'"“Urank  e  |||||ic  Wilder,  adaptada 
F  F  (lonigc  Marina  Jr.  c  Jane  Sturm. 

vdiu  fin  Tox.  í  o  nnvr- 

S  ",  '‘‘""v-'  Hiinn  e  .Snlly  Ellers. 

Wraniii  ismliem  no  “easl"- .Sammy 
«ntn.  I.u.-ica  Lllllcficld  c  VIclor  Jo- 
lítscoberr  '""'uiicia  como  uma  grande 

J-Ilba  llarvcy.  a  “cstrellinhn”  nlle- 
alguns  dias  em  Nova 
B,  que  percorreu,  neompanliuda 
“fviro,  Joe  Slrnssner.  Vi- 
«.^1.“, Gcurgu  Wasliínglnn,  a 
Es.  '"«'"lo:  o  Empirc  .States 
'l"e  é  o  molor  “urranha-céo'’ 
™  Wniflii:  e  o  Radio  City  Musie  llnll. 

^  nar  °  oi"®'lbcalro  du  gnilto  j 

'i'"(ucMtc-,  tevo  estas  cxcinmagôcs 

1  Itolossal  I  KolossnI ! 
(mm?!  jii  eslã  Iruhalhumiu 

™  nu  film  “Aly  Lips  Bc- 

OrWi**  ‘l"  PvfP  Ãltiíii  de 

Honi  para  o  écran  V'r 

'lireclor  será  Al  Dreal 
Del.,  .  *lenco  sobresõcin  John 

c  U  llrcndel. 


!  . .  que  M  Melro  inicinrõ 

j  .  .  v.rdudelrus  uetividades  este  an¬ 

uo,  nu  Pnluclo-Tlicatro,  apresentando, 
diu  4  de  margo,  que  serú  um  sablia- 
do,  um  film  dc  Ramon  Nuvurro,  um 
film  que  vem  muito  rccommcndndo ; 
“Juventude  Triumphantc”l 

Nessu  data  o  Palacio  mostrará  as¬ 
pectos  novos  no  seu  eleinenlo  deco¬ 
rativo.  A  Conipanhia  Brasileira  dc  Ci¬ 
nemas  está  dando  ao  “liomc"  do  LeSu 
da  Melro  enfeites  novos,  afim  dc  tor- 
nul-o  mais  lionitn  c  mais  omavcl  pa¬ 
ra  n  temporada  de  1933,  que  Hamnn 
iniciará  diu  4.  Dessas  novas  dccora- 
gões  c  novos  mntivos  do  conforto  da¬ 
remos,  uppurtunamciile,  amplas  notí¬ 
cias. 

Segundn-feira' próxima  o  Palacio  da¬ 
rá  ''tMciodlu  Cubana"  cm  “reprise", 
ao  lado  do  "'Lutando  pelo  vidu”,  co¬ 
media  dc  Slan  Laurel  e  Uliver  Hard.v. 

Veremos  dentro  cm  brevp,  no  Brund- 
iray,  que  será  o  seu  cineinu  primei¬ 
ro  cxbibidor,  ns  grandiosas  praducgõe-i 
da  R.  li.  U.  Hodio,  entre  as  quacs  po- 
deremus  já  opontar:  —  "Ave  do  pn- 
raiso”  tUird  of  Paradisc),  cqm  Dóla¬ 
res  dei  Riu  c  Jocl  Mc  Crea,  sob  a  di¬ 
recção  dc  King  Vidor;  “Blll  of  Divor- 
ccmcnl",  com  John  Uarryinore;  “To* 
paze”,  a  bcilissima  pegn  Ihcatral; 
“States  Altorncy'',  com  John  Barry- 
morc  c  RnuI  Roulien;  “Wom.m  bet- 
wccn”,  coin  Lfly  Damiln;  “Uring‘cni 
back  ullvg”,  u  mais  formidável  film 
dc  féras  que  já  oppareceu  na  téia,  v 
nu  ladu  du  qual  us  outros  são  brinque¬ 
dos  dc  cremiga. 

A  pruduegãü  dn  R.  K.  O.  Radio  é 
toda  sciccuiunada  u  csculhida.  Os 
films  regulares  nüu  serão  exhlbldosi 
sómente  us  grandes  pruduegúes  pode¬ 
rão  ser  vistas  pciu  publlcu,  E  p  R; 
K.  U.  Radio  SC  Impurá  ás  plaléas  co¬ 
mo  u  fahriiut  lius  lilms  optlmus. 

Oa  filma  de  hojet  • 

PALACIO  niEAlRÜ  —  “S\ia  ulti¬ 
ma  nulte”,  cuui  Eruesiu  Vilclies,  Ma¬ 
ria  Alhu  c  Coiichltu  Montenegru,  du 
Melro. 

■  OUEU.N  —  "Surpresas  cuiivcneio- 
iiaes”,  euiii  Warren  Wllliaiiis,  Bette 
Duvis  e  Guy  Klliee,  da  Warner  First, 

I.MPEIIIU  —  "Gulunto  impustur'*, 
com  JoIm.Uarrymorc  e  Lorella  Youtig, 
dn  Warner  First. 

GlURIA  —  “A  noiva  do  regimen¬ 
to",  ciiqi  Vivicniic  Segai,  Wulter  Pld- 
gcoii,  Louisc  Fazenda  c  Lupino  Liiic, 
dn  Warner  First. 

P.ATME'  PALACIO  —  “Ouem  man¬ 
da  é  o  curagão",  cum  Alice  Cocéu  c 
Jcun  Angeiu,  du  Gauiiionl. 

URÜAÜWAY  —  "Alvorada  du 
amor",  cum  Maurlcc  Clicvolicr  c  Jeuu- 
nelte  MucDuiiuld,  da  Purnaiuuiil. 

ELDURAUO  —  “UIlima  born",  du 
United  Artista,  com  Adotpbe  Mcnjoii, 
Mae  Claru,  Pal  0’Brien  c  Edward  Eve- 
reli  Horlon.  , 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  1933 


COMMUNICADOS 

Erncstina  da  Fonseca  Ferdinand 

*  (MANA) 

Adulplin  SnlHiin  <ln  l■■^nscl*n  t 

i  Irmã.  (iiiuniii.v  l'c-rdliini)(l,  scnlin- 
«*  ra  r  fjlliiis,  riolicrlo  llolicrlsnn. 
icnlion  e  filha,  Waldfiiiur  Mnhcrtymi. 
iciihora  c  filliiis,  Adclhiii  llti»,  srtihn- 
•a  e  filhas,  Jiisí  Marlins,  sriihora  c  fi- 
hos,  c  dcirinis  parnilrs,  prnfnii* 
Icnicnic  rrv(inlit'L'ldiis,  asradccpin  a  lo 
los  que  aciiinpniihnrnni  c  pccslaraiii  os 
lilinias  linniciiaKriis  á  sua  querida  ir- 
nõ,  mãe,  sogra,  nvd,  ciiiiliadn.  Iin  e  pri 
sia,  ERNEsriNA  DA  ^•o^^sl■;(:•\  l■•|•:ll  1 
pi.VANU,  c  dc  noMi  os  roíividniii  narn  I 
'i  missa  dc  7"  dia  que  fazeiii  eclelirnr  ' 
•10  nitar-mór  da  egreja  da  lãindriarla 
ks  10  horas,  amanhã,  quarla-fcirn.  22 
do  correnlc.  Anircipadanicnic  agrndc- 
:em  por  mais  esse  aclo  dc  religião, 


CAIU  DO  BONDE 

Na  rua  do  lllaehuelo,  foi  Mnyde  Tor¬ 
res,  brasileira,  de  coe  hrnnea,  solleirn 
e  de  2U  nniios  dc  eiindc,  esta  maiiltô, 
vluliiiiu  de  unia  qucila  dii  aula  cm  que 
ria.lnrn,  snffrciidu  ferlinciilos  na  ca- 
heva  c  eoniusões  pelo  corpo. 

Depois  dc  medicada  pela  Asslstrncia 
.Municipal,  n  vicllnia  rccolheti-se  A  res- 
pecllvn  residência,  na  praca.  dos  Ar¬ 
cos  II.  42. 


Zulmira  Leal  Peon 

(LüCfllNIlA) 

Antonio  Uodrigues  Penii  c  fn- 
♦Je  miliii  eonfcssaiii-sc  penlinradis- 
.  I  slnios  a  qumiins  velaram  r  netini- 
^  imilharaiil  o  corpo  dc  ZUI.MIIIA 
LEAl,  PEU.N  c  commuiiir.iiii  ás  pcssMias 
de  siia  amizade  e  parrnles,  qiie  a  missa 
dc  7”  dia  scrã  rezada  aniniihã.  qiiarln- 
feira.  22  do  correnlc.  as  d  1!2  horas,  no 
ailar-mdr  da  egreja  de  S.  Francisco  dc 
Puula. 


Delcatié  de  Carvalho  Silva 

(7"  UIA) 

_  Viuva  Fcrciiian.-i  Draga  dc  Car- 
valho  e  demais  parentes,  convi- 
i  I  dam  todas  os  seus  amigos  o  as- 
si.slircm  n  missa  que  por  alma 
'do  seu  inesquecível  ÜELCA.SSE’  man¬ 
dam  rezar  anianh.i,  22  do  corrciile,  no 
altnr-mór  da  egreja  dc  S.  Fmiicisen  de 
Paula,  ãs  11  horas,  c  por  cujo  comparc- 
cimento  summaracnie  agradecem. 


Roberto  Fernandes  Pinto 

Fejl.x  Momãn  Marco  ciiiividn 
V.  Ex.  e  família  para  assistir  a 
missa  dc  itU''  dia  do  passaiiienln 
dc  sen  incMiuceivel  amigo  IIO- 
BEflTCI  FEIINANDES  l•INT^).  iia  egreja 
dn  largn  dii  .Machado,  .is  li  12  horas, 
oiiianhâ,  22  do  corrente.  Antecipada¬ 
mente  agradece. 


Partido  Procroiiiita,  em 
Lavra,  Minas 

LAVÍIAS,  fevereiro  (Seivlço  espe- 
elal  d'A  NOITE)  —  Arnba  de  ser  fun¬ 
dado  ncsia  eidiidc  o  l’Rrlldo  Í*rogres, 
sista,  cujo  direrlorlu  ficou  assim  rons- 
tiliiido;  presidenle,  Manoel  A.  Silva 
(prefelln):  vice,  Josí  Villclo  dc  An- 
drariaí  M,  Santos,  Armando  (lezarinl, 
Dr.  .loaii  nibeiro  da  Costa  c  .João  Ho- 
manlello.  ' 


Um  conselho  ás  Bôas  Donas 
*le  Casai 
COMPREM 

CtM  PIIUCIII 


OURO  •  l>“K"-5c  hem. 

o  ,  c  .  •'«'''■HKIUA  .SAO  PEOno. 
Itua  7  -Sclemliro,  104  —  Fone  2-.18S9. 


Viiilai  á  NOITE 

Proecdcnlc_  de  Ancliirla,  csicvc  em 
nossa  redacção,  cm  visita,  o  Sr.  Aii- 
lonio  U.  de  Uliveira,  lavrador  cm  .Mia- 
<|uila. 


Milhões  de  pessoas  estão  atacadas 
na  Europa.  DeTemos  nos  precaver. 
Oa  fracos  estio  mais  expostos  e  con¬ 
sequentemente  adquirir  a  lubereulo- 
ae.  Devemos  lavar  .as  mãos  antes  de 
comer,  tomar  um  purgante  e  guardar 
1  cama  logo  que  se  apresentem  os  pri- 


eomo  preventivo  e  Innico  devem  usar 
d  Sanguenol.  que  contem  arseniato, 
vanadalo  e  cálcio.  O  Sanguenol  sal¬ 
vou  milhares  de  pessoas  na  nutra  epi¬ 
demia,  Sanguerol  é  preventivo  da 
grippe,  devido  an  arseniato, 
VENDE-SE  EM  TODA  A  PARTE 


SECÇÃO  MEDICA 

E.  W.  —  Kxame  de  urina. 

H.  S.  —  Nfio  é  caso  para  Jornal. 

L'.M  JOVK.V  —  1“  e  !•  eneonlrnrã 

oa  Cru*  Vermelha  Urasllelra,  3*  é  des- 
i>i>eeKea  rio, 

I. KITOIIA  assídua  —  Talvez  lenha 
-illiiimlna  an  urina. 

MMK.  .\  —  E’  devido  As  vnrlzea. 

O.  II.  M.  —  NAo  ha  de  que. 

SI  MEÃO  —  lladiographtn  da  aorta 
iliornxica. 

Dr,  Nicolno  Cinneio, 

TsToTTõ 

Leilãn  iln  Arnia:rm  Snnln  C.rnz  (scc- 


(.liristovão.  Mncliinn  registadora  nu¬ 


mero  1.077.2411,  Aifrc  Villn  Nova  de 
n.  l.Oltl,  niereadorias,  niovei.s  c  uleii- 
siliiis.  l,eilão  pelo  PAM.ADIO,  ama¬ 
nha,  ãs  :i  horas  ria  tarde. 


Caça  ao  jogo 


o  coniinissarin  Altila  Ferreira,  dn  9' 
disiricto,  acompanhado  dos  liivesligii- 
dores  I.eandro  e  .'iardiiilia,  prendeu, 
lionleni,  A  larde,  no  corredor  dn  casa 
1(18  iln  rua  Mnrqitcz  dc  Sniuierh.v,  .Mov- 
sís  .loigc  Adagg.  qiic  vendia  “Jogo  do 
lilehoV.n  um  popular. 

Em  puder  de  .Moysã.s  .nquclln  autori¬ 
dade  npprehrnricii  listas  dc  jogo,  uma 
dc  “desciirga"  c  a  quantia  de  1541  cm 
dinheiro. 

O  infraelor  foi  autuado  pelo  delega¬ 
do  Froln  Aguiar, 


Ao  comprar  thcrmomelros 
para  fclirr,  exija  c  verifique 
se  é  o  legitimo 

iij  iniii  iniinnii» 


Ordem  sobre  escrevente 

''  Por  ter  dc  se  matricular  na  Esco¬ 
la  de  Intendência,  fui  desligado  du 
Dcpnrinnicniii  Central  do  Malerial  ha- 
nllariii  do  E.Ncreiln,  o  sargcnlo  escre¬ 
vente  Antoniu  dos  hniilos  Fagundes. 

’ÃRÃ“Õ'CARNAVÃL 


Vcrmellio, 
Branco  c 
Prelo 


50$ 


Vcrmciho. 
Branco  ' 
Preto 


^5$  Vcriiietiio, 
Branco 
e  Preto 


TODA  A  NOITE 
EM  CLARO 

Muitos  vezes,  sem  que  se 
soibo  o  motivo,  loge-nes 
o  sofflne.  Oue  lormenio 
uma  noite  sem  pregai 
ilhosl  E'  em  cosos  loes 
^ue  "AOALINA'-  deve  sei 
jsado  como  um  colmonle 
suave,  proporcionando 
um  somno  calme  e  re- 
paroder.. 


Mia  m 

S  E  C  Ç  Ã  0  I  N  EDITO  R  IA  L 


UMA  RUA  DE  RAMOS  QUE  Nt 

CESSlTA  DE  CAPINAÇãO 

n  run“(:onTngV'|7uq«ét'^c^^^^^ 

menlnvclmcnte  nl,«„d:.a,"h."  , 
snnl  dc  scrvlvo  da  l.inípcyn  í 
O  capiMi  cicsec  roíii  al.iiml,,, 
i|iie  n  repartição  couipeleoiL  ‘"'*'"1 
ele  n  resiicito,  com  graiidrr.n 
mciilo  para  as  famílias  .'li  4"] 


CONTRA  A  GRIPpc 

PHYMATOSAN 
frasco  popular 2$600 


A'  Prâçai 

M .  IlOZEN TAL  FII  STFiv  i 
ram  que  muclar.im  seu  cMai;^ 
to  cnmiiiercial  dn  nin  do  CalVn-  iv 
para  a  iiicsnin  run  n.  51.  ’  ' 


Num  discurso  prenunciaao  em  Bello  Horizonte,  o  RTluiz  Vicente  Figueira  do  Mello  analysa  osmagnns 

problemas  que  interessam  aos  lavradores  do  paiz 

ritmo  do  commercio  e  da  redacção  de  taxas  e  impostos  qae  oneram  excessivamenie  o  café  do  Brasil 


SEM  FIO 


A  INSINUANTE 

CARIOCA,  48 


CARNAVAL  DE  Í933 

A  Direcloria  avisa  que  para  n  ingres¬ 
so  nas  fcslas  dc  Carnaval  deverão  ser 
apresenlailas  as  carteiras  de  soclo  c  os 
carlücs  dc  filho  do  soclo  ( menores  rie 
rlczulto  annos),  que  cslão  sendn  extrni- 
dos  mediante  a  apresent.nção.ilns  fichas 
devidamente  iirccnchldas.  aünmpanha- 
das  de  tres  relmios  dos  sorlos  c  ilc 
dois  dc  cada  filho,  rio  formato  ilc  ll,  x  4. 

Outrosim,  a  direelnria  resolveu  que. 
mediante  n  conlrilniição  ilc  ecni  mil 
réis,  seja  concedido  um  numero  liinila- 
do  dc  ingressos  nos  filhos  dc  .smdos 
maiores  de  deznllo  annos.  As  propos¬ 
tas  deverão  ser  aprcsenladas  pelos 
p.ies  á  scerelnrla.  nlé  22  do  correnlc, 
afim  dc  ser  c.xlraldn  o  cartão  dc  ingres¬ 
so,  com  a  respectiva  pliolnginphia, 

Al  fichas  são  encontradas  na  poeta¬ 
ria. 

Secretaria,  19  dc  fevereiro  dc  19:i3. 

Adiicmar  dc  Faria,  sccrelnrlo. 


Alllum-Saiivum 


Contra  grippe 
It  Oufivey  38  e  40,  Itlo 


Programmas  para  Lojet 

SncleilHilr  Hailln  Phfllp*  rio  Brnelli 

Das  13  ãs  31  horas  —  Discos  varia¬ 
dos. 

Das  21.1B  As  52.(5  —  Programma 
arllatlco, 

nailio  .Uorleilnrir  Marrlnk  Vrlirni 

Das  15  As  51  horas  —  Discos  ile  inu- 
slca.s  popiilnres. 

Das  21  Ah  21.10  hnras  —  1’aleelra 
huniorlatlea  pelo  eacrlptor  Berilo  Ne¬ 
ve». 

Das  21.10  em  dennlo  —  Trogram- 
ma  ile  musica  dc  camera  e  lhealral  ent 
seu  eslurllo,  enm  o  concurso  dos  »e- 
g-illnlea  nrllslss:  Christiim  .Marlsian.v, 
.\ldln  Snlertarie,  Marliicla  Jncovino, 
Gahrlln  Vlte  e  Koiiza  l.lma. 

lladio  thcalro: 

1'  —  Cm  poema  de  Corrêa  Nunes; 

2’  —  "Arlequim",  de  Olegarlo  Ma- 
rlaniin. 

Inlerpreles:  Allco  Archembeau  e 
Olavo  de  Barro». 

Hariln  CItih  rin  Ilraslli 

Das  15  ã.s  25  horas  —  Disco». 

JJa»  20  Ah  20.15  horas  —  Palestra 
sohre  a  mniln, 

Das  20.1.5  A»  :o.<n  horas  —  Discos. 

Das  20.(5  ás  21  horas  —  Serviço  de 
Publicidade  dn  Impccii.sn  Nacional. 

fUns  21  horas  cm  deante  —  Trans- 
mls.sflo  do  d"  prnsrammn  extraordi¬ 
nário  organlsado  peln  apeaker  do 
Iladlo  (.:iuh,  ronslando  a  I*  parte  do 
Jtndin  Thentro,  offcrei-ldn  pela  Fabri¬ 
co  ilc  Cigarros  Siidaa,  o  a  2',  musicas 
liopubircs,  com  o  concurso  rie  |>nlrlcio 
Teixeira.  Madeleu  Assis,  fUla  (.‘arva- 
Iho,  Elsa  Morena,  Breno  Ferreira.  Blo¬ 
co  da  Onda.  Vera  de  Cnrvalho.a  -Mnrlo 
CalirnI. 

Iludia  Thealrn  —  Das  21  Ah  21.15 
horas,  rcpresenlaç.do  do  sketeh  ".Mais 
(lo  qiie  a  proprls  vida",  allendendo  a 
Innninerns  pedidos. 

Distribuição:  Noiva,  senhorlln  .lesy 
Barlioss:  Noivo,  Amador  Saiuos.  Ao 
plano,  KnlOn. 

.Serã  ranladn  a  linda  cançfln  ".Saii- 
ilnde  do  nrrnnha-cío",  de  .1.  Thoinai 
e  versos  ile  Oresle»  Barbosa,  peln  »€- 
nlirirlta  .lesy  Barbosn,  Bffeltns  nidln- 
telephcnlcos  pelo  Sr.  Uuy  Castro,  uu- 
lor  do  sketeh. 


Referindo-se  á  exportação,  salienta  a  necessidade  do  restabelecimento  do 

BELLO  HOniZOXTE,  18  -  Nn  .  pntrimnnif)  por  ttino  longa  crise,  ex- 

hanquele  offcrcctdn  pclu  jnslilulii  |  plorodo»  pcins  negncislas,  pelii.s  inlcr- 


ftndln  Pnrieriade  do  Kln  rie  .Innrirot 

17  horas  —  Hora  certa.  .Inrnal  ria 
Tarde.  Quarto  de  Hora  Infanllt,  por 
Tla  Beatria.  Supplemenlo  musical. 

17  horas  e  30  minutos  —  FalarA  tim 
representante  da  Casa  dos  Estudan¬ 
tes. 

17  horas  e  (0  minutos  —  Continua¬ 
ção  do  sitppismento  musical  do  Jornal 
da  Tarde.  Previsão  do  tempo. 

IS  horas  —  Discos, 

13  horas  —  Hora  certa.  Jornal  da 
.Volte.  Snpplententn  musical, 

20.30  horas  —  Coisas  d'"0  Caml- 
zelro". 

21  horas  —  Quarto  de  Hora  de  Ag- 
grlplnn  tirleco. 

21  horas  e  15  mlnitlns  —  .Nota»  de 
selenuin,  arte  e  llteralnrn. 

Transmissão  directa  do  estndlo  rie 
Cravação  U.  C.  A.  Vlclnr,  dn  Quinta 
Noite  Cartinvalesen  Vlelor.  da  sírie 
onranlsada  pela  líadln  Snelerinds  em 
comhlançãn  com  a  rasa  Paul  .L  Chrls- 
toph.  Os  nrtlslas  VIetor,  arompnitha- 
do»  pela  oreheslrn  dn  riunrda  Velha, 
CBnlaril;>  os  mais  recentes  numeros  do 
musica  para  o  carnaval. 

nnriln  Hdiiendera  rio  Hraalli 

Das  M  As  13  hnras  —  Programma 

selcceloiiado  —  Previsão  do  tempo  _ 

Discos. 

Da»  19.(5  da  20  41  —  Discos. 

A's  20.(5  —  Aula  de  litglez,  pelo 
professor  TJter. 

A  seguir,  de  21  ãs  2t.(0  hnra.s  — 
rransmtasão,  rio  estndlo,  rie  um  pro- 
pramma  clássico,  pelo»  ncltslns;  .Ma¬ 
ria  Sylvln  rinio,  piano;  Helena  Bran- 
dfin,  soprano:  Mnrçal  nomtro.  tenor. 

Das  21.(5  ent  deante  —  Prngram- 
ma  de  musicas  populares  e  ultimas 
novidade»  do  carnaval,  por  elementos 
rie  grande  valor  arllstlrn  em  nossos 
meios  musclaes,  nn  pencro. 


Mlncirn  ile  Café  i  cnitiIlivB  dc  lavra 
dores  poulislns  cm  visita  n  cslc  Es 
lado.  o  üc.  I.tiiz  Vieeitlc  Figueira  dc 
.Mclln.  iiresidcnic  du  litslllulo  dc 
Es  c  do  Eslado  ilc  S.  Paulo,  pronun¬ 
ciou  o  seguiiile  iliseurso,  que  causou 
oqiii  a  ntellior  Impressão; 

Exmn.  Sr.  dircelor  dn  Iiisllitiln  Ml- 
tteirn  ilc  (Infé,  senhores  menthroã  do 
Conselho  dos  Lnvrndores  Mineiro», 
meus  senhores. 

E'  com  o  iiioior  desvanceiinenlo 
que.  junlnmeitle  enm  o  meu  presodn 
cultçgn  de  ilirrelnrin  do  Itislilulo  de 
Café  du  S.  Paulo,  venho  agradecer  n 
hnmenngim  que  uns  ncaüaes  dc  pees- 
lar,  nesta  festa  dc  hoje,  em  que  vejo 
retiitidns  Innlos  e  tão  dislinelos  vol¬ 
tas  da  laviitira  raleeirn  do  gnttidc 
Esladn  dc  Minas  (ieraes  e  da  nlln 
sneiedode  desln  enitn  Capilol,  c  ipic 
Icm,  a  ahrllhniilal-n.  a  presença  du 
digno  represcnlonlc  do  Sr.  Presidenie 
dn  FIstadn,  dos  illustres  secretários  do 
governn  dc  Mlnas-Ccntes,  do  .Sr.  Pre- 
feilu  desta  Copilal  e  alta»  aiilorida- 
dc».  Agradeço-a  laiilo  mais  sensibill- 
snrin,  assim,  cnmii  o  saudação  dn  nos¬ 
so  dislineto  amigo  Dr.  .Inrqtiea  Ma¬ 
ciel,  quanto  certo  cslou  dc  que  n  ho¬ 
menagem  que  tins  fazeis  c  homena¬ 
gem  II  grande  força  produclorn  que  é 
n  lavoura  (laulisla  c  iiãn  ãs  nussas 
Insignifieanlcs  personalidades, 
liilinFil,  dc  certo,  seria  cu  se  pre¬ 
tendesse,  nicdiniile  [inlavras  compli¬ 
cadas  para  o  orador  iiicxperienlc  que 
snii,  c.xpriíiili'  o  scniimenlii  dc  grati¬ 
dão,  c'  interpretar  a  alegria  de  lodos 
nãs.  Kssn  grniidão  c  essa  alegria 
lirotnnt  e.sponinnea  c  singelameiitc 
do»  nossos  Inhlos  e,  nas  nossas  phy- 
sinnnmias,  está  laniheni  reflertidn  n 
rontrnlnnicnto  em  que  cMantos  de 
110»  vermos  reuitidos  todos,  lavrado¬ 
res  de  Min.q»  c  dc  .São  Pnulo,  em  tor¬ 
no  desta  me.sn  fesllvii,  coalhada  de 
Ião  hcllas  flores  e  liaithnda  por  innlas 
liiie».  neste  omhicnlc  ngradiivel  f 
dislinctn  que  ntis  proporcionou  o 
nunca  desmentida  fidniguia  dos  la¬ 
vradores  mineiros, 

Knlrclanlo,  não  devo  deixar  dc  di- 
zcr-viis  _  que  não  n«is  siirprchendcrnm 
as  manifeslnçõos  dc  enrdinlldnde  ciiiii 
que  lentos  sidii  rccchidns  de.sde  a 
nossa  entrada  no  Icrrllorlo  mineiro, 
alé  n  sita  formosa  eapilnl,  silitada 
ncsic  innjeslnso  plonalto  onde  a  al¬ 
ma  se  expande  A  voiilade.  sem  encoii- 
Irar  limites  qiic  a  suffoquem.  As  gcit- 
lllrzas  que  temos,  rerebidn,  cm  Ioda 
parle,  dos  im.ssns  eollcgos  dc  Minas  c 
que  eiilminam  hoje  neste  expressivo 
lianqiirte,  nos  penhorom.  mos  não  nos 
siiprchendem.  liem  sahiiitnos  qiiaiilo 
são  vivos  n»  sontimenlus  do  niiilzade 
que  lincm  os  lavradores  do.»  dois  Ks- 
lados  c  qiiaiilo  são  estreitos  os  laços 
da  syiiipatliia  muliin.  A  próxima  lo- 
cnllsaçãn,  a  scmellinnça  dns  eulliirns 
a  formação  e  os  hnhilos  semrlhanies, 
uma  tradição  em  granije  parlo  cgunl, 
os  laços  inilmiis  dc  parentesoo,  o  iii- 
Icreamhin  coiilinuado,  tudo  isto  fnz 
com  que  nunca  possam  enfraquecer, 
cm  qualquer  tempo,  lai  amizade  e 
lai  s.vmpiilhia.  .Multo  nn  contrario. 
Iodos  05  fnclgres  c  Iodas  rs  clrcunS' 
latirias  fazem  com  oiie  devam  sempre 
augmentar,  lornnndo-tios  cada  vez 
melhores  Irmãos,  unt  para  o  ouirn. 
desln  grande  familia  que  é  a  pálriu 
brasileira. 


mediarias,  pelos^  nginins  e  pelh  capi- 
lallsinn  rslrangeirn  qiie  neslc  paiz  in- 
fclizmenlc  Icm  arileiil.açôes  muilo 
mais  importantes  c  Irniçoeiras,  do 
que  gcralnirnlc  »c  pensa.  Por  ntiiilo 
que  ciisle  aercdílnr.  ha  genie  e  lin 
lirnsílriros  que  desejam  iiinnler  o 
aeliial  estado  de  roisns,  por  meio  do 
qual  idilOm  grandes  liierns  c  vivem  4 
cu.sln  do  prniluelnr  agilenla.  n.ssim 
como  do  sangue  do  gado  sc  nlinienln 
o  eaiTapnlu. 

n  —  O  IIOÜBO  AO  FAZENDF.IBO 

A  siliiaçân  ilessc  produelor  é  lasli- 
nmvcl.  porque  a  mcnlnlldade  predo- 
minanlc  cm  geral  nos  grandes  ceii- 
Iros  uihatios  que  dirigem  n  oplni:'in 
do  paiz  é  henevola  para  ns  mnnn- 
hrns  ilcsses  exploradores  liuhis  c  hos¬ 
tis,  (|iiatido  não  na  intenção,  pelo  ine- 
itos  na  pratica,  ao  lavrador,  cujo 
graiidp  papel  no  desenvolvimento  da 
riqueza  do  paiz  não  f  Item  nqiiliala- 
do  ,  nem  hem  roínprcheiidido. 

O  seu  trabalho  não  é  amparado  e 
dos  pnrros  resullnilos  que  ohlent,  á 
custa  de  grandes  esforços,  ainda  ê 
despojado  por  miillns  c  variada»  fã>. 
iiins,  loeiipletando-se  aqiiellrs  que  não 
produzem,  mas  que  vivem  á  cu.sla 
du  prndueçãoi 

l•.nl^e  osles  devo  deslaear  ns  que, 
favorecidos  por  um  anpnrelhniiienlo 
monelarin  defirienlc  e  rigido  c  por 
leis  iiiadeqiinda»  no  riesenvolvinteii- 
lo  do  pniz,  ilcicm  em  seu  poder  n 
escnssn  moeda  cireulnnie  c  que,  do 
nosso  papel  que  uno  Icm  iieniiiiiii 
lastro,  e  ipie  por  si  nada  vale,  enn- 
segiilrniii  fazer  nnin  mereadoria  dc 
vninr  superinr  nos  bons  renes  que 
pmduzfritos,  qiiaiii|q  npciins  devia 
reprcscnlar  o  papcT  de  signnl  parn  n 
Irocn  c  para  n  intercnmhiii.  Dahi, 
ilcsle  regime  rie  exiorsâo,  c  cm  cuiisc- 
quenein  dos  allos  juros  p.igos  pelo 
liroduclor,  que  c  obrigado,  pela  pró¬ 
pria  naliirczn  dn  stiá  actlvidnde.  a 
recorrer  a  lodo  niomenio  ao  credllo, 
sç  segue  a  expoliação,  as  vezes  eolii- 
plela.  F,  ao  eaho  dc  alguns  nntins,  o 
produelor  ilesfallecc  nmnidiçoamtn  a 
linra  cm  i|ue  resolveu  ptãr  n  serviço 
da  ngrlciillurn  do  paiz,  tião  sõ  a  sua 
nclividnde  e  n  seu  Irnhnlho,  conto  os 
recurso  •limilndus  dc  iiuc  dispoz  a 
principio. 


nndin  gfirlrdndr  (•'iinnahnrai 

Da»  20  As  21  hnras  —  Previsão  do 
lampo,  mtiBlraa  e  caiiçflea  populares, 
cm  disros. 

Das  21  horas  em  dennlo  —  Trans¬ 
missão  de  musicas  e  canto  em  dlscoa 
soleceionados. 


Com  a  adopção  das  8  ho¬ 
ras  de  Iraliallio,  as  empre¬ 
sas  commerciacB  prnniram 
aproveitar  o  mais  possivcl 
as  horas  dc  serviço. 

No  edificio  (l’A  NOITE 
esse  ohjeclivo  é  facilmente 
alcançavcl,  porque  as  salas 
súo  amplas,  ventiladas,  con¬ 
fortáveis  e  ItanhadoB  inlen- 
samente  pela  luz  natural, 
lendo  ainda  n  edifiein  servi¬ 
ço  dc  restaurante,  bar,  sor¬ 
vete,  camhio,  Itarliciro,  en¬ 
graxate,  secção  de  informa¬ 
ções,  agencias  do  Correio, 
Tdcgrapho  e  Central  do 
Brasil. 


— 

T.  C.  C. 

CONDENSADORES 

(D«  Telrzmph  Condenirr  dc  Londrea) 
SAo  os  melhorei  e  nAo  são  nu  mais 
czros.  Affcnlc  iinra  n  Rrasil: 
imOílHAMMA  HEX 
n.  ria  Cnrincn.  6.  I*itr  cima  t\u  Cnso  Tup? 

CRAUFPEUR  ofrorcrc*Ke  urti.  dc  ertr, 
pnrrt  ns  rtins  ilc  Onrn*ivnl:  f|tirm  prrej- 
snr,  córlii  pnm  H.S.  Hun  Hom  PzTMorR3. 


Toníco  Sexval  MasGulino 

Elixir  Tonlco  Mrlslrke  •  Preço  tS$ltO 

Capinlis  Tonicif  Mrinicke  -  Prrço 
32500*  .  Coinpnslç.ín;  aranlhéa  viril 
lurnera  aphrodisinca,  phosphiiro  e  ex- 
Iraelo  orgânico  lesliculnr.  A*  vendai 
Drogaria  Pacheeu.  It  dns  Andradaa. 

I  eçam.  por  earta,  literalnra  ao  Ijihn- 
ralorlo  Mcinirkr,  à  run  Mnrqiiei  dc 
Snpucah.v,  314.  **• 


Solução  dl  Hartminii 

Para  aatbma  e  broacfaila. 


I  —  SOHTK  E  DESTINO.S  COMMUX.S 
—  NECESSIDADE  DA  CNIAO 

A  nossa  sorlc  c  os  nossns  destino» 
são  cummuns.  Progresso  c  prosperlila- 
de  s6  poderemos  conseguir,  unido»  c 
somente  uiildus,  nós  todo»,  lavradores 
dc  café  dc  Minas  c  São  Paulo  e  des 
oiilros  Estados,  coiiseguircmos  dcbcl 
lar  a  proeelln  que  no»  assaltou  t 
vencer  iis  vagalhões  com  qiio  não  só- 
mente  as  contliigenrins  da  vida  cnnio 
lanihcm  os  inimigns  do  nosso  honestu 
c  pairlotieo  Jiibor  no»  assallain,  coi- 
hienndo-ntis  n  lodo  lempu  a  mcrcé  rie 
sérios  perigos.  .Sc  divergências  pód 
haver  cm  queslôcs  de  dclalhc,  não 
Icm  imporlaiicin  qiiaiilo  ã  iihrn 
rcalisar,  que  é  o  resurgi  mento  dn 
economia  eafíclia,  (ân  combalida  cm 
eonscquciicin  de  diverso»  factores. 
Lsla  oli(|f  impõe  o  concurso  e  o  es¬ 
forço  de  lodos,  c,  se  assim  nnn  pro¬ 
cedermos,  estaremos  nnn  sónienlc  des¬ 
prevenidos  eonira  os  faclorcs  c  as 
circunstaiicias  que,  dc  um  modo  ge 
ral.  frequentemenie  perturbam  qual¬ 
quer  netividade  produrtora,  como 
tomlieni  cxposlos  ã  pet'iiíclo.sn  acção 
dos  drfraiidndorrs  dn  resultado  ri;is 
nossos  esforços,  que  rsino  scmitrc 
alcrlns.  promplos  para  sc  aproveiin- 
rcni  ,dc  qualquer  npporlunidndc  que 
favoreça  ns  seus  rie.slgnios,  (juc  nos 
adeanlnriam  divergências  »c  an  mes¬ 
mo  ahysnto  viéssemos  a  ser  ruiidii- 
zldos  c  iiellc  fossemos  pieelpitndosV 
fc  hem  conhecido  axioma  do  feixe 
de  varas.  Não  queiramos  ser  varn» 
Isoladas.  Juniemns,  au  cunirariu,  a» 
nossas  forças. 

Pnra  aqui  viemos,  allendendo  no 
hoiiruso  eoiivilc  que  no»  fez  n  Insti¬ 
tuto  Mineiro  de  Café,  organisoçãu 
que  honra  o  glorioso  Estado  de  Mi¬ 
nas,  c  faz  suhrelcvar,  dc  maitclr.t 
nccenluada,  n  compelencia,  c  a  acli- 
vidnde  daquclles  que,  colloeãiios  i 
sua  Irsia,  decidem  dos  questões  que 
mais  interessam  ã  lavoura  mineira. 
Honrados  enni  cslc  eonvile,  (ciiios 
certeza  dc  que  de.sln  visiln  c  das  con¬ 
versações  a  que  temo»  procedido,  nu¬ 
ma  almnsphera  da  mais  síiicern 
coixllalidiide  advirão  muluos  licncli- 
cios  e  qiic  delias  resullarã  Inmhem 
a  escolha  da  Unha  mcsira  de  nossa 
conducifl,  que  precisaremos  trilhar 
com  coragem  e  com  firmeza.  Véde 
como  as  outras  classes  orgnnisnm  c 
conjugam  n»  seus  esforços.  Da  nossa 
união  advirão  em  primeiro  Ingar  a 
plena  consciência  dc  nossa  fnrça  e  n 
reerguimento  do  moral  do»  iavrado- 
i"®*  *1®  ®afé.  ahnlidns  por  uma  longa 
série  de  conlralcmpns,  diminuídos^ 


F.  tri.slc  dizel-o,  mas  c  hem  eerln 
que  o  proriiiclnr  agricnla  dn  Brasil 
esla  ent  londiçõcs  Inferior  ã  dc  niiii- 
Ins  populações  negras  das  eolonin» 
curnpcas  do  continente  africano,  que 
eoiiseguem  prosperar,  dc.sctivnlveiido 
sua  riqueza,  purque  n  ndminlslrnção 
experimentada  dcs.sns  eoloiilas  tudo 
hes  facilita.  Tão  lastimável  c  a  »i- 
luaçao  eniisnda  por  lodo»  esse»  fnelo- 
l'c»  que,  de  desejar  fõra,  apparcees.se 
um  novo  padre  Aiilonio  Vieira  que 
escrevesse,  eoir.  a  mliiuein  e  com  a 
exaelidao  desse  grande  Irllipno.  unta 
nova  obra  ipie  sc  deveria  iniiliilnr; 
A  nrlc  dc  roíihnr  o  fazendeiro", 

III  —  CBEDITO  AfWUCOI.A 
Uuando  os  homens  dc  governo  coiit- 
prcltendereiii  bem  a  iiiipoilniicin  rio 
ercdilo  agiieola  organisado,  ii  juros 
baixos  c  a  prazo  longo,  eomo  o  lím 
comiirchcndhio  todos  os  pnixes  c,  cm 
partlculor,  os  nossos  vizinhos  a  Ar- 
geiilina  c  o  I  rugiia.v.  lerão  prcsindn 
ao  paiz  <1  serviço  mais  relevante,  iiis- 
lallnndn  unt  novo  c  Indispensável  svs- 
lema  dc  relações  cnirc  o  capital  c*  o 
produelor,  que  pcrmllla  n  este  desen¬ 
volver  e  aperfeiçoar  o  .seu  Irahallio, 
nugmci.lando  a  riqueza  e  a  prosperi- 
drde  do  paiz. 

Lsle  é  unt  dos  puiitos  do  qual  dc- 


R  venda  e,  parn  o  rotisumldiir,  a  com¬ 
pra  dft»  nossos  grandes  produetns  ilc 
exporlnção. 

E’  vcrdadcirntnenlc  doloroso  eniisl- 
deiar  que  em  virtude  dessa  silunçãn, 
n  iutpnrlnção  do  nosso  maior  produ- 
cln  é  pnilicniiiciile  impnssivel  em  nl- 
guti.s  (laizes,  dc  lai  fõrmn  a  sc  prever 
parn  doniro  ent  breve  a  sua  eomplein 
exlliicção. 

E  como  poderã  o  Itrasii  viver  sc 
esla  situação  eniilinuni'  c  se  as  iitiçõrs 
eslrangeiras,  offemlidiis  nos  seus  in¬ 
teresses  pelo  nosso  iiiiquo  regime  al¬ 
fandegário.  resolveram  eercciir  de  uma 
vez  a  exportação  do  pniz  que  lanln 
hoslilisii  o  seu  coiiiiiicrcin  c  que  che¬ 
gou  a  pruhfbir.  coisa  nuiten  visla,  no 
mundo  eonlcniporaneo,  a  iiiiporlação 
dc  maehliins  e  mneliliiísm.is  parn  ecr- 
las  E  delenii ilíadas  nelividndes,  confe¬ 
rindo  n  certo»  induslrites  o  privile¬ 
gio  elnitioroso  dc  Irnbalhnr  sem  coii- 
eorreneia.  . 

Lerto  é  qiic  se  esln  proeedendn 
netuahiieiilc  á  revisáii  dc  nossas  Inri- 
fas,  mns  é  hem  certo  lambem  que.  sc 
a  nossa  nrieninçno  não  fõr  iminedin- 
Inuienle  alleradn,  sc  os  poderes  pu- 
hlicns.  rcsnlvniido  sempre  ns  verdn- 
dolrns  industrias  adequadas  que  eii- 
coiilrnm  no  nosso  melo  clcinenlos 
iiornines  pnra  prosperar,  não  eornpre- 
hetidcrem  que  é  chegado  n  leiãpo  dc 
põr  icrmii  a  utiiii  longa  série  de  erros 
prallendos,  nada  Icreiiios  feilo  srttâo 
nsphyxinr  cada  vez  ninis  n  crnnniiiin 
nneionnl,  Iraiisformando-nos  definlli- 
vnmenlc  cm  iiiii  pniz  pobre  e  frnco, 
hnlilindo  por  iiiitn  população  miserá¬ 
vel,  favorecido  npeiins  por  um  eliiiia 
ameno  que  llic  permiHc  dispensar 
roupagens  caras,  e  viver  vegetando, 
numa  plinse  dc  qtins"  regressão. 

A»  nionlnnhh»  de  eale  que  .se  qiiei- 
innm,  pnra  corrigir  o»  cffeilos  dc  timn 
fiiinda  stiper-producçno  iiiie  não  pns- 
sa  dc  iiiii  stih-roiisumo,  aíii  cslão  parn 
allesinr  n  limeurn  ilc  iiiita  polillra 
priilcecioiiisla  iiidiisirial  rxnggcrndn. 

Todas  rssns  questões  e  nlgunin»  tin¬ 
iras  ainda,  são  rnenrndas  em  geral 
pelos  lavradores  brasileiros  ile  uma 
innneirn  iinifurnie.  .\nd.i  mnis  c  pre¬ 
ciso  disriilir  a  rrspeilo,  ciilrc  itõs,  se¬ 
não  prrpararotn-nos  a.  unidos  e  enhe- 
•Mis,  rcivliidicar  o  nosso  dirrllo,  que 
é,  afinal  c  tinila  mais,  o  dirciln  que 
Icm  lodo  cxpnlindo  de  reclamar  e  dc 


ra  o  coitsiimo  mundial  n  differrnça  cii- 
Irc  a  Intalirindc  da  producçân  dns  ou- 
Iros  paizrs  o  n  sommn  rIe  sarças  de 
enfé  qtie  exige  esse  eoiisumo.  As  so¬ 
bras  dii  producçân  permanecem  enin- 
misen.  nvultaiido  nuiiia  rclciiç.in  cailn 
vez  mais  ncrriiluada,  nn  passo  que  ns 
oiilrn»  paizes  vendem  tudo  o  que  pro¬ 
duzem  . 

Cimenrrem  pnra  esla  situação  ns  al¬ 
tos  trlhii  Ins  a  que  o  café  eslã  sujeito 
aqui  mesmo  e  que  coii.stiliiem  mu  Ic- 
gilinio  e  verdadeiro  prcmlo  nos  con¬ 
corrente». 

Os  Iriliiitns  dc  exportação  cobrados 
pelos  Eslndns,  as  divei'siis  l.ixas  dc 
viação,  e.  mnis  do  qu,.'  ludo,  ,»  formi¬ 
dável  cnnirihuiçãn  tios  lõ  shilling.s. 
ou  scjnin  pela  cnlirnnçn  nctual,  48?0fl(i. 
voii.slituem  um  conjunto  de  rireun»-- 
Inncins  deploráveis  que  c  preciso  mo-  1 
dificnr  com  urgência,  sob  pena  de  as¬ 
sistirmos  ã  derrocada  final,  em  virlti- 
ile  da  nossa  expulsão  grndiinl  nos  mer- 
emius  miindiaes  e  dn  proprin  limita- 
çãn__do  consumo  iniernn. 

Não  é  ■  possível  que  continuemos  a 
favorecer  nossos  concorrentes  e  a  dil- 
ficullnr  _n  elrciilnção  do  café  dcitlrn 
ilo  Icrritorlo  brasileiro.  Prccisantn» 
por  outros  meios  ronseguir  preen¬ 
cher  ns  finalidades  dns  intposlos  re¬ 
feridos  e  quanio  õ  tnxa  dc  1.')  shílliiig». 
senão  eliniinal-a,  pelo  menos  rrdtizll-a 
forlemente. 

A  fixação  dc  iim.»  taxa  dc  5  Nltillings 
e  II  sulisliiuiçnn  dii  differeiiça  por  uma 
emissão  dc  iinpnrtnneia  suffleltnlr  pa¬ 
ra  u  nequisiçào  alé  .'lli  dc  Junho  proxi- 
mo,  dos  stock»  exccdeiiles  e  iitex- 
porlnveis.  ennsllluiria  medida  linslan- 
le  pnra  hnixnr  dc  eeren  ile  'J  ceiilnvos. 
nos  mercados  mundiaes.  o  preço  do 
nosso  produetn  e  este  abaixamento  dc 
preço,  possibilitando  o  augmentii  dns 
nossas  vendas,  e  n  viclorla  sobre 
os  eoiicorrcnic.s,  rcslnltelcccria  cni  lire- 
vc  ji  ritmo  do  coitimerrlo  e  rin  expor¬ 
tação  do  nosso  prndiicin. 

Manler  n  slliincãn  nctual,  caracterl- 
sntln  por  uma  nlla  tribulação  c  prefe¬ 
rir  esla  n  uma  emissão  eitpnz  dc  con¬ 
seguir  os  mesmos  fins.  sob  o  pretcxlo 
i|ue  tal  rmissão  seria  prejudicial,  o 
<(ue  ii.io  esU  nhsoliilnnicnic  demons- 
Irnilo,  nem  sc  poderã  ilemonsirnr,  t 
fnzer  permanecer  itm  grande  mal.  con¬ 
creto  e  rocopliecido,  pelo  receio  de 
cnnseqtieneins  ipic  se  dizem  possivois. 
mas  qiic  ilc  nenliiim  modo  sc  verlflea- 


prnlcslnr  coiilrn  n  cxpnitnçno  de  nuc 

LiVií „  •  1  I  "  Tão.  Não  quero  di.sriilir  iirstc 

qiianlo  c  hem  trrio  e  scgiirn  que  ii  („  so|,rc  «»  vantagens  nu  tiesv 
inlere.«sc  do  produelor  agrícola  nessa  '  " 

qiieslão  coincide  com  u  legitimo  in- 
Icressc  da  economia  do  p"iz. 

V  -  O  MESTAIlEI.ECIME.VrO  1)0 
H-TMü  DO  rOMMEBC.IO  E  DA  EX- 
FOriTAÇAO 

Passando  a  ouirn  ordem  de  consi¬ 
derações,  que  illzem  respeiln  dc  uma 
maneira  intmedialn  t  iirgcnlc,  ã  .si¬ 
tuação  affliclivn  em  que  se  debnlem 
05  lavradores  de  enfé.  não  posso  dei- 
.xiir,  nesiu  iiinmenio,  de  Irnlar  dc  va¬ 
rias  providencias  que,  n  mim  e  n  al- 
líiins  dos  iitfiis  rnni|iaiilicirus,  sc  affl- 
gnrnm  iieeessarias. 

(àimhalida  alé  nos  seus  mais  soli- 
ilos  fuiidnmeitlos.  n  lavoura  eaféclrn 
hrasilcira  não  sõ  ilc  Minas  c  ilc  São 
Paulo,  comn‘dc  loilo.t  os  Estados  ca- 
féeirn».  reelanui  dos  poderes  iiublieos, 
que  são  por  sun  própria  iialurcza  en¬ 
carregados  de  prover  ns  necessidades 
do  paiz,  medidas  capazes  de  reslnbc- 
Icecr  o  rilmo  do  cnmmercin  do  nosso 
grande  produclo  que.  Iin  bem  mnis 
de  um  sccuiu,  é  n  c.tlein  sobre  ii  qual, 
ciii  verdade,  repousa  a  economia  iia- 
clonnl. 


.Sc  a  alguns  rspiriliis  malcvulos  nu 
pelo  mentis  malavisados,  sc  aflgu 


inoincn- 

nnlagens  nu  ilesvnnliigeiis 
ile  uma  cmissãii,  capaz  ilc  stihsliluir 
cm  grande  pnrtc  os  recurso»  que  ntis 
ndvem  do  fnriissimn  tributo  ilc  ex¬ 
portação.  compensando  a  rediicção  que 
prtiponhn  dc  2|3  desse  tribulo.  Não  ti 
rtimporlnm  as’  proporções  ilcsie  ills- 
ciirsn.  Mas  o  que  é  eerlo,  n  qiiç  é  eer- 
lissimt),  nlé,  é  iiuc  Ioda  vez  que  se  fi¬ 
zeram  ue.ste  paiz  emissões  deslinada» 
a._  verdadclramenle  auxiliar  a  prudu- 
cção  eiifécirn,  iteiibum  ntnl  dclliix  ml- 
veiu,  sõmeiilc  vniilngcns  c  brneflrins. 
Nem  mesmo  o  vulin  a  que  precisa  at- 
liiigir  R  emissão  dc  filKI  ttii  7IIII  mil 


recorre.  Dcs.tfio  mcsmii  . 

pensam  ct.mo  cu  que  mo  Ira?;,m  « 
me  dc  um  autor  rie  nomeada  SMuer 

que  n  nco.isclhe  e  recunimriMlr  ^ 

I  .  ‘"dl-cmissiiiiiiq.-,  nni, 

mal  lem  feilo  ao  paiz  do  ,,«( 
os  exnggeros  de  emissões  i.ar,, 
a  despesas  ,te  g.tvenit.s  c  .t  meX 

dcficit»  orçaiiieiilnrios,  MiK  nin 
da:  os  que  etmil.aleiti  „  oii.i^v-,., 
acudir  II  aeltial  silunção  ea(f..|ra  ,,4, 
SB  jirreeciaiti  dc  tlefciitler  m»;,  ih  ,, 
laçao  eondetitnailn  c.  mnl-  ‘ 

gtiiis,  dc  lolernr  tpie  es>:,  IrlhuiUin 
venha  a  ser  iieitlmrada  n.t  ,  .lisiigrL 
n  linlH  intlo.  assim,  em  vez  ili  u,,,  ,  o 
absurdos,  pelos  simples  ni|iri.-li,.  l 
se  oppnr  n  uma  mcditl.i  ae.cMari,  , 
ulil.  imposta  peln.s  aelitncs  rii.iinq,n. 
cííis,  i\ti  suninm  e  rxlrcnin  v*r:i\ití;\rfc, 

VIII  -  EXPtiriTAao  DE  Tllttts  lé 
0UALIDADE.S  DE  caff.'  -  wl 
MO  AS  INFEBIOIIES 

Devemos  lambem  Insisiii  ml.i 
lineçao  de  medidas  ilcsprn|ii.%|(,,r|,5  , 
que  peço  licença  pnra  eh.imnr  de  tf 
diculas  nn  locaiilc  ã  persegitiç.Vi  nuc 
sc  ciilendc  fazer  at.s  citam  i.|..n  |vd„s 
inferiores.  .Sc  ba  paizes  i|Ue  ns  rt- 
clamam  e  se  esses  lypos  inferi,, ir»  „ç. 
nliuni  mnirficio  ã  saude  imdeai  eiui.ir 
por  que  prohlbil-os.  tlei.v.iml.,  mir 
Iros  paizes,  mnis  felizes  ilo  ipic  nát. 
os  vendam  c  dc  nós  e  da  ii.ism  rsln- 
IMdez  cbasqiièem?  Se  i|iiei'eia  nal.i,» 
comprar,  por  que  n:‘iti  n»  ti-u.iei?  Strá 
qilc  estes  ronípcadtjres  pnssji;n  >er  lãu 
idlntns  que  prnriirem  adi|iiiilr  o  nuc 
não  lhes  serve?  Basta  tie  latilnt  nlour- 
dos,  Dc-sfaçamos-iio»  itas  lu  la'.  dos  rn- 
traves,  (pie  a  tiõs  iiteMiitis  u,  .  htipii- 
zemos.  Vcnibimns  eaff,  pop  melhor  nu 
por  penr  preço,  entiforitte  seu  hnn  e 
qualidade,  mas  vrttdamoN  lm|o  ó  que 
no»  queiram  comprar.  .Sem  le  rfts- 
ctiidarnio»  de  melhorar  ,is  ao»4,n  ,|ua. 
lidados,  acabemos  r<iia  Iiscnii'..'içôr> 
biiileis  e  tpic  sõ  servem  p  ir.i  sereia 
illudidas  pelos  espertos  e  p.ira  nppri- 
mir  os  prnducloier.,  ipie  n,’.o  sjIhui 
subornar  nem  compr.ir  coascuael.i,. 

.Sõmcnle  nqui  põdc  lueilr-ir  l.in  in- 
gcmia  fnnlnsia,  pois  a  Enlomiii,,,  icira 
iliir  um  exemplo,  exporia  a  bem  dizer 
ludo  o  que  produz,  ap.-n.n  rr.IgmJo 
por  meio  dc  leis  i|uc  os  café'-  esporl.v 
dos  correspondam  n  uiarc.i»  e  rni|. 
Irn-marcas  offietacs.  F'  rerlo  i  tpie  o 
lypo  “Pasila"  tpie  eorrespiaide  ã  rait- 
irn-ninrca  de  qiialiil.nlr  iii.iK  inferior 
ndmitte  50  "1“  dc  grãos  prelos  oa  es¬ 
curos. 


vemos  Iralnr  com  n  mnxlnin  rapidez  roírenirnlc  e  ulil  que  se  ilcvn 
porque  H  oceasiãu  não  enmnnri  ,  ,1»' I  nbniirionar  ã  sorte  do  aeasti  n  produ- 


porque  H  oceasiãu  não  comporia  de¬ 
longas  e  porque  ii  falin  de  organlsa- 
çao  du  iTcdilti,  pnra  o  produelor  ngri- 
cola.  esla  ticcnsinnnmlo  a  estagnação 
dii  croiiomia  nacional. 

Impressionante  quadro  dns  resul¬ 
tados  ile  IbI  Inlqiiidiidc  tios  offerccc 
a  nctual  e  alfllcllva  silunçãti,  que  bem 
explica  c  jusiifirit  o  grito,  n  clamor 
I  da  lavoura,  n  pedir  no  governo  que 
I  cerele  unta  dilação  do  prazo,  |iiir 
dois  atino»,  coiti  juros  menores,  a 
exemplo  de  niilrns  paizes,  parn  o  pn- 
gamcnlu  dos  seus  deliilos  lijmolhcea- 
rios. 

Tal  dilação  ibe  pcrmillirin  reajus¬ 
tar  sun  economia  ã»  nussas  condições 
c  circuiustnncia.s,  livraiido-a  da  exe¬ 
cução  prccipllada  por  parte  dns  seus 
credores,  aos  quacs,  garantidos  como 
cslao  nos  seu»  debito»,  não  deve  ser 
pcrntillldn  lucrar  eom  a  cri.se  ntrdo- 
nbn  que  assnilnu  oa  seus  devedores, 
crise  esta  ent  grande  pnrie  devida  aos 
errits  dos  prnprios  governos. 

E'  preciso  põr  termo  no  rcginic  dc 
exploração  a  que  eslnnio.»  su.icilos  por 
meio  de  iimn  acção  decisiva  do.»  bnii- 
ens  offielaes,  emprrsiandii  a  lodo  la¬ 
vrador,  que  offereçii  n»  iicecssariíis 
garantias,  dinheiro  por  meio  dn  emis- 
.»ão  c  redcseiinln,  n  juro»  ninxiimis  de 
5  a  fi  "l*.  Assim  deixariam  dc  nos  ex¬ 
plorar  aquellcs  que  snccgndamenir  vi¬ 
vem  nas  grandes  eidndes.  c  cohrnndti- 
no»  juros  extorsivos,  conseguem  trans¬ 
formar  o  lavrador  cm  julíicniico  es¬ 
cravo. 

IV  —  REVISÃO  DAS  TARIFAS 
ALFANDEÜAHIAS 
Outra  qucsiãn  dc  grande  importân¬ 
cia  é  a  Ãta  IrihutaçBo  alfandegária. 
.Nn.»  circunstancias  zctiiaes  eslnnioa 
assistindo  á  aspliyxia  completa  das 
erdadeiras  forças  ecunomlras  do 
paiz,  que  são  as  forças  cxporlndnriis 
agrícolas,  jicln  regime  dn  excessivo 
prolcccinnisran  alfandegário,  earnclc- 
risndo  pela  proliferação  de  um  sem 
numero  dc  industrias  artificines  ou 
illusnrins. 

O  Irnncnmcnln  dos  nosso»  portos 
aos  produetos  eslrnngciros,  sob  o  pre- 
Icxlo,  qiic  favorece  a  alguns,  de  que 
devemos  importar  pouco,  quando  o 
que  drvcnins  pretender  é  "impnrlnr 
muilo  e  tnnihcm  exportar  multo”, 
eslã  fazendo  com  que  os  paizes  nos 
qtiaes  vendemos  n  nossa  proilueçãn 
agrícola  eslnheicçain  iio.t  seus  portos 
uma  tributação  de  lai  modo  incidcii- 


nos  leus  recurso»  c  até  mesmo  no  seu  U  que  se  torna  impossível,  p,ira  nós, 


. jaso  n  produ 
clnr  dc  eafe,  c  juntanienlc  eoni  cllc  as 
exlcnsns  plantações  que  robreni  Sno 
1'aulo.  em  Mina  ,  ro  Espirito  Snnln. 
no  Estado  do  II lo,  no  1‘nraiiã,  c  cm 
oiilroN  Esladtis  nlniln,  uma  grnndc  su- 
perfieie  dc  opiiinns  Icrrr.s,  onde  um 
Irnbiillin  organisado  e  mrtbodieo  enn- 
segiliii  imprimir  suli  Indo.»  os  aspe¬ 
ctos  um  cunho  dc  verdadeiro  adeanla- 
mciijo,  consllluindn-sc  a  join  mnis 
preciosa  entre  ns  forças  producloras 
do  pniz.  não  lia  duvida  nuc  ó  razão 
c  á  moral  repugna  lai  modo  dc  ver. 
Mepugna  ã  mbral,  porque  seria  neio 
do  verdadeira  iniquidade  qiiednrein- 
sc  os  iioderes  públicos  impassíveis 
.mlc  a  destruição  ennipleta  de  um 
Iruliolhn  scciilar.  devido  n  varias  ge¬ 
rações,  0  o  cmpohrerimcnio  dcfinili- 
vo  dc  umn  classe  gcnrro.sa  que  lem 
promovido  sempre  a  riniivza  do  paiz. 
Repugna  ã  razão  porque,  consentindo 
na  deslniição  dn  mnlor  forço  activa 
do  paiz,  ouirn  coisa  iinn  scMerâ  feilo 
senão  offcnder  a  vitalidade  des.se  mes¬ 
mo  pniz,  muilo  embora  sc  nnlcpo- 
nluim  rncificliiios  fiiHns  c  crrndos.  dos 
quites  sc  conclua  dc  um  modo  exqul- 
sllo  que  sc  põdcm  substituir  de  prom- 
plo  a  csln  grnndc  força  produclorn 
que  é  11  lavoura  cnféeírn  nneionnl,  ou- 
Ira»  forço»  jlc  grnndc  ftiltirn,  c 
verdade,  mns  qitc  rlepciidem  parn  sua 
evolução  e  progresso  não  sõ  do  facinr 
tempo,  eonii  do  cslalieiccimcnio  de 
mtvns  nrgnnisaçòcs. 

Não  errio,  e  ningurm  crí,  que  pos¬ 
sam  prevalecer  Ião  prejudicines  opi¬ 
niões,  .Se  delles  fiz  'iiençà  é  porque 
sc  torna  necessário  preenver-nos  sem¬ 
pre  conirn  a  insídia  maldosa  que  a 
lodo  momento  rcponla  ijc  certos 
meios  Itoslis  no  lavrador  dc  café. 

Desde  logo  sc  afigura  necessário 
estabelecer,  eom  providencias  immc- 
diatas,  um  conjiinlo  df  clrcunsliin- 
eias,  por  meio  das  qtines  pjssam  ven¬ 
cer  nos  mercados  mundiaes  a  enneor- 
rcncia  dos  oulros  paizrs  produclorcs. 

Da  compeliçãn  de  preços  rcsultorii 
parn_  nós  a  virloria  ou  n  drrrnia.  Sc 
continuarmos  coimt  acliialmriilc  o  fa¬ 
zemos,  n  nfferecer  nos  mercados,  pnra 
qualidades  egiincs.  preços  superiores 
nos  dos  nn.ssos  concorrentes,  duvidas 
não  lia  dc  i|uc  a  situação  sc  lornarã 
endo  vez  peor. 

VI  —  REDirCUÂD  DOS  IMFD.STDS 
.SOBRE  A  F..\PORTACAO  E  NE- 
CES.SIDADE  DE  LMA  EMIS.SAO 


coiiios.  eom  o  qtie  sc  poderão  liquidar 
o.»  compromissos  do  Conselho  pari 
eoin  o  Banco  dn  Brasil  e  acabar  dc  pa¬ 
gar  05  “slocks"  ent  excesso,  deve  fn- 
zer-nos  arrceeiar  dn  medida  t|iic  siig- 
giro,  c  que  sei  apoiada  dc  uma  ma¬ 
neira  geral,  lauto  pelos  produclore». 
como  pelos  commcrelnnles  ile  café. 
Esle  apoio  é  aliás  dailo  com  razão, 
porque  no  espirito  dc  lodos  nó»  eslã 
l)cni_  certa  a  noção  dc  que  ein  nulra 
medida  não  ha  n  confiar  parn.  no  mo- 
menlo,  se  dar  remédio  ã  grave  crise 
rciiinnlc,  nugmenlando  rs  nossa»  ven¬ 
das  parn  n  exierinr  e  pcrmittludo  que 
tle  1"  dc  julho  em  dennte  novos  ru¬ 
mos  se  possam  Iraçnr  para  n  solução 
dcfinilivii  do  nosso  grande  pridilcma. 
tjuc  c  a  venda  no  exierlor  da  totaliJa- 
ac  dn  nossa  producção. 

Não  ha  como  hesitar,  muito  embo¬ 
ra  clamem  os  'aiili-cmissionislas  c  vc- 
iilinm  ndduzir  nnligos  c  inadequados 
nrgunienins.  Insistir  em  procurar  so¬ 
lução  pnra  o  nosso  mnl.  itclos  mesmo» 
meios  nlé  agora  iidoplados,  não  é  do 
certo  fazer  utirn  ulil. 

Do  que  precisnimis  c  fazer  volinr 
nos  nnligos  loines  expressos  em  ouru. 
a  c.xpurlaçân  dc  tins.so  enfé,  rrslituin- 
do  á  nossa  balança  oumiiicrcini  o  for¬ 
midável  contingrnie  que  sempre  lhe 
irouxe  a  vendn,  nn  mundo  iiitciro,  dc 
nusso  grande  produclo,  por  estr  meio. 
novamciitc  cm  condições  dc  lular  vi- 
cloriosnmenlc  cont  os  seus  coticorrcn' 
Ics. 

Reslalteiccidn  a  aclividade  do  nosso 
rnmmcrcio  exportador,  peln  diminui¬ 
ção  dc  uma  excessiva  tribulação,  »> 
também  por  uma  polilica  cambial 
apropriada,  havemos  dc  ver.  dentro  em 
breve,  os  bons  cffeilos  dc  um.»  provi¬ 
dencia  que  imperlosnmcnic  sc  lurna 
necessário  lomnr. 


Actualmrnte  o  Urasil  só  fornece  pa- 


VII  -  INCONVENIENTES  DA  ALTA 
TRIHÜTAÇAÜ  SOBRE  A  EXPOR¬ 
TAÇÃO 

Não  creio  que  aos  allos  poderes, 
laiilo  fedcriies,  como  dos  diversos  Es¬ 
tado»,  enféciros,  passem  desapercebi 
da»  ns  vnilingeiis  rciics  e  certas  da  mo¬ 
dificação  por  melo  ria  emissão  dn  tris¬ 
te  situação  nclual.  cm  que  no»  debate¬ 
mos  inuliimentc,  procurando  por  meii 
de  uma  pesada  triliulaçâo  de  exporln- 
çno  conseguir  o  reslabclcclinciilo  rie 
nossa  erononiin  abalada.  Como  sim 
pies  argumrnin  em  resposlii  aos  argu¬ 
mentos  ndduzidos  coiilra  n  emissão 
propnsla  c  que  sc  fiiiidnin  n.»  tbeoría 
ijc  que  é  inronvenienlc  o  nugmenlii 
dn  papel  ntoeila  circulante,  direi  que. 
iiiuiin  mnis  incnnrciiicnlc  ilo  iiuc  esst 
augntenln,  é  du  certo  a  tnnniileiição 
im  umn  all,»  tribulação  dc  exporlnção 
Esla  é  sein  duvida  condcmiiada  dc 
uma  maneira  gerni  e  uniforme  cniiin 
sempre  c  ubsoluLimentc  preiudieinl. 
no  passo  que,  rm  gnivcs  circuiislaneias 
lião  ha,  mesmo  entre  os  ccoiinmislas 
mais  severo»,  quem  negue  ns  vnnln- 
gens  renes  dc  umn  emissão  restaura¬ 
dora. 

Ma»  nunca  houve,  não  ha  c  não  ha¬ 
verá  ccoimmisin,  ou  financeiro  tlignt 
ilessc  nome,  rap.nz  dc  defender  o  sys- 
Icroa  de_  Impnsiçãn  colonial,  qual  o  di, 
tributação  sobre  a  exportação  que  ar¬ 
ruina  c  que  mata  o  paiz  que  a  ella 


IX  —  ü  EMPENIKl  At»  ESTI!IMil;l- 
lU)  DA  TAXA  DE  Lõ  .Slill.l.lNi.S 
Nn  liora  i|uc  passa,  ilr  iii.nis  tim  as¬ 
sumpto  grave  desejo  aqui  iratzr,  K' 
do  enso  de,  permaneceiidn  a  luxa  rir  15 
sbilliiig.s,  decidida  pelos  Esludoí  até- 
eiros  |inra  corrigir  ns  nrtu.io  ctret- 
sos.  ser  ella  cmpealiatln  no  e^lr.iiijjci- 
ro.  ,\'ào  creio  que  lenliam  rimtlaniriihi 
algiiinas  noticias  i|ue  por  alii  vormii. 
lie  existir  Irnbnllio  dc  iiiterr'''..idits  |«- 
rn  que  sc  a  ceda  em  garnnli.i  .i  li.iii- 
i|Uclros  cm  troca  de  foritivimi iili’  ilt 
recursos  para  a  liquidação  pc,r  cniii- 
pra  dos  _  excessos  ilo  "slorV. "  .São 
crcln  c  não  posso  crer  que  ilc  i|ii:ili|ticr 
modo  possa  ler  ganho  ile  r.im.i  a  nu- 
sndin  atrevida  dos  inlcrittediario,  ilc 
ciiiprestimus  onerosos,  ilos  g.iiib:iilo- 
res  de  gordas  commissões.  snlícios  nii 
lotio  leinpo-  para  itrfererer  a  goternos 
precisados,  o  ouru  judeu  ent  lro,-.i  da 
entrega  <ie  iiiitR  garnnli.i  com  que 
se  tornem  ns  iiossos  credores,  ihoins  j.i 
não  digo  ilo  corpo,  mns  latiiliem  il.i  .d- 
iita.  dos  seus  devedores. 

Empenhar  ao  estrangeiro  Inl  t.ii.i  se¬ 
ria  Jugular  a  ccoiioinia  lios  l.itiadorcs 
de  café  c  ii  economia  d«  p-tiz.  át  tli'l4.s 
onde,  nas  grandes  capilacs  fin.iiiiHjr.t.» 
do  mundo,  sc  csluila  c  sc  planej.i  a  Imlo 
iiiomrnln,  cunira  as  nações  Ir.irs  e  oul- 
Ini  iis  produclorcs  des.siis  ii.içõcs,  .is- 
snllos  Iremendos  c  iiideeorosns. 

Temos  itôs,  lavradores  tle  Sãn  IMulo, 
experiência  lieiti  ninarga  dos  eiiipn*li- 
mos  cstraiigcirns  feito»  eom  q.irinlia 
dc  taxas  que  recainin  sobre  o  oo-so 
café  c  dns  Irregularidade»  |ireii..lirl.i- 
lissIniHS  c  clantoro.sns  a  ipic  lêiit  il.idii 
logne. 

E,  sc  exacto  fõr  ipic  os  larej.iilni.,'.  ije 
iiegocios  cslão  cm  c.niipo.  ,|ã  oã.i  mais 
somente  como  Invnidores  ilete.rnm» 
agir  parn  desfazer  .suns  maiiolir.i-  '  pa- 
a  resguardar  nossa  própria  noii.oitij, 
mns  sim  lambem  como  hrasilriro».  p.iri 
salvaguardar  u  Ilrnsil. 

1’rrcisnmos  estar  nllciilns  n  iml» 
isto,  c  rccinmaiidii  scmpiT  prlo  direito 
dc  missa  iiigcrcticin  itn»  nesoelo  que 
itos  dizem  respeiln,  iiãn  dci.sur  (|ue  pot- 
saiu  e.»scs’fnrcjadorcs  ile  oegoein»  enn- 
seguir  os  seus  torvos  ilcsigitins.  os.iii<l« 
das  nriitas  dn  inciilira  e  dn  ilhivão. 

Vou  lermimir  aqui  este  dÍM'iir'.i-  que 
deveria  ser  dc  simples  ngradecitiieiilos 
no  qual.  porcin,  vi-me  tdtrigmlo  i  adilil- 
zir  alguiiias.  coiisiderações  irml.  itir»  ;i 
cjiamnr  a  geral  nllenção  par.i  ti  mee'- 
sidnde  iirgeitlc  c  imperiosa  de  no»  lieiil 
riiteuderiiins,  iiós  lavradores,  n  re- peito 
ilu  grave  situação  aeliml  c  d.i»  provl- 
deneias  que  ella  requer. 

Peço  que  nie  desculpem.  'leiiliM  cer¬ 
teza  que  me  desculparão  por(|ue  r  o.iui- 
riil  que  n  iiin  liivrntlor  seja  permillnlo. 
numa  neensião  como  p.»la.  referir-se  a 
«lueslõcs  da  inaximn  iiiiporlanri  i  p.ir.! 

0  nossa  artividnde. 

Já  vos  disse  n  qiinulo  no»  »eiillioo' 
peiibnrndns.  nõs  lavriidores  dc  .'í.oi-l'.iu- 
lo,  não  sõ  peio  bnnroso  ciim  ilc  ipir  no» 
fez  0  Inslilulii  .Mineiro  ilc  (Infc  tle  »lr  ii 
cslc  E.stndo,  conin  Inmhem  pel.»  iiuiicirj 
gentil  e  fidalga  eom  tpie  itos  fieolhi'»lrí 
desde  que  pcnctrãmns  iio  Icrrilorio  «'j- 
lieiro.  Significaitdu-vos  a  iinssi  gi-ili- 
dão,  quero  ao  mesmo  Icmpn  ileis.ir  hrin 
vivos  o»  desejos  qiic  íiiriiiul.inios  pela 
|iras|ierida(jc  sempre  crescente  da  lirn 
dn  InconfideiH-iu,  dessn  porção  do  Md" 
pntrin  que  eniislituc,  peln  Mia  p<>»iv-'|'’ 
central  c  iteins  suas  Iradiçôe»  uiiiil.is  as 
tradições  dn  terra  baiulcirnalr.  n  ver¬ 
dadeiro  cerne  ibi  nossa  iiacioiialid.anr- 
Itilcrprclnndo.  pois.  o  sentir  ilc  Imlns 
ns  meus  com patilie iros.  ergo  a  miolj.t 
laça  brindando  peln  prnsperldniie  e.iih 
vez  mais  crcseenlc  do  Insllltibi  Minrirn 
de  (ãfé,  centro  de  nrgnnis.içào  «l"’ 
vradores  mineiros,  e  peln  feltciniiilc 
desses  mesmos  inlcineralo»  Uvrttn*’ 
rcs.” 


I 


ÍTO.ABSOLUTO 


A  NOITE —  Terst-fwii,  21  Je  Feveretrâ  de  1933 


Como  foi  eommomoiidi  a 
fuadaçlo  da  Sociodado  B. 
Aead.  Modieina  Voterinarla 

- íf: - 

O  successo  da  “jazz”  per» 
nambucana  As  home¬ 
nagens 

nealisou-se  com  grande  brilho  a  fes¬ 
ta  coinmemoraliva  da  fundação  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Acadêmicos  de 
Medicina  Veterinária,  guc  teve  um  ca- 
que  Dusca  restabelecer  sua  saude  na  f*.'*.*'’  <|,í»t[ncçao.  As  dansas 

cidade  de  Caxias,  no  K.  G.  do  Sul. de-  '"'''«I?'”-**  ís  17  horas  animadas  pela 
verã  tornar  ao  nio  em  melados  do  mea  Botafogo.  Após  uma 

de  marco  proximo.  grande  expectativa  dos  presentes  che- 

Seus  amigos  prcparam-Ibe  grande  e  '**  acadêmicos  da  embaixada 

festiva  rccepcão,  que  sc  dará  aoul  e  P®""»**  «>“*  «cebidos  attencio- 

em  Petropolis,  quando  elle  chegar  ■  P'*»»  «“'«as  cariocas. 

Ermilage  de  seu  pae.  o  Dr  rar^lhn  ^  demora  da  embal.xada  pernambucana 
Leite.  ■  era,  entretanto,  o  commeninrio  geral. 

Nessas  homenagens  vão  reunir-se  P{’'‘1“*"*“  ■  *“*  J®**  í'® 


Recreio  das  Flores 

0  ensaio  geral  no  estádio  do  FId' 
mintnse 


rectoria  entrega,  trunquilla,  na  noite 
de  27,  a  saia  do  gj-mnasio,  á  distin- 
egão,  .A  civilidade,  .o  espirito  de  de¬ 
coro,  (radiclonoes  nr  família  tijuca- 
na,  certa  de  que  não  terã 'nenhum  cn- 
I  sejo  do  Interferir,  tal  a  eotifianca,  que 
cm  lodos  deposita”.  Xo  bailo  de  27, 
'  ns  fanlnsio!^  serão  dc  lu.xo.  mas  na 
“domingueira'’  de  19.  serão,  acccitas 
fantasias  vulgares,  Jesdu  qiic  deecn- 
tes  c  condizctiles  com  o  ambiciilc  do 
Tijuca.  X’a  pro.xini  domingueira,  dc 
19,  não  serão  pcrmillidos  cordões,  por 
se  tratar  do  um  saião  apenas  o  para 
que  SC  restisem  nornmlnicntc  as  dan¬ 
sas. 

Não  serão  permiltidas  mascaras  ou 
disfarce  que  impossibilite  a  idcnlifi- 
cal!.in  do  associado  oli  bessoa  de  sua 
fumilla..’’ 

0  cnmnrnl  no  Dopolavoro 

A  “Opero  Nacional  Dopolavoro" 
fará  renlísar  nos  qupiro  dias  do  Car- 
navol,'  os  seus  '  trndicibnoes  bailes 
consagrados  ao  deus  da  Folia.  Essas 
noitadas  cnrnnvatescas  por  cxccilen- 
cia,  serão  iniciodas  ás  22,20  horas, 
tendo  a  cooper.açnn  de  -  coprichoso 
conjunto  -  musical,  soh  u  dircecão  do 
maestro  .Inão  Silva,  que  executará  do 
preferencia  as  ultimas  novidades  do 
Carnaval  do  1D23. 

Os..trabalhns  dc  ornamcnlatão  c  il- 
luminação  JA  sc  acham  bcni  adean- 
Indos,  a  cargo  dc  artistas  especial isa- 
dos  no  genero.’  A  Commissão  dc  Por¬ 
ta  farã  farta  distribuição  de  brindes 
carnavalesco.s  e  outros  artigos  pro- 
prins  do  Carnaval,  estando  re.scrva- 
dos  valiosos  prêmios  pura  serem  con¬ 
feridos  ás  fantasias, que  nmis  sc  des¬ 
tacarem  . 

_  Para  esses  bailes  Icm  liuvtdo  con¬ 
siderável  procura  dc  convites,  cm  que 
obriga  a  dirccloria  a  avisar,  por  nosso 
interincdio,  que  os  convites  qne  ain¬ 
da  restam,  poderão  scr  procurados  pe¬ 
los  associados,  até  o  dia  '.'3  do  cor¬ 
rente,  na  secretaria  do  t'.ub.  Não  scri 
pcrmlllido  n  ingresr.o  ns  pessoas  que 
se  apresentarem  fantasiadas  do  opn- 
clies,  marinheiros,  camisa  de  malan¬ 
dro  e  outras  desse  Jaez,  dandu-sc  a 
entrada  dos  associados  na  fórmn  dos 
estatutos. 

Grande  baile  das  Quatro  Artes 

Continuam  em  preparativos  os  salões 
do  Trianon  para  u  Baile  dás  Quatro 
Artes. 

A  directorla  da  Sociedade  Brasileira 
de  Relias  Artes  não  tem  poupado  es¬ 
forços  no  sentido  dç  tornar  mais  nl- 
truente  a  festa  que  vac  enclicr  de  en¬ 
cantos  B  noite  tentadora  dc '  amahliã, 
já  estando  terminada  a  sccnogrnphia 
do  salão  de  espera,  que  foi  transfor¬ 
mado  em  um  dos  quarteirões  dc  Mont- 
niorlrc. 


CARLOS  LEITE 


Fala  á  NOITE  S.  Alteza  o 
embaixador  “Príncipe  das 
Qailizias”,  alto  dignatario 
do  Grupo  do  Corpo  Fechado 


directoria  do  Bomsuccesso  com  ple 
nos  poderes  para  filiar  o  club  á 
Liga  Carioca 


Os  successoí  do  seu  ‘'choro”  e  u 
amoílnações  do  Secretario-oór 


Sc  “«"■mos  roso- 

luçocs  de  Importoncla  alguma.  Foi 
somente  uma  reunião  cm  que  pales¬ 
tramos,  traçando  idéas  sobre  o  que 
[enios  n  fazer  com  respeito  a  instal- 
Inção  definitiva  da  Liga". 

Ouvimos  depois  o  Dr.  Anlonlo 
Ascllar,  prcsidcnip  do  America  F.  C. : 

Na  reunião  dc  hoje  coiivcrsn^ 
mos  somente.  Não  tinbnmos  o  Intuito 
fos  0*°"’“’’  «solução  que 


Senbnrlto  FAvira  Corrén  Gnrfinho, 

porta-eilandarle  do  Recreio  das 
Flores 

No  imponente  estádio  da  rua  Alvani 
Chaves  reallsarã  depois  lic  amanhã,  23, 
seu  ensaio  geral  o  querido  Recreio  das 
Flores, 

O  club  do  saudoso  Uariuo  apresen- 
tsrà  seu  luzido  corpo  dc  pastoras  bem 
como  o  cunjunio  musical  em  perfeito 
estado  do  treino  para  satisfação  dc 
seus  adeptos  que  eoafiaro  nu  victoria 
final  como  premio  merecido  aos  es¬ 
forços  empregados  na  preparação  do 
conjunto  que  defenderá  us  tradições  da 
Sniide. 

Para  o  fc5tlv'al  no  c.sladio  tricolor 
foi  organlsndo  esplendido  programma 
a  que  uão  faltarão  esplendidas  attra- 


0  LEITE  CURA  A  DYSPEPSIA 

■  ‘g  »gB**stiflaiSa5asaaagaggga 

BASKETBALL 

Uma  competição  cordial  no  CoUi 
Cardeal  Leme,  em  Ramos 


ctivos. 

Assim,  além  da  cxhibição  do  pujante 


cortejo  do  Recreio  das  Flores,  pur  sUsó 
capaz  do  encher  um  programma,  desfi¬ 
lando  em  evoluções  e  cantando  suas 
mais  lindas  e  harmoniosas  marchas,  fu¬ 
marão  parte  na  festa  diversas  “esco¬ 
las  de  samba”  que,  com  os  seus  afina¬ 
dos  conjuntos,  muito  contribuirão  para 
0  brilhantismo  da  festa. 

Dessas,  a  que  melhor  sc  apresentar 
será  confiada  artística  taça. 

Caninha,  o  rei  do  samba,  vlctoriosp, 
em  parceria  com  Bicohyba  rio  concurso 
official,  estará  presente  com  os  seus 
ccmpanhelrns,  fazendo  a  delicia  dos 
presentes  com  jr  execução,  entre  outras 
musicas,  da 


personalidades,  "riroeiramenlo  usou 
da  palavra  o  acadêmico  João  Brito 
Jorge,  presidente  da  Sociedade  Bra- 
solclra  dc  Acadêmicos  dc  Medi¬ 
cina  Veterinária,  que  agradeceu  a 
honrosa  presença  dc  todos  e,  após 
mencionar  as  orientações  scienti- 
flcas  da  S.  B.  A.  M.  V.,  resaí- 
lou  a  indispcnstbilidade  da  mocida¬ 
de  estudiosa  se  dedicar  ás  profissões 
produccionacs  para  maior  desenvolvi, 
mento  do  Brasil.  Em  seguida,  saudou 
as  embaixadas  paulista  e  pernambu¬ 
cana,  communicando  o  anseio  dc  con- 
graçomcnln  e  intercâmbio  que  era  a 
maior  ambição  dos  estudantes  das  cs- 


láai  RiCauBB  •Ifi 

IIIIb  BIIvII  qualquer 

JIU  JIIbIII  ednde.  Expcrimenlc 

gratuita. 

Academia  Oracle.  .M.  Abrantes,  117  — 
TcL  a-2538. 


"E'  batucada",  o  melhor 
samba  do  unno. 

E  desse  modo  o  Recreio  das  Flores 
rcuuiii  o  ulll  ao  agradaveí,  fazendo  a 
cxhibição  dc  seu  magnifico  conjunto 
ao  mesmo  tempo  que  offcrccc  ao  pu¬ 
blica  ensejo  dc  apreciar  a  verdadeira 
“musica  do  morro". 

CLUB  GYMNASTICO  PORTUGUEZ 


0  Conjunio  Musical  Salton  na 
redacção  d’A  NOITE 

o  Conjunio  Musical  Salton,  consti- 
luido  dos  foliões  dc  rija  tempera,  como 
Manoel  Godlnho  de  Cn.strn,  Dingo  Gon¬ 
çalves  dos  Santos  llnclia,  José  da  Silva, 
Ucincilln  Godiiihn,  Derincval  Gonçal¬ 
ves,,  Godofredo  (ionçnlvcs,  l‘auIo  Anto- 
nio  da  ilvn,  Carlos  do  Nascimento, 
Eltenor  Alves  de  Castro  c  A..  Campos, 
c  que  tem  a  siit  sédc  inslallada  á  ave¬ 
nida  Suburbana  n.  2.388,  visitou  A 
NOITE,  lendo,  diiranlo  essa  visita,  to¬ 
cado  c  cantado  muricrnns  musicas  car- 


colns  superiores  da  capital.  Termina¬ 
da  a  sua  oração  entre  nppiausos,  o 
acadêmico  Ismnr  do  Nosci  mento  Sil¬ 
va,  representante  do  Dlrectorlo  Cen¬ 
tral  de  Estudantes,  saudando  a  S.  B. 
A.  M.  V.,  saücntou  a  camaradnficin 
reinante  na  classe  acadêmica  c  o  que 
dellg  pnder-sc-ia  esperar  dc  sua  maior 
approxlmação,  tendo  recebido  multas 

I  pau- 


0  grandioso  baile  a  fautaiia 

Esto  aristocrático  e  veterano  club 
prepara-se  para,  com  multa  alegria, 
brilhantismo  e  dislincção,  festejar  o 


Os  quadros  do  Colteqio  Cardeal  Leme  e  í„uso  Brasileiro  F,  C, 

Rcnlisou-so  domingo  ultimo,  no  Col-  Luso-Brasileiro  —  Nelson  — 
Icgio  Cardeal  Leme,  uma  competição  dc  ~  Paiiaro  —  .Malldo  —  Didl 

baskclbnll,  entre  n  equipe  dc  alumnos  i  j 

do  coilegio  e  um  combinado  do  Luso-  ,  ®***"°®  organlsado,  o  quai 
Brasileiro  F.  C  tante  venceu  a  pugna  pela  conl 

20  X  12. 

A  pugna  teve  Inicio  As  10  1|2  horas,  O  jogo  transcorreu  sob  grt 
estando  os  quadros  assim  constiluidos:  Ihusiasmo,  constituindo  uma 
—  Viclorl-  (ração  do  cordialidade  sporl 
uo  —  ilson  —  Milton  —  Martins.  meio  de  estudantes. 


carnas-al  dc  1033. 

O  bailo  a  fantasia  que  tradicional- 
mente  reallsa,  por  essa  uccasião,  c  uina 
de  suas  prlncipaes  festas;  c  qaaiitiu 
sc  traz  ilx^cmoría  a  elegância,  mesmo 
de  festas  secundarias,  facilmente  se 


paimas,  Lm  nome  da  embaixada  pau¬ 
lista  falou  o  acadêmico  Jorge  Tibl- 
riçá  que,  agradecendo  a  'homenagem 
dos  seus  collegas  cariocas,  declarou  a 
sua  comraoção  c  exaltou  as  nobres  íi- 
nalidades  da  visita  da  embaixada,  o 
Congresso  Univcrsllario  e  o  voto  para 
os  acadêmicos  em  geral. 

Foj  devirás  applaudido.  O  acadêmico 
Ribeiro  Pessoa,  orador  da  embaixada 
pcrnambucQriAi  iniciou»  cntãoinum  loni 
forte,  a  exposição  do  pensamento  dc 
seus  collegas  deante  da  captivante  ho¬ 
menagem  dos  collegas  cariocas, 

Lembrou  que  no  Nordesle  tombem  se 
luta  pelo  ideal  do  congraçamenlo  uni¬ 
versitário  c'  a  visita  da  embaixada  era 
uma  prova  evidente  de  suas  palavras 
porquanto  ailiava  o  Intercâmbio  com  'o 
auxilio  á  Casa  do  Estndanl»  Pobre  dc 
Pernambuco. 

Muitos  applausos  foram  dedicados  ás 


O  Brasil  e  o  campeo 
nato  latino  america¬ 
no  de  athletismo 


ticos  que  coplivam  e  deixam  nos  cora. 
çôcs  0  suave  perfume  dc  gratas  c  in¬ 


deléveis  rccnrclações, 

CLUB  DE  S.  CHRISTOVAO 


Vamos  ter  provai  de  salto  para 
moças  ‘ 

A  Federação  do  Remo,  multo  acer- 
tadnincnte,  resolveu  incluir  no  pro- 
ximo  concurso  aquático,  que  será  pro¬ 
movido  pelo  C.  11.  Boqueirão  do  Pas- 
.scio,  acaba  de  incluir  duas  provas  de 
salto  para  moças,  obedecendo  A  se¬ 
guinte  ordem: 

19-  prova  —  Saltos  dc  (rampotlm  — 
Moças  —  Scniors: 

1*  —  N.  1  —  Mergulho  simples  de 
frente,  sem  impulso,  3  metros. 

2"  —  N.  8  —  Mergulho  simples  para 
traz,  3  melros,  1,6. 

3“  —  N.  17  —  Mergulho  revirado, 
earpado,  3  melro.s,  1,2. 

20“  prova  —  Saltos  de  plataforma 
fixa  —  Moças  —  Senlors. 

lo  —  ff.  1  —  ãlergulho  simples  de 
frente,  sem  impulso,  6  melros, 

2»  —  N.  1  —  Mergulho  simples  do 
frcnlc,  com  impulso,  6  metros. 

Os  saltos  das  provas  acima,  lerão 
mais  2  saltos  voluntários  a  serem 
Indicados  peias  inscrlptas  alá  o  dia 
6  de  março. 


Ihcrminn,  Mario  Gamara,  .Serafim  Ma¬ 
rinho,  FrancUco  Lourenço,  l^mnr  Gu- 
mes  do  Vallc,  Munocl  dc  Bnrros,  Mn- 
Manno  Hyppolilo  Lotireaço,  Manoel  da 
Cunha,  Francisco  Pereira  dos  Santos, 
Julin  dos  Santos,  Francisco  Vianiin,  Se¬ 
bastião  Estevão  da  Silva,  Manoel  Fran¬ 
cisco  Gome.s,  José  Beiiites,  Francisco 
V.  dc  Souza,  Domingos  Ribeiro  (Car- 
litos),  iTosé  Demetrio  dc  Oliveira,  Anto- 
nio  Ferreira  Gric-mõr,  Antnnio  Ferrel- 
ar  da  Silva,  Manuel  Martins,  Antnnio 
Ferreira  Marinho  Filho,  Carlos  Perei¬ 
ra  da  Silva,  Manuel  Martins,  Antnnio 
Campos  Vieira.  Pedro  Lopes  Teixeira, 
José  0.swaldo  Rios,  AIcchiades  da  Cos¬ 
ta,  Manoel  Pereira,  Gilberto  Pires  Fer¬ 
reira  c  a.s  piislnrns  Julia  da  Graça  Í'er- 
nande.s.  Erinclindn  Moita,  Almira  dc 
Souza  Rnptl.sla,  Regina  Pereira  dc  Li- 
ma,  Arininda  Moreira,  idallna  Alvea, 
Maria  da  Silva.  JuIio  Fernandes,  Da- 
gmar  Barbosa,  Luiza  dc  Almeida,  Vir- 
gilina  dc  Almeida,  Albcrtina  Annn, 
Abdeorina  Cniréa  Machado  c  Cecilia 
Souza,  fez  evoluções  em  nossa  reda¬ 
cção,  ealoando  marchas  c  .sambas  mui-' 
lo  interessantes. 


0  grande  baile  de  legunda-feira 
“gorda” 

Como  sempre,  a  directoria  do  Club 
dc  S.  Chrislovão  fará  rtalisar  com  o 
brilho  habitual,  a  sua  festa  máximo, 
que  é  o  grande  baile  dc  mascaras  dc 
segunda-feira  "gorda",  nnsiosamente 
esperado  pela  nossa  sociedade  ele¬ 
gante. 

_  Para  esta  festa  de  galã,  a  directoria 


Dc  quando  cm  vez,  algucm  lem¬ 
bra  n  participação  do  Brasil  no 
pruxlmo  campeonato  lallno-amcri- 
a  rcalisar-so 


---  vsvtiivuuua  nL 

palavras  do  joveu  acadêmico  de  Rc- 
clfe. 

■  ^  «'•‘ienileo  Juslino  de 


cano  dc  athletismo, 
cm  .abril  proximo  cm  Montevidéo. 

A  C.  B.  D.,  concordando  na  par- 
ticipnçãu,  fez,  comtudn,  indeies  que 
ninguem  pòdo  cumprir  c  raanduu- 
os  As  entidades. 

Algumas  os  devolveram  imme- 
diatamente,  outras  guardaram  us 
officios  como  relíquias.  Apenas  ns 
paulistas  c  alguns  cariocas,  resol¬ 
veram  aventurar. 

Os  elementos  mais  destacados, 
os  que  iiBturalmcntc  são  aponta¬ 
dos  como  participantes  logicos  do 
qualquer  representação,  cumeçam 
a  trabalhar,  mesmo  scni  qual¬ 
quer  controle  da  C.  B.  D.  Traba¬ 
lham  para  si.  Individualmente, 
vãn  arriscar-se  aos  laes  Índices. 

E’  o  nosso  velho  processo. 

Surge  uma  opportunidadc  ao 
Brasil,  obriganio-nns  a  um  compa- 
rcclmento  c. , .  cada  um  que  sc 
prepare  como  possa,  para  líma  cs- 
collia  apressada,  no  fim. 

Nn  momento,  estanios  assim, 
ainda  uma  vez.  Sabe-se  al¬ 
guns  rapazes  do  Rio  estão  en¬ 
saiando  isoladamente,  o  mesmo 
acontecendo  em  São  Paulo,  sob  o 
controle  da  F.  P.  A. 

No  proximn  dia  12  dc  março, 
será  rcalisada  a  primeira  climinu- 
nalorln  para  a  "escolha".  No  dia 
19,  será  feita  a  segunda  e  ultima, 
a  2-1  embarcaremos  para  Monte- 
vidéo. 

Quantos  vúo? 

Não  se  sabe. 

Talvez  oito,  nove,  talvez...  nin¬ 
guem. 

Precisamos  dinheiro. . .  para  os 
jogos  olymplcos  do  1930.  Um  cam- 

ficonato  latino  americano  não  nos 
nteressa,  é  coisa  secundaria,  não 
é.do  programma  da  diffnsio  dos 
sports... 


arabescos  com  nomes  inuomprehensi- 
veis,  dc  “Iribus”  e  “caboclos"  africa¬ 
nos. 

—  "Vac  ler..." —  interrompemos, 
cmquanio  o  "Prlnclpo  das  Gallizlas" 
executava  um  bailado  exotico,  "macum¬ 
ba  listico". 

Rclirnndo-sc.  após,  o  folino-embai- 
xndor  lios  deixou  uma  iiiimensa  lista 
do  festejos  para  o  Carnaval  de  1933, 


A.®®**,!®  presidenre  drÂssociâ- 

ciio  Universitária,  depois  do  congratu- 
lar-sc  com  S.  B.  A.  M.  V.  pela  orga- 
nisaçao  de  uma  festa  tio  expressiva  u 
com  as  embaixadas  presentes  peias 
suas  honrosas  finalidades,  declarou  u 
snn  solidariedade  a  taes  campanhas  c 
njenclonou  o  sen  desejo  de  coopera¬ 
ção. 

Uma  lalva  de  palmas  foi  dedicada  á 
brilhante  oracão  do  conhecido  acadê¬ 
mico  dc  Direito. 

Terminados  os  discursos,  voltaram 
08  presentea  para  o  saião  de  baile,  onde 
a  alegria  reinante  fez  com  que  fosse 
multo  além  a  festa  que  deveria  termi¬ 
nar  ás  22  horas. 

Foram  verdadeiramente  cxnresaivos 
S*  'f,*'.»!®»  *  fundação  dn  Sociedade 
Brasileira  de  Acadêmicos  dc  .Medicina 
Vetennarla,  o  que  hem  demonstra  a 
elogiavcl  dircctriz  que  vém  tomando 
08  acndtrolcos  para  maior  relevo  da 
ciasse. 


desse  tradicional  club  resolveu  collo- 
cor  no  salão  nobre  mesas  para  ccia, 
que  serão  reservadas  na  gerencia. 
Durante  a  festn  tocarão 


_  -  -  varias  or- 

chestras  c  os  salões  estarão  artistica¬ 
mente  ornamentados  por  artistas  rus¬ 
sos,  especialmcnte  contratados  para 
cate  fim. 

O  traje  será  branco  a  rigor,  smo¬ 
king  ou  fantasia  de  luxo. 

Os  convites  acham-se  á  disposição 


BEBAM 


CAFE’  GLOBO 


dos  associados,  mediante  as  condições 
exigidas  peia  Commissão  dc  Carna- 


O  melhor  e  maia  aaboroao 


UMA  PARADA  DE  ELEGANCIA  E 
ALEGRIA 


CERA  ROYAL 

A  verdadeira  cera  para  Insiror  mo¬ 
veis  e  a.ssoalhns,  devolve-se  a  impor¬ 
tância  em  dobro  caso  não  dé  (astro 
(mmediato.  *•' 


tropolitana,  o  pedido  de  filiação  do 
Enigma  F.  C.,  grêmio  que  pertence  ao 
dialricto  dc  Inhaúma. 

O  presidente  despachou  favoravcl. 

Os  pedidos  de  filiação  á  Metropoli¬ 
tana,  só  poderão  entrar  ató  o  dia  10 
do  proximo  mez. 

0  Fundição  Nacional  vac  Yi^ar  a 
Melropolilana 

Ao  que  estamos  informados,  á  pen¬ 
samento  da  directoria  do  Fundição  Na¬ 
cional  filiar  este  grêmio  á  Liga  ãle- 
tropolitona,  onde  já  esteve. 

A  rcsollucão  está  dependente  da  re¬ 
união  da  directoria  que  está  marcada 
para  csla  semana. 

0  Hnmarytá  A,  C.  vac  proawvar  bd 
feitival  aportivo 

No  proximo  mei,  em  .um  dos  cam¬ 
pos  da  nossa  cidade,  o  Humaytá  A.  C 
vae  promover  um  festival  iportlvo, 
constando  de  quatro  provas  de  foot- 


Nonião  de  fiontem  na  Liga  Carioca 
de  Foolball 

Foolball,  rcallsou 
Vj  ®  ®  •"rdo.  ruais  unia  reunião. 
biõM  entretanto,  reso- 

■li  ilílm,""'''  ®**"  «unlâo  ou- 

ÍMlí  ^•■"'rdros,  sobro  assumptos 

iiuláíiup' rf"  Campos, 

(ll  o  snoHmnn  v«.- 


Falletiela  de  M,  Fonloura  <6  Cia.  Lida, 
AQUINO,  leiloeiro,  venderá  pela 
maior  offerla,  amanhã,  dia  22.  ás 
18  1/2  horas,  o  importante  prcdlo 
para  ncgacio  e  moradia,  A  rua  Pereira 
do  Almeida,  87,  Praça  da  Bandeira. 
Annuncio  detalhado,  no  “Jornal  do 
Commercio”,  de  amanhã. 


0  BLOCO  DOS  FUNCCIONARIOS  DA 
CAIXA  ECONOMICA 


REI  DOS  BAHATEIROS 
Louçai.  VIdroB.  EamiltcB  t  AJumInIo 

193,  RUA  URGA,  193 

EM  FRENTE  A’  LIÜHT 
Entrega-w  a  domicilio 


VILLA  ISABEL  F.  C. 


Em  propagindi  di  Aeropoitale 
CO  Poçoi  de  Cildu 

poços  DE  CALDAS,  20  (Serviço 
especial  d'A  NOITE)  —  Acha-se  nesia 
cidade  em  propaganda  do  Correio 
Aerco  o  Sr,  Oscar  Segura,  agente  da 
Conipagnie  Aeroposlale  em  &  Pautu, 


0  biile  de  carnavâl  do  tlv:-negro 

C  elegante  club  do  Boulevard  abrirá 
na  segunda-feira  gorda,  27  do  corren¬ 
te,  a  sua  séde  social  para  offercccr  á 
sociedade  carioca  o  seu  tradicional 
baile  a  fantasia.  Para  essa  grande 
feita  os  seus  salões  serão  decorados 
a  caracter  pelos  liabeis  artistas:  Mo- 
rae.v,  Gerson  e  Renato,  premiados 


Moveis 


tapetes 

CORTINAS 


J  arq  essa  fesla,  que  vqe  exIasUr  o 
espirito  da  nossa  melhor  sociedade,  o 
greiiiio  dq  Avenida  Atlantica  já  con¬ 
vidou  o  cscnl  do  Ria  de  Janeiro. 

A**'®  ‘I*  nllciidcr  ás  suggestõcs  de 
varia.s  fanillias  dc  (^npacabano,  espera 
o  t  raia  Club  que  não  appareçam  fan¬ 
tasias  de  “m.-ilandro”. 

0  CARNAVAL  NO  HUMAYTA’  A.  C, 


rBe.s,  iicrson  o  ivenaio,  premiados  com 
medalha  de  ouro  peia  Academia  de 
Bellas  Artes.  O  traje  será  de  baile  ou 
fantasia  dc  luxo  para  as  damas,  c 
smoking”  ou  branco  a  rigor  para 
os  cavalheiros.  As  tansas  lerão  ini¬ 
cio  ás  22  horas  c  durarão  até  as  4  ho¬ 
ras,  já  estando  contratada  o  cxccllcn- 
le  jazz  Schuhert. 

Os  associados,  na  fórma  dos  esta- 
lulos,  terão  ingresso  medianie  a  apre¬ 
sentação  da  carteira  de  identidade  so¬ 
cial,  titulo  de  quitação  n.  2  e  do  con- 


CASA  AVELINO 


CASEMIHAS.  BRINS  E  AVIAMENTOS 
Preços  sem  competidor 

VlSC.  MARANGUAPE  -  43 

FEL  2-7932 


jantar 
'ormitorio 
«(/;o  astof. 


R«ane-se  hoje  a  CoDDiiiáo  Ttcholea 

Da  secretaria  da  F.  T.  R.  J.  pedem- 
nos  a  publicação  da  seguinte  noli: 

"Estuo  convocados  ot  Sra.  Dr.  Co- 
sarino  Rangel,  Dr.  Paulo  da  Silva  Cos¬ 
ta,  Dr.  Mario  Vieira  Wllllnglon,  Sr. 
José  Duarte  Pinto  e  Sr.  Ernani  Glowcr 
Bastos,  membros  dessa  connnissio,  pa¬ 
ra  a  reunião  a  se  reallsar  hoje,  (erça- 
felra,  21  do.corrcnle,  ás  18  horas,  na 
láde  da  Federação. ” 

De  VíDceazi  ieicreven-ee  pelo  Tijoca 

DJalma  De  VInccnzi.  ura  elemento  de 
merito  real  do  nosso  lennls,  a  esse 
mérito  não  reside  apenas  no  seu  es¬ 
forço  (cchnico,  moi  principalmente  no 
trabalho  maior  da  vnlgarisação  e  in¬ 
cremento  do  tennis  nacional,  trocou 


200  Contoe  ( 


100  ”  (  40$000 

Serão  vendidos  amanhã  nn 
E8TRCLLA  DO  ORIENTt 
—  1*  da  Março,  7  — 


A  passeata  do  “Grupo  dos  Cami¬ 
solas” 

O  Humaytá  A.  C.  festejará  o  Car¬ 
naval  com  quatro  grandes  bailes  a 
fantasia,  que  terão  o  concurso  dc  duas 
“jazz-bniids". 

—  No  domingo  sairá  o  "Grupo  dos 
t.amisoJas",  seu  filiado,  cujo  preslito- 
siiilio  está  sciiilo  confeccionado  com 
l«.do  gosto  artístico,  cspecininienlc  as 
allegorias.  que  cm  sua  totalidade  serão 
a  cnmi.snla  c  n  sua  origem. 

Abrirá  o  coiTejo  uma  cuinniissãn  dc 
frcnlc,  seguliido-se  liandas  dc  musica 
c  lie  clarins,  lodos  mo.iludos  em  ageis 
corcéis...  .  * 

MinlsoLix, 


eiiiinnç.  por  4:700$ 


Haver!  corridaa  noa  primeiros  diu 
de  março 

A  Commissão  de  Corridas,  reunida 
hnntein,  e  lomoiiiio  conhecimento  do 
um  pedido  de  interessados  resolveu 
fazer  roalisnr  corridas  nos  dias  4  e 
6  de  março  proximo. 

Estas,  que  serão  rcalisadns  com  os 
mesmos  programmas  já  confecciona¬ 
das,  scrâo,  no  domingo.  5  de  março, 
dedicadas  Centro  dc  Cbroniilas 
Desportivos- 


sequência  da  recente  eleição  na  Fe¬ 
deração  de  Tennis. 

Afastado  logo  após  do  club  alvl- 
negro.  De  Vincenzi  optou  deflnttlva- 
mcnle  pelo  TlJuca  e  assignno  o  seu 
boletim  pelo  grêmio  "csjuti”  para  a 
lempiirada  próxima. 

Por  lodos  os  seus  títulos.  De  Vln- 
eenzi  enriquece  sobremodo  o  presti¬ 
gio  e  a  efflcieneia  techuica  e  mate¬ 
rial  do  Tijuca. 


guinte:  ,  - 

"Allcndendo  a  solicllaçõwo  de  In- 
numeros  associados,  a  directoria  do 
Tijuca  Tennis  Club  decidiu  permiti  ir 
cordões  no  gymnoslo,  cm  seu  grande 
baile  dc  27,  segunda-feira  dc  Carna¬ 
val,  prohiliindo-se,  porém,  como  sem¬ 
pre.  no  salão  nobr  Já  está  afflxa- 
do  no  quadro  de  avisos  essa  permis¬ 
são,  com  a  declaração  do  que  "a  di- 


Royal  Liquida 


uimiam  com  reclames  de 
”  nuc  seus  fabricantes  nno 
L-iV,''®*'’  nuc  llies  possa  causar. 

•A  llOVAL  liquida,  que  esto 
,.pí®'*  “ssoalho,  podendo  iro- 
«líi"'''’.''''®™  easo 


p  ,  1 


'■^‘^VâíttBtjrtcYir 
tri/.  PERFUME 
LE-.QUAEIDaDE 


OQSMDOS  PELO  PRDF. 

ORAHTpmOALEIXQ 

PABRICAOps  POR 

inARCaLLA>&Clâ 

B.  HORIZONTE 


A  NOtTE  —  Tersa-feir»,  21  de  FeTereiro  1933 


Foi  acciamado  campeão  o  Caçadorn  dt  Voado 

raiislvrUlo  dc  damiugn,  coiifnrmc  E,  um  a  um.,  foram  passando,  de- 
icíÃiims,  Icvc  loRur  lionicm.  cm-  ante  da  roinnilss.'in  julgadora,  o* 
t  0  iinlii  Icmpii  SC  fizesse  senllr,  ci  "Cníndores  dc  Veado",  "Você  me 
concurso  inslilul-  neaba”,  “Chnra-ehora",  "nespcila  ns 

.  ..  '  '  .  I  do  por  K.  Nêii  a  caras",  "Dc  liogua  não  se  vcncc”, 

.  ^ qiie  cllc  denominou  "Sou  do  amor"  e  "Não  posso  mc 
"Dia  dos  DIocos”.  aniofinar",  que,  eahibindo  seus  cor- 
Kesln  dii  puro,  pos  coraçs  e  musicaes,  pcrfcllamcnto 
:  .utuclla  que  reune  ensaiados,  conrjuislaram  desde  logo, 

à  cm  exhiliigôcs  ma-  os  acciamacúcs  da  assistência. 

T  7  «nl ficas  .  os  con-  .  , 

K  .  ,  ,ç„  juntos  que  dãu  »  i-  O  JQifailíBIO 

k  J  Muito  trabalhoso  foi  o  julgamento, 

^  H4  dos  Itlocs"  csinvn  «bendo-sc  que  a  commiss.o  de  le 

»  \  fadado  au  mais  Ic-  »  desejava  faacl-o  sem  fe- 

legitimo  suecesso,  rir  direitos,  agindo  com  jusDça. 
pois  em  dlspulu  ‘wninou  As 

lios  pr, . mios  cm  f”'  ‘••‘'o  0 

iaB»  . .  Veretüclnn 

HypBBfn  )  scnlnriiim  innume- 

11,^  p  ndesfradus  que  classificara  os  concorrentes  no 
concorrentes.'  seguinte  ordem !_ 

A'.  íVfii;  (iraildc  niassn  de  tiampeno  —  Cncadore.s. 

povo,  enfrentando  'V.  eampeão  —  Respeita  as  cyas. 
iiiva  impcriinento  que  enira,  n  Harmonia  —  Dc  língua  não  se 

cipio,  SC  comprimia  cm  nossa  vence. 

cipal  nrlcria,  ansiosa  por  assis-  livulutòes  —  Nno  posso  nic  aino- 
10  desfile  dos  blocos,  com  .is  suas  finar. 

asias  bizarras  c  os  ehdros  harmo-  Originalidade  “  Chora-cliorn. 
os  que  tocam  dc  perlo  a  nima  do  Humorismo  —  Chora-chora. 
oca.  Enredo  —  Vocé  inc  acaba, 

fllzinciilc  o  ccrlainc  correspondeu  Estandarte  —  Sou  do  amur. 
(pectaliva  gcr.il,  lendo  transcorri-  _  , 

na  melhor  ordem,  marcando,  lii-  Oi  citCflOi 

ntivcinienic.  um  c*l'r«si'.'»  'ri-  Aprcscniaram-se  os  blocos  defen- 

ihn  pura  aqucllc  que  o  idealisou  jppjp  “motivos"  interessantes  como 
omoveu.  jg  poderá  ver  a  seguir: 

.  >nn  neve,  cm  vernade,  estar  ,  .  . 

(feito  com  o  resultado  verificado  .  Eaçadores  —  "pcRid»  triumphal 

CE  que  só  a  cllc  coube  a  organi-  oc  ;iulio  Cesar  a  uoiila  . 

o  ílo  concurso.  »oco  we  acaba  Dansa  das 

0  desfile  Chora-chora  —  "Tentação  e  opu- 

iincnlc  ás  -’4  horas  e  dee  minu-  Icneia". 

fni  iniciniln  o  desfile  dos  con-  nespcila  as  carns  —  "Trfoingla 

entes,  sendo  o  primeiro  a  surgir  d  arte:  pintura,  musica  e  poesia”. 

•Avenida  n  bloco  "llcspelln  ns  Dc  Lingira  não  se  vence  —  "A  nr- 

s",  que  mercccii,  como  os  demais  gia  dc  um  Rajnh”. 
orrcnles  qiie  chegaram  a  .seguir,  Sou  dn  amur  —  "Allnr  dn  palrla". 

pplausos  quenies  c  animadores  do  Nno  pos.sn  ine  ainofiniir  —  "A  urgia 

>•  n*  Côrlc  dc  Plutão”. 


CLUB  CENTRAL 


E  falando  das  ensas  tradicionaes,  Rcl 
Momo  começou  por  perguntar  pelo  vc- 
Ihu  St  urino,  da  Bola  dc  Ouro,  a  mais 
antiga  do  Biu. 

SOOEDADES  FILHOS  DE  TALMA 


CLUB  DOS  CAIÇARAS 
0  baile  do  Sti;B'-Titá 

Os  Bucccssos  relumbantes  do.  Club 
dos  Calçaras  se  contam  pelas  festas 
que  dá. 

U  periodo  'carnavalesco,  então,  tem 
servido  para  affirinar  ainda  mais  o 
prestigio  da  brilhante  sociedade  de 
Ipaiieinn  —  prestigio  que  lhe  vem  do 
ciilliiisiasmn  c  da  alegria  inexcrdlvcl 
que  rriuain  nessas  festos  mcniura- 
vei.s. 

'!  No  sahlmdo  passado  o  bloco  "Saiçil- 
■Tnlá"  (fogo  dii  iininr)  formado  ex- 
clusivameiitc  pnra  brincar  o  Carnaval, 
deu  uiii  baile  á  fantasia  —  baile  que 
u  cnmiiijssãu  niiulestanienie  ehamuu 
“  inalandro-cnck-Iail-dancing". 

üó  houve  uni  adjccilvo,  que  esteve 
em  Iodas  ns.bucas  para  qualificar  n 
ruidusn  noitada  onde  iiãu  se  admillla 
gente  á  paisana:  —  fnrmidnvcll 

A  orchcsira  Cnlumbia  fez  n  diabo t 
—  c  o  cnlhusiasino  epidêmico  cres¬ 
ceu,  cresceu.,,  ate  o  paroxismo,  *undc 
chegou  com  n  sol,  As  U  horas. 

L'm  repórter  carnavalesco,  que  de 
vez  em  quando  pudera  sair  do  balo 
dc  fogo,  tomou  nula  de  algumas  fan¬ 
tasias  dc  espirito  ou  dc  .bom  gosto. 
Mas,  nau  nos  esqueçamos  que  a  festa 
era  uin  simples  "malandro-cock-lail- 
danriiig"  —  e  isto  justifica  ter  o  re¬ 
pórter  conseguido  registar:  6;i7  ••ma¬ 
landros"  riscas  azue.s  c  brancas; 
2211  “malandros"  vermelho,  amarcHu 
c  prelo;  185  "malandros"  encarnado 
c  branco;  79  "malandros"  prelo  e 
brancu. 

Mas  as  bons  fantasias  enlrcmen- 
vaiii-se  —  e  u  repórter  notou: 

Cuniiniss:io  do  "Saiçú-Tãlã",  ã  ma¬ 
rinheira:  Adolpho  11.,  .Alfio  dc  C., 
.Alim  II.,  lAcnalu  B.  C.,  e  Carlos  M. 
Prenlc  unica  (gosada!)  —  Comman- 
danle,  Anionio  C.  I..  Havaiana  perê- 
rcca  —  .lulián  V.  (jrumette  do  oulro 
mundo  : —  Thais  P,  XInrinheiru  dagua 


0  btMc  a  faataiia  do  Hunaylá  Gub 

-  o  baile  n  fnnlnsia  que  Iloje  o  Dire- 
ctorio  do  Humaj  lá  Club  offerrcc  ao  seu 
corpo  social  deverá  cunsliluir  um  acon¬ 
tecimento  deste  Carnaval,  dndo  o  inte¬ 
resse  que  cllc  vem  de.sperlanlo. 

Durante  n  baile,  que  terá  logar  nos 
salões  do  Club  ile  llegnins  Botafogo, 
c  que  SC  iniciará  ás  horas,  proloii- 
gamlu-sc  alê  ás  4  liaras,  n  cliib  fará 
distribuir  grande  guanliuiidc  de  brin¬ 
des  carnavalcsens. 

.Não  serão  permillhlns,  era  nbsnitilo, 
fniilaslas  dc  marinheiro,  apnelic  e  nu¬ 
tras  que  !i  direrlorla  Julgue  impróprias, 
devendo  n  traje  ser:  lollclle  nu  fanta¬ 
sia,  pnru  damas;  casara,  smoking,  bran¬ 
co  a  rigor  ou  fantasia  dc  luxo,  para  ca¬ 
valheiros. 

(>  ingresso  dos  snrios  será  fciln  mc- 
ilinntc  a  apresentação  da  carteira  dc 
identidade  social  c  dn  respcciivo  lilu- 
li)  de  quitação,  havendo  pnra  laes  exi¬ 
gências  a  mnis  rigorosa  fiscalisação, 

0  Standard  Football  Clob  realigiri 
•  um  baile  dc  carniTal 

Em  vista  rio  succcssn  obtido  com  o 
baile  A  fantasia  no  sabbadn  passado, 
ficou  resolvido  que  seja  levada  a  ef- 
fciln  outra  festa  na  terça-feira  de 
Carnaval.  < 

O  local,  já  sc  vé,  scrã  a  magnifica 
sede  rio  Hio  dc  Janeiro  Country  Club. 

A  dlrcclnria  r  as  eomniissõcs  por 
ella  nomeadas  Já  se  arlinm  Iroballinit- 
rio  inlensivanientc,  afim  dc  que  ii 
terça-feira  gordn  permaneça  nn  Icm- 
lirniiça  dc  lodos  por  intiilo  tempo. 


0  grande  baile  do  dia  23 

0  progromma  dc  festas  de  carnaval, 
no  Club  Central,  é  magnifico. 

0.  grande  baile  a  fantasia'  será  nn 
dín  2.'l  dn  corrente,  festa  que  será 
grandiusii  c  que  vem  despertando  o 
inalor  interesse  na  capital  fluminen¬ 
se.  Os  preparativos  garanlcm  o  exilo 
desse  tiiiilc  Imponenlc.  Havern  bcHa 
nrnanienliição  nos  salões,  a  cnrgn  dc 
um  artista  sccnogrnphico.  Tocarão 
(luas  orciicsirns  . 

O  Irnjc  sern  dc  rigor,  fnnlasln  dc 
lu.No  c  branco  a  rigor.  Haverá  ceia, 
devendo  ns  soeios  reservar  logarcs, 
com  antecedência . 

No  dia  19  do  corrente,  dnmingn,  o 
cliili  prumoverá  grandiusa  liatolha  de 
cnnfelli  nn  praia  de  ícarnli.v,  cnm  cor¬ 
so  de  aiilnmovcis,  prêmios,  cie.  A’ 
noile,  rcnlisar-sc-õ  a  domingueira. 

No  domingo  (Ic  carnaval,  haverá 
“mallncc"  iiifaniil  carnavalesca  e 
liailc,  á  noile.  Na  segunda-feira,  rca- 
lisar-sr-á  grandioso  corso  dc  nulnmo- 
vels  nn  praia  dc  Icarah.v,  promovido 
peio  cluli,  seguindu-se  baile,  á  noite, 
na  séiic. 


A  ftsla  de  carnaval 

A  dcenn.i  sociedade  dn  run  do  Prnpo- 
silu  prepara-se  para  render  o  seu  rullo 
no  deus  da  Folin.  As.sumiu  o  encargo 
dessa  homenagem  n  *'Aln  ’|■()Cll  p'ra 
ficiilc".  forinnda  por  velhos  rccrcnti- 
vislns  que  cm  outros  leinpos  se  impu- 
zenim  cm  Filhos  dc  Tnlnin.  Essa  nutl- 
rin  foi  recebida  com  iiilciisn  jubilo  no 
linlrro  dn  Snudr,  que  confia  na  ncçno 
inieiligcnic  c  crileriusa  da  nova  dirc- 
clorin,  cun.stiluida  do  clcmcnlus  ipic  sc 
achnvnm  nfaslndus  do  meio  soclnl  c 
cujo  rclorno  foi  iigorn  rcciniiuidu  por 
«qucllcs  (|uc  nno  desconhecem  o  pres- 
ligio  iliconfuiidivcl  dc  Liiulolpho  Bar¬ 
reio,  Alfredo  l’inlo  Sonres,  Luiz  Ma¬ 
ciel  c  lanios  oiilros. 

Assim  é  <|ue,  para  domingo  pruximo, 
está  sendo  orgnnlsada  ciiciinlndora  fes¬ 
ta  a  fantasia,  que  terá  inirin  ás  19  iio- 
ras,  prulongamJo-sc  ale  1  hora.  Exrcj- 
Icnle  jazz  acha-se  .iá  contratada  e  lialiil 
sccnograplio  trabalha  nclivnmcntc  nn 
Iransformaçào  da  sede  social  em  ver¬ 
dadeiro  pnraiso.  A  julgar  prlo  exilo 
dns  fcslas  já  realisadiis  sob  n  direcção 
dn  nova  direcluria,  põdc  a  “Ala  locn 
ji'rn  frenie"  nniccipnr  n  suecesso  da 
reunião  dc  domíngu  vinduuru. 

Jnrnnd.vr  Santos,  o  consagrado  autor 
dc  "Ali>  Jolin",  "ilon  solr"  e  “E'  um 
quxá".  ns  ninrrhns  dc  sucersso  deste 
(,'arnavnl,  será  lioinenngrndo  i|unrln- 
felrn,  em  Filhos  dc  Tnlmn.  Comu  um 
estimulo  no  seu  niiligo  associado,  n  di- 
rcclurln  fará  renlisnr  umn  rriinino  dau- 
sanle,  das  2(1  ás  24  hoi’ns,  cnm  o  conenr- 
.so  dc  vários  conjuntos  musirues  que  sc 
associaram  á  homenagem  n  ser  presta¬ 
da  a  Jnrnndyr  Santos. 


r-  uciinis  Iic  a:iinuha  ,|uc  ,, 
nn  rua  üonzagn_  Ba.slns.  a  **■ 
lavora.  secretario  do  ministm 
balalha  cm  hoincnagciii  ao  l)r  j„“' 
çiin.  ü  interesse  despertado  tinr  . 
batalha  i  dps  mnis  vIvo'!.  njíu.ui*”* 
calcular,  desde  já.  o  lirillm 
çao  do  que  a  mesmii  sc  reveslirj, 

A  nin  Coitzag.i  lli.slos  esi,|.j  m' 
nnda  com  grandes  c  if forçadas 
de  luz.  Haverá,  além  di-.so.C 
desfile,  iiolamlo-se.  roím.  uinn  rUs  sol» 
mnis  inicrc.ssnnics  i|.  me.sim.  a  «onir  ’ 
cimcnin,  fanlnsiadns.  arlisizs  m 
lomaráo  parle  no  li.-ule  il.ns  ndriJ  ' 
renlisar-se  nesse  mcsm-i  ill.i,  ,i  uoii!^' 
Varias  bandas  dc  miisiea  inczrin  r. 
local.  "  “ 

0  moBDtnenlal  prelin  infanKI  di  |ti, 
Ctrmo  Nello  lerá  quinta-feiri,  23 

Cresce  o  enlliusiaiinn  tin  lorno  a, 
monumental  hatallu  infantil  «im  i.,? 
travart»  quinta-feira, 
logar  na  rua  Caiiiio  \r((a.  ,, 

eoniprehenilhlo  entre  Senhor  dc 
sliihos.  Salvailnr  de  sv,  ,  i.-,,,  „ 

A  Intaiilll  "Irlnen  '  de  Xysi.J' 

Xlllon  e  Vinliluí  tem  lerei, |<|,  f.,™' 
meras  adhcsíes  para  malur  brilha»! 
tlsmo  (la  balalha. 

Assim,  por  exemplo,  rei  rhrrsm 
mcrnxoH  prêmios  de  Iniiioruioe»  ,■»«, 
r.ommcrcines  para  serem  üinrlb\ild«, 
com  0»  pelixos. 

Hoje.  n  liirnllgavrl  "Irlnra’  jj,,,., 
eni  nos.sii  rcihiocfio  imolando  ai  novl. 
dade.s  do  programnt.i  da  balalha 
Falaram  mulm,  mar  ith, 
dlçáo:  .S'.Ao  l•onlal■n^n»■  .ii  anvidadii 
que  eslAn  reserv.iHas  pn-a  «i 
cnmraniioirne  de  qnlpia-feira,  wu 
amanha. 

NiV«  promelumns. 

Assim,  pois, 
v«l  será  piihiirado  m 
Ap  se  retirarem,  n.» 
no.s  que  reglslasseipir 


Rotiirei  Latons,  cosniclicos,  cra.vons, 
nougci,  g  niaior  variedade.  Pôs  dou¬ 
rados  e  prateados  pnra  o  cabcllo.  Casa 
Hcrmiiiin.v,  Gutiç.  Dias,  50. 


DEMOCRÁTICOS  DO  METER 


Balalhí  de  confetli 

Nos  salões  dessa  ronccilundn  agee- 
iiilaçáu  recrenliva  será  cffeetuada, 
liuje,  grandiosa  balallin  de  confetli, 
cni  homenagem  á  imprensa. 

Esse  fcsin  é  nrgiinisarin  pelo  pujan¬ 
te  ‘'Bloeos  dos  Fiizilriros",  filiniln  ao 
rltib.  .Será,  sem  duvida,  magnifica  a 
".Noile  dns  fuzileiros",  como  foi  co- 
gnumínadn. 


Amanhã  200  100  contos 


Como  foram  classificados  os  concor¬ 
rentes  á  batalha  da  nia  São  Salvador 

Rcallsnu-sc.  honlein,  apesar  do  ináo 
tempo,  t  bal.ilhn  dc  confetli  annun- 
ci.irla  na  ni.i  Sáo  Salvador. 

A  commissâo  .IJuIgadora,  romposln 
das  senhoritas  Mnrtlia  Anísio  dc  Sá, 
Flora  Anísio  dc  Sá,  llcicnn  (lama, 
Lul:-lntia  Paliiicira.  Muac.vp  niissell, 
Celiiia  Slmiiii,  além  ilc  Fcrdin.iiida 
Cuillico  e  .Ináo  Mnnncl  Lopc.s,  promo- 
torifs  do  lianlio  de  mar  a  fantasia  da 
praia  do  Fl.imciigo,  que  oífcrcccu  uma 
laçn.  e  um  par  dc  sapatos,  depois  do 
desfile  (los  concurreiilcs  fez  n  seguin¬ 
te  cl:is$ificaçáo: 

fantasia  —  1", 


quer  dos  soeios  que  desejar  infor- 
niiição  sobre  cs.sa  festa  poderá  ob(cl-a 
na  sccrciarin  do  club  diariiiitenle,  das 
'J‘i  ás  22  horas,  rum  o  secretario  da 
commls.sào  organisadora  do  baile. 


e  "mais  .1.4.VI  prêmios  menores 
INTEIRO  áeSOáO 


n  prnc»,imniil  fnrmWi. 
■-  -m  ii’trcr.1.  ímiiiha. 
(:.irr.m-.  p»íirjn,. 

,  bnje.  ««r  n  d», 

legado  Dr.  Frntn  Aguiar  cpnvsdado  de 
lionra. 

NA  ni-A  pi:f;j=itiKSrn  lur.ROKi 
—  r,e.illsa-BC.  hoje.  grniid»  bjtjlhí  de 
eonfelll  infantil,  h  i  n.i  rrejidemi 
Rarrn.sci,  cm  hpmppag»ii>  no  l>r.  freu 
Aguiar  e  aos  niormlnie.''  linare, 
t  IlaverA  ires  i.orctuf.  r|oij  para  nvj- 
sica  «  um  para  cnminiej.lo,  p»  ppe] 
será  enl  regue  mim  llmla  t.i-:a  -pra. 
po  dos  Horlxpples  C,n‘nii'  n lesei,»,  offe- 
reeida  pelo  fnllilo  .Srtnanilo  Stuinhe, 

A  commlssRfl  proiiioioia  esU  aislu 
rnmpostn:  Armando  .'■'liiinlm,  I,»rd  Pe¬ 
dro  II:  .loiuinlm  P..  I'«rrf|rfli  loird 
(jiilnca.s  nomhflro)  .Sminn  Brngj, 
l.oril  .MIudIiihn:  SehRsti.'iii  Vi..-»|, 
1'eliinca:  0acl  l.ltno.  I.ord  Flemengul- 
nho. 

Haverá  lindos  premlo»  |i.Tra  hle/ni 
Infantis  e  fniiiasla  iiue  se  d-uncareni. 

.VA  r.L'A  .iAHi,ii.\i  nnT,\M.rn_E’ 
hoje.  fhialmeiiie,  qim  r•■allsa  i 
grande  hmalhn  de  i’nnr<'tii  d.v  nu.  Jar¬ 
dim  Hotapico,  ein  hoinmsgsm  ao  Ca¬ 
rioca  F.  C.  e  ao*  cnmmerriaiitíi  Ib- 
caes. 

Será  reali.o.idn  no  ponln  mais  «en¬ 
trai  dn  bairro,  eiilr»  as  m»,  Far»  ( 
1’acheco  l.eAo,  ond»  -sijo  arraadc! 
Ires  roreios  e  <'om  n  cnnciino  dt  Iret 
liaiida.»  mllllares. 

Haverá  farta  ill'imlns,:.to  t  dlatrl- 
bulçAo  de  prcniio«  ao-,  He- 

co.s.  conjuntos,  aiiiomnvcis  e  fantailai 
avulsas. 

NA  F.UA  VnA.vn.S  -  Promeilda  pe- 
|o  hloeo  "Vamo.s  andando",  será  rsa- 
llsnd.i,  hoje,  na  nia  1'rano',  lu  eila- 
cAo  de  Hninos,  grande  batalha  d‘  eoa- 
felll.  em  lioraenagcni  -lo  Condt  Perei¬ 
ra  Cariioirn. 

.4  GRANDE  BATALH.t  RE  HOJE 
N.4.S  LABA.V.IKIRAS  —  E'  finalraenlt 
hoje  que  sc  realisará  n  esptrada  ha- 
lalha  dc  rniifetli  rin  rua  das  Laran¬ 
jeiras  em  homenagem  ao  Sr.  almi¬ 
rante  l*rntr)gcnes  Giiimaráei,  minis¬ 
tro  da  Marinha. 

Tres  bandas  de  musica  lotarão  wi 
varíoa  cnrelos  c  n  commissãn  ilistrl- 
buirá,  enlre  2,4  12  c  24  horas,  va¬ 
liosos  prêmios  aos  conrorrenles. 

XA  RL'A  NABfCn  DE  ITIEIT.tS  - 
Em  homenagem  an  Or.  .tfranio  Palha- 
rcs.  delegado  do  II"  dislriclo  policial 
e  dediraiin  ao  Dr.  Herheri  .'toses,  pre- 
sidcnic  da  Associaçíio  llra.sileir.i  dc  im¬ 
prensa.  será  re.ili.s:iila  ln*jc.  ns  rua  Na- 
hiicn  dc  Frcilas,  mouummlal  balalha 
dc  confetti,  priimuvida  pelos  morado¬ 
res  loeaes. 

Todo  o  Ircrho  onde  sr  v.ir  ferir  » 
cerlaiiie  será  prnfiisnnirnlc  illtimtna- 
do,  locando  varias  haodas  dr  musira. 

A  rninmissáo  nrganis.idnra,  rniapat- 
In  pelos  Sr.s.  Salvador  Seda.  Anlonlo 
Barhosa  c  Joaquim  Ribeiro,  rdá  empe¬ 
nhada  para  (|ue  esse  prriio  ássignalc 
(rhimpho  invulgar. 

Haverá  farta  dislribulçáa  de  pre- 
mios. 

l'YnAMIDAL  BAT.tl.II.V  DE  CON- 
FETTl  .NO  LARGO  DO  (:A,'IP1NHÜ  - 
Promovida  pelo  cominercio  loral.  rcali- 
s.vse  hoje,  nn  largo  do  (l.snipinho,  p.v- 
ramldal  lialalhn  de  confclli  e  lança-per- 
fumes,  cm  homenagem  ao  iiloco  "Dc 
lingiia  não  se  venre”. 

A  commissâo  promolor.'  di  halallia 
ê  composta  dos  Srs.:  II  nlripues  da 
Cunha  Mello.  Adelino  dc  '..inipo'.  Jnj'> 
Vinhaes,  José  Lourciiçn.  J'"■c  Andrade, 
Waldemnr  Lemos  e  a  firm.i  J,  r.  de 
Barros  &  C.  , 

No  logar  da  pclc.la  foi  armado  artis- 
lico  coreto,  onde  tcirará  uma  banda  oe 
musira. 

NA  RLA  tTACL'ni'.SSt'  -  Imponen¬ 
te  será  n  halallia  ile  c,,nfftli  gu' 
realisará  amanhã  no  »ri*i'  •ralicn  n*J[' 
ro  da  Ti,)uca,  palrocimida  pelo  iifaniann 
" Fermento  Bhcrlng”  c  pclav  faim"” 


CENfROI.OÍERIfXl 


CENTRO  GALLEGO 


Ot  bkilei  de  carnavtl 

Serão  realisados  nesta  ari.sincratica 
sociedade  da  rua  dn  Rezende  dois 
pomposos  hailes  a  fantasia,  sanbadu. 
J.i  c  'scgunda-feirn,  27. 

AS  lamIHns  frequentadoras  destv 
Ceiilro  lerão  nesses  dins  a  maior  ale¬ 
gria,  nno  pudendo  linnginnr  ns  sur- 
prc.sas  f|tte  a  nova  direciorin  tom  re- 
•scrvadns  para  festejar  o  reinado  dc 
Momo. 

.ás  dniisas  seriio  liiipiilsinnailas  pelo 
t>nlvcston-Jnzz,  que  imo  dará  iregun 
aos  dnnsarinos  dns  22  às  4  horas. 

tJs  associados  li.-ão  Ingresso  me- 
(iianle  a  iipresetilnção  da  rarlelra  de 
Jdcnl íficâÇAu  soctfll  c  o  rccilo  du  mez 


.Mclliur  conjunto, 

Vac  ou  Ficii. 

Mollior  coiijiinlo,  evoluções  —  1*, 
Cniirirliosos  do  Cnllele. 

.‘lelliur  grupo  —  1",  Alirc  passn- 
çem . 

I•';lnlnsl^  rs|iiriluns.i  —  .Moças  — 
l".  Iloccira;  2".  Sninpliniin. 

Rapazes  —  |",  tis  inunecnies. 

Mrllinr  llioro  —  I",  , Mestres  Cucas; 
2",  llloco  Boln  de  Ouro. 

.Mcllinr  citrciln  —  1*.  Morena  quero 
s.ilier  leu  nnnic. 

.Melhor  Ii.irmonin  —  1",  Dci.xa  pas- 
sar  qiicm  pnssa  que  vac  mesmo  dc 
fíninho, 

0  baile  de  sebbado  na  Aaiociação  dot 
Empregados  no  Commercio 

IMcvc  magnifico  n  baile  qiic  a  vc- 
Iciiiiia  Associação  offercccu  sabbndo 
.T)'-  seus  associados  e  famílias. 

Dcr-de  ns  22  horas  já  se  agitavam 
u,i  lu.suoso  salão,  inagnificamcntc  tlc- 
coi-arlo,  ricas  c  originaes  faniaslas. 
Enlre  ns  innumcios  pnres,  a  diroeto- 
ri.n  fez  disiriliuir  hriniles  carnavales- 
ciis  que  encheram  o  nmhicnlc  clu  ruí¬ 
do  iMi-acIcrlsIico  dn  época. 

E  iM  melhor  ordem  c  inieitsa  alc- 
gihi  nr.  linitsas  mniitivcram-sc  ininter- 
lupla:..  aliiniad.15  por  duas  exrellcntcs 
jii'.",  nid  ás  2  linras,  quiimin  leve  logiir 
o  desfile  para  n  classificação  das  fan- 
ln;,!;is  c  dislrihiiição  dos  prêmios.  O 
.lUr.v.  coniiinslo  do  1"  secretario,  1*  thc- 
SMiirciro,  procurador  c  direclor  rin  ns- 
sislciiciii,  fez  a  seguinle  classificação 
c  liiiiiicdinia  eiitregn  dos  prêmios: 

l’ara  moças:  ,1  ás  mnis  ricas  e  3  ás 
mnis  originars. 

1"  prêmio  —  l'i 
aeda  ã  seiilioril 
Vnsconcellos,  i 
luvuosn  cigana 
"Pierrot"  ' 

Reis.  . . 

oricninl;  4"  prentio  — 
de  perfumes  ".Mtmo.sn",  á 
lida  Limn.  una  esplendida  "Noile  Ve¬ 
neziana";  l"  prcmiri  —  L’ma  lielln  cai¬ 
xa  dc  bonliüiis,  á  senhorita  Emilía  San¬ 
tos.  rpie  veslin  interessante  fanlnsin 
turca;  6”  premin  —  l'm  fino  par  de  lu¬ 
vas,  á  senhorita  Liihclina  dos  .Santos, 
uma  “Hespnnholn  Original":  6"  premio 
—  Um  lindo  cnrlc  dc  voile,  á  senhorita 
Evangellnn  Fernandes,  deliciosa  "■Maria 
Antonlctla". 

Pnra  rapazes:  2  ás  mais  ricas  e  2  ás 
mais  originacs: 

1"  premio  —  Um  lindo  "Pirrrnl" 
Lctici,  ao  Sr.  Clovls  Bornal,  um  Russo 
rl(|uis5imn;  2*  premio  —  Fino  serviço 
dc  porcellann  paru  enfé,  ao  Sr.  Rniil 
Almeida,  um  licllo  "Cossaco":  ,4»  pre- 
liiio  —  ■Modcnio  serviço  pnra  fum.iitie, 
ao  Sr.  José  Alves  Lycse,  um  pcrfcilo 
■Mexiciinn;  4"  premio  —  Lindii  cnl.xa 
lie  bniibons  dc  lu.xo,  nn  Sr.  Alfredo  Ale¬ 
xandre  Fonlcs.  que  sc  riprcscnlou  conto 
um  “Tenciilc  Scduclor". 

Terminada  .i  cnlrcga  dns  prêmios  re¬ 
começaram  as  dnnsas,  (|ue  sc  prolonga¬ 
ram  nté  depois  rins  4  horas. 

CLUB  INTERNACIONAL  DE 
REGATAS 


fj  blocn  earniwalcscn  Sal  ion,  cm  ui.iiia  á  A'OITE 

Os  biiles  do  Club  dc  Reiatis  do 
Fiameogo 

Umn  dns  notas  principacs  de  ele¬ 
gância  (lo  pro.\lmo  Carnaval  í  sem 
duvida  (1  imponente  baile  a  fanta¬ 
sia  que  n  Club  de  Regalas  do  Fl:i- 
mengo  offcrcccrã  ao  seu  corpo  sodnl 
c  familins,  ita  noile  dc  24,  nos  ricos 
salões  do  .áuloiiiovel  Cliih  do  Brasil. 

Scrã  dos  prinelpncs  bnllcs  do  Cnr- 
navnl  cnrioca,  pcln  sua  cxcellcnic  or- 
gnnisaçni),  onde  o  bom  gosto  c  o  luxo 
farão  a  delicia  dos  que  gn.snrão  ii 
festa,  que  pronirlte  mH  encantos. 

A  nrnuiiiciilnção  da  sede  do  cx-Clul) 
(los  Diiirios  difficilnicntc  scrã  egua- 
liida,  pelo  csl.vio  inédito  dos  segre¬ 
dos  dn  scenogrnphia. 

Hnvrrã  niiidn  o  concurso  dn  Jazz 
Columliiii,  cnm  ns  suas  quinze  figu¬ 
ras. 

Pnrn  n  ecia,  haverá  um  inagiiirico 
serviço,  restando  iipriins  um  peqiieiio 
numerri  dc  nicsns,  ns  qunes  devem  ser 
(umndns  nn  secrclnrin  dn  Fliiinengo. 

.Nno  serão  pcrniiilidns  fiinlnsias  po- 
pulare.s,  sendo  e.xlgldo  o  Irnjc  dc  ri¬ 
gor  pnru  dnmns  c  cnviilheiros. 

.Segunda-feira  "gorda",  a  crcnnçnda 
flamenga  lambem  lerá  o  seu  tradi¬ 
cional  Imilc,  onde  grandes  surpresas 
ns  aguardarão.  ■ 

0  tradicional  baile  de  ■aacarai  do 
Villa  Uabel  Football  Chib 

Despertou  n  mais  vivo  rnthiisiasmo 
enlre  ns  soeios  do  vclcrann  cluh  dos 
raios  negros  a  noticia  da  rcalisaçãq, 
a  27  do  corrente,  segunda-feira  "gói'- 
tin",  (lii  pomposo  iiaile  a  fanlnsin, 
cujo  c.xito  está  dc  nnicmãn  assegurado, 
dnda  n  animação  que  (era  presidido 
as  ultimas  reuniões  c  batalhas  rcnli- 
sndns  pela  carnavalesca  rapaziada  c 
mocinhas  villnizabclcnscs. 

O  ingresso  se  fará  mediante  n  aequi- 
slçnn  (lo  convite  especial  a  cargo  da 
eoniiiiissnn. 

_0  Irnje  para  essa  fcsin  será  fnnin- 
sin  dc  luxo,  branco  a  rigor  ou  smo- 


GRUPO  DO  CORPO  FECHADO 


Exijam 

Tennis 


0  Bnlíifogo  F.  C.  offerecc,  domin¬ 
go  proximn,  o  annnnctado  c  grande 
baile  a  fantasia,  festcj.indo  o  Carna¬ 
val  deste  nnnn. 

Os  hailes  a  fantasia  do  elub  alvl- 
negro,  lodos  os  domingos  de  Carna¬ 
val,  reunem  sempre  as  figuras  mais 
em  evidencia  na  melhor  sociedade  do 
Rio.  ^'nda  menos  de  cinco  órchcstrns 
locarão  durnnlc  toda  a  noile,  duas 
no  salão  principal  —  Aristides  e  Si- 
mun  —  e  duas  no  salão  rcslaurantc 
—  .Souza  e  Rodrigues  —  locando  uma 
orchcsira  militar  na  Icrrasse,  onde  os 
soeios  c  suas  famílias  poderão  ne- 
ciipnr  mesas,  pnrn  consumação,  á  rii- 
zno  de  208090  por  mesa.  Para  o  ser¬ 
viço  de  ceia,  nos  dois  salões,  poderão 
ser  reservada.*  mesas  na  gerencia  do 
elul),  a  razão  dc  JOgOOO  por  pqssoa. 
Traje:  damas,  loilcite  ou  raninsíá. 
Cavalheiros:  easaea,  smoking,  branco 
a  rigor  ou  fanlnsin,  Não  scráo  per- 


Promove-o  a  “Trlliu  dos  Tu|t.viii- 
quins",  coinpnsln  dos  endiabrados*  fo¬ 
liões  Eloy,  .Mario  c  \’iccnlr.  que  for¬ 
mam  uniu  trinca  Icrrivel  pnrn  hrlncar 
nn  carnaval. 

Exrrilcntc  jazz-haml  niiimnrn  as  dan- 
sas  não  dando  tréguas  nos  bailarinos. 

REI  MOMO  E  0  RIO  ANTIGO 

Como  sc  sabe,  Rei  Moino,  veiii  an 
Rio.  .ignra,  rni  caraelcr  ufflrini  peia 
primeira  vez.  Sua  piitnvrn,  assim,  cres- 
ecii  de  imporlnneiii. 

Dando  ciilrcvislii  á  NOITE.  Rcl  Mo- 
in/»  leve  ocensinn  dc  dccianir  que  im 
assumpto  dc  Carnaval,  o  Rio  cvoliiln 
sempre,  gAnrdiiiido,  lodavLi,  suas  tra¬ 
dições.  Ahl  c.slnvam  os  “magazins" 
modernos,  com  suns  vitrines  arlisti- 
ens,  dc  fantasias  e  novidades  rariinva- 
Icscn.s,  lodos  cllcs  replelos  dc  f regue- 
zes,  dando  n  impressão  dc  que  o  Car¬ 
naval  vnc  sef  um  colosso. 


Al  feitii  do  Hellenico  Cinb 

A  nota  dc  alegria  dos  festejos  car¬ 
navalescos  ilo.s  suhurhios  da  Lcopnl- 
dina  scrã  dada  pelos  bailes  promo¬ 
vidos  pelo  Hclicnicu,  da  estação  da 
Pcnliii. 

Enlre  os  faclorrs  da  viciaria  do 
Hellenico,  cujos  salões  serão  pequenos 
para  conter  todos  quantos  comparece¬ 
rem  aos  bailes  do  Carnaval,  salien- 
Iam-se  como  dc  maior  cffeito  n  gosto 
e  a  arte  nn  nrganlsaçãn  dos  hailes. 

Os  associados  du  Hellenico  Vão  ou¬ 
vir  as  melhores  musicas  executadas 
por  uma  cxcellcnic  jazz-band. 

A  decoração  do  Hclícnico  foi  con¬ 
fiada  aos  Srs.  Hcnrliiuc  Santos,  Fran- 
klin  Santos,  José  Nunes  da  Rocha,  Jo- 
aldes  Mendes  c  José  Mendes  Junior. 

Como  sc  vê,  os  bailes  do  Hellenico 
constituirão  a  nota  nlcgrc  do  Carnaval 
dc  1933  nos  suburbios  da  Leopoldinu. 


Jn»e|)hin:i  Nelson 
que  cncnroiiva  linda  e 
i:  2"  iiremio  —  Um  lindo 
Lcnci  n  senhorita  Rnhrrtiiin 
uma  rneniilndorn  dan.sarina 
Uni  fino  estojo 
senliurila 


U  NUiUE  O  OIZi 

Sabonete 
com  alça. 

SO  por  ernio  dt 
Konumia  aubrt 
quálquvr  outro  ai- 
lionela  Mm  alça. 
áatei  a  deputa  do 
ato  aaapradrl-o 
nnm  iinrho 
'  qaalqarr. 

A’  rardi  em  (ndo 
o  Brasil 


Indânthren 


king. 

Eslã  contratada  uma  cxcellente 
Jazz-band. 

0  baile  de  caraaTal  no  CInb  de 
Regatas  Icarahy 

Sabbndo  dc  carnaval,  o  querido  gre- 
iiiiu  náutico  fluminense  fará  realisar 
nos  seus  nmpins  salões,  a  praia  dc  Ica- 
rah.v,  o  seu  festejado  e  já  tradicional 
hnilc  a  fantasia.  São  beni  do  conheci¬ 
mento  dns  sociedades  fluminense  c  ca¬ 
rioca,  a  ategrin  c  a  sinceridade  que  sa¬ 
bem  revestir  o*  bailes  carnavalescos 
do  eiub  de  ,Niclhcroy, 

Desta  vez,  a  dircctoria  estã  envi¬ 
dando  o  melhor  dos  seus  esforços  afim 
dr  que  Momo  sc  sinln,  como  sempre, 
desvanecido,  com  o  tributo  r.\pon(a- 
nen  que  lhe  ê  prestado  pelos  frequen- 
tndores  dn  synipiilbica  associação  s|>or- 
liva  da  praia  dc  Icaraby. 

Para  esse  fim,  cslão  sendo  artlsll- 
camrile  ornanicnindns  os  seus  salões 
c  n  rink  dc  basketball,  lendo  sido  enn- 
Irnlados  dois  mngiiificos  Jazz-bands, 
iiin  dns  qunes  locará  nnquelle  rink, 
Irunsfurmado  cm  snlào  dc  baile  ao  ar 
livre. 

A  animação  corre  enlre  os  associa¬ 
dos  do  club,  a  nrganisação  dc  blocos  c 
cordões  (|uc  participarão  da  rcfcriíla 
frsln  e  o  animador  numero  dc  novas 
propostas,  que  (cni  sido  registadas  nes¬ 
tes  últimos  dias,  são  Imiicios  cloqucii- 
Ics  dc  que  mnis  uma  vez  o  baile  n  fan- 
lasia  do  Cluli  dc  Regalas  Icaraby,  mar¬ 
rará  épiicn  nos  niinacs  cnniavatescos. 


Ilins  dc  soeios  nu  não,  as  qunes,  fnnla- 
slndas,  sc  façam  acompanhar  dc  seus 
paes  ou  parentes. 

As  dansas  serão  animadas  pelo  cs- 
'ilcndidn  conjunto  musirni  "Esperla 
Jazz",  sob  0  direcção  du  niacstm  No- 
'a^ro.  Os  soeios  lerão  ingresso  cnm  o 
l■l■clhn  n.  2.  sendo  indlspensnvrl  n  apre- 
■cnlaçâo  da  carteira  dc  identidade. 
'|■l■ajc  completo. 

A  Alt  dot  Embuxadorei  realiiará 
tres  bailes  a  fantasia 

A  "Ala  do.s  Embaixadores"  de  São 
.iiristuvãn,  filiada  ã  Federação  Benc- 
icente  Republicana  do  Brasil,  fará 
realisar  Ires  grandiosos  bailes  a  fanta¬ 
sia  nos  dlíis  25,  28  e  27  do  corrente,  cni 
sua  séde,  á  rua  Domfim  n.  201. 

Nn  direcção  destas  festas  cnconlra-sc 
uma  eominissâo  mlxia  dc  encantadora» 
scnliorilas  c  rapazes,  verdadeiros  fo¬ 
liões.  Convites  coin  n  comniissão,  na 
scerelarin,  das  10  ás  22  horas.  Iodos  os 
'  dins. 

0  Moto  Club  do  Brasil  e  o  Carnaval 

A  rapaziailn  do  Moto  Club  esl:i,  este 
mino,  resolvida  a  não  dnr  folga  nns 
niiiloc.vcletns  c...  nns  pernas,  .álém  de 
um  baile,  dc  esperar  o  rei  ,Momo  c  líe 
tomar  parle  cni  banhos  dr  mar  n  faii- 
liisia,  a  rapazindn  vac,  quinta-feira,  A 
lintalha  da  Avenida  28  dc  Setrinbro, 
rom  as  motocyciclas  e  siüc-cars  urna- 
iiicntados. 

Para  domingo  gordo,  cslá  sendo  or- 
ganisado  um  prcslilo  moloc.vclistlco. 
que  desfilará  pcln  avenida  enlre  17  c 
18  horas,  com  lindns  c  espirituosas 
fantasias.  .Mas  ainda  não  arulio  nbi  n 
alegria  do  pessoal  das  cliispadas,  pois 
03  velemos  iiinloeyclislas  Jeronymo  dc 
Souza  (Cachoeira  do  Marimbondos)  e 
loiudelino  dc  Aguiar  (Mnlosococbc) 


EOUIPARADA  EM  J028 

Inspccior  Federal  --  Dr.  Luiz  A.  de 
Almeida. 

Óptimas  inslallnções  —  Cursos  pro¬ 
pedêutico  e  Icchiiico.  —  Curso  de  da- 
ctylographia.  Exames  de  admissão  na 
segunda  quinzena  de  fevereiro.  Re¬ 
abertura  das  nulas  —  I*  dc  março. 

Direetor,  Dr.  Roque  N.  Tamburini. 

ALFENAS  —  MINAS 


Roupas  para  creançaa 
conlinuamente  lata¬ 
das,  cm  pouco  tempo 
estão  inutilisadas,  se 
as  tuas  eôres  não 
forem 

l!SDA!STHREy, 
isto  é:  resistentes  au 
sol,  ã  chuva  e  ás 
lavagens. 


Avisos  aos  soeios 

Rcalisando-sc  na  segunda-feira  pró¬ 
xima  grande  liailc  a  fantasia,  o  secre¬ 
tario  do  C.  I.  R.  previne  aos  seus  as¬ 
sociados  que  n  entrada  para  o  mes¬ 
mo  scrã  fcIlB  com  n  liprcsentação 
do  cnricira  social  c  o  rccilio  n.  2,  sem 
c.xcepçno,  pmiendn  os  mesmos  fazerem- 
so.acompniilinr  do  pessoas  de  suu  In- 
milin.  O  tra.in  pnra  o  bailo  será: 
"smoking",  lirn.iro  :i  rigor  ou  fantasias 
dc  luxo  parn  ns  damas. 

A  cuiTimissnd  dc  pqiln  Irm  nuloiio- 
inia  para  vednr  a  eiilradu  dc  fantasias 
riuc  .lulgar  impróprias  parn  o  liailc.  Os 
siiciiis  rjuc  itindii  não  tiverem  eiir- 
Icira  social  deverão  procjrnr  nn  secre¬ 
taria  do  Club,  dinriniiienlc,  da.s  ‘2U  ás  21 
horas  c  meia  o  secrclnrin  geral, 
que  lli'ns  fornecerá,  sem  o  que  náo 
Icráo  ingresso  no  Iiaile  de  27  do  ciir- 
rcnlc.  Communira  Imiilieni  (|uc  i(ual- 


MUSltA  BRASILEIRA  NO  JOAO 
CAETANO 


Grinde  baile  infantil  no  Triinon 

Os  professores  Pierre  Michailosvsky 
c  Vera  Grahiiiscka  —  grandes  amigos 
das  crennças  cariocas  —  vãn  nrgani- 
snr  este  anno,  ao  exemplo  dn  anilo 
Piissndo,  a  (irande  Fesiu  ria  Alegria 
Infnnlil,  no  Thentru  Triannn,  domin¬ 
go,  'ifi,  ás  l.’i  horas. 

A  “lioilc"  familiar  dn  .Avenida  —  o 
"Trianon",  aprcsciilnrá  iim  ambiente 
ideal  pnrn  as  crciiiças  das  familias 
dn  rnlla  snciednric  rarinca,  onde  rlíns 
rnconlrarão  tudo  preparado  siiliin- 
nicnle  para  crear  a  verdadeira  alegria 
liifanlil . 

Seará  realisailo  n  Ião  nnsinsamcnlc 
esperado  pcins  ercanças  Concurso  do 
Tliealro  d.i  Creançn,  ciim'  a  distribui¬ 
ção  üc  .valiosqs  pre, mios  aos  vciiee- 
dores  e  lindos  brindes'  purn  lodos  «s 
ciiiicorrenles.  Enlre  ns  novidade.»  ori- 
ginoes  appurcccr»  Sun  Majc.sindc 
“Momo",  —  l(icndii  symbidicajncnle 
pelo  professor  Miehailowsky. que 
agraciará  as  ercanças  prcsciilcs  com 
uina  verdadeira  chuva  de  bunlions. 

Como  o  anno  passado,  será.  dc  nos^n, 
nm  dos  melhores  bailes  infantis  no 
Rio.  cslc  lindo  “Carnaval  tio  Thcatru 
dn  Creançn",  no  Trianon. 


A  promiiiori  noitndn  dc  hoje 

Como  nota  dc  maior  suggeslão  do 
carnaval  metropolitano,  vac  se  reali¬ 
sar  nmnnhã,  no  Thentro  João  Caetano, 
magnifico  noitada  dnnsnntc. 

Festa  emininirmcnic  popular,  a 
"Noile  Rrasllelra",  comu  sc  deno¬ 
mina  n  bnilc  de  logo  mais,  vac 
ronslhuir  iimti  reprtHlueçáo  mcllio- 
rnda  e  nugincninda  da  "Festa  tios 
Morros",  rrallsndn  lin  uma  semana,  na 
mesinii  rn.sn  dc  dívrrsõea. 

A  procura  dc  lix'«lldadc,  aliás,  ê  o  In- 
dicK  mai.s  mpre.ssivn  do  suecesso  pro¬ 
missor  da  “Musica  Brasileira".  Pelos 
pedidos  já  feilos  aos  promotores  dn 
mesma,  no»  é  dado  prever  que  iima 
lissi.sirnein  brillinnlc  (tesfiíará  pelo  sa¬ 
lão  scinlilanie  de  luzes,  vivendo  n  ron- 
lagi:inlc  ritmo  das  “baterias",  dos 
‘‘tamborins”,  dos  pandeiros. 

Tnl  o  suecesso  que  idealisaram  os  or- 
ganisadores  da  noile  da  "Musica  Rra- 
sileirn",  num  cspcclaculo  incompara- 
s'cl  desse  “folk-lorc”  que  floresce  nos 
morros  dn  cidade. 

Vac  com  essa  Inicial  iva  (cr  o  pos  o 
carioca  a  sua  verdadeira  festa. 


uii.s.M/r.  iiísi .si.ii.»  v.Ví  VI 
EM  HOMENAGEM  .4'S 
;  ARETH",  au  CÓMMERC.ll  K  a  L'I 
PRENSA  CARIoa  -  Re.ilua-f 
din  24  do  corrente  uiiia  í''" i,i/i 
Inllia  de  confetli  nn  „  ji,, 

d?  Estrada  dc  Ferro  Mio 
Irictn  (ic  Inhaumn.  iiromixiiln  P 
nfg(Klaiiles  lornrs  em  lioiiir».>Pf^  . 
"Aguas  Nazarclh", 
imprensa  caritjca.  se-.irio  n  -  . 
Ihido  a  nia  Padre  Jamiann,  retncçini 


BAILE  CAIPIRA 

DOMINGO,  26  DE 
FEVEREIRO 

A  notá  mais  origi¬ 
nal  do  Carnaval 
de  1933 


Elixir  de  Inhame 

Marchii  cariavaleicai 

“Uoii  solr",  "E'  um  xuxii"  c  “Alló- 
3ono”,  são  tres  magnificas  marchas  dc 
autoria  dc  Jurandyr  Santos  c  que  es¬ 
tão  destinada»  a  fazer  grande  suecesso 
nos  dins  dc  folia  rariinvalcscn. 

Pnrn  maior  divulgação  das  marchas 
ciladas,  o  autor  enrarregnu  “l’crú",  o 
popular  "enmelol”,  cu,in  nome  c  João 
Rodrigues  Filho,  dr  fazer  farta  distri¬ 
buição  graluilii  dns  mesmas. 


OS  $.4LAES  DO  HOTEL 
REPRODUZIRÃO  DM 
ARRAIAL  DA  ROÇA  NOS 
SEDS  MENORES 
DETALHES 


Branco 

s  5ua  nova  C 

Gonçalves  Dias. 

— ■ 

A  INDEHK 

Moveis 


Decornção  unica  com 
Orchcsiras  Typicas 

Mesas  nas  recepções  dos 
Hnteis 


Aiiesiblfá  (cral 

Para  eleger  a  sua  nova  dircctoria  e 
(ralar- de  (iMumptos  de  alta  rcicvancia, 
será  rcalisada  amanhã,  ás  21  horas,  na 
sêde  dessa  lociedade,  uma  issenibtéa 
geral. 


hnnd,  (|ue  voe  tocar  as  ultimas  novida¬ 
des  music.ics.  á  razão  de  50  kilometros 
por  hora,  (|uc  ê  pnra  não  haver  cx- 


Siirnaei  '"''fcsMulcs,  par»  cnmpic- 
In.-  sua  bclleza.  nn  CarnavaL 
Variado  sortimento.  Casa  Hcrniannv, 
Gonç.  Dia*  50. 


L.  L  3  \/  £  L 
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